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Jornaes europeus annunciam que uma forte esquadra japoneza está novamente a caminho 
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REGRESSOU, HONTEM, À ZONA DE OPERAÇÕES O GENERAL GÓES MONTEIRO 


Foi nomeado commandante da 6º Região Militar o coronel Ataliba Ozorio. — Uma reunião 
no Ministerio da Fazenda, — Tem novo commandante a primeira Divisão Naval 


O chefe do Governo Provisorlo 
«steve hontem ligeiramente no 
Palacio do Cattete, onde recebeu 
em despacho o ministro. José 
Americo e em conferencia .o Br, 
Oswaldo Aranha, 


Não compareceu, para o despa- 
cho do expediente da Prefeitura, 
o sr, Pedro Ernesto, 


A's 16,40 o sr. Getulio Vargas 
dava por terminado o expediente, 
deixando o Cnattete em direcção 
ao Guanabara, ' “ 


Flagrante feito, na estação Central, por occanião do embarque do general Góes Monteiro, de regres- 
dante do extrcito 'dé léste nppareco entre o ministro da Guer- 


= Í 4 
REFORMADO 
GONDIN 
Fol' assignado decreto na pasta 
da Guerra reformando o tenente- 
coronel da arma de engenharia, 
Carmeério+Gondin, por ter sido 
julgado incapaz para o servico 

activo, 


NOMEADO O NOVO COMMAN- 
DANTE DA 6º REGIÃO 


O chefe do Governo Provisorlo 
baixou decreto, hontem, na pasta 
da Guerra, nomeando o coronel 
da arma de Infantaria Atalíba Ja- 
cintho Osorio para: commandante 
da 6*-Reglão Militar, com séde no 
Estado da Bahia, cargo esse até 
ha pouco decupado pelo general 
Raymundo Rodrigues Barbosa, 
actualmente addido ao D. G. | 


TRANSFERENCIAS NO EXER- 
CITO 


O chefe do Governo Provisorio 
assignou “decretos na pasta da 
Guerra, transferindo, por absolu- 
ta conveniencia do serviço, o ma- 
jor Romulo Pacheco d'Avila do 
3º Regimento de Cavalaria Divi- 
glonario em Jaguarão para o bº 
Fegimento Independente em Uru- 
guayâna; e na infantaria, o tenen- 
te-coronel Eduardo Guedes Alco- 
forado do 29º para o 10º de ca- 
gadores. 


O “SCOUT” “RIO GRANDE DO 
- SUL” TEM NOVO COMMAN- 
DANTE 
Pelo chefe do Governo-Provi- 
gorlo foram -asslgnados decretos 
na pasta da Marinha, exonerando, 
a pedido, o capitão de fragata “D- 
burcio Marciano Gomes Carneiro 
do cargo de commandante do 
“scout” “Rio Grande do Sul”, e 
nomeando para -esse cargo o ca- 
pitão de fragata Eduardo Au- 

gusto de Britto e Cunha, 
O NOVO COMMANDANTE DA 
1º DIVISÃO NAVAL 
O chefe do Governo Provisorlo 
ignou decretos na pasta da 
Marinha, exonerando, a pedido, o 
capitão de mar e guerra Americo 
dos Reis do cargo de comman- 
dante da 1º Divisão Naval em 


IA 


PARA OPILAÇÃO 
IAMARELAO VERMINOSES 
EM GERAL —— 


— PEQUENINAS PEROLAS 
GELATINOSAS que nao sE ABREM NO 
ESTOMAGO EFEITO PURGATIVO GARAN 
TIDO CADA TUBO CONTEM O 
VERMIFUGO & COMPRIMIDOS FORTIFI 
CANTES MUITO UTEIS «os OPILADOS 


LABORATORIO 





so à frente de operações. O comman 





operações de guerra, e nomeando 
para substituíl-o naquelle cargo 
o capitão de mar e guerra, Ame- 
rico Ferraz o Castro, . 


UM CREDITO DE 1,000 CON- 
TOS PARA DESPESAS COM OS 
PRISIONEIROS “ 


O chefe do: Governo Provisorio 
assignou decreto na pasta da Jus- 
tiça, abrindo o credito extraordl- 
nario de 1,000:000$000 para at- 
tender a despesas com a, alimen- 


ra oc o general Mariante 


de material, 
O DIA DO MINISTRO DA 
GUERRA 


O general HWspitito Santo Car- 
doso, ministro da Guerra, embo- 
ra & mela-nolte de ante-hontem 
ainda estivesse na Repartição 
Geral do Telegrapho, entretendor 
se em uma conferencia telegra- 
phíca com o coronel Manoel Ra- 
bello, cujas forças operam em 
direcção a Matto Grosso e desen- 
volvem outros objectivos, já cedo, 
hontem, estava no seu gabinete 
no Ministerio da Guerra, 

A's 9 horas, o miniatro, deixan- 
do o seu gabinete, diriglu-se para 
o Quartel General da 1º Reglão 
Militar, -sendo recebido-pelo coro» 
nel Horta Barbosa, chefe do Es 
tado Malor, e major Lourival Du- 
arte do Carmo, que o acompar 
mhou até ao gabineto do general 
Alvaro Marlante, 

" Logo depols chegou o general 
Góes Monteiro. 

Durante algum tempo,.as tres 
altas autoridades do Exercito se 
mantiveram em conferencia, fin: 
do o que deixaram todos o Quar 
tel. General, 

Durante o dia, o ministro da 
Guerra ainda recebeu em seu ga- 
binete varios generaes e chefes 
de serviços, que o'procuraram, 


O EMBARQUE DO GENE- 
RAL GÓES 


O general Góes Monteiro rer 
gressou, hontem, & zona de ope: 
rações, 

Ao seu embarque, effectuado 
pela manhã, na “gare” Pedro TI, 
compareceram os generaes Dspl- 
rito Santo Cardoso, ministro da 
Guerra Alvaro Marlante.e-o chefe 
do seu estádo-malor, coronel Hor- 
ta Barbosa; commandante Emi: 
lio Lucio Esteves, da, Polleia. MJ- 
ltar:; capitão Lima Camara, dire: 
ctor da Central do Brasil, e gran 
de numero de officlaes, 

Com o general Góes Monteiro 
seguiram os majores Renato Pa- 
quet, dr. Manoel Cesar de Gócs 
Monteiro, tenentes Iecam Góes 
Monteiro, Miranda Corrêa, Faria 
Lemos e Alberto Bittnecourt, sen- 
do os dois ultimos ejudantes de 
ordens daquelle general. 


O CORONEL E, CARVALHO 
FOI ADDIDO AO D, G. 

O coronel Estevão Leitão de 
Carvalho, que acaba de regressar 
da Europa,. onde fez parte da de- 
legação brasileira junto á Liga 
das Nações, foi mandado addir ao 
Departamento do Pessoal, afim 
de aguardar eua classificação. 


A* DISPOSIÇÃO DO INTER- 
VENTOR NO AMAZONAS 


Foi posto é disposição do inter- 
ventor federal 'no Estado do 
Amazonas .o. 2.º tenente commis- 
sionado Raymundo Zeno Ferreira. 


O GENERAL BARBOSA FOI 
ADDIDO dO D. G. 


O general Raymundo Rodrl- 
gues Barbosa, foi mandado addir 
ao Departamento da Guerra, 
aguardando que lhe seja dada 
nova commissão. 

O GENERAL SOTERO DE ME- 

NEZES TAMBEM FICOU 

ADDIDO 


O general Sotero de Menozes 
que ante-hontem se apresentou ao 
chefo do Departamento da Guer- 


pra tambem ficou addido & esse 
| departamento. 


SOBRE OS OFFICIAES FERI- 
DOS NO “FRONT” 

Em aviso no chefe do D. G. 

o ministro declarou que os offi- 





O CORONEL tação de prisioneiros & compra! precisar de mais 15 dias para o 


(—————————em me E SE 


tido a nova Inspecção de saude 


claes recolhido aos hospitaes mi- 
litares, vindos do front e que per- 
maneçam por mnis do 30 dias de 
tratamento devem ser considera- 
dos para ceffeito de vencimentos, 
como addidos áâquelle departa- 
mento, 


RESOLUÇÃO SOBRE AS INS- 
PECÇÕES DE SAUDE 
Por ordem do ministro da Guer- 
ra todo official baixado no Hos- 
pital Central do Exercito que, ins- 
pecclonado de saude, fôr Julgado | 


| 


Pare 


seu tramento, deverá ser submet- 


pela junta superior, que confir- 
mará ou não o resultado da pri- 
meira inspecção, 


VAE SERVIR NO A, DE 
GUERRA 


O: capitão Edmundo Macedo 
Soares e Silva, que integrou a re- 
presentação brasileira na Confe- 
rencia do Desarmamento, passou 
& disposição da Directoria do Ma- 
terlal Bellico, para servir no Ar- 
senal de Guerra do Rio de Ja- 
neiro, no grupo de producção, 


BAIXARAM AO HOSPITAL 


Balixaram, ao Hospital Militar 
da 3º R.-M. no Rio G. do-Sul, 
afim de ser observado, 2.0 te- 
nente Rubens Gregorio Pires, do 
2º R. €, 1. e no. Hospital Cen- 
tral- do Exertito, por ter dado 
parte de doente, o 2.º tenento Jor- 
ge Luiz da Gama. 

OS PRISIONEIROS QUE 
CHEGAM 


Durante a madrugada de hon-= 
tem chegaram ao Quartel Genera] 
dois prisioneiros da Força Publi- 
ca de 8. Paulo, 

Bão elles o capitão Guilherme 
Faria e o tenente Gumercindo Sa- 
raiva, tendo aquelle se apresenta- 
do espontaneamente e o ultimo 
aprisionado na Fazenda Floresta 
a 6 kilometros de Espirito Santo 
do Pinhal, 

Esses offlciaes vieram escolta- 
dos pelo capitão Amaury Pinhetro, 

Na mesma occaslão, pelo 2,º te- 
nente commissionado Walter Pe- 
reira, do 10º regimento do in- 
fantarlia, foram apresentados & 
mesma reglão, os:segundos tenen- 
tes Benedicto: Gongalves da Sll- 
va, Plinio do: Amara] e Miguel 
Leite, 3 terceiros sargentos, 1 cabo, 
1 anspeçada e 22 soldados, todos 
da Força Publica de 8. Paulo, 
rei pela columna Ama- 
ral, 

A'g 10 horas, escoltados por 
uma força, sob o commando- do 
1.º sargento Celestino Alves “da 
Silva, do quadro de instructores do 
Exercito, foram apresentados cor | 
procedencia do sector de Léste, 
12: prisfoneiros, sendo um sargen- 
to e um soldado da Força Publl- 
ca do Estado de S. Paulo; um sol- 
dado do 5.º regimento de infan- 
tarla e 9 voluntarios paulistas, 


NO MINISTERIO DA FAZENDA 


O ministro Oswaldo Aranha 
chegou hontem ás 10 horas ao 
Ministerio da Fazenda, deixando 
o seu gabinete cerca de 13 horas 
para novamente ali regressar às 
15 horas, 

— S, ex, recebeu em conferen- 
clas os srs, almirante Protogenes: 
Guimarães, ministro da Marinha, | 
coronel Silo Portella, represen- 
tando o ministro da Guerra, coro- 
nel Lucio Esteves, commandante 
da Policia Militar, e o ministro do 
Japão. 

— Com s, ex. conferenciaram, 
ainda, sobre objectos de serviço | 
das respectivas repartições, os srs. 
Carlos de Figueiredo, director da 
Carteira Cambial do Banco do 
Brasil, Orlando Leite Ribeiro, do 
Ministerio das Relações Ixterlo- 
res, Otto Schilling o Mario Fer- 
reira, da Commissão Central de 
Compras, 

O “ITAUBA” DEIXA FERNAN- 
DO DE NORÔNHA 

O Estado-Malor da Armada re- 
cebey um radio do capitão-teonen- 
to Affonso Ceiso do Ouro Preto, 
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commandante' do navio auxiliar 
“Ttauba”, participando que esse 
navio deixou Fernando de Noro- 
nha e que deveria chegar hontem 
a Recife, 


O EMBAIXADOR JAPONEZ NO 
MINISTERIO DA MARINTIA 


Estevo hontem em conferencia 
com o nimirante Protogenes Gul- 
marães, no Ministerio da Marinha, 
o embaixador do Japão. N 


O NOVO CHEFE DO GABINETE 
DO MINISTRO DA MARINHA 





— Foi! nomeado-hontem para o 


cargo de chefe do gabinete do 
ministro da Marinha o capitão de 
mar o guerra Americo Rels, que 
vem de deixar o commando da 1º 
Divisão Naval. 

Deixnará nssim a chefia do ga- 
bineto do almiranto Protogenes 
Gulmarães, pare assumir o com-| 
mando do cruzador “Rio Grande 
do Sul”, o capitão de fragata Brit- 
to Cunha, que vinha exercendo 
aquellas funcções desde o inicio 
da actual administração da Ar- 
mada, Nesse posto, o commandan- 
te Britto Cunha grangeou numes 
rosas amizades, principalmente 
entre os representantes dos jor- 
naes que tinham sempre em s. E. 
um funcclonario attencioso e um 
informante prestimoso, 


O COMMANDO-DO 3º DE 
ENGENHARIA 
Assumiu o commando do 3º ba- 
talhão de enganharia, no Rio G. do 
sur o major Nettor Figueiredo Pé- 
gada, ' 


| commssIoNADO EM 2 TENEN- 


TE DENTISTA 
No requerimento em que o se- 


“gundo tenente commissionado Au- 


gusto Ignacio da Silva, pedia re- 
consideração do despacho, para o 
fim de ser considerado 2º tenente 
compmissionado, clrurgião dentista, 
o ministro-da Guerra deu o seguin- 
te despacho: 

“Sim, preenchendo as condições 
legaes, conforme parecer da Dira- 
ctorlado Saude da (Guerra, pelo que 
dey& ficar relacionado como 2º te- 


inento dentista em commissão,” 


LIMPANDOA TROPA DE MÃOS 
ELEMENTOS 


Por. serentkinçorrigivols, foram 
reoembarcadoR: 2 
— Com destino ao Estado da Ba- 
hla, hontem, os-voluntralos José de 
Souza Soares, José Rocha Guima- 
rães, José Victor dos Santos, EWd- 
mar Guimarães, Oswaldo Alves, 
Francisco Alves de Menezes, Da- 
milão Romualdo Porteira do Jesus s 
Juvenal Chastinel Guimarães, 

— Com destino ao Estando de Por- 
nambuco, os voluntarios , cabo Li- 
curgo Pereira Brasil e soldado Lou- 
renço Henrique de Oliveira, 

— Com destino ao Estado da Pa- 
rahyba, o reservista Vicente Perel- 
ra do Nascimento, 


EXCLUIDOS POR INCAPACIDADE 
PHYSICA. 


Por terem sido julgados incapa- 
zes para o serviço do Exercito, fo- 
ram mandados embarcar: 

— Com destino ao Estado da Bar, 
hia, os voluntarios Manoel João das 
Virgens, Mahomet de Massura, An- 
tonio Bispo dos Santos, Francisco 
Nogueira Rabello, Octaviano Jorge 
dos Santos, Sinésio Minoel Lessa, 
Alfredo Gonzaga dos Santos, An- 
tonio dos Santos, Daniel Ferreira 
Lima, Juvencio Lopes de Oliveira, 
João Erancisco da Silva, Waldemar 
Pinto Argollo e Domingos Silva; o 

— Com destino ao Estado de 
Pernembuco, os voluntários Eucly- 
des do Nascimento, Severino Rocha, 
de Vasconcellos, Jorge Marques de 
Souza, José Pereira de Lucena, An- 
tonio Faustino da Rocha, Sebastião 
Antonio de Oliveira, Abelardo Cys- 
neiros Borcaux, Antonlo Francisco 
de endonça, Chrisiniano Gonçal- 
ves da Silva, José Ferreira da Sll= 
vo, José Mario da Silva, João Fran- 
cisco de Oliveira, Antonto Mangel 
do Nascimento, Alberto Francisco 
de Mello, Amancio Luiz da Paz, 
Geudencio Cosme, Hormidas Caval- 
canti de Albuquerque, João Fran- 
cisoo dos Santos, João Graciano, 
José de Oliveira e José Amaro dos 
Santos, ) 


MOVIMENTO DE INFERIORES 
E PRAÇAS 


Aprosentaram-se ao D. G,, o 3º 
sargento Emmanuel” Antunes de 
Carvalho, do contingente da EB. E, 
M., por ter sido desligado do 1º 
Grupo de Destacamentos, tendo si- 
do mandado apresentar áquella Tis- 
cola; cabo Alvaro José de Souza, 
do 10 R, 1. e voluntarios Severi- 
no Bento da Silva e Manoel Pedrç 


«da Silva, estes, por terem stdo jul- 


gados incapazes para o servido do 
Exercito e aquelle, por tel-os vin- 
do acompanhando, tendo sido man- 
dados apresentar à 1º R. M. 

— Fol transferido do 21º pura 
o 25º B, C,, de ordem do minis- 
tro, o sargento Abelardo Torres da 
Silva Castro, » 

— |O 3º sargento Ivan de Mello 
Braga, do 3º RW, 1. baixado &o 
H. O. E. teve permissão para 
continuar o seu tratamento fóra 
do mesmo hospital, em casa de sua 
familia nesta capital, 


VÃO SERVIR COM O CononEL 
RABELLO 


Foram transferidos para Matto 
Grosso, devondo ser apresentados 
ao coronel Manoel Rabello, em 
Uberaba, os seguintes sargentos 
do 3º R. I.: segundos José de Car- 
valho Nogueira, Amaro Romano 
Alves, Clnudomiro | Monteiro dos 
Reis e terceiros João Polycarpo de 
Lyra, Odilon da Silva Mello, Pedro 
Paulino Cantalice, Joel Farlas dos 
Santos, Arthur Pinto Sobrinho, 
Theodoro da Franca Filho, Fran- 
cisco de Assis Andrade, Francisco 
Antonlo. de Carvalho, Ramiro da 
Silva Ribeiro, Benjamin Ramos 
Marques, Cesar Hemold, Ivan Ge 
Mello Braga e Abdon Machado 
Castro. 


VAE SERVIR NO GAFFRE'=- 
GUINLE 


Pelo director da Intendencia da 
Guerra fol designado para servir 
como aprovisionador do Hospital 
Complementar Gaffré-Guinle, o 2º 
tenente contador commissionado 
TFlosculo Santiago Ramos. 


(Continoa na &* pag) 
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proteger ali a vida e os bens dos subditos nipponicos 














= E'a - ad ad 
E E aa ts , 


MTHEÇA 


NAO ON4L 


f RATIO 


ob 





| 4.245 


—+ 





——s 


Preparativos para a 'Tonde a aggravar-se novamente 


expedição hespanho- 
las às nascentes do 
Amazonas 


A COMMISSÃO ORGANIZADO. 

RA: SERA! PRESIDIDA PELO 

SR. TEQFILO TERRANO — CO- 

MO ESTA! CONSTITUIDA A, 

COMMISSÃO PRESIDIDA PELO 
SH. IGNACIO BOLIVAR 


TTr— eee 





Dr. Ignucio Bolivar 


MADRID, 2 (H) — Foram 
designados os membros da com- 
missão incumbida. de tratar dos 
preparativos da expedição do 
aviador Iglesias ús nascentos Go 





Sr. Ossorio y Galinrdo 


Amazonas. A commissão está as- 
sim constituida: 

Presidente, Teofilo *'Terrano; 
membros, Julian Besteiro Ier- 
nandez, presidente das Camara; 


Angel Osorio y Gallardo, ex-pre- 





Sr, Eduardo Ortegn y Gussel 


sidente da Ordem dos Advogar 


dos de Madrid; José Glral, minis- , 


tro da Marinha e deputados José 
Pedregal, Pedro Corominas, Agus- 
tin Vinuales, Fernando Winter € 
Rodrigo: de Rodrigo; secretario 
geral, José Castillejo Duarte, 

Foi igualmente designada a 
[commissão scientifica, que ficou 
'assim composta: presidente, Tna- 
clo Bolívar, director do Museu 
INaclonal de Sienclas Naturaes; 


| Secretario technico, capitão Tgle- 


slas. Como membros figuram, 
além do escriptor Ortega y Gras- 
set q do dr. Maranon, os directo- 
res do Instituto Physico-Chimico, 
do Observatorio Astronomico de 
San Fernando e da Escola Na- 
cional de Saude. 


Um record de divoi- 
cios em Reno 


RENO, Nevada, 2 (UT. B,) 
Nada meros de novecentos casos de 
divorcio foram julgados, nesta cl- 
dade duranteso mez de agósto fin- 
do. o que representa o “record” 
mensal até hoje conseguido, 








O principe Bibesco segue 
para Haya 


BERLIM, 2 (H.) — O presidents 
da Federação Aeronautica Interna- 
cional, prircipe Bibesco, chegou, 
hoje, de avião, a esta capital, em 
transito para Haya, onde vae assis- 
tir aos trabalhos do Congresso da 
Federação Aeronautica. 

O principe Bibesco fol recebido 
ao meio-dia. no Acro-Club da Alle- 
manha, cujos presidente o vlce- 
presidente sezuirão em sua compa- 
nhia para Haya 


a situação em Shanghai 


A viva indignação causada na China pela noticia de que 
o Japão e o Estado da Mandchuria firmarão ainda este 
mez um tratado de alliança defensiva. — A campanha 
anti-nipponica' em Shanghai. — Noticia-se que uma 
esquadra japoneza está a caminho daquelle porto 


TOKIO, 2: (H.) — Annuncia-so de fonte autorizada que o tra- 
tado de alllança defensiva entre o Japão e o novo Estado Indepen- 
dente da Mandchuria será assignado e entrará em vigor a 15 de 
setembro proximo, 

O tratado em questão estipula o respeito & soberania territorial 
do novo Estado e dá ao Japão o direito do conservar tropas do 
guarnição em toda a Mandchuria, O Japão comprometto-se, por 
sun vez, q assegurar a defesa Interna e externa do Estado mandcho. 

De accordo com a these official nipponkh, a alliança defensiva 
com a Mandchuria não confere ao Japão novos direitos, salvo o de 
manter guarnições no territorio mandchá, A chancellaria japoneza 





| | accentán que não se trata da criação de um protectorado e que o 


novo Estado conserva inteira liberdade de acção no tocante às finan- 
ças e & política exterior. 


Dá-se , por outro lado, a entender que é provavel a ulterior . 


conclusão de um accordo militar que fixe certos pormenores relati- 
vos ao tratado, Esse accordo não teria, porém, nenhuma clausula 


clas, O Japão ainda nada decidira quanto & homologação do tratado 
de alliança pela Sociedades das Nações, 


' A INDIGNAÇÃO DA CHINA 


LONDRES, 2 (H,) — Falando sobre a tensão asaignalada na 
situação de Shanghai, o ministro da China nesta Capital, sr. Quo- 
rai-Ohl, alludiu aos repetidos esforços do prefeito da cidnde para 
reprimir a campanha anti-japoneza e exprimiu o recelo de que todas 
| as tentativas se tornassem inuteis “caso, om vez de cooperar com as 

autoridades locaes, os japonezes continuassem a aggravar a situação”, 

O ministro nccrescentou que, na sun opinião, as recentes decla- 

rações do ministro de Estrangeiros do Japão e a conclusão entro 
aquelle paiz e o novo Estado Independente da Mandchurla de ui 
tratado de alliança defensiva, não poderiam deixar de provocar viva 
indignação em toda a China, difficultando a tarefa das nutoridades. 

O er. Quo-Tal-Chi terminou exprimindo a sua satisfação mo verl- 
ficar que varios orgãos hebdomadarios Inglezes ousavam tomar fran- 
camente o partido da China e da Sociedade das Nagões, reclamando 

uma acção energica por parte da Inglaterra. 


ATTENTADOS 
PEKIM, 2 (H.) — Alguns membros da associação anti-japoneza, 


secreta e seria communicado antes da assignatura ás grandes poten- 
| 





“Ferro e Sangue” lançaram diversas bombas contra um estaboleci= * 


mento commercial desta cidade. Ha varios feridos. A policia estã 
no encalço dos autores do attentado, 


UMA ESQUADRA NIPPONICA EM MOVIMENTO 


PARIS, 2 
forte esquadra japoneza acha-se novamente a caminho de Shanghai 
para ser concentrada no rlo Wang-Pu e dall proteger os bons e as 
vidas dos subditos japonezes naquella cidade portuaria da China, 


PROVIDENCIAS DAS AUTORIDADES DE SHANGHAI 


SHANGHAI, 2 (H.) — A Agencia Rengo annuncia que, devido 
aos protestos do governo de Tokio, as autoridades desta cidado toma- 
ram severas providencias para pôr termo & campanha anti-japoneza 
e, particularmente, ás actividades derrotistas dn sociedade denomi- 
nada “Sangue” e à publicação na imprensa chineza de artigos vlos 
lentos contra o Japão. 

Accrescenta a Agencia Rengo que o capitão Sugizaka, que fors 
mulou os protestos, declarou-se satisfeito com as providencias orde- 
nadas pelas autoridades e resolveu retirar as tropas japonezas que 
guardavam o edificio dos telegraphos da concessão Internacional, 

SERVIÇO MILITAR OBRIGATORIO NA. CHINA 


ES Cod 


NANKIM, 2 (U. T. B.) — O governo chinez está estudando 94 


projecto que estabelece o serviço militar obrigatorio em toda a China, 
ENERGICAS DECLARAÇÕES DO CHANCELLER DE NANKIM 


NANKIM, 2 (U. T. EB.) — Em um discurso em que procurou 
rebater os argumentos expendidos pelo ministro do Exterior do Japão 
no discurso de 25 de agosto ultimo, o ministro das Relações Extorlo- 
res da China negou o caracter do legitima, defesn nos actos de aggres- 
são levados & effeito pelo Japão para com a China, e reaffirmou 
que o governo e o povo chinezes, sem o menor sentimento de xeno= 
phobia, entendem que não se póde ceder um palmo do territorio 
nem reconhecer qualquer pretenso direlto estrangelro, sob a. pressão 
das forças militares. 


|Neção da maçonaria Novas manobras mili- 
franceza contra a lares francezas 
Aliemanha 


O QUE DIZ A IMPRENSA 
DO REICH E A ATTITUDE 
DE ALGUMAS LOJAS 


REALIZAR-SE-ÃO 
DE REIMS, SOB A DIREC- 
GÃO DO GENERAL GA- 
MELIN 


PANIS, 2 (UTB) — O ministro 
da Guerra está resolvido a deter- 





do! * Essa it didi; PRI! TEN ge ds ' 





(U. 'T. B.) — Alguns jornaes noticiam que uma ; 


NA REGIXO , 


PRUSSIANAS 


| HERLIM, 2 (U. T. B) — Alguns 
ljornaes allemães têm se occupado 
ultimamente da acção nefasta des 
envolvida pela maçonaria franceza 
contra a Allemanha, fazendo ver 
que essa acção está prejudicando 
seriamente a boa vontade que esta- 
distas francezes têm ultimamente 
demonstrado para com o Relch, no 
sentido de attenuar os rancoras 
porventura existentes entre as duas 
potencias, em beneficio da paz e 


da reconstrucção economica do 
mundo. 
Tres grandes Jlofas maçonicas 


prussianas já declararam seu In- 


tento de quebrar relações com & | 


maçonaria franceza e exprimiram 


seu visivel desprezo pelos que as-! 


sim perturbam a obra de congraça- 
pmento franco-germanico indispen- 
savel G restauração financeira da 
Duropa. 


A necessidade de fortale- 
cer a politica externa 


a França 


PARIS, 2 (H.) — Em uma das 
primeiras sessões da Camara, logo 
que o Parlamento volte a funcceio- 
nar, o deputado Franklin Bouillon 
interpellará o goverro sobre a ne- 
| cessidade de obter por melo da 
sunião nacional o fortalecimento da 
| Politica externa franceza. 














minar nova série de | manobras 


militares, com à participação de 





General Gnmelin 


cerca do cincoenta mil homens, 
sob a direcção do general Game: 
Un, chefe do Estado Maior. 

As novas manobras serão des: 
envolvidas na reglão de Reims, 


FABRICAÇÃO DA 


COMPANHIA 
AMERICA FABRIL 


MARCA REGISTRADA 


RIO DE JANEIR 
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WASHINGTON, 3 (H,) A 
commissão dos neutros tem pro- 
seguido sem cessar no afan ds 
tornar renlidade a proposta ds 
sado entre a Bolívia e o Para- 


RL estudada, em particular, a 





verno de Assumpção, 

O sul- reoretario de Estrdo Whl- 
te : conferenciou longamente de 
manhã com o gr, Soler e outros 
njerabrók do comité dos neutros, 

O sr. Espil, embaixador da Ar- 
géntina, estava em visita ao de- 
partamento do pRtado: 


NOVA XOTA A BOLIVIA 


WASHINGTON, 2 (União) — Os 
representantes das potencias neu- 
tras, empenhados om conseguir 
uma solúção pacífica para o con- 
tlicto” do. Caco, acaba de dirigir 
uma nóva nota no governo da Bo- 
livia, conisultando-o sobre as ga- 
rúntlas . que offereceria para a 
ao tpanaha integral das hostilida- 
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ASSUMPÇÃO, 3 (H.) — Falan- 
do a egencia Havas-a respeito da 
proposta de uma tregua de 30. 
dias felta. pelos representantes dos 
palzes neutros em Washington, o 
presidente da republica, sr., Eu- 
zeblo Ayala declarou que sómente 
seguranças efíéctivas poderiam 
impedir novos actos de hostilida- 
de. Dlese mais o presidente Aynla 
que & Bolivia, negando-se a eva- 
cuar os tortins paraguayos oc 
cupados pelas suas tropas depois 
de 1 de junho demonstrava a pro- 
posito de proseguir nas hostilida- 
des depoís da terminar a tregua. 
Os fortins de Corrales, Boqueron 
e Toledo protegiam as colonias 
mennonitas e ns linhas ferreas o 
eram | pontos estretegicos para- 
Guayvos sem interesse para p Bo- 
livia, E, conclulu o sr. Agyala, 
desde que se propõe a neutraliza- 
cão desses tres fortins devem ser 
tambem neutralizados tres fortins 
bolivianos. 


MOVIMENTO DE FORÇAS 
BOLIVIANAS 


ASSUMPÇÃO, 2 (U. T, B.) — 

- Noticias alnda não confirmadas, 
procedentes da cidade brasileira 
de Corumbá, dão conta de um ex- 
traordinario movimento de tropas 
bolivianas em Puerto Suarez, on- 
de'a 5º divisão do exercito da Bo- 
livia procura unir-se é 348 o & pr 
com o intuito visivel de atacar 
Bahia Negra. 


ATTITUDE DOS PROCERES PO- 
LITICOS DA BOLIVIA 


LA PAZ, 2 (4. B.) — Os pro- 
weres dos differentes partidos po- 
líticos,' inclusivo os da opposição, 
manifesteram-se unanimemente 
contrarios & devolução dos fortins 
tomados ao Paraguay, pelas tros 
pas bolivianas, porque, estando os 
mesmos na retaguarda das posi- 
qões nacionnes, tal facto constl- 
tulria um perigo para 2 segurança 
«das mesmas. Além disso, todos 
concordaram em que a tregua 
ecelta pela, Ballv representa 
uma- garantia sufflclente para a 
Colonia dos Mennomitas, e lem- 
brar a seguir que o Paraguay fez 
fracassar ' antecipadamenta pro- 
postas de arbitragem feitas pela 
Bolivia, ao mesmo tempo que 
ERGUER penetrar no território palo 
rio. 

Na mesma manifestação conjun- 
ta, dizem os referidos lenders que 
agora que a Bolivia, vencendo 
os obstaculos de natureza chegou 
a uma posição onde podes defen- 
mdor-te, o Paraguay resnlveu re- 
torrer á arbitragem Integral, para 
O que deseja extender o Chaco em 
direcção ao Norte, até Parapetl, 
abrangehdo as províncias bollvia- 
Nas de Azero e Chlquitos, não 
úbstante a limitação geographica 
dessa região e a lel paraguaya 

4 que a clrcumscreva, a 13 de maio 

* do 1879, com excesso nté Bahia 
Negra: “Antecedentes diplomatiços 
é tres tratados anteriores não 
“previam a extensão para o Norte, 
até -a desembocadura do rio Apa, 
com a circumstancia de que a ar- 
titragem, sobra o rio Faraguay, 
JMttoral que não devia ser consi- 
derado dentro do territorio ar= 
bitral. 

A opinião geral boliviana ma- 
nifestou-se favoravel a que o 
pleito volte às suas bases anterio- 
res, buscando-se dentro dellas, a 
zona de arbitragem, 

Os mesmos proceres políticos, 
depois de criticarem o ponto dé 
vista actualmente defendido pelo 
Pnraguay, declararam-se de pleno 
accordo com a actuação desenvol» 
vida pelo presidente' Danfel Sala- 
manca, no tocante & política Iin= 
ternacional da Bolivia, 


A OPINIÃO DE UM NOTAVEL 
INTERNACIONALISTA 


LA PAZ, 2 (A. B.) — O notaveal 
Internacionalista sr, Adolfo La- 
guna, enviou uma mensagem tele- 
grnphica 'á imprensa desta capital, 
concebida nos seguintes termos: 
“Associação Boliviana de Impren- 
2, La Paz, “Tenho a satis- 
fação de declarar que a Bolívia 
não faz uma guerra de conquista, 
porque não se pode conquistar o 
que nos perterice. Portanto, a im-= 
posição de devolver o territorio 
recuperado em acção das nemaas, 
ela imposição do detentor, é cons 
raria á defesa da Bolivia e sem 
duvida, não reprime au aggeres- 
sões do Paraguay, encontrando 
discrepancia que não existem, nus 
attitudes da Bolívia, Se se chegar 
à arbitragem, o mais accertado 
serã fazel-o basendo na proposta 
argentina de 13 de dezembro de 
1927, que o Paraguay recusou, 
evidenciando a sua intenção do não 
concordar com u discussão do ll- 
tígio baseado nos verdadeiros di- 
reitos”, 


A COLLECTA PUBLICA 
DBOLIVIANA 


LA PAZ, 2 (4. B.) — O Co- 
mité de Abastecimento publicou 
um -communicado ralatendo que 
durante o mez de agosto foram 
obtidos em collecta publica ..,... 
1,714,282 pesos bolivianos, que 
sommados com a collecta de julhó, 
exceptuando-se ag donções feltán 
pelo “rei do Estanho” — au 100.000 
Hbras:— e pela princaza Ia Glo- 
rleta perfazem' um total de 
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CASA MATERNAL 
MELLO MATTOS 


Asylo de Crianças 
ábandonadas — Recebe 
donativos 


RUA FARO N. 80 








Viga 


Foi enviada á Bolivia nova 
nota dos delegados neutros 





1) documento consulta 0 governo de La Paz sobre as 

garantias que offereceria para a suspensão integral das 

hostilidades. — Declarações do presidente do Paraguay, 
sr. Euzebio Ayala. — Noticias do Chaco 


resposta hontem recebida do go-. 





8.056.798 pesos tupproximadamens= 
te 60,000 contos), 


DESMEN'TIDOS DO MINISTERIO 
DA GUERRA DA BOLIVIA 


LA PAZ, I (A. B.)— O Minis= 
tério dr tjuerra, em seu desmen- 
tido A moticia propalada no es- 
trangelro, segundo u qual a Quin- 
tn Divisão do exercito boliviana 
se estaria . mobilizando- em. dira- 
cção de Bahia Negra, ntim'da opé- 
rar em conjunto com a tercel- 
ra eq quarta, declarou que 
divulgação carece de fundamentos 
t+ acorescentou que tal mobilização: 
veria mbsurda por razões de orgão 
technico, porquanto daixaria des- 
guarnecida toda a reglão aonde sé 
oncontra a citada divisão presen- 
RAUança, 

mesmo communicado declara 
que não fol expedida qualquer or- 
art nono sequer fez' perto de 
és, um ataque contra - 

erto Pacheco, q pe 
| 





Tribunal Superior Elei- 
toral 


A REPRESENTAÇÃO FEITA AO 
CHEFE: DO GOVERNO SOBRE 
ALTERAÇÃO DOS MUNICIPIOS 


O ministro Hermenegildo de 
Barros, presidente do “Tribunal 
Superior de Justica Bleltoral, di- 
riglu ao chefe do Governo Pro- 
visorio q seguinte representação 
sobre a “rem Geiação da, divisão 
administrativa dos Estados º re- 
sultante dos decratos succesai-. 
vos de seus interventores: 
p Rio sr, 

rFovisorio — O Tribunal Superior 
de Justiça Eleitoral. nó uso da at- 
tribuição que lhe confere o art. 14 
n. 8 do Codigo Eleitoral, de propor 
&o chefe do Governo Provisorio as. 
providencias necessarias para que 
&s eleições se realizem no tempo e 
forma ceterminados em lei, vem 
representar a v. ex. sobre os ma- 
nifestos inconvenientes e os: Era- 
ves embaraços que advêm para os 
serviços do alistamento eleitoral, 
da remodelação ida divisão admi- 
nistrativa dos Estados feita par- 
culmente por decretos. succêssivor 
dus Interventores federaes, que 
exigem continuas alterações dos. 
Planos de divisão da Região Elel- 
toral em zonas, de accordo com [) 
flsposto no art, 24 do Codigo 
Eleitoral; como já sguccedeu no 
Estando do Paraná, onda o plano 
eleitoral já tove de sér modifica- 
do duas vezes e, segundo Ihforma 
o digno presidente do Tribunal 
Regional, terá de o ser ainda, por 
outras alterações annunciadas na 
divisão do Estado em municipios. 

Na phase de alistamento geral 
dos cidadãos brasileiros, que ne 
vao iniciar, são Intultivos os em-! 
baraços e graves perturbações que 
virá trazer para o serviço eleitoral 
qualquer remodelação na divisão 
administrativa dos Estndos — base 
em todos elles da organização ju- 
diclaria sobre a qual nssenta por 
sua vez, segundo o Codigo Elei-' 
toral, a organização dos tribunaes, 
e juizes eleltoraas, 

Assim sendo, seria desejavel não! 
go fazerem alterações nú divisão, 
administrativa cos Estados do 
Districto Federal e do Territorio 
do Acre, emquanto so proceder RO: 
alistamento geral para a eleição | 
da Constituinte. Se, porém, modi-' 
ficações urgentes seo Impuzerem; 
que, ao menos, sejam feitas de 
uma só vez como realização: de 
um plano geral próviamente es-! 
tudado e organizado, de modo a| 
conclilar-se n urgento necessidade, 
acaso existente, da reorganização 
administrativa do Estado, Distrls 
cto ou Territorio, com a regulari- 
dade não menos urgente necessi- 
dade de se levar a efteito o alis- 
tamento; com regularidade e pres: 
teza, para as eleições & Cims 
tuínte, já com dia marerds, 

Do patriotismo de V. eX., Cano, 
sr, chefe do Governo Frovisorio, 
espera o Tribunal Superior de 
Justica Eleitoral as providências 
necessarias para q Eejam ohsor- 
vados os inconvenie entes o emba- 
Traços apontados, que podem per- 
turbar e retardar o serviço, pres- 
tes q Infefar- -Be, do alistamento 
eleitoral,” 
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Homieages aos athletas 
olympicos da Italia 


Ed 


AS ACOLAMAÇÕES DURANTE A 
CHEGADA A ROMA — A APRE- 
SENTAÇÃO AO DUVE — FEOS-. 
TEJOS 


ROMA, 3 40. T.,B) — Proce- 
dentes de Napoles, chegaram hojo 
de manhã a esta capital os athle- 
tas Italianos que acaba de tomar 
parte nos Jogos Olympicos de Los 
Angeles, 

Recebidos na cstação ferrovia- 
ria pelo sr, Starace, secretario ge- 
ral 'do Partído Fascista, e outras 
autoridades, os “olymplcos" foram 
acclamadissimos desde a cgada 
até 0 centro da cidade, passando 


sempre entre alas de populares 
que os ovacionavam. 
Depois da chegada, foram os 


athlstas recebidos na Sala das Bu- 
talhas do Palacio Venezia pelo er. 
Mussolini, chefe do. governo, en- 
carregando-se o sub-secretario Ar- 
Dinati do fazer as npresentações 
de cada um delles ao Duce, O che- 
fe do governo dirigiu algumas pa- 
lavras de saudação aos recem- 
chegados, dizendo-lhes que as vi- 
ctorlas que baviam alcançado tl- 
nham um alto significado não só 
sportivo como político e nacional 
e concluido por affirmar que espe- 
rave que a Ttalin caberá alcançar 
a primazia absoluta nas proximas 
Olympiadas de Berlim, 

Ao terminar sua allocução, o sr, 
Mussolini abraçou alguns cos 
athletas, que entoaram em sua ho- 
menagem um vibrante “alalá”, 

Do Palacio Venezia dirigiram-se 
os “olympicos” ao Palacio “Litto- 
rio”, onde foram recebidos pelo sr. 
Strrace, secretario peral do Par- 
tido Faseista, O qual, agradecendo 
Bs homenagens que lhe prestavam, 
reaffirmou-lhes o interesse com 
que o Partido TFascista acompa- 
nhará sempre e encorajará o des- 
envolvimento dos sports nacionges, 
que exprimem a força de vontade, 
a nusadia, à altivez e o valor da 
Italia. 

Preparam-se varios E stejos em 
honra dos vyalorosos letas ita- 
Hanos que Conan iEta tar em Los 
Angeles, para a Italia, o primeiro 
logar entre as nações européas que 
colicorreram ás provas maximas 
do sport mundial, 


RAUL FERNANDES 


ADVOGADO 
Avenida Riso Branco 137 — 
4.º andar — Sala 702. 
Telephone : 3-3624 
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Bão Juão Chrysostomo é um 
thegouro Inesgutavel, Era, sen 
nenhuma. contestação possivel, 
o malor orador da untiguidade 
christã, Elle recebeu a educa 
ção classica, que lie fol minis: 
trada por Libanto, um homem 
de engenho mediocre, mas de 
dotes de palavra e de rhetorl- 
ca, que lhe valeram a celebri- 
dude provincial de que elle go- 
zave na parte oriental do Im: 
perio,  Estudioso dus letras e 
da rhetorica, a sua ecloquencia 
é vasada em modelos classicos, 
so bem que nas suas homilias 
o fogo do enthuslasmo, o gento 
lo apostolado, os arrebatamen- 
tos. do reformador social te 
nham sacrilicado varias vezes 
o sentimento u'arte, q qoesia 
que elle possuia mais d'Instin- 


teto do que de educação, Ao 
contrario de Gregorio de Na- 
zlunzo e de São Baslllo, João 


Chysostomo não terminou em 
Athenas a sua educação classi+ 
ca, O que elle fot deveo exclu- 
sivamente à Antlochia, Mas a 
sensibilidade do artista era tão 
profunda nelle que lhe não fol 
preciso Ir à cidade universita- 
ria da cultura grega da anti- 
guldade para beber todo o mel 
da sua oratoria, da sua elo- 
quencia e do seu gosto litera- 
rio, Os combates que Chryzos- 
tomo sustenta do pulpito de 
Constantinopla possuem a mes- 
ma magestade que os de Cleero 
no Forum ou de Demosthenes 
no Pnyx. 

Um dos episodios 
nhecidos do periodo de doze 
annos da prégação de João 
Chrysostomo em Antiochia é o 
due se desenrolou por occasião 
ta revoita occorrida no fim do 
Inverno de 387, Antlochia, 
como quast todas as cidades 
gregas do Oriente, era thea- 
ro do crises subveralvas, de 
umultos populares, que as au- 
oridades tinham, às vezes, dif- 
iculdade em- reprimir, A 'mul- 
idão se precipitou para a Igre: 
a, pedindo ao bispo Flaviano 
+ sua intercessão junto ao Eo- 

“ernador. Depois, exacerbada, 
narchou para a praça publica 
+ derrubou as cestatuas da far 
nilia Imperial — do imperador 
PFheodosto, da imperatriz defumn- 
m e dos dois princines Hono- 
rio e Arcadio, E não parou 
nesse delicto de lesu-mages- 
tade o furor da turba-multa, 
Foram  incendiadas as casas 
dos notaveis mais illustres, até 
quando chegou & tropa e dis: 
persou os sublevados, A sorte 
da cidade se jogava na punição 
que: um homem arrebatado 
como 'Theodoslo certo lhe de- 
verta infligir,. A desordem era 
de uns poucos, mas já naquel- 
les tempos todos costumavam 
pagar pelos desverios de al 
guns. O magistrado de Antio- 
chia,-o “comes orlentis”, man- 
dou a Constantinopla os seus 
agentes, “ouriosis”, dar conta 
R Theodoslo da sedição. Dois 
altos commissarios de Constan- 
tinopla vieram, da parte do 
Imperador, com poderes para 
exercitar as medidas mais se- 
veras contra Antiochla e seu 
povo, castigando grandes e pe: 
quenos, nobres e plebeus. 

E" por esse tempo que João 
Chrysostomo pronúncia as suas 
famosas 21 homilias, conhecl- 
das por “Fomilias das Esta- 
tuas”. A helleza dessra sermões 
reside, antes. de tudo, na bra: 
vura com que o orador com: 
munga com o soffrimento da 
sua cidade, correndo, no jJado 
della, os mesmos perigos que 
atflizem a aristocracia e a 
plebe. Chrysostomo reconhece 
0 erro dos culpados. masa sua 
dignidade mora] não lhe per- 
mitte abandonar Antiochia na: 
quelle tengico instante de des: 
dita, E os seus sermões desti- 
nam-se a exaltar à coragem dos 
que softrem. Flaviano partiu 

para Constantinopla. logo de: 
Sola da ida do emissario do 
“comes”, -o obteve -de Theodo- 
sio o perdão que fóra buscar, 
trazendo mesmo: um rescripto 
imperial, Zozimo nos dá con- 
ta da aúlssão: do bispo de Cons- 
tantinopla e do exito que a 
coroou, A homilia 21, que João 
Chrysostomo pronunciou no dor 
mingo de Paschoa de q87, é 
“uma das mais verbosas da sé- 
re. Nellg elle resume a audien- 
cia de Flaviano com Theodoslo, 
dendo o extracto do discurão 
do bispo' de Antiochia ao Im- 
perador. 

O anno de 387 marca o pre: 
ludio da vida -de João Chrysos- 
tomo, como homem de acção. 
Não são apenas a sua eloquen- 
cla de prégador e o seu zelo 
relígioso que se evidenciam nas 
quelle trngico momento, sendo 
tambem a coragem dessa tem 
pera, que mais túrde iria suppor- 
tar, em Constantinopla, a luta, da 
qual sairá vencido, com a córte e 
o clero. Imbuído do proposito, de 
reformar os costumes da socleda- 
de christi da sua epoca, João 
-Chrysostomo se lançará a 
esse RE a sem medo das 


mais co- 


Presidente do Presente de TED 
de Dantzig 


FOI ELEITO O JURISTA 
ALLEMÃO VON HAGENS 


VARSOVIA, 2 (H) — Commu- 
nicam de Dantzig que foi eleito pre- 
sidente do Tribunal da Cidade Li- 
vre o jurista berifrez Von Hagens. 

O sr. Von Hagens representou a 
Allemanha em varios tribunaes de 
arbitramento: entre aquelle paiz + 
a França, a Runfania e outras na- 

ções, 


O anniversario de Paul 
Bourget 


POR QUE NÃO SE REALRARAM 
MANIFESTAÇÕES COMME- 
 MORATIVAS 

PARIS, 2:(H.) — Celebra-se hoje 
o 80º anniversariode Paul Bour- 
get. 

A pedído do lllustre escriptor não 
<a realizará nenhuma manifestação 
Capanera a da data, 
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É O PURGATIVO IDEAL 
SABOR AGRADAVEL EFEITO. 
SEGURO, NAQPRODUZCOLICAS. 





consequencius, terrivols que o 
uguardarão, “Um homem, sózl- 
nho, quando abrazado de zelo, 
diz o grunde orador, na sua 
1a homília, basta para refor- 
mar todo um povo”. Esso fer- 
vor, esta flamma, case “glan 
para o eacrificio pela gua dou 
trína, João Clhrysostomo As guar- 
dará intuctas, Los dias mais 
crucis do embate quo travará 
em Constantinopla e depols, 
nas horas amargas do exllio. Cha- 
mado a agir em um melo cor- 
rupto, desmoralizado por todos 
os vivos da carne, João Chry- 
sostomo nem um "momento [a 
quece os seus deveres para com 
os altos destinos da Igréju, Bis- 
po da capital do Baixo Impe- 
rio, não é mais com os flals 
que se tem a avir na sua cathe- 
chese, senão com o proprio €8” 
tado maior ecclestastico. 
Constantinopla, se bem que con- 
vertida ao Chriatlanismo, conti- 
nueva, no fundo, uma monstruosa 
cidade pagã, de preguiça e úe vo- 
lupis, felina mas seducções dos 
sentidos e nas promessas secretas 
de amor, Os seus bispos, Os seus 
padres, com toda a bôu vontade 
que lhes inspirava a fé ro Deus 
novo, eram victimas da gensuali- 
dade suffocante daquella natu- 
reza, capaz de enlanguecer quan- 
tos não tiveram como João Chry- 
sostomo um treino rigoroso de 
seis annos de ascetismo dentro 
das grottas e dos desertos da Sy- 
ria, Carthago-Veneris, chamavam 
os antigos fquelle nínho de per- 
dição e de luxuria, que era « rival 
africana de Roma, Constantinopla 
se erguia, como outra victima dos 
Irtermezos amorosos de Venus, o 
ar quente de Byzancio se ent 
pesta dessas emanações subtis dos 
transbordamentos dá carne, em 
cujo contacto os arabes policia- 
ram os sentidos a ponto de se tor- 
narem ds mais consummados vif- 
tuoses do amor, Imagivem-ss 
agora os duellos tragicos de con- 
eciencia e de sentimento de uma 
equipe de moradores desse infer- 
no, cujos corações a Igreju pro- 
mettera da nupcias eternas: 


São João Chrysostomo teve de 
enfrentar em Constavtinopla um 
clero gemeo daquello nefando am- 
biente pagão.» Os ecoleslasticos 
tinham o costume perigoso da 
vida em commum com as virgens. 
allegando estas que careciam dos 
serviços delles para administração 
das seus bens, e allegando aquel- 
les que careciam dos zelols das 
vitgens para cuidarem das suas 
coisas domesticas. Em Antiochia 
havia um celebre bispo hereje, 
Paulo de Samosata, que tambem 
vivia: com virgens consagradas à 
Igreja. João Chrysostomo ence- 
tou a guerra contra o clero by- 
zantino, por enxergar ni cohabi- 
tação das virgens com os equle- 
siasticos uma ameaça ao celibato 
dos padres. Por outro lado, entre 
as-proprias virgens consagradas à 
Deus, muitas baviam, demasiado 
coquetes e mundanas. Contra ellas 
tambem se ergueu o açoite do 
grande apostolo da - pureza dos 
costumes religiosos. “As viuvas 
que permaneciam nesse estado, 
para não rerunciar à Satanaz 3 
RS suas pompus, foram outrosim 
objecto de severas admosstações 
do bispo de Constantinopla, “Tres 
dellas, Marsa, Castricla e Busta- 
phia, foram coliaboradoras da im- 
peratriz Budoxia na perda de São 
João. Chrysostomo, Ficaram Ini- 
migas figadaes daquelle que ten- 
tou trazel-as de novo é vinha do 
Senhor. 


Foi um eunuco quem advogou 
victorlosgamerte junto a Arcadius 
2 candidatura eplacopal de Chry- 
gostomo. Nectario morrera em 
setembro de 397, A vaccancia do 
primeiro posto da Igreja, depois 
de Roma, uguçava todos os appe- 
tites e todas as cobiças. Indicado 
go povo e -ao clero o nome do 
prégador de Antlochia para O 
episcopado de Constantinopla, fo! 
elle- eleito, com especial desagr: ado 
de Theophilo de Alexandria, Theo- 
philo, um dos grandes eleitores 
de bispos da Igreja no Orlterte, 
contava obter para um dos seus 
afilhados a mitra de Constant 
nopla. Em todos os tempos, os 
eunucos foram entidades pogero- 
sas, pela especial finura com aque 
tratanf os poderosos. Não é de 
admirar, portanto, que Eutroplo 
houvesse obtido para João Chry- 
sastomo a segunda investidura da 
christardade na terra. 'Theophilo 
não era adversario que se deixasse 
bater por imprudencia. Fez ques- 
tão de ir pessoalmente a' Stambul 
consagrar João Chrysostome, O 
ae aconteceu a 26 de fevereiro 

de 398, Assim despistaria habil- 
mente o seu grande rival do golpe 
de morte, que lhe estava prepa- 
rando, com especial solercla. para 
liquidal-o de uma vez para sem- 
pre, 

Não recebeu o novo pastor de 


FLOS SANCTORUM 


Constantinopla com especial agra- 
do o baculo que lhe fol offerecido, 
Fol preciso urcebatul-o do sutpresa 
do seu pulpito de Antlochia e con= 
dusll-o à força para Constantiro- 
pla, 8, João Chrysostomo não era 
sensível às Jistincções honorificus. 
Habituado com um quarto de se- 
culo de prégação, professor ptu- 
bilco de moral christã, patrício 
de nascimento mas humilde por 
natureza, o episcopado de Cons- 
tantinopla falava de tal modo so 
sentimento de vuldude e de umor 
proprio de um religioso, que seria 
preciso não conhecer São João 
Chrysostomo para imaginal-o ca- 
paz de aceitar aquelle generalato 
da Igreja sem essa repugnancia, 
que elle sempre revelara pelas 
altas posições. Todo o grunde 
nome de que já enchia o Oriente, 
Chrysostomo o corquistara apenas 
com as armas da eloquencia e da 
caridade. De que outros instru= 
mentos carecia o immenso ne 

dor para continuar a sua obra 
fe sEavidBE da verdade do Christo 
no mundo? 


Constantinopla não era posto 
talhado pata um homem de 
certas qualidades negativas de 
João. Recursos de acção sobra- 
vam-lhe ao temperamento vigo- 
roso, ao braço robusto, para O 
desempenho enbal dos deveres 5o- 
raes do episcopado, Mas é pre- 
cigo considerar o momento espe- 
ctal de Constantinopla e-corhecer 
a indole impetuosa, sem imperio 
sobre si mesmo do Chrysostomo, 
para concluir quão ouriçada Go 
alfticuldades era a sua missão. 
A corrupção de Roma se transa 
tara a Constantinopla com um o- 
der talvez: ainda mais diabolico 

para destruir as almas, Theodo- 
sr para enthrorizar São Gregorio 
de Nazlanza, teve de appellar para 
a força armada. O clero relaxado, 
chelo de appetites subniternos, era 
antes uma quadrilha de flbus- 
teiros corzos do que uma brigada 
de misslonarios do Senhor. Ne- 
ctario habituara mal os munda- 
nos e os gourmands da cidade, 
deslumbrando-os com à sua mesa 
jucullana sortida de manjares ca- 
pitosos. O bispo predecessor de 
João Chrysostomo “era um grãos 
sanhor, elevado & dignidade epis- 
copal, e apenas nas vesperas da 
sua eleição incluido nos quadros 
da Igreja pelo baptismo. Pagão do 
dia antecedente, o ex-senador de 
Tarso não es poz com hy pocrislas 
de christão novo, é testa do epis- 
copado de Corstantinopla. Bispo, 
continuou «a vida sumptuosa, do 
tempo do paganismo, sem mudar 
uma virgula aos habitos panta- 
gruelicos, dos festins e dos ban- 
quetes com que regalava os ho- 
mens ociosos da cidade, Jiste pelo 
menos possuia o merito da since- 
ridade. Se não sentia tocar-lhe ás 
cordas do coração os sentimertos 
christãos «da piedade e da cari- 
dade, por que ária perseguir os 
correligionarios da vespera, 08 ja- 
gãos de Constantinopla, se, mes: 
mo de paculo e míitra, Nectar lo Fe 
considerava um sacerdote apenas 
das comidas? Constantinopla ti- 
nha o gosto de tal modo per- 
vertido pela bon mesa, que um 
dos historiadores contemporantos, 
Palladio, confessa que Nectario 
conquistara larga popularidade no 
biapado da cidade justamente pela 
sua Hberalidade excessiva de “co- 
mes e bebes”, como diriam os 
classicos lusitanos, Imugine-se o 
escandalo de Constantinopla: re- 
cebendo um egresso das grutas 
de Nitrin, como seu bispo e cujo 
primeiro acto consistia em vender 
todo aquelle precioso e soberbo 


“trem domestico com que Nectario 


fazia do palacio episcopal um ver- 
dadeiro club de Pall Mal para os 
trezentos de Gedeão da Stambul! 
Surgira na casa Ilustre do Ne- 
ctario um hirsuto anachoreto das 
montanhas de Antlochia, e logo 
tudo o que ali recordava o feitiço 
da gula, a volupia de tentações, 
as aventuras do prazer, o encanto 
dos sentidos, era Inexoraveimente 
torrado, como pecas Immundas da 
machinaria de Satan. As pessoas 
ricas, habituadas ao fausto em 
que com ellas vivia à Tareja, de- 
clararam a sua hostilidade 2 João 
Chrysostomo, »O novo episcopo 
escandalizou Corstantinopla por 
um habito editicante: comia sozi- 
tho! Por isso a população iozo 
annunciou que elle fazia “vida de 
Csclope”. A ordem que fol cora- 
josamente implantando, na casa de 
Desa, elle igualmente esterdeu às 
suas filhas. Uma viuva rica, cha- 
mada Olymplas, era escandalosa- 
mente explorada pelos padres. São 
João Chrysostomo estancou essa 
fonte de muniflcencias Individuaes 
em favor dos ecclesiasticos, par 
abril-n em pról de vma util e bem 
entendida caridade. A cidade ar- 
ganizoy a conspiração dos prefu- 
úlcados contra o impostor. 


Frei Luís de São Boaventura 


Cogita-se da revaloriza- | O assassinato de dois sub- 


ção da moeda na África 


do Sul 


PRETORIA, 2 (H.) — Em rodas 
geralmente bem Informadas 3sse- 
gura-se que o governo da Africa 
do Sul cogita de revalorização da 
moeda do Dominio. 

A medida liga-se, ao que corre, 
às resoluções contidas nos accordos 
de Oitawa sobre » questão das pre- 
ferercias e visa favorecer os pro- 
ductores, que veem os seus esfor- 
cos paralvsados pelas elevadas ta- 
xas cambiaes em vigor. 


PORTUGAL - 


LISBOA, 2 (H,)) — A policia 
descobriu uma nova fubrica de 
moedas de prata falsas, de der es- 
cudos. Fol preso, na mesma oc- 
ensiko, o falsario de nome Fran- 
clsco Ramos, e apprependido, na 
gua residenciz, abundante material 
do que elle se utilizava. 

—S) major Bacellar, administra- 
dor dos Correlos e Telegraphos, 
partiu para Madrid, ende vae to- 
mar parte nó Congresso Postal 
e Telegraphico, nc se reune, ago- 
ra, na capital hespanhola. 


F. Mendes Pimentel 
ADVOGADO 

Rus da Candelaria 24-82, and. 

Phonc: 3-4663 




















ditos britanmicos em 
Honduras 





UM PEDIDO DE INDEMNI- 
ZAÇÃO 


LONDRES, 2 (H.) — O go 
verno da Grã Bretanha dirigiu ao 
de Honduras um pedido de inde- 
mnização por perdas e damnos 
pelo assassínio de dois subditos 
britannicos, um dos quaes, Percy 
Tuxker, foi morto a 2$ de junho 
de 1929. Se bem que conheci- 
dos, os autores das duas mortes 
teriam ficado impunes. 





Gorki falará em Paris, 


a favor da paz 


PARIS, 2? (H.) — Maximo Gorki 
& esperado, hoje, nesta capital, onde 
deverá falar á noite numa grande 
manifestação em favor da paz. 

O flustre escriptor russo não vi- 
sitava Paris ha varios annos. 





Dr. ARAUJO PENNA 


Clin, homeopathica, Consul- 


torio rua Rodriro Silva 13, 1º 
and. Res. rua Benjamin Coris- 
tant 12, Tel. 5-3538. 





RPA E REPITA E aii . 


O ESTADO 


e 


= 


Dos Estudos do -norte do Brasil, 
a partir da Parahyba, ao Pará, 
dentro cases, coube a muls destá- 
cada puslção, no movimento da 
nossa exportução de 1931, concor- 
rendo com a somina de 57.690 con- 
tos ou 847.455 MHbras, registando, 
pd outro lado, um augmento de 
92 So, em cotejo com o valor mil 
réis do anno anterior, Firmando-3e 
em 8º logar ho quadro du expors 
tação dos Estados, a sua contribul- 





Principaes Tons, Valor em 
productos contos 
Couros , vu 400 1.714 
Pelles. + 2 cv 63 5.193 
Algodão em rama 1,275 3.241 
AFTOZ 2. act o DUDE 1,241 
Borrácha , «. + STO 6.335 
Catão: «» ev + 2.064 2.058 
Farelos « «+. 634 143 
Farinha mandioca 1.040 4uUT 
Caroço nigodão sia eir) 
Castanhas. +. Jo-lbê 19.922 
Madeiras. « «vo 8.75 1,540 

Total geral . 37.016 47.030 


participou tambem na exportação 
dos demais que figuram-nao, quadro 
geral, tendo concorrido com & som- 
ma de 15,060 contos, 

Quanto 4 sua importação, os al- 
garismos accusam um total de.,.. 





Tons. Valor em 
| 1 Ra 
nrinha trigo.»  S.00 Si 
Eeroscho do .. 2.62u 2.004 
Gurolina , «ci 1,951 1,811 
Carvão pedra .» 14.030 1.553 
Cimento. +. w.« 2,63 sos 
Folha. flandres, . 318 440 
Bacalhão +. +. us ess 
Sodn caustica +. cao 254 
Pnpcel impressão = pata 
jornaes . + c- 187 72 
Tec. nlgodão (Kks,) 6.343 154 
Vinho commum + 49 185 
Pelles (kilos) + «. 250 25 
Automoveis (unk 
dade), vv» 1 q 
ue O 
Total geral , 25.458 9.800 


Os restantes 18.210 contos que 
completam os 27.810 contos corres- 
pondentes no valor total da impor 
tação, foram distribuidos na acqui- 
sicão feita pelo Estado do Pará de 
innumeros. artigos, dentre os 480 
que «se encontram na nomenclatura 
da estatística, vindo ainda a flesr 


LIGA DAS NAÇÕES 


A REUNIÃO ANNUAL QUE TERA* 
LOGAR ESTE MEZ 


GENEBRA, 2 (H,) — A Socie- 
dade dus Nações entra de novo em 
actividade no dia 2 do corrente, 
quando realizará a sua reunião an- 
nual e que durará provavelmente, 
duas ou tres semanas, Parece, po- 
rém, que essa sessão não terá 
grande importancia, O mesmo não 
se daria se o relatorio da commis- 
são Lytton, sobre wu Mandchuria, 
fosse discutido este mez mas ao 
que consta. sómente será examinado 
em sessão especial que se realizará 
em outubro ou mesmo em novem- 
bro. Assim sendo, a reunião de 26 
torá o“carnctor de manifestação ri- 
tual e proporcionará opportunida- 
de apenas para passar uma ligeira 
revista sobre os negocios corren- 
tes, y 

No dia 23 realiza-se q 68º esssão 
do Conselho du Sociedade das Na- 
qões, sob a residencia de um repre- 
sentante da Irlanda, provavelmen- 
te do proprio sr, De Valera, Essa 
sessão no upresenta Pd pri- 
mordial mas « evolução dos acon- 
tecimentos póde modificar o' cara- 
cter da reunião, 

As principaos questões de que o 
Conselho terá de se gecupar refe- 
rem-se 4 emancipação do Irak, so 
relatorio da commlesão de estudos 
de trabalhos de caracter Interni- 
clonal, à siutação financeira da 
Grecia e no pedido de assistencia 
financeira à Humanta, 

Na reunião deste mez, a pres!- 
dencia da Mesa, auxiliada pelos go- 
vernos interessados, estudará as 

uestões dos effectivos, limitação 

e despesas com a defesa nacional 
e do commerelo e fabricação do ar- 
mas, 

A Secretaria está já autorizada a 
nomear a commissão especial para 
apresentar propostas 4 conferencia 
relativamente ú regulamentação 
que deve ser applicuda ao commer- 
cio e fabrico privativo do listado 
de armas e material de guerra. 





DA E Asa SOS A O SA SIE AA io a A, 





Novo paquete britannico 
para a linha da Ameri- 
ca do Norte 


, 


LANÇADO AO MAR O “QUEEN 
OF BERMUDA” 


LONDRES, 2 (U. T. B) — Rea- 
lizou-se hontem, nos estaleiros 
Armstrong, em Barrow, o lança- 
mento ao mar do novo paquete 
“Queen of Bermuda”, que ge des- 
tina aos servicos da -“Furness Ber- 
muda Line”, na linha entre a In- 
glaterra e Nova York, com escalus 
pelas ilhas Bermudas, 

Serviu de madrinha lady. Cubbltt, 
esposa do governador daquelias 
ilhas britannicas: do Atlantico. 

O novo navio está magniflca- 
mente equipado para o transporte 
de passageiros, malas postaes, car» 
ga geral e carga frigorificada. E' 
dotado de motores turbo-electricos 
que acelonam quatro helices, mene 
570 pés de comprimento e 75 % de 
largura. 





e E a TT e e 


Escolares francezes e bel | 


gas passaram as férias 
na Allemanha 


BERLIM, 2 (H,) — Regressaram 
aos seus paizes varias dezenas dé 
escolares francezes e belgas que 
haviam passado as férias no seio de 
familias allemãs. 





Reduzidas as taxas sobre 
productos agrarios € 


pastoris na Italia 
ROMA, 4 (U.T.B) — O ministro 
das Finanças, depois de ouvir os 
representantes das classes interes- 
«adas, resolveu diminuir ainda mais 
&s taxas que pesam sobre os pros 
ductos agrarios e pastoris. 








José Bonifacio Olinda 
de Andrada e Raul 
Penido Filho 


ADVOGADOS 


Rua 13 de Maio 33-35-5.º and. 
Edifício do O JORNAL 
Sala 1432 


NA RS TUA RE qt tdo é 


DO PARÁ 


——— ee 


Sua contribuição no nosso intercambio commercial 
— em 1931 








(De um observador econontista ) 


cão foi muito expressiva, porquanto 
constando O mesmo ds 28 produ- 
etos dos que mais avultam no mo- 
vimento, a suz participação lean 
cou o numero de 11, ou sejam, 
US Sc, com a cireumstancia de au- 
cusarem esses, em sua maioria, 
uma situação lsonjeira, em Conus 
tronto com os restiltudos dos anos 
anteriores dentro: da quinquennio, 
conforme dizem os seguintes alga- 
rismos: | 


Confronto no quinquênnio 


Maior no quinquennto 

Malor no quinquennto. 

Múntyuve a média de 1929/30 
Eguilibrado 

Menor exportação do quinguennio 
Malor exportação do quinquennio 
Menor: exporuição sobre 1429/40 
Um pouco abaixo sobro 1927/00 
Menor exportação sobre 1929/ vU 
E6 excedida em 1924 

Inferior nos annos de 1927/30 


Além desses productos, o Parã! 27.810 contos, ou 433.980 libras, da- 


monstrando ter sido essa a menor 
do quinquernnio, tendo baixado de 


7% ce; sobre o total apurado em 


1830, 
- A sus principal Importação cons 
elstiu dos seguintes artigos: 


Confronto no quinquennto 


Menor do quisquennto 
Menor do quinquennio 
Inferlor apenas Lo anno de 1030 
Menor do quinquennto-- 
Menor do quinquennto 
Superior apenas sobre 
Menor quinquennio 
Menor do quinquennio 


1930 


quinquennio 
quinquennio 
quinquennio 
quinquennto 


Menor 
Menor 
Menor 
Menor 


Menor do quinquennio 


collocado no 8.º logar, no quadrs 
do movimento da importação dos 
Estados do Brasil, . 

Deduzida a somma correspon- 
dente & sun Importação, apresenta 
essa Estado um saldo favoravel «4 
sur exportação no total de 29.854 
contos, É 


Ss Ss":S.aq(-. - 


ITALIA 


DIVERSAS NOTICIAS k 


ROMA, 2 (UT;B.) — Foram hoje 
recebidos pelo sr, Mussolini qu pres 
sidente e os directores dus escolas 
italianas no estrangeiro, os quaes 
lhe foram apresentados pelo coni- 
mendado:r Parlini, director dos Fas- 
cios no estrangeiro, 

* Depois de procurar informar-se 
sobre detalhes da organização das 
escolas pepresentadas na audiencia, 
o chefe do governo traçou, em li= 
nhas getaes, as prinódipdes directi- 
vas É que deve obedecer a prepa- 
ração espiritual e Mnguistica da 
mocidade Itallanh que se acha Jorge 

da patria, bem como os methodos 
a seguir na diftusão da lingua e da 
cultura italianas no estungeiro, 

ROMA, 2 (H) — Segundo as ul- 
timas estatisticas n população total 
das colonias italianas eleva-se a 
2,454.804 pessós, das quaes 187.34 
italianos e 2,267.553 nativos. 

ROMA, 2 (H) — O chefe do go- 
verro, sr, Mussoliy],- recebeu diver- 
sas personalidades que tomaram 
parte nas discussões: que visavam 
estipular o contrato de trabalho 
para os tecelões, " 

O sub-secretario de Estado das 
Corporações, sr. Blazl, exnoz “no 
Duce os pontos mais. importantes 
do necordo. 








À victoria fascista nas elei- 
ções de S. Marinho 





UM TELEGHAMMA 
DO SR. MUSSOLINI 


RoMa, 2 (U. T, BJ =- Oisr, Mus- | 
solinf, tendo recebido do capitão 
regente da Republica de 5, Marl- 

ou cotmunicaçã to do resultado 
das eleições all realizadas e que 
resultaram na victoria do partido 
fascista, respondeu com um signtti- 
catívo despacho de agradecimentos, 
juntamente com suas saudações au 
povo da “mais antiga Republica do 
mundo", À 

O er, Starace, secretario gerul do 
Partido Fascista, tâmbem enviou 
um telegramma semelhante no rê- 
gente da Republica de 5, Marinho, 





À aviadora Antonie Stras- 
semann 


ENCONTRA-SE NO RIO ESSA 
PASSAGEIRA DO “CONDE 
ZEPPELIN” 

Chegou, hontem, a esta Capital 
pelo avião da Condor, a aviadora 
sra, Antonis. Strassemann, que 
viajou -da Europa a Recife, a bor- 

do do “Conde Zeppelin”, 

A. llustre. aviadora se mostra 
| sntistélta cum a viagem, procla- 
mando a belleza da nossa costa 
o a do cão admiravel: do Brasil, 

Falando à Imprensa, revelou o 
desejo de vour no Brasil, mas 
para isso espera ainda obter a 
permissão necessaria do governo 
para que possa mandar transpor- 
tar paro aqui um apparelho de 
sua propriedade. 


Dr, SAMUEL KANITZ 
"CLINICA Membro an So- 
UROLOGICA feria o Alieo 


manha, ex-assistente dos profes= 
|sores Eichtemberg. Lewin, Joseph, 
de Berlim e Huslinger, de Vienna, 
Especialista em doenças dos Rins, 
Besiga, Prostatn, Uretra, Doenças 
de Senhoras, Diatermin, Ultra Vio- 
letas, Cons, 7 de Setembro 48, sol, 








das 13 ás 10 horas, Phone; 4-4493, 
—— ll 


Pedro Bantista Martins 
Carlos Medeiros Silva 


— ADVOGADOS 
(Edifício do Cinema Odeon) 


8.º andar — Salas 504-505 
Telephone: 2-7061 


- 








0 “AMERICAN LRGION” NA GUANABARA 





ERES SL O 4 Tra CRE ms dado Da tio JAN DNS 
. e! ; PA , 








O JORNAL — Sabbado, 3 de Setembro de 1932 


EM TORNO DA EUTHANASIA 





Passageiros que vieram para o Rio. — O thesoureiro |O dr. Leão de Aquino explica ao O JORNAL o ponto de 

vista que sustentou em recente sessão da Academia de 

Medicina acerca da debatida questão: do direito de 
apressar a morte dos incuraveis 


da delegação olympica brasileira faz um interessante 
relato aos Diarios Associados. — A chegada do novo 


addido militar do 





O dr, Alvaro Tavares de Sousa 
filhos e do dr. 


Após ter sido normalmente des- 
embaraçado pelas nutoridades sa- 
nitarias e policiaes, atracou hon- 


tem, junto ão armazem 17 do Cães 
do Porto, o paqueto “American 
Legion". 


O transatlantico norte-america- 
no trouxe para esta capital os se- 
guintes passageiros: Granville 
Donnaud Bentley, Heloiss Sims 
Bentley, Oswnldo Fernandes Bou- 
ças, Alvaro Tavares de Souza 
Thereza Yates Sheahan, Paul Va 
Marte, Leon Val Marte, Tolvo 
Bernhard Uskallio, Manoel Gulma- 
rães, Robert Hachmann, Francis- 
co Henriquo de Mello, Maria de 
Mello, -Zeferina de Mello, Franz 
Niedermaler, Antonlo Ricardo Ra- 
gel, Senta Rasel e Herman Rasel. 

Viajou mais a bordo do “Ame- 
rican Legion” o capitão William 
Suckvílle novo addido militar jun- 
to à embaixada dos Estados Unl- 
dos no Kilo de Janeiro. 

O official yankeo teve concor- 
rida. recepção, comparecendo ao 
seu desembarque, entre outras 
pessoas, o seu secretario, sr. Hen- 
ry Brown e o gr, José Meyer, da 
embaixada dos Estados Unidos. 
UM RELATO ACERCA DA VIA- 
GEM E ACTUAÇÃO DOS ATHLE- 

TAS OLYMPICOS DO BRASIL 

Tambem pelo “American Le- 
glon" regressou ao Rio o dr. Al- 
varo de Souza Tavares, thesourel- 
ro da delegação olympica brásl- 
leira. que recentemente disputou 
numerosas provas em Los Angeles, 

O delegado da Confederação 
Brasileira de Desportos, que da- 
qui partiu a bordo do “Ttaquicê” 
referiu aos “Diarios Associados" 
interessantes detalhes acerca da 
viagem é estada dos nossos athle- 
tas na Villa Olymplea o em Long 
Beach, 

— À viagem do navio da Cos- 
feira — começou o dr. Souza Ta- 
vares, realizou-se em optimas con- 
dições. A disciplina era a malor 
qualidade dos desportistas que 
mantinham a bordo uma. grande 
cordialidade. Ao attingirmos Tri- 
nidad, possessão ingleza habitada 
por gente da cór, os jovens excur- 
sionistas desembarcaram para co- 
mhecer a terra. Quando regressa- 
vam mo navio, formavam um cor- 
cão e so expandiam um ouco, 
entoando alegremente  cânções 
brasileiras. Isto justificou a 
transmiásão de um radio do dr, 
Renato Pacheco, indagando que 
novidade suçcedera em Trinidad... 

O “Itaquicê” navegou até . San 
Pedro, o porto mails approximado 
de Los Angoles, A maloria dos 


O culto ao Christo da Paz 


REALIZA-SE, NO PROXIMO 

DIA 7, NO ASYLO NOSSA SE- 

NHORA DE POMPEA, A CRRE- 

MONIA INAUGURAL DA IMA- 
GEM DE JESUS 


Está annunciada para o pro- 
zximo dia 7 «À tocante! ceremonia | 
religlosa Inaugurativa da imagem 
de Christo da Paz, no Asylo Nos- 
Ega Senhora 'de Pompéa, no Meyer. 
Bera offlçianto d, Mamede, bis- 
po de Sebate, - 

A essa ceremonia, que se effe- 
ctuará por iniciativa dos advoga- 
dos do Districto Federal, está fa- 
dado o malor brilhantismo, 

Toda a população do grandes 
bairro carloca' acolherá sem du- 
vida com enthuslasmo essa demon- 
etração de fé e h6a vontade, À 

Ainda 6 o sentimento relig' p 
, & Tonte de maiores beneficios nos 
dias que vivemos, Bob o tecto e a 
protecção de Deus irmanam-ge as 
criaturas, esquecendo as compe- 
tições cada vez mais accentuadas | 
do mundo material, 

O Asylo Nossa Senhora de Pom- 
péa, cujos portões estarão aber-' 
tos a visitação publica durante 
todo o dia 7 deste mez, verá reu- 
nir-se por certo em seu Interior 
toda “uma multidão desejosa del 
receber a graça espiritun! 4e 
Christo da Paz. ; í 
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ANTARCIICA 





E CERVEJA 


s Estados Unidos 





companhia de Nun espona e 


rapazes desembarcou e esegulu 
para a cidade olympica. Os joga- 
dores de water-polo e utros 
athletas permaneceram na Villa 
Olympica,. especialmente construl- 
da em Los Angeles, emquanto que 
os praticantes de remo e natação 
foram para Long Beach," 
Quanto no incidente no jogo de 


' water-polo, sustentado com o qua- 


dro germanico, disse-nos o dr. 
Souza Tavares: 

— O unico culpado foi o julz 
Deshonesto é parclalissimo, A as- 
gimtencia' protestou energicamente 
Pela actuação deficlente e o Jul- 
gador de partida ainda mais irr!- 
tou-ke, sem mesmo assignalar dois 
&oals legítimos dos reprezentan- 


[tes do Brasil, No final estabele- 


ceu-se confusão o os proprios po- 
ligines norte-americanos, Jjunta- 
mento com jogadores brasileiros, 
aggrediram o julz. Dah! julgar- 
mos que o ambiente se tornaria 
inteiramente favoravel justifican- 
do-so n surpresa de todos quando 
desclassificaram o nosso team, 

Finalmente: o gentil thesoureiro 
da delegação brasileira salientou 
que os brasileiros fizeram o-pos- 
sivel com o maximo de espirito 
sportivo, pecullaridade essa que 
não passou desapercebida ao pu- 
blico'e aos athletas americanos. 

Um exemplo bem frizanto teve 
logar na prova de 10.000 metros. 
Disputando-a em pessimas condi- 
ções physicas, Adalberto Cardoso 
so distanclou bastante do vençe- 
dor, mas completou a prova, com 
uma. pertinacia digna de louvor. 
Reconhecendo o merocimento da 
attitude do corredor patriclo, o 
Povo vigtoriou-o demoradamente a 
no dla seguinte jornalistas e pho- 
tographos solicitavam entrevistas 
de Adalberto Cardoso que recebou 
tambem convites para tomar parto 
em festas e almoços, 





Movimento Social Bra- 
sileiro . 





COMMEMORA-SE NO PROXIMO 
DIA 6 O SEU, PRIMEIRO 
ANNIVERSARIO 


A Casa do Estudante do Bra- 
sil, cujo conceito se vem cúda vez 
mais flrmando, na consideração 
publica, fundou, ha quasi um 
anno atraz, o “Movimento Social 
Brasileiro", com. o escopo, com- 
prehensivel do nome,' de promo- 
ver o congraçamento de-todas as 
classes representativas das acti- 
vidades culturaes no palz, para 
uma obra de bõôa vontade. 

A 6 deste mez o “Movimento 


| 


Social Brasileiro” completa o seu | 


memorando'esse facto, a sua di- 
rectoria fará- executar o seguinte 
programma: 

A's 9 1|2horas, missa em acção 
de graças no altar-mór da igre- 
ja N. 5. Mãe dos Homens, (rua 
da Alfandega). A's 17 1/2 horas, 
instalação da! Secertaria do M., 
5. B., 4 rua 13 de Maio 35, 4.º 
andar, 
Brasil). Por esta occaslão o “Mo: 
vimento Social Brasileiro” fará 
publico o que pretende realizar e 
o que já realizou no curto espaço 
de uma duzia de mezes, 





À situação do Reichsbank, 
segundo o ultimo ba- 
lanço 
BERLIM, 2 (IH) — Segundo o 
ultimo balanço do Relchsbank, ecra 
a seguinte, a 31 de agosto findo, 
a situação do estabelecimento: 
Reserva ouro — 768,308.000 mar= 


cos, Reserva monetaria — 'marcos 
156 -836,000, Circulação Tiduciaria — 


em notas do Relchsbank, marcos 
8.816.900.000; em notas do Reten- 


bank, 410,900.000 marcos. Cober= 

tura ouro — 24,3 &,. 

Nemittiu-se o contador ge- 
ral do Thesouro Norte- 


Americano 
WASHINGTON, 2 (UTB) — Pe- 





lu demissão de seu cargo de con- 


'ador geral do Thesouro o sr. J. W. 


Pole; conhecido banqueiro, que vi-* 


cha exercendo aquelle cargo desde 
“overbro de 1928, 
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(Casa do Estudante do: 


| primeiro anno de existencia, Corh-| 


[———— —— es Cs, 


| 
| 
' 


| preceito divino — Não matarán — 
centes, 


Nenhum thema empolga mais 
“ivamente hojo os estudiosos da 
nedicina legal e das questões de 
icontologia medica, que o proble- 
nú ethico e juridico que se depara 


"to medico em face de um doente 


le molostia jncuravel o dolorosa 
mu constrangdora, que deseja Jl- 
sertar-so dos soffrimentos pola 
norte. 

Entre nós o nassumpto já provoca 
ontroyersia, dividindo-se as onpl- 
ilões dos medicos e juristas, em- 
bora o ponto de vista predominante 
seja alnda contrario & euthanasia, 
Tendo sido o assumpto debatido na 
penultima sessão du Academia de 
Medicina pelo dr. Leão de Aquino, 
Julgámos intoressanto duvir aquel- 
le Ilustro cirurgião sobre thema 
de tão palpitante actualidade: 

Encontrámos mo seu consultorio 
o dr. Leão do Aquino, que nos at- 
tendeu gentilmente, apesar de 
achar-se atarefado com os Hentes 
nue lho vinham pedir os seus ser- 
viços profissionaes, Informado “do 
objectivo da nossa visita, o dr, 
Leão do Aquino passou logo à ex- 
por as suns idéas e uu razões quo 
o tinham levado a discutir a eu- 
thanaslh na Academia Nacional de 
Medicina, exprimindo-se, com a 
fluencia e precisão de quem está 
senhor do seu assumpto, nas se- 
Buintes palavras: 


A QUESTÃO DA DUTHANASIA 


Tome! parte na penultima sessão 
da Academia de Medicina, ondo se 
discutia a questão da Euthanasia, 
do ponto de vista propriamente me- 
dico, Como o meu amigo sabe, “Bu- 
thanasla”, de duas palavras gregas, 
significa “boa morte, dôce, sem sof- 
frimentos", e pergunta-se se é !l- 
cito ao medico matar o seu cllen- 
te, applicando-lhe aqueila modá- 
lidade. Esta momentosa questão tal 
para 14 trazida pelo meu eminente 
amigo e collega prof. Leonídio Hi- 
beiro, a pedido do Illustre magis- 
trado e criminalista dr, Aty Fran- 
9%, que desejava ouvir o parecer do 
nossas sociedados sablas sobre o 
assumpto em ordem do dia em va- 
rios paizes, Escusado será dizer, / 
que tanto o prof. Leonidio como o 
dr. Franco, são absolutamente con- 
trarlos À introducção no nosso Co- 
digo Penal da permissão da Eu- 
thanasia legal, propugnada entre 
nós pelo meu erudito e talentoso 
collega dr, Emilio de Oliveira, me- 
dico e aúvogado ao memo tempo, 

Penso, assim como a quas! tota- 
lidado dos medicos entro nós, que ! 
não nos assiste o “direito” de ma- 
tar os nossos cilentes em qualquer: 
hypothese, mesmo quando estes 
soffrem de molestias muito doloro- 
sas é Incuravels. Constltuíria isso! 
uma monstruosidade inominavel, e,| 
com justa razão, a nossa nobilissi. 
mar profissão seria tgunlada e ni- 


velada 4 do carrasco, o executor! ) 


da chamada “alta justica”, 

Acompanhando o modo de pensar 
dos citados drs, Leonidio e Ary 
Franco, falou tambem o distincto 
clínico dr. Pernambuco Filho. Pro- 
curel naquella sessão, nho conven- 
cer aos meus pares do absurdo da 
“Euthanasia legal”, porque estava 
certo de que naquelia Academia, 
ninguem pensava de modo diversa, 
porém argumentei e provel de mo- 
do insophismavel w não validade 
dos argumentos adduzidos pelos en- 
thanasistas, não só entre 'nós, co- 
mo ainda nos outros palzes, Citel a 
opinião valiosissima do nosso illus- 
tre e sablo mestra prof, Miguel 
Couto, expendida uma vez em au- 
la, quando eu cursava os meus ul- 
timos annos da Faculdade, 


UM EPISODIO. HOSPITALAR . 


Narrel, com detalhes, na Acade- 
mia, o episodio hospitular que dou 
origen a uma admirável. digres- 
são do prof, Couto, na lição de 
clinica que se realizava na Santa 
Casa da Misericordia, demonstran- 
do aquelle mestre, com solida base, 
o crime-daquelles que, imbuldos 
de uma falsa piedade, assassinam 
Seus doentes moribundos. Pois 
bem, aftirmei, e não ful contes- 
tado, que o prof. Couto, actual 
presidente da Academia do Medi- 
clna, continuava. a pensar do mes- 
mo modo sobre a Wuthanasia. Na 
mosme occasilo em que me achava 
n& tribuna, fiz um. vehemento ap- 
pello ao meu quenido mestre pre- 
sidente, concitel os collegas pre- 
sentes, chame! a attenção dos aa- 
cerdotes catholicos o ministros de 
outros credos, aos magistrados e 
juristas, para que todos se unam 
e combatam com energla essas 
idéas euthanasisticas *á outran- 
ce”, que se dizem modernas, sem 
que o sejam absolutamente, pois 
já estavam em uso nas clviliza- 
ções antigas e ainda .hoje são ól= 
serv nos povos barbaros e sel. 
vagens, E' preciso, sem cessar, 
cadúu um ne sua esphera de acll- 
vidade, pugnar contra 'as ideas 
nefastas de alguns homens do ta- 
lento, porém eivados de doutrinas 
deleterias, como Mrtterlinck, Yer- 
rl, Binet-Sanglé e outros, ' que, 
com grande habilidade, fazem à 
propaganda da Euthanasia, por 
méio de livros, romances, pecas do 
theatro, conferencias, artigos em 
revistas, jornaes, ete,, arrastando 
para as suas abstrusas idtas con- 
sidertvel numero de sectarlos e 
adeptos, quo se deixam convencer, 
principalmente, por causa do as- 
pecto sentimental e pseudo-scienti- 
ficos de suas doutrinas subversi= 
vas. Precisamos combater estes 
erros pelos mesmos processos, e 
nós, da Acadamia de Medicina, 
devemos usar das mesmas armas 
e recursos, À nós compete traba- 
lhar contra esta) regressão aos 
tempos primitivos e barbaros, In- 
compativeis com vinte seculos do 
civilização christã. ) 

Sel que já algumas nações mo- 
dernas, devido 4 propaganda ' dos 
cuthanasistas citados, começam a 
adoptar à Buthanasia medica com 
fóros de legalidade, e o facto da 
diminulção, nos codigos modernos, 
das penalidades applicaveis nos 
quo aaxiliam o chamado homi- 
cidio pledoso, é€ bastante signíti- 
cativo. ) 

Consultem-ss os codigos penáes 
russo, peruano, suiísso, tchecoslova- 
co e outro, é lá veremos -clara- 
mente o que affirmamos. Todos 
esses processos, além de constitul- 
rem um attentado flagrinte ao 





não têm base sclentifica, o repou- 
sam sobre um falso sentimentn- 
limmo, multo differente do verda- 
deiro sentimento e pledade chris- 
tios. Para supprimir ns dôres e 
terriveis afflicções de nossos doen= 
tes Incurivels, temos, hoje em dia, 
megnificos analgesicos e entorpo- 
sobretudo os derivados dd 


oplo, como ma morphina, heroina, 


oantopan, etc, que permittem de 


modo efficaz supprimir os pheno- 
nenos dolorosos, multas vezes In- 
“upportaveis, em alguns de nossos 
“entes incuraveis, tnes como os | 


OPILINA 


CURA A OPILAÇÃO.: 


NÃO TEM GOSTO. 
E E INOFENSIVO 





affectados do cancer do estomago, 
esophago, ato, 


AS SCIENCIAS MEDICAS E A 
EUTHANASIA 


Os meus lllustres collegas dou- 
tores Leonidio Ribeiro e Pernum- 
buco Filho demonstraram com bri- 
lhantismo a não conformidade com 
as selenciag medicas das praticas 
cuthanasicas. Molestlas , graviss!- 
maes 6 até bem pouco coneldsya- 
das como absolutamento Incura- 
vels, taes como à paralysia geral, 
a lepra, diversas manifestações 
dlabeticas, têm, gracas ás recentes 
descobertas therapeuticas, logrado 
curas clinicas notaveis. Recente- 
mente, acompanhei de perto um 
caso que ha bem pouco tempo se= 
ria frremedinvelmento seguido da 
morte, e, entretanto, com o empro- 
go Intelligente da Insulina, o meu 
irmão e collega dr, José 'Theo- 
Phllo conseguiu, brilhantemente, 
salvar q paciente, 

Mesmo nos casos adeantados da 
cancer e de tuberculose visoeraas, 
quem nos poderá garantir se; hoje 
ou amanhã, não venham a ser des- 
cobertos uma vaccina ou um sôro 
que cheguem a tempo de curar um 
destes infelizes? 

Quantos doentes, Irrevogavol- 
mente desenganados pelas malo- 
res summidades, escapam à morte 
e so restabelecem por completo? 
Imagine o meu amigose todos es- 
ses doentes, desenganados polos 
respectivos assistentes medicos, 
tivessem sido submettidos 4 pras 
tica euthanasica. Quantos morre- 
riam, embora de morte doce e sua- 
ve, antes do tempo? 


A MORTE APPARENTE 


Ainda ha “uma objecção multa 
importante, a meu vêr, e que viria 
complicar o exercicio da Eutha- 
nasia, na hypothese absurda doilu 
ser legal: & a incerteza do mo- 
mento exacto da morte e a Incor- 
teza, algumas vezes, embora om 
casos raros, da eua propria ren- 
liinde. 

A setencla medica regista rasos 
authenticos de Individuos dados 
como mortns:o que, entretanto. não 





Dr, Leão de Aquino 


o estavam senão npparentemente, 
Os signaes de morte, nestes indi- 
viduos, eram tão convincentes e 
impressionantes que lovaram, de 
bôa fé, os parentes e circumstan- 
tes a culdarem do enterro “ da 
sua effectivação. Em proximo nu- 
mero do “Boletim da Academia de 
Medicina", darei, por extenso, a 
narração: de diversos casos, per= 
feitamento, authenticos, de pessoas 
«prestes ajscrem sepultadas, e que 
despertaram, a tempo, daquelle es- 
tado catnlentico, e de outros que, 
desgraçadamente, foram “Inhúma- 
dos vivos, como mails tarde pôde 
ser veriticado. Ds momento, entro 
diversos, cltarel o conhecido caso 
do almirante Pio dos SantoB, des= 
pertado quando ainda estava, em 
grando unifórme, depositado na 
capella | do comiterio, esperando a 
hora -da Inbumação, Isto militar 
ainda durou muitos  annos, e tevo 
a satisfação de vlialtar  pessoal- 
mente: os amigos que tiveram o 
trabalho de leval-o à necropole, À 
veracidade deste facto foi-me ga- 
rantida pelo eminente escriptor 
brasileiro prof, dr. Escragnolle 
Doria, de cuja probidade niguem 
póde duvidar. 

-Referi ainda dois casos, passados 
no Hospital São Sebastião, que 
lam causando inhumações precipi- 
tadas, Em um delles, tratavnr-so 
de um- doente com variola :on- 
fluente grave, que fôra Julgado 
morto e, por lsso, transportado, à 
noite, para uma das mesus de mar- 
more do necroterio: do. hospitai, 
onde permaneceu durante muitas 
horas: Peli manhã, o encarrega- 
do do serviço viu um dos sunppos- 
tos cadaveres sentado na respecti- 
va mesa, Transportado de novo 
para a enfermaria, pôde lovar a 
bom termo a doença e sair cura- 
do. O homem, que era-um mestiço 
de Jetras gordas o nervos embo- 
tados, teve mn telicidade de não se 
emocionar com a situação macabra 
em que se encontrou. 

O outro caso deu-se em 1824, em 
uma das grandes epldemias da fe= 
bre amarellia de outrora. Entra- 
vam no hospital, por dia, 70 a 80 
doentes; fulleciram 40 a 504 Mui- 
tos morriam em caminho para o 
hospital, nas ambulancias, e eram 
logo transportados para o deposl- 
to'de cadáveres. Assim aconteceu 
a uma mulher, hetalra da rua do 
Lavradio, naquelle tempo sédo do 
alto “demi-monde”. A belleza da 
hetalra, declarada morta em cami= 
úho para o hospital, chamou a 
attenção dos Internos, que foram 
“convidar o dr. Seld], director do 
hospital, para vêlia no necroterio. 
Ahi comparecendo, notou, com at- 
tenção, que a mulher ainda res- 
ptrava. Retlrada para a. enferma- 
ria, com a applicação dos culda- 
dos classicos, a mulher salu da- 
quello ostado de morte apparente 
e pôde se restnbelecer completa- 
mente. 

Em tempos epidomicos, é bem 
provavel que muitos casos de mor- 
te apparente tenham sido conside- 
rados de morte renl. 


O CASO DO ARCEBISPO DAS 
DINI 


Poderei ainda referir o canso “do 
arcebispo monsenhor Badhil, que 
faleceu, renimente, por oceasido 
do embalsamamento, pois foi jul- 
gado, antes, morto, pelos medicos 
o acompanharam a sua moles- 
tia. 

Chame! a attenção dos meus vo]- 
legas para a não novidade dos 
processos euthannsicos, que hoje 
se pretendem assegurar dentro de 
leis do Estado. Aqui mesmo na 
cidade do Rio de Janelro, vae 
nara muitos annos, dois meninos 
um de'S o outro de 10 foram, fo- 
ram * por profisstonaek medicos. 
mortos, um pela serção das arte 


4Coutinua na 4º pag.) 


O ensino secundario 
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em Pernambuco 


Como se preparam as novas gerações no Gymnasio do Estado. — À 


aclual direcção, — O corpo docente, — À vida escolar 
Aluizio BARATA 


(Enviado especial dos Diarios Associados! 
na viagem do “Almiranto Jaceguay") 


Camara 


“O professor ha de ensinar 
“coisas” e não “livros”. Quem sh- 
be muitos livros sabo muitas “pa- 
lavras"; mas ignora as colsas ne- 
cessarias para dar a maxima ex- 
pressão pessoal a sua Individuall- 
dade e obter o maximo rendimen- 
to util do sua vida”, 

O sentido dessas palavras de Cll- 

ment Terrer, um estudioso da 
actual pedagogia sclentífica, nas- 
ceu da constatação pratica das 
tendencias modernas da civiliza- 
ção. O trabalho, o trato com as 
“coisas”, é hoje a lel fundamen- 
tal da vida, 13 sobre a base do va- 
lor e da efficiencia do labor indi- 
vidunl vae-se erguendo dia a din 
o edificio victorioso do socialismo, 
a cujas janellas acodem as gentes 
humanas, escancarando-as ao sol, 
numa ansia de vislumbrarem mais 
largos panorumas, 
» AS gerações nascentes para a 
[luta devem ser preparadas pura 
viverem em meio à nova socieda- 
de que ahi está, Fóra dahi, seria 
“fabricar” derrotados, Inadaptados, 
“espíritos de contradicção”, Pos- 
suir uma concepção falsa das “col- 
sas” é a peor desgraça que pôde 
hoje acontecer a uma criatura, 

Por tudo Isso fol que sentimos 
real satisfação ao percorrermos as 
Installações do estabelecimento of- 
ficial de ensino secundario do Es- 
tado de Pernambuco, quando lhe 
visitamos a capital, entre os turis- 
tas que viajaram no “Almirante 
Jaceguay”, 

O Gymnasto Pernambuco fol fun- 
dado À 14 de julho de 1855, como el 
50 quizesse derrubar nesse dia, em 
homenagem à grande data. historl- 
ca, a Bastilha da lIgnorancia na- 
quella prospera unidade da federa- 
ção brasileira. 


A ACTUAL DIRECÇÃO 


Tem actualmente em mãos o le- 
me dos destinos do estabelecimen- 
to o dr, Ricardo José' da Costa 
Pinto, homem-dynamo, que faz da 
sua gestão um verdadeiro sacerdo- 
clio. Fale-so-lho sobre política in- 
ternacional, ou sobre a presente El- 
tuação brasileira, elle ouve tudo 
isso sem grandes enthusiásmos. 
Mas à simples articulação da pala- 
vra “educação”, modifica-se imme- 
idiatamente o semblante do dr, Cos- 
[ta Pinto: os olhos reluzem com fé, 
os labios exteriorizam uma longa 


Espera-se a lodo o mo- 
mento o realamento 
“ das relações 
uruguayo-argentinas 


MONTEVIDEO, 2 (A,B.) — O 
jornal “El Pueblo”, referindo-se às 
negociações que estão sendo leva- 
das a efíeito em torno. do reata- 
mento das relações diplomaticas 
entre o Uruguay e a Argentina, diz 
que de um momento para outro'o 
continente sul-americano terá a 
satisfação de ver resolvido por com- 
pleto o incidente occorrldo em prin- 
ciplos de “julho, 





Preparativos para a confe- 
rencia economico-finan- 


ceira mundial 


GENEBRA, 2 (1H) — Estã mar- 
cada para os primeiros dias do oif- 
tubro proximo a reunião nesta ci- 
dade da commissão de peritos ir- 
cumbida pela Conferencia de Lau- 
sanne de preparar a Conferencia 
Economico-Financeira Mundial. 

Sube-se que o Banco Irternaclo- 
nal de Ajustes será representado 
na assembléa por varios delegados 
entre'os quaes o sr, Mac Garrah, 
presidente do conselho administru- 
tivo do Instituto, 





As noticias sobre acti- 
vidades communistas 
na Italia 


COMO AS DESMENTE 
A IMPRENSA ROMANA 


ROMA, 2 (U. T. B.) — Quasi toda 
a imprensa desta capital commenta 
em termos violentos as noticias fal- 
sas espalhadas na Allemanha e na 
Russia, pelo jornal “Korrispondónz 
Internazional”, sobre pretensas 
actividades communistas na Italio. 
Nesses 'commentarlos, os Jjornaes 
italianos dizem que tudo lsso não 





passa de mentiras ridiculas, como, 


imuito bem o sabem os proprios re- 
| presentantes offiíciaes do “Kuomin- 
tern” na Italia, — 


LUNGAGIBA 


Diarrhéa, desenterias, coll- 

| cas, más digestões, flatuler- 

cia, dôres de cabeça, tontei- 
ras e falta de appetite, 

Vende-se em todas as phar- 

macias e drogerizs Deposito: 


Ruas 5, Pedro 38 e S. José 75. 





de Deputados e Gymnaslo Pernambucano 


pratica adquirida desde os bancos 
puadBinioos na Faculdado de Medi- 
cina, 

O Gymnasio Pernambucano dis- 
põe presentemente de uma das 
mais completas installações entro 
os estabelecimentos congeneres do 
todo o Brasil, Não apenas relatl- 
vamente nos programmas de ensi- 
no se póde considerul-o equiparada 
ao Collegio Pedro II, mas também, 
e com a mesma propriedade, quan- 
to à excellenola de seu material es- 
colar e didactico. a 

Com effeito, nos gabinetes dis- 
tinctos de physica, de chimica, de 
historia natural e de cosmographia 
so encontra o que ha do mais novo 
e officlente em materia de appara- 
lhamento technico-pedagogico, Ca- 
da um dos tres primeiros gabinetes 
supracitados possue o seu micros- 
copio especial, sendo que qualquer 
delles póde sor utilizado em mpes- 
quisas biologicas; as Ilustrações 
são feitas em aula por melo de 
projectores dos ultimos modelos 
europeus. 


As salas de desenho, de geogra- 
phia e de historias universal e do 
Brasil dispõem Igualmente de mo- 
derno material didactico. No ensi- 
no destas duas ultimas disciplinas 
aprovelta-se em muúlto a memoria 
visual do alumno, o qual assimila 
os factos, em sua estructura geral, 
por melo de cartas suggestivas 
suspensas nas paredes, ! 

Completam a admbnistração do 
Gymnaslo Pernambucano o vice- 
director, engenheiro Manoel Caeta- 
no de Albuquerquo e Mello Filho, 
e o secretario, sr, Oscar Brandão, 
bacharel em Diroito, 


O CORPO DOCENTE 


Sto os segulntes os membros 
constitutivos do corpo docente do 
Gvmnaslo Pernambucano antoce- 
didos os nomes das materias que 
lecelonam:. 

Portuguez: conego José Bantis- 
ta Cabral e bacharel Tladio dos 
Santos Ramos. Trancez: bacharel) 
Francisco Antonio Cabral de Mel- 
lo. Inglez; conego Jonas Taurlio 
de Anúrade, Latim: João Laudell- 
no Dornellas Camara e dr, José 
Rodrigues dos Anjos, director do 


“Diario de Pernambuco". Arithmas 
tica e Algebra; engenheiro Anto- 
nio Clementino Carnelro da Cunha, 
Geometria o Trigonometria; engo- 
nheiro Lulz José Fernandes Ribol- 
ro. Geographia e Cliorographia do 
Brasil, bacharel! Agamenon Sergio 
de Godoy MagalhhÃes, Cosmogra- 
phia, bacharel Alcino Coelho, Ins= 
trucção Moral e Clvica, dr. Luly 
Sebastilio Alcofornado. Historia do 
Brasil, bacharel Oswaldo Machado 
Freire Pereira da Silva. Historia 
Universal, bachurel Ollvlo Montes 
negro. Physica, dr, Francisco Fis 
guelredo Filho. Chiímica, engenhols 
ro Manoel Cactano de Albuquer- 
que e Mello Filho. Historia Natu- 
ral, dr, Ricardo” José da Costa 
Plrito, director do Gymnasio. Phi- 
losophla, dr. Ulysses Pernambuca- 
no de Mello. Sociologia, bacharel 
José Dustachlo da Silva, Desenho, 
profesgor Alvaro Lima, 

Como so vê, não poderiam ser 
mals competentes os membros do 
corpo docente do Gymnasio Por= 
nambucano, que correspondo assim 
ús responsabilidades que tem de 
preparar as novas gerações parz 
as pugnas da vida pratica, . 


A VIDA ESCOLAR 


Os nlumnos e as alumnas do Gys 
mnesio Pernambucano (o 'estabele- 
cimento, como o Pedro 1I, tem fro= 
quencia mixta), cultivam entre si 
a solldaricdudo e a cooperação, de 
maneira que vio adquirindo, desde 
o curso de humanidades, aquele 
“espirito universitario" tão propi- 
clo ás grandes renlizações cstus 
dantinas, 

O Centro Gymnastal, Pernambu- 
cano, orgão-do corpo discente, adi= 
ta trimestralmente uma revista, 
denominada “O Gymnaslo", onde 
são focnlizados com elevação do 
dinguagen os movimentos e os an- 
selos dos nlúmnos. O Centro pros 
move frequentemente tornelos 1- 
terarios, sportivos e reuniões mun- 
danas, Os associados (e silo elles 
om pgrando numero, corca de 480 
em Junho ultimo, entre moças o 
rapazes) veem-se em consequencia 
como irmÃos . entre sl, amblento 
esse nltamento favoravel à finali- 
dude do Gymnasto. 








A. CID LOPES & CIA. 


Moveis escolares e para escriptorios — Salas de jantar e de visita 
Grupos e mobiliarlo em geral 


FABRICAÇÃO PROPRIA 
RUA DO ROSARIO 150 — PHONE 3-2328 
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O JORNAL 


Dirsotores: Assis Chateaubriand, Ga- 
driol L. Bernardes é Fredoriço Hara- 
a — e: Saboia de Mo 
doiros — Gorento; Mario MH. Sliva, 

Toda a correspondencia deve ser 
dirigida & Gerencia d'O JORNAL q não 
nominalmente. 





Telephones; 2-0040 (rédo parti- 
colar ligando dependencias), Diro- 
382031 S=7700 
T-2478; Officina de 
aravura: 2-0003. 
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re Bra A ACE ea 
INDUSTRIA DO PAPEL 


x md 

A independencia economica de 
um paiz não passa de simples fi- 
cção verbal emquanto elle não se 
acha apparelhado para supprir- 
&e, pelo menos em grande parte, 
dos artigos essenclaes da vida ci- 
vilizada. Uma nação que se vê 
na contingencia de importar do 
estrangeiro todos os artigos dar 
quella categoria que consome-pó- 
de desfrutar soberania politica, 
mas sempre a titulo precarlo, 
porque de vontade de outros po- 
vos depende a obtenção de ele- 
mentos imprescindiveis & manu- 
tenção des suas actividades eco- 
momicas e sociaes, Entre os pro- 
ductos que podem ser considera- 
os como essenciaes e Indispensa- 
veis a uma collectividade civiliza- 
da, figura hoje o papel. Realmen-= 
te, tanto pelas suas constantes e 
innumeras applicações correntes, 
como sobretudo pela funcção que 
desempenha na vida mental da 
sociedade, o papel tem uma signi- 
Ticação que imprime ao seu con-= 
sumo o valor de indice do adean- 
tamento de uma nação. Póde-se 
mesmo de um modo geral dizer 
que pelo consumo de energia ele- 
ctrica e de papel tem-se elemento 
sufficiente para julgar em syn- 
these do grão de progresso e da 
intensidade das actividades de 
qualquer povo. Um golpe de vista 
sobre as estatísticas do consumo 
de papel em alguns paizes, con- 
firma o ques dizemos e, infeliz- 
mente, dá-nos um indice penoso 
do atrazo do Brasil. Nos Estados 
Unidos o consumo de papel por 
habitante é de 62 kilos; na In- 
glaterra de 37 kilos; na Allema- 
nha de 27 kilos; em França de 
20 Kilos; na Argentina de 18 
kilos. O Japão consome 11 ki- 
los “per capita”, sendo que o 
baixo coefficiente é neste caso ex- 
plicavel pelo emprego generaliza- 
do da seda para varios usos em 
outros paizes reservados ao par 
pel. O Chile tem um consumo de 
7,5 kilos por habitante e no ex- 
tremo inferior da escala, ao lado 
da Russia, apparece o Brasil con- 
sumindo apenas 3,5 Kilos de pa- 
pel por habitante. 


Outro aspecto da questão de 
que nos occupamos, é o da produ- 
eção a que acima alludimos. Sob 
este ponto de-vista, a nossa posl- 
cão não é tão desfavoravel, como 
no tocante ao indice extremamen- 
te baixo do consumo. Tomando 
para base de estudo a estatistica 
relúutiva ao anno de 1928, em que 
es condições foram de perfeita 
normalidade — circumstancia re- 
levante quando se trata da produ- 
cção e consumo do papel — ve- 
rificaremos que no paiz foram 
produzidas 4 mil toneladas de pa- 
pel para jornal, 28 mil toneladas 
para embrulho, 9 mil de cartão e 
papelão, 13 mil de assetinados é 
3,200 de impressão e outros, for- 
mando um total de 57.200 tone 
ladas, No mesmo anno importa- 
rum-se 37 mil toneladas de par 
pal de jornal, 6 mil de embrulho, 
6.200 de cartão, 3.500 de escre- 
ver e 5 mil de impressão, repre- 

| Gentando um aggregado de 57.700 
“toneladas, Como se vê a produ- 
cção nacional de papel de diffe- 
rentes qualidades foi quasi Igual 
à importação, A nossa industria 
de papel já contribúe, portanto, 
com a metade do producto consu- 
mido pelo paiz. Esta industria, 
como acontece com as outras, 
esta principalmente desenvolvida 
em S. Paulo; mas o Nordéste 0c- 
cupa tambem posição de destaque 
em relação a ella. Pernambuco, 
com a-grande fabrica de Jaboatão 
gurante-se no terceiro logar entre 
os Estados productores de papel 
e sob o ponto de vista qualitativo 
o artigo mecanofacturado no 
grande Estado nordestino impõe- 
+65 pela sua excellente qualidade. 


A nossa situação Industrial no 


sector mecanofactureiro de que 
nos occupamos é satisfatoria. Mas 


não podemos nos contentar com 2 
producção por fabricas nacionaes 
de 50 “|” do papel que consumi- 
mos, Trata-se de um artigo de 
primeira necessidade e cujo sup- 
primento não convém deixar aos 
azares de qualquer circumstancia 


que venha embaraçar a sua im- 
portação do estrangeiro, Precisa- 


mos levar a producção nacional 
ao nível de supprir-nos pelo me- 
nos de 75 º|º do papel de que ca- 
recemos para todos os usos. Em- 
quanto esse ponto não fôr attin- 
gido, estaremos em excessiva de- 
pendencia do supprimento es- 
trangeiro de um artigo essencial 
&s actividades miateriaes e intol- 
Jectuses do paiz. E dado o des- 


envolvimento a que já chegou a 
noecsa industria do papel não será 
Qifticil expandil-a até o ponto do- 


Bejado, E cesa expansão deve orl- 


entar-se principalmente no senti- 
do de augmentar a producção do 
papel de jornal, 


EXPORTAÇÃO DE 
FRUTAS 








Mais uma vez as possibilidades 
da nogsa pomicultura acabam de 
ser postas em destaque por um 
especialista na materia, o sr. Vir- 
gilio Diaz Llanos y Ramos, que 
nos concedeu a interessante en- 
trevista hontem publicada pelo O 
JORNAL. O sr. Llanos y Ramos 
é n gerente em Teneriffe de uma 
grande firma parisiense especlali- 
zada em negócios de frutas em 
larga escala, sendo portanto as 
opiniões do entrevistado as ds um 
conhecedor de todas as minucias 
tanto da pomicultura como do 
commercio de frutas, = 

Applicando ao nosso paiz os 
seus conhscimentos de especia- 
lista no assumpto em apreço, o 
er, Llanos y Ramos salientou as 
enormes vantagens quespossuimos 
para o desenvolvimento da pomi- 
cultura comparativamente com as 
Canarias que, aliás, auferem sub- 
stanciaes lucros da exportação de 
frutas, Entretanto, o ponto mais 
interessante da entrevista publi- 
cada pelo O JORNAL é a allusão 
& possibilidade de exportarmos 
outras frutas brasileiras, além das 
laranjas e bananas. Sem duvida, 
estas constituem os elementos de 
maior futuro no desenvolvimento 
da nossa pomiculture, dada a pro- 
cura crescente que a laranja e a 
banana vão tendo em todos os 
palzes europeos, Mas, como o sr. 
Lianos y Ramos observou outras 
frutas, entre as quaes os abaca- 
xis, as mangas, abacates 6 o ma- 
mão poderão ser facilmente ven- 
daveis, u vez que se resolva em 
relação a ias os problemas do 
acondicionamento e do transporte 
em condições convenientes de fri- 
gorificagem. 

Em torno destes ultimos pon- 
tos gira, realmente, a sorte do 
nosso commercio de frutas, O 
sr. Llanos y Ramos referiu os 
culdados com que são empacota- 
das em Tenerifte as bananas dalí 
exportadas, O acondicionamento é 
essencial no caso de todas as nos- 
sas frutas, sobretudo daquelias 
que pela sua delicadeza são mais 
susceptíveis de deterioração ra- 
pida. Quando se considera as pos- 
siblildades da pomicultura, mais 
uma vez focalizadas agora pelas 
palavras de um especialista, tem= 
se a medida dos esforços que de- 
vem ser feitos para explorar ef- 
ficientemente essa fonte de rl- 
queza que se nos apresenta, po- 
dendo vir a constituir uma das 
columnes mestras da nossa eco- 
nomia, 


Misao 
Decrelos assignados 


PROROGADO O PRAZO PARA 
COBRANÇA DO “SELLO DA 
EDUCAÇÃO — PROMO- 
ÇÕES NO CORPO DE 
COMMISSARIOS DA 

: ARMADA 
O chefe do governo provisorio 
assignou os seguintes actos: 


Nas pastas da Fazenda e 
Educação: 


Prorogando, por tempo inde- 
termínado, o prazo para a co- 
brança do sello de educação e 
enude, À 


Na pasta da Marinha: 


Abrindo o credito especial * de 
1:7648760 para attender ao pa- 
gamento de differença de vêncl- 
mentos a que tinha direito o fal- 
lecido capitão de mar e-guerra, 
reformado, Francisco de' Paula 
d'Oliveira Sampaio. ] 

Nomeando o capitão de corveta 
do corpo de Fuzileiros Navaes, 
Antonio de Santa Cruz Abreu 
para encarregado de pessoa! do 
referido corpo; Raul Mendes Jor- 
ge, Henrique da Costa Salgueirl- 
nho, Jcão FPetrolll de Lima Reis 
e- Jayme Machado para aspiran- 





tes « commissario do Corpo de 


Commissarios da Armada, 

Promovendo no corpo de Com- 
missarios da Armada, a capitão 
tenente, o 1º tenente Gastão Mot- 
ta e a 1º tenente o 2º tenente 
Ruben Cintra da Gama e Silva, 
ambos por antiguidade e a 2º te- 
nente, os aspirantes Antonio Fer- 
nandes Lobato, Leopoldo Augus- 
to de Oliveira Gulmarães Filho, 
Antonio Croth Alves, João, Ba- 
ptista Corrêa de Abreu e Mario 
Trigo de Macedo. 

Concedendo reforma ao  sub- 
official Pedro Dias dos Santos, no 
posto e com o soldo de 2º tenente 
e o marinheiro nacional de 1º 
classe José Vicente de Souza. 
Na pasta da guerra: 

Nomeando em commissão, au- 
xiliar de ensino da 3º secção 
(physica, chímica e historia na- 
tural), do Collegio Militar do Rio 
de Janeiro, o 1º tenente Augusto 
da Silva Sevilha. 


O CASO GORGULOFF 


08 ADVOGADOS DE DEFESA 
LANÇAM MÃO DOS ULTIMOS 
RECURSOS 


PARIS, 2 (H.) — A sorte final 
de Gorguloff, assassino do prest- 
dente Doumer, continõa suspensa. 

A despeito da vaga immensa de 
horror e indignação levantada em 
todo o paiz e no mundo, oe deten- 
sores do criminoso não perderam 
esperança de lhe salvar a vida. 

E' o que resulta dos ultimos re- 
cursos judiciarios empregados pe- 
los advogados “ex-officio” do con- 
demnado & pena capital, os quaes 
em petição de graça juntaram a 
outros documentos uma carta do 
professor Dumas, membro da Aca- 
demis de Medicina, 

Desta carta constam as seguin- 
tes passagens: “Quando não é pos- 
sivel um exame directo e que o 
julgamento se deve processar na 
base de documentos as maiores 
reservas podem ser formuladas. 
A mentalidade de Gorguloff ap- 
proxima-se bastante da dos para- 
noicos regicidas ou magnicidas. E' 
um criminoso mais da alçada do 
medico allenista do que da jus- 
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À SITUAÇÃO À ofensiva de Wilhelmstrasse Com re- 


CARTAS À 


DIRECÇÃO 





O SERVIÇO DE FEBRE AMA- 
RELLA 


Esorevem-nos: 

“Sr, director d'O JORNAL — 
Alguns orgãos da imprensa cariy- 
ca têm estranhado a industria que 
so estabolsceu, em das, em 
torno da extracção de pedaços de 
tigados praticada pelos represeno 
tantes do Serviço de Febre Ama- 
relia. Segundo telegrammiús vindos 
do Estado nortista, pessõus que 
agem em nome do Serviço perce- 
bem 20$ por cadaver de cujo fiza- 
do arrancaram um pedaço para 
exame. E, procurando augmentar 
as proprias rendas, taes pessõus 
estariam pinçendo figados a torto 
e u direito. 

O quo está succedondo fol pre- 
visto desde que velu 4 publicila- 
de em malo, o famigerado regu- 
lamento da febre amarella, A pra- 
tica macabra, que está conturban- 
do o espirito publico em Alagõas, 
origina-se no artigo 53 e seguin- 
tes do citado regulamento. 

Ferindo de frente a ethica, taos 

ispositivos faoultam a leigos at- 
tribulções até então privativas dos 
profisslonaes da medicina: a de 
proceder a autopsias, E tem mais: 
tornam obrigatoria, a tnes .repre- 
nentantes, « notificação immediata 
de todos os obitos que occorram 
com menos de onze dias de moles- 
tin; fazem depender o enterramen- 
to da licença desses representan. 
tes; estabelocem multas pesadas 
para os que se oppuzerem ao at- 
tentado; abrigam as autoridades 
poliolaes a garantirem a renaliza- 
ção compulsoria e immediata da 
autopsia e applicam o regulamento 
a todo o territorio nacional (ar- 
tígo 80)! 

Ahi está. Bis a historia dos onze 
dias, que inspirou a industria do 
pedaço de figado. 

Mas, nr, director, ha multas ou- 
tras coisas do outro mundo na 
campanha contra o mar amarilli- 
co, que se faz por este Brasil a 
tóra, 

O “Diario Official”, de 26 de 
maio ultimo, publica o regulamen- 
to para as Prophylaxia da Febre 
Amarella no Brasil, serviço que, 
como é sabido, so acha Inteiramen- 
te a cargo da poderosa Fundação 
Rockefeller. Causaim pasmo certas 
disposigões desse regulamento, que 
de certo não seriam adoptadas 
para Honolulu" ou Hawail. A in- 
violabilidade do lar, o direito de 
propriedade e de livre determinação 
sobre os proprios bens, a piedads 
para com os cadaveres, a prova 
da culpa, tudo é varrido, da um 
golpe, como trastes imprestaveis 
são atirados ao lixo. E' livre o 
ingresso dos representantes do 
Serviço nos domicilios, casas de 
saude, claustros, etc. 


Quem  difficultar, de qualquer 
fórma, éssa penetração soffrerá 
pena de prisão ds 3 a 30 dias, sem 
prejuizo do processo criminal! 
Casa que sê encontre fechada, e 
não ae saiba o paradeiro do rTes- 
ponsavel, será arrombada, com 
testemunho da policia, e Interdi- 
ctada. Por fõco de larvas encsn- 
trado em ilhas, diques, terranos, 
campos de aviação civis e milita- 
res (arts, 7º, paragrapho unico, & 
1'), terrenos, logares s logradou- 
ros publicos, será multado o mo- 
rador (eic), Sa fôr encontrado um 
tõco no interior da casa, além da 
multa, o raceptaculo será destrul- 
do ou receberá larvicida. 

Porventura talhas, moringues, 
VETO etc., não representam va- 
or? 


Igual sorte terão esses mesmos 
depositos, se, mesmo sem agua, 
fôrem encontrados ao tempo (urti- 
go 8º). As caixas d'agua e as de 
descarga ou serão localizadas em 
pontos de facil aceesso ou 6 pro- 
prietario é obrigado a adaptar= 
lhes uma escada. (arts, 12 e 13). 
Para dar entrada aos porões não 
habltaveis, o proprictnrio será 
compellido a abrir, no assoalho, o 
numero de alçapões necessarios, a 
juízo do medico de serviço! Serão 
ramovidas as calhas consideradas 
dispensaveis (7), e no caso de não 
ser cumprida promptamente a in= 
timação para dar declive às calhas, 
estas, a juizo do medico, serão re- 
tiradas ou perfuradas pelo pessoal 
do Serviço! (Art. 25, paragrapho 
unico). Pelos artigos 52 e seguin- 
tes, fica estabelecida a pratica de 
visceroctomia se autopsias syste- 
maticas, sempre que interessar ao 
Serviço. Aos representantes do 
Serviço serão notificados, imme- 
diata a obrigatoriamente, todos os 
obitos qua gccorram com menos de 
onze dias de molestfa. Nenhuma 
gula para enterramento póúde ser 
dada pelo Registo Civil sem o 
“visto” daquelle representante na 
declaração de obito. A opposição a 
essas medidas será punida com 
multa de 508 a 1:0003, e entrará 
em scena a autoridade policial, a 
qual determinará a realização 
compulsoria e immediata da auto- 
péla ou visceroctomia. O regula- 
mento seri applicaval a todo o ter- 
ritorio nacional (art, 60). 

Excuses du peu... 

Já por duas vezes a Saude Pu- 
blica extinguiu a febres amarslla 
no Rio de Janeiro. Em ambas não 
fot preciso lançar mão de medidas 
draconianas e violentas, ficando, 
assim, a» experiencia eloquente de 
que, no nosso melo, essas praticas 
são desnecessarias, senão contra- 
producentes. 

E' tradicional, na esphera de 
acção senitaria, o uso da toleran= 
cia intelligente e da persuasão. 
Releva notar que tal norma, no 
Brasil, precede ds muito á moder- 
na orientação doutrinaria de hy- 
giene publica, que se inspira na 
educação e propaganda sanitarias, 
hoje em voga nos paixzes chamados 
leaderes da clvilização. 

Para que esse retrocesso a tem- 
pos de que, entre nós, não ha me- 
moria? : 

As autoridades sanitarias naclo- 
naes, agindo à brasileira, têm ob- 
tido victorlas retumbantes em ma- 
teria ds prophylaxia da febre 
emarella, Sempre que annuncia- 
ram a extincção da endemis, nos 
pontos do territorio nacional em 
que agiram, o mal, de facto, não 
reappareceu. Tal em Manãos, Be. 
lém, Victoria e Rio, onde opera- 
ram Oswaldo Cruz ou seus disci- 
pulos. Og methodos techbnicos s 
administrativos da hygiene brasi- 
letra jamais falharam. Hoje... 

E" muito triste que os nossos sa- 
nitariatas, esquecidos dos titulos 
nobilitantes da sua casa e do de- 
ver de brasilidade, entregucm-se & 
nos entreguem 4 discrição de men- 
talidade incompatível com os nos- 
sos mais respeitaveis melindres. 

O autor dessa monstruosidads 
regulamentar não percebeu a tea= 
lidade do probisma que tem a re- 
solver. 

Um verdadeiro hygleinsta Impri- 
miria outra orientação ao regula- 
mento: em vez do caracter repres- 
sivo, irritante e contraproducente, 
teria dado preponderancia á edu- 

e a propaganda sanitarias, 
visando transformar cada cidadão 
em um mata-mosquito. E, outro- 
sim, em face de uma endemia, por 
assim dizer, secular, não lançaria 
mão das praticas que viu na ex- 
tincção da febre amarella, ha trez 
arimnos, nesta capital. 

De passagem, diga-se que, então, 
não es infringiu a ethica, não se 
faltou à piedade para com os mor- 
tos, não se pratícou nem uma au- 
topsia qua não fosse rigorosamen- 
te necessaria ou que não tivesse 
sido realizada dentro da mora!, da 
tradição e da lei. 

Medidas que so Justificavam 
pela alís densidade do stezomya, 
pela elevadissima clfrn de recenti- 
veis, pelo desapparelhamento da 
Saude Publica e pelo caracter au- 
persgudo do surto epidemico, ap= 
plicadas para extinguir endemias, 
não seo ampáram nem na sclencia 
nem na ethica; zão excessivas, 
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contraproducentes, desnecesearias 
e ridiculas,,. 

E' preciso distinguir um problo- 
ma do outro então fazercomoo chl= 
nez aprendiz de cozinheiro, Um 
joven filho do Celeste Imperio, ad 
iniciar-se na arte Ra viu 
preparar uma “omelette”, pri- 
melro ovo aberto estava estraga- 
do, pelo que o professor, sem en- 
trar em explicações desnecessarias, 
atirou-o à lata de lixo. O discipu- 
lo, porém, por motivos psycholo- 
gicos que não vem a caso apurar, 
toda vez que fazia “omelette”, to- 
gava fóra o primeiro ovo em que 
pegáva. — Um sanitarista.” 


— 


CAFE” NA TCHECOSLOVAQUIA 


Escreve-nos o sr. Mauro  Ro- 
quetto Pinto, presidente Interino 
do Conselho Nacional do Caté: 

“Sr. director d'O JORNAL — 
No numero de hoje de vosso 
Jornal, em artigo cujo titulo en- 
cima estam linhas, destacâmos o 
seguinte trecho: 

“Não sabemos o motivo por que 
não foram aproveitadas as abertu- 
ms ao governo tchecoslovaco, e o 
resultado do não proseguimento 
Gaquelias negociações temol-o ago- 
ra no fechamento de um mercado 
que valia muito mais do que & 
primeira vista poderia parecer.” 

E! opportuno iInfurmar-vos que 
o Conselho Nacional do Café, com 
relação mesmo a esse assumpto 
tem proseguldo em seus entendi. 
mentos não zó com a Tchecoslova- 
quia como com outros palzes ]l- 
mitrophes, E: 

O Conselho Nacional do Café 
tem, neste momento, emissario seu 
naquelles palzes, trocando ultima- 
mente com elle a seguinte corres 
pondencia telegraphica, de cuja 
leftura so vê q procedencia do as 
serto acima, em resposta a tele- 
gramma anterior: 

“Consalho não dá exclusividade 
firma alguma operações sobre 
café. Apenas examina casos opes 
rações camblaes mosda palz. Qual- 
quer firma póde encaminhar nego- 
ciog, Convenlente commerclo inte- 
ressado estimular intercamblo en- 
tre dois palzes, afim evitar cam- 
blnes adquiridas fiquem congela- 
dos Bancos Tchecos. Queira affir- 
mar nosso nome Conselho Naclo- 
nal Café colloca todas as firmas 
interessadas mesmo pé-lenaldade, 
Saudações. — (na) Roquette Pinto, 
presidente interino.” 

A resposta mp esse telegramma 
foi a zeguinte: 

“Sen telegramma muito apre- 
ciado. Segunda-feira terel entra- 
vista com ministro do Commercio, 
afim esclarecer assumpto.” 

Communicação posterior nos 
adennta a possibilidado do gover- 
no da Teohecoslovaquia conceder 
entrada de cafés brasileiros, sem 
restricções de quantidade, e con- 
clue essa Informação que a clau- 
sula “sem restricções” representa 
uma concessão relevanta, porquan- 
to ha grandes Interesses de plan- 
tadores de chicorea em jogo na- 
quello paiz. , 

Como se vê, o Conselho Nacla- 
nal do Café não se tem descuidado 
do assumpto em apreço, que con- 
stitue um relavante serviço que 
poderá ser prestado 4 conquista da 
maior numero de mercados para o 
nosso café, entre os quaes se acha 
a Tehecoslovaquia, procurando o 
Conselho, tanto quanto cabe em 
suas funcoes, secundar o traba- 
lho efficlente em que o Ministerio 
das Reinções Exteriores Já de ha 
muito se vem empenhando, para 
chegar a um resultado satlsfacto- 
rio, relativo ao intercambio entre 
os dois palzes,” 


EM TORNO DA EU- 
THANASIA 


(Conclusão da 3º pag.) 





rias dos pulsos e outro succumbiu 
pelo chloroformio, ministrado em 
dose mortal. 

O primeiro caso era com horror 
contado por meu pae, 6 o segundo 
referido pelo sr. João Nunes dó 
Carvalho, Irmão do segundo me- 
nino morto pelo anesthesico, E 
facto sabido que em outras eras, 
em. Portugal, o hydrophobo morria 
asphyxiado entre dois colchões. O 
chamado tiro de misericordia, dls- 
parado no ouvido do justiçado: pelo 
commandante da escolth nos tu- 
zhamentos militares, é ou não é 
uma especie de Euthanasla? No 
nosso codigo penal militar esta ce= 
remonia final não está consigna- 
da, porém é quasi sempre danada. 
No Japão, onde existe o sulcidlo 
legal, um amigo íntimo da victima 
é sempre convidado para terminar 
a operação mortifera quando o 
golpe de espada do que se vas 
suicidar falha por inhabilidade, E' 
coisa conhecida que no tempo dos 
Cruzados, era commum os guerrel- 
ros completarem o seu armamento 
com um punhal de lamina muito 
estreita, destinado a acabar com 
os feridos graves que se conside- 
ravam perdidos afim de evitar- 
lhes dôres a torturas de uma ago- 
nin cruel, e que pudessem cair vi- 
vos em poder do inimigo. 

O punhal era mesmo denominado 
“Misericordia”, e devia ser intro- 
duzido entre os intersticios da 
armadura no pescoco, por um com- 
panheiro de armar, em geral, ou 
pelo proprio que se matava, Co- 
mo o meu amigo vê, a ldér da 
Euthanasia já é volha, é o que 
se pretende modernamente é jus- 
HEsas e dar-lhe um caracter le- 
gal. 


Para concluir tenho a dizer que 
a sciencia mais adeantada não jus- 
tífica a chamada “Puthasasia the- 
rapautica legal acompanhada de 
morte”, Nunca. Ha meios legiti- 
mos, como já disse, de suavisar e 
aupprimir as dóres do nossos se- 
melhantes, sem se chegar áquelles 
extremos homicidas, O contrario é 
crime, é barbarla, é regresso. O 
nosso codigo não deve sancclonar 
as idéas tão ardentemente propug- 
nadas entre nós pelo erudito e 
talentoso dr. Emilio de Oliveira. 
Elle está vislveimente em erro & 
é pena que a sua grande intelll- 
gencia e actividade estejam empe- 
nhadas em causa tão ingrata. De- 
ve permanecer de pé, intangivel, “o 
Imperativo do Decalogo: Não mn- 
tarás, 

O corpo tem direito á sus con- 
servação, e se anos olhos do mate- 
rialista a dôr é sempre um mail, 
aos olhos de um christão ou ds 
um crente que soffrz, as dóres, 
mesmo as maiores, constituem 
merito valioso, o muitas vezas um 
penhor seguro de feliz immortalil- 
dade no seio misericordioso de 
Deus. 





Um ossuario para os 
mortos da Italia na 
Grande Guerra 





FOI ABERTA “A CONCURRENCIA 
PUBLICA 


ROMA, 27 (Hj — Annuncia-se 
que fof aberta concurrencia publica 
para construcção do oessuario de 
Gorizla, onde repousarão os restos 
das victimas de guerra. 

O governo abriu para tal effeito 


a verva de 50 milhões ds liras, 


fa e <S T  T 


“tadouros. 
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APRESENTARAM-SE A! SAUDE 
DA GUERRA 


Apresentaram-se á Directoria de 
Saudo da Guerra, os seguintes of- 
ficiaes: majores: medicos drs, Ma- 
noel Guedes Corrêa Gondim e An- 
tonio Castro Pinto, este por ter s!- 
do posto à disposição da 1º D, 1. 
à qual se recolho e aquelle por ter 
deixado a chella Interina do 8. E. 
e reassumido a do P, M. V. M.; 
capitão medico dr, Angelo Godi- 
nho dos Santos, por ter sido desi- 
gnado para fazer parte da J. M. &.; 
primelros-tenentes: medico, dr. 
Manõel Lucas de Souza, por ter 
vindo de Rezende à serviço, phar- 
maceutico Agenor Torres de Ma- 
galhães, por ter sido mandado ser- 
vir provisoriamente no H. CC. E.; 
segundos-tenentes: pharmaceutico 
Geenuino Santanna, por ter sido 
mandado servir provisoriamente no 
H. C. E.; estagiario medico dr. 
Aderyval França Gomes, por ter 
vindo de Pinheiro acompanhando 
um official doente; contador com- 
missionado Flosculo Santiago Ra- 
mos, por ter sido mandado servir 
no H. CO. G. G. 


ACTOS DO DIRECTOR DE 
: DA GTVERRA 


O director de Saude da Guerra, 
determinou ao director do Hospl- 
tal da Cruz Vermelha Brasileira 
n. 1, desta capital para que, at- 
tendendo ao aviso do Ministerio da 
Guerra n. 156, de 29 de março ul- 
timo, nomeie uma junta militar 
de zaude daquelle hospital, com- 
posta de medicos militares all em 
servico, afim de inspeccionar os 
militares baixados, de accôrdo com 
as ordens em vigor, no referido 
estabelecimento, 

— O general Alvaro Tourinho, 
director de Saude da Guerra, de- 
signou para servir ma I* Divisão 
da Infantaria, o 3º sargento Ma- 
thias do Rego Barros, da Escola 
de Intendencia e á disposição do 
Hospital Central do Exercito, 


VARIAS NOTICIAS 


Ao capitão Arnaldo Bittencourt 
foram concbdidos mals oito dias de 
dispensa do serviço, afim de con- 
valescer, 

— Foram concedidos seis dias de 
dispensa do serviço e permissão 
para vir ao Rio, no 2º tenente Ma- 
rio Gouvela Pessõôa de Mello. 


4 FREQUENCIA FACULTATIVA 
EM ESCOLAS SUPERIORES 


O ministro da Educação resol- 
veu prorogar, 'por 15 dias, a dis- 
Pensa da frequencia obrigutoria ás 
aulas, dos alumnos da Faculdade 
de Direíto da Universidade do Rlo 
de Janeiro. y 

Identica medida foi tomada com 
relação à Faculdade de Direito de 
Bello Horizonte. 


TRANSFERIDA 4 ABERTURA 
DE AULAS DA ESCOLA DE 
OURO PRETO 


O ministro da Educação trans- 
feriu para 1 ds outubro vindouro 
a abertura das aulas da Escola 
de Minas de Ouro Preto, 


O ABASTECIMENTO DA CIDADE 


Entraram hontem procedentes de 
Bemfica e Sitio, dois especiaes de 
gado destinados aos diversos ma- 
Para Mendes, 492 rezes 
e para Santa Cruz 320, 

Está requisitado um 
por Lafayette, 


O EMBARQUE DO GENERAL 
GÕES MONTEIRO 


Segulu hontem para o front, em 
automotriz posta à sua disposi- 
ção, o general Góes Monteiro que 
viera a esta capital assistir os 
Ofílolos funebres do sepultamento 
de seu Irmão o major Clcero de 
Gões Monteiro. 

Compareceram a seu embarque 
o general Espirito Santo Cardoso, 
ministro da Guerra, general Ma- 
riante, commandante da 1º Região 
e outros chefes militares e civis. 


COMPAREÇAM A* SEDE DO 4º 
BATALHÃO DA POLICIA FLU- 
MINENSE 


Communicam-nos: 

"0 1º tenente Luiz Parizel, aju- 
dante do 4º Batalhão Provisorio da 
Força Militar do Estado do Rio 
convida a todas as pessoas iInte- 
ressadas u apresentarem, com a 
possivel brevidade, na séde da- 
quelle batalhão, actualmente no 
armazem n. y do cáes do Porto 
de Nictheroy, documentos quo 
comprovem as suas qualidades de 
pessoas arrimadas pelos sargentos 
fupracas pertencentes ao citado 
atalhão e que se encontrem pre- 
sentemente no campo das opera- 
Gões militares, para o fim de go- 
Zarem dos direitos e vantagens 
concedidos nos mesmos pelo Minis- 
terio da Guerrg.” 


TRANSFERIDO PARA O CORPO 
DE FUZILEIROS 


Pelo chefe do Governo Proviso- 
rio foi assignado decreto na pasta 
da Marinha, transferido o capitão 
de corveta ido Corpo de Officlnes 
da Armada, Antonio de Santa Cruz 
de Abreu para o Corpo de Fuzi- 
leiros- Navaes, 


EFFECTIVADOS NOS POSTOS DE 
1ºº E 2% TENENTES CIRUR- 
GIOES-DENTISTAS 


Foram assignados decretos na 
pasta da Marinha, pelo chefe do 
Governo, effectivando no posto de 
1º tenente clrurglão-dentista os 
contratados João Pedro de Araujo 
Vieira, Pedro de Moraes Sarmento, 
Julio Marcondes do Amaral, José 
Mirabeau Trovão, Arnaldo Hilario 
Ribeiro, Alberto Lopes e Armando 
de Castro e Silva Segond; é nos 


especial 


de 2º tenente, os contratados 
Francisco Fluyxench, Ernesto 
Nathanson Ferreira da Silva, 


Francisco  Pilnheiro Cruz, Jayme 
Gomes Teixeira, Euclydes Velga 
de Moraes, Eduardo Rodrigues 
Lopes, Irineu Vieira de Souza, 
aristoteles Lourenço Jorge, José 
de Mendonça Lima Annibal de 
Andrade, Andrelino Chalréo Cor- 
rêa, Renato Oscar da Silva Aze- 
ar é Hormilo Natal da Araujo 
osta, 





Dominada a revolução 
no Equador 


O SR, ALBERTO GUERRA 
MARTINEZ ASSUMIU PRO- 
VISORIAMENTE A PRE- 
SIDENCIA DA REPUBLICA 


PARIS, 2? (H.) — Telegram- 
mas de Guayaquil. aqui recebidos 
esth tarde, trazem a noticia de 
que a revolução foi dominada e 
que o presidente do Senado, sr. 
Alberto Guerra Martinez, assumiu 
provisorlamente a presidencia da 
Republica. 

A ultima força rebelde que se 
refugiira a norosete de Quito ti- 
nha-se rendido já às tropas le- 
paes, . 


O TOTAL CONHECIDO DE 
VICTIMAS 





NOVA TORK, 2 (H.) — Infor- 
mações recebidas do Equador 
pela Cruz Vermelha dizem que o 
numero dos mortos nos combates 
travados em Quito & avaliado em 
380:e o dos feridos em 73º. 

Accrescentam essas Informa- 
ções que as tropas legaes occu- 
pam agora toda » cidade, com ex- 
cepção dos bairros do nordéste, 
onde os rebeldes resistem sempre 
e sc recusam obstinademente a 
cepitular, 


+ 


ferencia a igualdade de armamentos 





Segundo o correspondente do “Messaggero” 0 governo 
inglez estaria disposto a iniciar negociações em sepas 


rado, antes dos proximos 


debates de Genebra: — 


Commentarios da imprensa austriaca e franceza 


ROMA, 2 (H.) — O correspon- 
dente do “Messaggero” em Lon- 
dres, diz-se seguramente Infor- 
mado de que o governo iInglez 
consente em que a nota allemã 
sobre a questão dos armamentos 
asirva de Inicio a negociações se- 
paradas, desde que baja probabi= 
lidades de se chegar a uma base 
de accordo antes dos debates de 
Genebra. Nos melos britannicos 
bem informados observava-se que, 
se, a exemplo da França, as de- 
mais grandes potencias se decla- 
rassem dispostas a reduzir sub- 
stancialmente os armamentos, a 
Allemanha assumiria certamente 
uma attitude mais concilladora. 


O QTE DIZEM JORNAES 
AUSTRIACOS 

VIENNA, 2 (H.) — Commen- 
tando os acontecimentos na Alle- 
manha, o “Neues Wiener Esxtra- 
blatt” escreve: A 

“A Allemanha já se submetteu 
demasiado ao papel de bigorna e 
quer agora representar o de ma- 
lho”, 

O “Neue Freje Presse” compa- 
ra o actual ghanceller do Reich 
a Bismarck e declara que Von 
Papen está na Iimminencia' de 
commeter o mésmo erro do seu 
fllustre antecessor, que bem tarde 
reconhecera ser impossível gover= 
nar dictatorlalmente a Allema- 
nha, afastando pura e simples= 
mente o parlamento, , 

Um autorizado porta-voz dos 
nazis declara, finalmente: “A 'se- 
mente lançada por Hitler já está 
produzindo os seus frutos, A der- 
rocada dos tratados gerados pela 
violencia não é mais do que uma 
questão de tempo”, 


UM EDITORIAL DO “TEMPS” 


PARIS, 2 (H.) — Em edito- 
rial de hoje o “Temps” commen- 
ta a iniciativa allemã sobre a 
igualdade de armamento, a que 
chama a offensiva da Wilhelms- 
trasse defingrada para fmpres- 
sionar pelo imprevisto a opinião 
internacional e fazer acreditar 
que e situação se tornaria muito 
mais precaria caso não fosse dada 
satisfação ás reivindicações do 
Reich e prosegue: “EB! difficil 
acreditar na vontade pacifica da 
Allemanha. Não sejamos victi- 
mas de uma attitude audaciosa- 
mente calculada”, .. E 

O jornal accentua que nunca 
foram entaboladas negociações 
officiaes sobre o problema da 
Igualdade dos armamentos a des- 
peito dos esforços do sr, Brue- 
ning o qual procurara sondar em 
Genebra os srs, Tardieu e Mac. 
Donald a este respeito, bem como 
ulterlormente sir John Simon e 
o sr. Stimson, secretario de Es- 
tado do governo de Washington, 

Depois da quéda do sr, Brue- 
ning, accrescenta, o sr. Von Pa- 
pen dera passos no sentido de 
sondar o terreno nos encontros 
que teve com o sr, Herriot o 
qual, entretanto, sê recusára ca- 
tegoricamente a deixar-se arras- 


tar em terreno de discussão tão 
delicado e perigoso. 
O “Temps” adverte ademais 


que o problema da reducção geral 
dos armamentos a um nivel ideal 
tem sido dificultado entre os ou- 
tros factores pela attitude do 
Relch o qual persevera numa po- 
Htica contraria & criação de um 





Uma frente unica so- 
cialista-revolucio- 
naria na Allemanha 


OS INTUITOS SUPREMOS DA QR- 
GANIZAÇÃO “FRENTE NEGRA” 
FORMADA DE ELEMENTOS HI- 
TLERISTAS E QUE SERA! DIHI- 
GIDA PELO MAJOR BUCH- 
DRUCRER 


BERLIM, 2 (H.) — As aggre- 
miações partidarias do Relch con- 
tâm com uma nova organização de 
combate, a “Frente Negra”, devi- 
da & iniciativa do leader racista 
dissidente Otto Stradser, irmão de 
Gregor Strasser, quo é um  dúz 
mais destacados chefes do partido 
hjtlerista, 


A nova organização esforçar- 
se-à por afastar das tropas do as- 
salto racistas os elementos revolu- 
cionarios descontentes com a po- 
Mtica de Hitler, Appellará igual- 
mente para os communistas, oz 
socialistas e os elementos da Rel- 
chsbanner afim de estabelecer uma 
frente unica soclalista-revolucio- 
naria, 

A “Frente Negra” será dirigida 
pelo “major Buchdrucker, antigo 
commandante da formação da KHei- 
chswehr negra que, a 1º de outu- 
bro de 1923, tentou o “putsch* con- 
tra a guarnição de Custrin. Con- 
demnado a 10 annos de fortaleza, 
obteve pouco depois o perdão da 
pena e entrou para o partido ra- 
cista, do qual não tardou à sepa- 
rar-se.  Deante das tendencias 
reaccionarias manlfestadas pelo 
movimento nazista, resolveu unir- 
se no gr. Otto Straeser para orga- 
nizar um partido dissidente e niti- 
demente revolucionario. 





COMMUTADAS AS SENTENÇAS 
DE MORTE DICTADAS EM 
DBEUTHEN 


BERLIM, 2 (H.) — Foi commu- 
tada em prisão perpetua com tra- 
balhos forçados a pena de morte 
Imposta pelo tribuna! de excepção 
do Beuthen aos cinco nazis accusa- 
dos do assassínio de um commu- 
nista, 


CoMo O SR, VON PAPEN DEFI- 
NE A DOUTRINA CONSERVA- 
DORA ; 


] 
BERLIM, 2 (H.) — O chanecellar | 


er. Von Papen define assim na re- 
vista “Voik und Reich” à doutrina 
conservadora: *O Estado deve ser 


forte e independente”, é acousa-a, 


Constituição de' Weimar de tár es- 
tabelecido o “systema da descon- 
flança reciproca, contrariando-se 
mutuamente,” 

*Os consarvadoras acham que a 
potencia do Estado é representa- 
da pela capacidade de se defender 
contra os ataques estrangalros 4 
sur nação ou à sua patria, Luta- 
mos hoje por esta direito natural. 
As basos sobre as quaes o verda- 
deiro Estado pode repousar são 
sustentadas pela confiança que a 
Reichawehr deposita na pessoa do 
seu chsfe supremo,” 


” 
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ambiente susceptível de levar as 
nações de boa fé a abandonarem 
os melos defensivos de que dis= 
põem. 

O jornal prosegue:. “Com 3 
ameaça ds se rearmar, a Alloma- 
nha virá destrulr de caso pense- 
do, todo o movimento esboçado e 
em parte approvado, em prol da 
reducção dos armamentos”, 

Como quer que seja, accentua 
o artigo, é Impossivel deixar de 
registar o estado de espirito pre- 
dominante na Allemanha é que 
transparece claramente nas des 
clarações feitas pelo general von 
&chleicher a um jornal italiano, 

“Ademais, remata o “Temps”, 
basta abrir a documentação exis- 
tente em Genebra a respeito das 
infracções das clausulas militares 
estipuladas no tratado de Versas 
lhes e de outras disposiões cont= 
tantes de actos Internacionnes, 
para formar opinião a respeito 
do fundo do pensamento allemão 
e do verdadeiro fim da politica 
armamentista do Reich”, 


ATTITUDE DO SENADOR 
À BORAH ? 


NOVA YORK, 2 (H,) — Come 
municam de Bolse-City (Idaho) 
que, falando sobre a these allemã 
da igualdade de armamentos, o 
senador Borah se mostrou dispos= 
tora apolar o ponto de vista do 
Reich, açccentuando, entretanto, 
que a solução do problema depens 
dia sobretudo da redicção dos 
armamentos dos demais palzesa 


OPINIÃO DE “LE POPULAIRE” 


PARIS, 2 (U. T, B.) — Come 
mentando a nota allémã ao gos 
verno francez, sobre a projectada 
reforma da “Relchswehr”, o ore 
gão socialista “Le Populalre”, diz 
que todos os governos francezas 
têm defendido à these de que À 
segurança perfeita depende princi= 
palmente da existencia de exercis 
tos fortes, Se essa theso é verda- 
deira para a França, deve sel-a 
tambem para todas as demais 
nações, o que virá justificar à 
attitude da Allemanha en seus 
anselos de paridade armamentis- 
ta com as demais potencias euros 
péas. Ç 


A IMPRESSÃO GERAL EM 
LONDRES 


LONDRES, 2 (H,) — As ultls 
mas notícias colhidas nos círculos 
políticos parecem Indicar que o 
gabinete adoptará uma attitude 
de espectativa a respeito da ini 
clativa da Allemanha no conçcer= 
nento ao pedido da izualdado dos 
armamentos. 


4 Impressão geral continuava 
à considerar prematuro e: precipis 
tado o gesto da chancellaria al+ 
lemi. 





À renuncia do mais 

popular homem pu- 

blico dos Estados 
Unidos 





TUDO INDICA QUE A ATTITUD 
DO SR, JAMES WALKER, RESL 
GNANDO AO CARGO DE PRE- 
FEITO DE NOVA XORK, TEVE 
COMO CAUSA AS ACCUSAÇÕES 
QUE LHE VINHAM SENDO UL- 
TIMAMENTE: MOVIDAS. — O 
MOVIMENTO FAVORAVEL DE 
OPINIÃO EM TORNO DO EX. 
GOVERNADOR DA GRANDE 
CIDADE: 


NOVA YORK, 2 (A. B.):— O pres 
feito desta cidade, sr, James Wal- 
ker, exonerou-as do elevado cargo 
Que occupava. 

Attribue-se a attitude do populhe 


| Prefeito aos Incidentes motivados 


pelas Investigações realizadas na 
Prefeitura, de Nova York, as quaes 
Pi margem a severas accusa- 
ções contra o sr, Walker, feitas pelo 
juiz Samuel Seabury. é 


UMA CORRENTE DE OPINIÃO 
FAVORAVEL 


NOVA YORK, 2 (A. B) — A no- 
ticla da renuncia dó prefeito James 
Walker espalhou-se rapidamente 
pela cidade, dando margem aos 
mais variados commentários sabre 
03 motivos determinantes da attl- 
tude de um dos mais populares so- 


não o mais popular homem ublic 
dos Estados Unidos, g E 


Segundo ge diz, a resignação do 
sr. Walker tave coino causa as ac- 
cusações que contra elle pesavam 
em vista das investigações levadas 
a effelto pela commissão de inque- 
rito, nos negocios da Prefeitura, 
desta cidade, é de que resultou ve- 
Fiflcar-se que o popular prefeito 
Fealizara. diversos negocios quando 
no exercicio do Importante cargo, 


ao ponto de conseguir uma elevada 
fortuna. 


O sr. James Walker mostrava-se 
muito abalado ultimamente, não -só 
em vista da situação em que sa 
encontrava, como pelo facto de ha- 
ver perdido um irmão, a cujos fu- 
neraes assistlu hontem, - 

Todavia, é muito grande a cor 
rente de opinião absolutamente fa- 
| prefeito resignatario e 
que não acredita que o mesmo te- 
nha realizado qualquer transacção 
commercial valendo-se de suas pre- 
rogativas. - 


O SR. MAC KEE ASSUME 
AS FUNCÇÕES 


NOVA YORK, 2 (H) — A de- 
do prefeito da cidade, tor- 
nou-se, desde logo, eftfectiva, As 
funcções do sr. James Walker pas- 
saram, de accordo com a let, ay 
presidente do Conselho Municipal, 
sr. Joseph Mac Kee, que as exer- 
cerá até 31 de dezembro. proximo, 
data em que assumirá o cargo 0 
prefeito designado pelas elefções de 
novembro. > : 

Nos meios politicos observa-se, a 
proposito, que o sr. NWalker Já se 
achava, aliás, de algum tempô 4 
esta parts, Inapto para exercer 
qualquer funcção publica devido 4s 
sérias irregularidades que lhe eram 
atiribuidas « : 


e É dAscIPosA 


| 


O JORNAL — Sabbado, 3 de Setembro de 1932 
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Chegaram as malas e passageiros do “Graf Zeppelin” |O ministro; José Americo vae convidar a imprensa para 
visitar o Nordeste, — Ainda as accusações do 





Chegnda dos passageiros do Gr 
Con 


Chegaram hontem a esta Capl- 
tal os passageiros e malas que o 
“Graf Zeppelin" conduziu da Al- 
lemanha & America do Sul. 

Quatro dias e melo após terem 
deixado  Frledrichshafen, esca- 
lando em Recife, onde tomaram 
logar no hydro “Riachuelo”, deu- 
embarcaram no ãgaero porto da 
Condor os ars, IX, Knlpfer, con= 
selhelro ministorial e membro do 
Conselho Deliberativo da Luf- 
thansa; Paul Moosmayer, conhe- 
cido entre nós como director da 
Condor e a aviadora allemã sra, 
Antonie Strassmann; 

O mesmo apparelho trouxe ain- 
da da Bahla, a seu bordo, o te- 
nente coronel Paulo Cordeiro de 


caras nem, 
. . . 
Lucio Jardim Gracie 
O SEU FALLECIMENTO, HON- 
TEM, NESTA CAPITAL 

Finou-se, hontêm, ás 16 1/2 ho- 
ras, em sua residencia 4 rua das 
Laranjeiras n. 366 A, victima de 
pertinaz enfermidade, o sr, Lucio 
Gracie, alto funeclonario da Casa 
Bancaria Ribeiro Junqueira & C, 

O extincto, que era ainda bas- 
tante mogo, era filho da era, 
Lucinda Gracie e do commenda- 
dor Pedro Gracie, já fallecido e 
era cunhado do nosso companhei- 
ro Lulz Gontran. U 

Gozando no selo do nosso alto 
commercio e na sociedade cario- 
ca de elevado conceito, disfru- 
tando Innumeras amizades, deixou 
na mais profunda desolação, não 
HO 05 seus parentes queridos mas 
tambem tudos os que com elle 
mantinham relações, pelos excel- 
lontes attributos de seu ca- 
caracter, 

O seu enterramento terá logar, 
hoje, saindo o feretro da, residen- 
cia acima, às 16 horas, para o cc- 
miterio de S. João Baptista. 


A venda de ferro velho 
+ na Central 


Da Inspectoria Administrativa 
de Materiaes da E, W, Central do 
Brasil recebemos o seguinte com- 
municado, cuja publicação nos 
foi solicitada; 

“A Inspectorla Administrativa 
de Materines da Estrada de Ferro 
Central do Brasil pediu preços 
para a venda do ferro velho, con= 
forme: publicação feita-á pagina 
16,236 do “Diario Official”, de 
25 de agosto ultimo (pedido de 
preços n, 10, a realizar-se ' em 
9-9-092) e para a venda de loco- 
movels usadas, conforme publica- 
não,feita A pagina 16.301 do 
“Diario Official”, de 26 de agos- 
to (pedido de preços n, 11, a 
realizar-se em 14-9-982)", -» 


COMO SE PÓDE AFAS- 
TAR A VELHICE 


Os bons fermentos lacti- 
cos, como factor da lon- 
gevidade 


O individuo envolheco mais 
deprossa quando soffre periodica- 
mente de. intoxicações alimenta- 
res, prisão de ventre, fermenta- 
gão Intestinal, dlarrhéas putridas 
(Lézes com mão cheiro), que pro- 
duzem toxinas resultantes de uma 
flora microblana mã.-Os bons fer- 
mentos lacticos, sobretudo aquel- 
les que se adaptam melhor no Iin= 
testino, têm a propriedade de 
neutralizar a acção dessas toxi- 
nas e substituir os germens noci- 
vos. Dahi uma benefica acção 
therapeutica em relacão às gas- 
tro interites da criança e do 
adulto, diarrhéas .«em geral, fer- 
mentações putridas, prisão de 
ventre, espinhas, eczemas, etc. 

O inesquecivel sablo Metchni- 
koff, vice-presidento do Instituto 
Pastour, de Paris, fallecido ha 
pouco tempo na avançada idade 
de 80 annos, foi quem mais estu= 
dou e quem mais aconselhou o 
seu uso, puro, ou em fórma de 
coalhada. 

LACTASE, 
acidofilo, 











formentos lacticos, 
Moro, novo preparado 
do Laboratorio  Nutrotherapico 
Dr, Raul Leite & Cla, em fór- 
ma de liquido ou em compriml- 
dos, constitue uma das mais effl- 
clentes fórmulas de fermentos re- 
sistentes, e os que mais se ada- 
ptam no meio intestinal, cuja 
efficacia é surprehendente, o que 
nem sempre so observa com cer- 
tas mercas, cujos bacilos ou estão 
mortos, ou não cão resistontes, 
ou não ge adaptam ao meio intes- 
tinal, e por isso mesmo nenhuma 
acção exercem. 


HONTEM 
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Da RAINHA e as approximações 
Vendida na feliz casa 


SONHO, DE OURO 
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200 CONTOS . + «+ 
HABILITAE-VOS 
GALERIA CRUZEIRO 1 


nt Zeppelin”, no acroporto da 


dor 


Mello e de Caravelas os engo- 
nhelros Jorge Batalha e Gartão 
Castro Cunha, 

As malas o cargas aereas do 
“Grat Zeppelin" desembarcaram 
mais depressa, visto terem alcan- 
gado o Rio com quatro dias ape- 
nas, polo hydro “Tleté”, Este 
ultimo apparelho amerlssou na 
! Guanabara às 7 1|2 horas e'logo 
| 4 tardo decollou, levando corres- 
“*pondencia para Montevidéo e 

Buenos Aires, 


. + 
* 


Chronica Musica 


RECITAL, DYLA JOSETTI 


O cumprimento do dever, mesmo 
quando delic decorre uma larga im- 
pressão esthetica, pode soffrer, ao 
mesmo tempo, a influencia do uma 
contrariedade — e fol isgo o que nos 
aconteceu hontem, K 

Tínhamos de comparecer a dois 
concertos que se realizaram no 
mesmo dia, à mesma hora. Era Im- 
possivel, sem sacrificio. de ambos, 
“in parlibus", resolveu esgo caso — 
foi o que fizemos, não sem lamentar 
profundamente o sacrificio w ique 
eramos obrigados. 

Foi assim que ouvimos a parte 
Inicial do concerto da notavel can- 
tora e distinola professora que é a 
sra, Guerra, Mandim, de quem nos 
occupâmos hontem, e hoje trazemos 
ao possivel leitor destas linhas a 
confirmação de quanto temos es- 
cripto vaticinando o brilhante fu- 

cturo planistico que estava reser- 
vado a Dyla Josettl, Nesse Intuito 
«transcrevemos apenas algumas - 
.Nnhas do que, tm 11 da novembra de 
1926, escrevemos nesta secção: 

“Dyla Tavares Josetti" — Não é 
Uma estreante, nem tão pouco uma 
recom-leurenda do Instituto Na- 
cional de Muslca, a pianista brasi= 
loira, sra, Dyla Tavares Josctti: 
ella já atravessou, victoriosa tudo 
esse periodo agitado e cheio de sur- 
presas do “curso academico; já viu 
commentado, sempre elogiogamen- 
te o seu talento pianiístico a ex- 
pandir-so num temperamento quen-= 
to o vibratil; já conquistou com 
brilho a sua medalha de ouro, o já 
se fez applaudir, depois do possulr 
uma individuniidade artisticamente 
caracterizada pelo seu valor fn- 
centfundivel, pelos qualidades que 
lhe são peculiares. Não ha muito 
tempo, n& imprensa, alguem que 
procura esconder a dellondeza do 
seu sentimento sob um nome sup- 
posto de homem, discorria, com 
uma poesia do panthelsta deslum- 
brado, sobre o merito planístico da 
sra, Dyla Tavares Josettl, num hy- 
mno imaginoso e floreado, * 

“Nada disso ultrapassou o valor 
da Insigne pianista: brasileira que, 
dia a dia, revela aspectos novos 
da sua “psychê" — expressões pe- 
rogrinas da sua sensibilidade, co- 
mo so uma fonte pergnne jorasse 
da sua alma sonoridades desco- 
nhecidas, saturadas de emoção. O 
geu plano não é, apenas, um lns- 
trumento de sons emittidos com 
habilidade e maestria do mecanis- 
mo, de technica e delicadeza de 
tacto; clle é, principalmente, um 
Interpreteo sincero e leal, dos estos 
da sua alma vibratil, menos apai- 
xonada que deslumbrada dos ful- 
gores da imaginação dos seus au- 
tores predilectos,” 

Nesses conceitos, da ordem go- 
ral, que ahi ficam transocriptos, dei- 
xamos « impressão que nos ficou, 
dos meritos de Dyla Josettl, que 
ouvimos ha mals de cinco anno. Ou- 
vindo-a novamente agora, sómente 
ao terminar o seu concerto, del- 
xamos, por Impossibilidade de uma 
impressão completa de todo o pro- 
gromma, de fazer apreciações que 
seriam descabidas por não poderem 
abranger o conjunto de todo o pro- 
gramma, Entretanto, se o fizesse, 
julgar-me-ia: autorizado, em con- 
soloncia, a proclamar os meritos 
preciosos de uma pinista Inconfun- 
divel, tal o valor da sua technica, 
a elevação da sua faculdade de In- 
terpretação, sempre eloquento o im- 
presslonanto, 
. 





À 
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200 Contos na Casa 
Guimarães 


Duzentos contos na Casa Gul- 
maries! — que quer dizer, du- 
zentos contos no bolso dos sens 
clientes, pois a tradicional agen- 
cia da rua do Onvidor 50, esqui- 
na de Primeiro de Março, defron- 
te à Igreja da Santa Cruz dos 
Militares, não guarda as fortunas 
para si, mas as distribue prodi- 
gamente, Assim é que, multo rnra 
é a semana em que um grande- 
premio não sahe desta feliz ngen- 
cla, como ainda hontem o da Lo- 
teria do Estado do Rio que coube 
ao bilhete n. 70.589 vendido pe- 
los seus clientes srs. Drumond & 
Cla, estabelecido com a casa Ts- 
tação do Oriente, á rua 1.º de 
Março n, 7: Os duzentos contos 
de hoje são da Capital Federal, 
custando o bilhete intelrd vinte 
mil réis, com fracções a mil réis. 

No proximo dia 9 um plano ex- 
traordinario da Gnúcha de mil 
contos por trezentos e sessenta mil 
réis, melos cento o oltenta mil réis 
q vigesimos a dezoito mil réis, jo- 
gando apenas oito mil bilhetes. 

Para pedidos e informações 
queiram dirigir-se á Casa Gulma- 
rães, Ttda. Rua do Ouvidor 50, 
esquina de Primeiro de Marco. 
Endereço telegraphico “Kasano- 





va”, Caixa Postal 1273. Rio del 
Maneira, 


interventor de 


O ministro José Americo vas 
convidar a imprensa a designar 
representantes para visitarem o 
| Nordéste, devendo os directores 
de jornnes entrar em entendi- 
mento, afim de que esso numero 
não exceda de seis pessoas, 

Serão fornecidas passagens gra- 
tultas no Lloyd Brasileiro nté 
Yortaleza e, dah!, pelo interior, 
emtrem e nutomovels da Inspe- 
ctorla de Seccas, através da Pa- 
rahyba, Rio Grande do Norte e 
Pernambuco. 

Do volta, doverã ser interrom- 
pida a viagem na Bahia, para 


“-observação das obras naquelle Es- 


tado, 

| Deseja, assim, o sr, José Ame- 
(rico dar & conhecor ao paiz a al- 
ituação do nordéstoe e submetter 
lã critica da Imprensa a organiza- 
qão dos serviços de assistencia aos 
| Hagellados, 

| Já fol solicitada tambem pelo 
ar. José Americo ao seu collega 
da Agricultura a designação de 
um technico para inspecclonar & 
colonização de rotirantes no Pará, 
Maranhio, Piauhy, Alagons e Ba- 
hia, organizada por esses Esta» 
dos e custenda pelo Ministerio da 
Viação, 


RESPONDENDO A UM REPTO 
DO INTERVENTOR PERNAM- 
BUCANO 


Pelo gabinete do ministro da 
Viação foi fornecida hontem á 
imprensa a seguinte nota: 

“OQ interventor federal de Per- 
nambuco vem reptando, ha mul- 
tos dias, o Ministerio da Viação 
a publicar a relação dos creditos 
distribuidos para obras contra u: 
geccas. 


O sr, José Americo já divulgou & 


a referida demonstração das ver- 
bas que distribulu directamente 
como auxilio aos Estados, donde 
so via que Pernambuco foi dos 
mais bem aquinhoados. 

Agora, a Inspectoria de Seccas 
fornece os dados relativos ás im- 
portancias que applicou por de- 
terminação do proprio Inspector 
para as obras em andamento, 
As a seguinte essa discrimina- 
ção: : 
1º districto 
(Ceará e Piau- 
hy) . "a . “ . 

districto 
(R.G. do Nor- 
te, Parahyba 
ce Pernam- 
buco) , « » 
Ex-sub - distri- 

cto (Bahia, 

Bergipe e 

Alagõas) 


16.455:135$399 


o 
“ 


2, 687:2303000 


991:647$900 


Total «1 «é J0,134:019$299 

Os recursos relativos ao 1º dis- 
tricto foram todos applicados no 
Ceará, uma vez/ que a Inspecto- 
ria não pôde ainda apesar das 
Instantes recommendações do mi- 
nistro, iniciar seu programma de 
obras no Plauhy, aliegando a ne- 
cessidade de aguardar-se a liga- 
ção rodoviaria daquells Estado 
com o Ceará, para facilidade do 
transporte dos materiaes necessa- 
rios à construcção. 

Aliás, o ministro José Americo 
não tem deixado o Plauhy ao des- 
amparo: destinou a importancia 
de 700:000$000 para: o prolonga- 
mento da Estrada de Ferro Cen- 
tral daquelis Estado, trabalho que 
se pcha em execução ha muitos 
mezes; 200:000$000 para a con- 
strucção da estação da Estrada 
do Ferro em 'Therezina; regulou 
“o caso da construcção da ponte 
sobre o rlo Parahyba (cerca de 
900:000$000), dependente ainda 
da conversão do deposito em di- 
nheiro pelo Ministerio da Fazen- 
da; autorizou e construcção do 
ramal de Thiapaba a Castello da 
Rêde de Viação Cearense, em ter- 
ritorio plauhyense; forneceu mais 
1.000:000$000 para serviços ro- 
doviarios no Estado com o fim de 
dar trabalho aos flagellados; e, 
finalmente, 500:000$000 para co- 
lonização de 'retirantes. 

A administração central não tem 
elementos para discriminar quan- 
to foi applicado na Parahyba e no 
R. G, do Norte da importancia 
distribuida ao 3º districto, encon- 





Saneando a zona do 
[] “ . 
7: districto 

As autoridades políciacs do 7º 
distrioto: effectuaram, hontem, a 
prisão dos seguintes laraplos: 

Manoel Albino da Silva, Rar 
phael, Marques dos Santos, José 
Gomes Motta, Salvador de Oll- 
velra, Annibal do Nascimento, 
Lauro Rodrigues de Oliveira, 
Celso Teixeira, Pedro Silva, Au- 
gusto Orned, Raul Pereira, 0s- 
car da Silva, Manoel Alvares, An- 
tonlo Monteiro, João Carvalho, 
Pedro Octavio de Carvalho, Ja- 
cyntho e Miguel Almída. 

Conduzidos à delegacia, esses 
individuos, que são apontados 
como autores de furtos de rou- 
pas, e pequenos objectos, foram 
recolhidos ao xadrez e estão sen- 
do processados, 





Accommettido de forte 
accesso de neuras- 
thenia 





POZ TERMO A! VIDA INGE- 
RINDO CREOLINA 


Em sua residencia, & rua Mon- 
senhor Amorim n. 25, poz termo 
& vida, ingerindo grando quanti- 
dade de creolina, & sra. Julina 
Maria da Conceição, de 3 annos, 
casada, brasileira. 

Scientes do occorrido, as auv- 
toridades do 23º districto compa- 
receram ao local e, após as dili- 
goncias preliminares, fizeram re- 
mover o corpo da tresloucada se- 
nhora para o necroterio do Insti- 
tuto Medico Legal, afim de ser 
autopsiado. 

Ao que apurou a policia, aquel- 
la senhora fôra levada ao sulci- 
dio por ter sido accommettida de 
forte ataque de neurasthenta. 


TONICO INFANTIL 


TEM SABOR DELICIOSO. 
E EFEITO MARAVILHOSO. 





FAZASCRIANCASFORTESESADIAS 


Pernambuco 


trando-so esses dados no mesmo 
áletricto que tem sun antiga séde 
em João Pessoa, 

Quanto & Pernumbuco o Bahia, 
quo recebaram do ministerio os 
muxilios Já divulgados, só ha pour 
co tempo tiveram seus servicos 
do assistencia incorporados à In- 
spectoria, com programma de 
obras já em execiição, 

Sergipe o Alagõas receberam 
tambem os auxillos constantes da 
relação Já publicada concedidos 
directamente pelo ministro”, 


PARA O TRANSPORTE DE 
RETIRANTES 

O ministro José Americo deter- 
minou á Inspectorla de Obras 
contra as Seccas providencias no 
sentido de ser posta 4 disposição 
do inspector do Povoamento do 
Sólo (Ministerio do Trabalho), 
em Bello Horizonte, Carlos Pe- 
relra da Silva, a quantia de réla 
30:0008000 para attender às des- 
posas de assistencia e transporte 
de retlrantes do nordéste, victi- 
mas das seccas, 





Tentou assassinar a ex- 
noiva, a golpes de na- 
valha 


A PRISÃO, EM FLAGRANTE, 
DO CRIMINOSO 


Registou-se, hontem, 





ás  pri- 


meiras horas da manhã. no En- 
genho de Dentro, uma scena 


da 





Senhorita Nair Lntorrnen, 
vletima 


sangue, da qual saiu ferida, gra- 
vemente, uma senhorita. 

O facto, ao que apurâmos, póde 
ser narrado do seguinte modo: 

No predio n. 77 da rua Borges 
Monteiro, no Engnho de Dentro, 
reside, em companhia de seus 
progenitores, a joven Nalr Lator- 
raca, de 19 annos de idade, bra» 
sileiva, solteira, operaria da far 
brica de tecidos Nova America. 
Conhecera Nair, ha tempos, O 





Antonio Moreira Limn, o 
criminoso 


conductor da Light, Antonio Mo- 
veira Lima, regulamento n. 2.606, 


tornando-se sua namorada e, 
pouco depois, noiva. 
Occorre, entretanto, que Mo- 


reira Lima é possuldor de genio 
irracivel, de modo que a conti- 
nuagão do noivado era, para Nair, 
um sacrificio, 

Ante-hontem, 4 noite, surgiram 
novos aborrecimentos, de modo 
que, não mais podendo supportar, 
Nair cortou as suas relações com 
o noivo. 

Assim é que, hontem, pela ma- 
nhã, Morelra Lima aguardou, ne 
esquina proxima & residencia de 
Nair, que ella saisso para o tra- 
balho. 

Ao vél-a, tentou reatar as suas 
relações com a ex-nolva, tendo 
sido, porém, repelida a sua pro” 
posta. 

Indignado com a recusa, Morel- 
ra Lima sacou de uma navalha e, 
com aquella arma, entrou a gol- 
pear a ex-noiva, ferindo-a no 
rosto, no pescoço, no peito e na 
mão. 

Providencialmente, pelo local 
passava, no momento, o marinhet- 
ro numero 14,426, Antonio Mo- 
reira Barros, o qual erfectuou & 
prisão do criminoso, conduzin- 
do-o à delegacia do 19º districto, 


onde foi elle autuado em tla- 
grante. 
Nair fol trunsportada pura o 


posto de Assistencia do Meyer, 
retirando-se, depois, para a resi- 
dencla, onde está em tratamento. 
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A Loteria Federal vae 
suspender suas 
' extracções 


o 


AS CONSEQUENCIAE DESSA ME, 
SOLUÇÃO EBNVOLVEM O coM- 
MERCIO DAS OUTRAS LO- 
TENIAS 
A directoria da Companhia de 
Loteriny Nuclonaes, conforme as 
ultimas informações quo nos fol 
possivel obter, resolveu encerrar 
dofinitivamento suns extracçõos É 
negocios de toda espocle, desis- 
tindo, desse modo, da tolerancia 
quo lhe concedera o Governo para 
continuar operando. até á vigencia 
pratica da nova Institulção a or= 
ganizar por outro concessionario, 
Desde que a attitudo da Compa- 
nhia de Loterins Naclonaes come- 
cou a ser divulgada, surgiram, en= 
tro os commoerciantes desso ramo 
de negocio e de seus auxiliares 
directos e Indirectos, n5 preoc- 
cupações naturaes que um aconte- 
cimento dessa prdam póde desper- 
tar, E, hontem, duranto todo o dia, 
no gabinete do dr, Peixoto da 
Castro, director da Companhia, o 
na “Casa Lotorlcn”, ora enormo o 
movimento dos Interessados, quo 
em vão procuravam uma: fórmula 
no sentido da evitar o sublto des- 

calabro, 

As allegações da Companhia, a 
respeito de sta resolução, são evi= 
dentemente bascadas em funda- 
mentos que não podom deixar du- 
vidas sobre e impossibilidade em 
quo so encontra para proscgulr em 
suas operações, 

A netusl] situação do npalz In- 
flulu de modo extraordinarto so- 
bre a venda de bilhetos, occaslo= 
nando um decrescimo enorme com 
a subtracção do seu principal 
mercado, que é o Estado ds São 


soffrer, se insistir em suas opera- 
ções, a título precario e num mo- 
mento em quo lho é facultado en- 
cerral-as. 

O fechamento da Companhia do 
Loterlas Naclonacs arrastará, em 


'ntoricas desta capital, Inclusive o 
ta Casa Guimarães, que é proprio- 
“ária o concessionaria da Lotorin 
la Bahia, devidamente registada, 
» que legalmente ee extrão nosta 
capital, de acodrdo com as decln- 
rações do sr, David Guimarkes, 
seu director, feitas a um vespor- 
tino do hontem. 


naes dará a sur ultima extracção 
na proxima quinta-feira. 

Os lotericos vão realizar, so- 
gunda-teira, uma grande reuniio, 
afim do examinar a questão. 


" . . 
Victima de um mal subito 

Era empregado, como marce- 
neiro, da firma Vinha Fernandes 
& Cia,, estabelecida A rua Jullo 
do Carmo n. 217, ahi residindo 
tambem, o portuguez José Barbo- 
sn, viuvo. E 

Hontem, pela manhã, como 
Barbosa não apparecesse 4 hora 
habitual para, o trabalho, foram 
em sua procura no departamento 
que lhe gorvia de dormitorio. 

Encontraram-no morto, Um 
mal subito, atacâra-o, durante & 
noite, 

O commissario Pizarro, de ser- 
viço na delegacia do 9º districto 
policial, tendo tido conhecimento 
do facto, foi 4 cusa cm questão, 
fazendo remover o cadaver pará 
o Necroterio da Saudo Publica, 


Os fuzilamentos na zona 
do Mangue 


FOI ASSASSINADO UM APA- 
NHADOR DE PAPEIS 


Os conflictos na zona do Man- 
gue, que haviam cessado, voltam 
agora ao cartaz policial, registan- 
do-se, Infelizmente, perdas de vi- 
das. 

Ha dias, um soldado do Exer- 
cito, conhecido pela alcunha de 
“Bahianinho', com outros com- 
panhetros, fez tombar um ho- 
mem, sem vida. Hojo, pela ma: 
drugada, o mesmo soldado, talvez 
devido & impunidade do primeiro 
facto, voltou a reproduzir a des- 
ordem anteriormente feita, 

Segundo affirmam, o Indiscipill- 
nado militar, de revólver em pu- 
nho, em plena via publica, na rua 
Laura de Araujo, depois de des- 
afiar todas as pessoas que por ali 
passavam, começou, com 08 seus 
companheiros, n disparar tiros; à 
esmo, provocando panico, Um 
delles, vendo passar proximo um 
infeliz apanhador de papeis, fu- 
zilou-o Impiedosamente, 

Na refrega, sntu ferido, ligeira- 
mente, no nariz, o soldado do 
20 regimento de infantaria, Lucia- 
no Porphyrio, . que nada tinha 
com o caso, 

O civil baleado poucos momens: 
tos teve de vida, vindo a succum- 
bir no proprio local em que tóra 
baleado. 

Asvautoridudes do 9º districto 
policial, que estiveram no local, 
representadas ma pessoa do com” 
missaro  Plzarro, abriram inque- 
rito, fazendo remover a victima 
para o Necroterio do Instituto 
Medico Legal, e apuraram que, 
além de “Bahianinho”, fazia par- 
te do grupo desordeiro o soldado 
n. 74, da 1º companhia de estar 
telecimentos, Raymundo Ferreira 
da Silva, conhecido pela alcunha 
de “Raymundinho". Este e os 
demais companheiros cetavam & 
pdizana, 

Todos os indícios recaem sobre 
“Raymundinho! e “Bahianinho”, 
sendo fóra de duvida que entre 
elles está o criminoso de ha dias 
e da medrugada passada. 














Por motivos ignorados, 
uma joven tenta contra 
a existencia 





A VICTIMA, EM ESTADO GRAVE, 
FOI INTERNADA NO H. P. 5. 


A costureira Graziela Rocha, bra- 
allelru,ude 26 annos de idado 6 ca- 
sada, reside numa pequena casa da 
rua Azevedo Lima n, 74, no Rio 
Comprido. j 

Moça trabalhadeira, saindo pela 
manhã e só regressando 4 tarde, é 
Grazlela querida pelos vizinhos, 
que-não lhe conhecem dafoitos, 

Causou, por isso, grande surpre- 
za à magua o gesto tragico da mo- 
ca, tentando sulcidar-sa com uma 
porção do sublimado corrosivo, 

A vizinhança, notando ainda a 
costureira em casa, estranhou, 

Depols, gemidos foram ouvidos. 

Penoirando na casa, duas senho- 
ras foram encontrar a Infeliz moça 
arquajante e sem fala. 

Grazlela foj soccorrida pela As- 
gistoncia Municipal, e medicada no 
Posto Central. 

Após os curativos, mandaram-na 
tinternar no Hospital ds Prompto 
Soccorro. 

Seu estado é bastante grave. 


PYORRHEA Praça 


Processo e remedios de sua exclu- 
sividade — 'Tel.: 2-0860 


ET e mo e 








Run Sete de Setembro 94-39 and. 





ee eee 


Paulo, A Companhia não podera, 
enfrentar os prejulzos que terá do. 


consequencia, o de todas as caras | 


A Companhia de Loterias Nacio-! 





Diz a sabedoria popular que viver 


todos vivem, mas com finura e 
gosto e que nem todos o sabem 
fazer, 


All é que está o difficil. 

Difflcil, note-se bem, mas nem 
de longe Impossivel, 

Porque, preliminarmente, 
bem depende de observação. 


viver 


clonte funcelonario o troque, 

A consequencia — nem se torna 
preciso frizar — é um atrazo do 
varios minutos, quer para o im- 
previdente, quer para os outros 
passageiros. 

Imagine-se agora se todos os qua 
viajam no omnibus commettessem 
a mesma falta! 





Com a attenção demorada nas 
coisas a gente conseguo sentir me- 
lhor o que convém o o que não 
presta, 

O resto é uma pura questão de 
escolha, 

Ora, em todos os detalhes da vida 
u regra é a mesma. 

E para focalizar um que iínto- 
resso a todos,» vejamos o que se 
passa em um auto-omnibus, 

O passageiro de longa viagem — 
Copacabana-Mauá, — ao chegar à 
altura dae Avenida, tira os olhos 
do jornal em que vinha absorvido 
desdo a prala c lembra-se de quo 
precisa saltar naquelle ponto. 

Então, toca m “cigarra” no ou- 
vido do motorista e o vehiculo 
pára, 

O passagelro so levanta e se en- 
caminha para a saida, 

Mas, só então, rebuscando os bol- 
sos, verifica que não tem dinheiro 
trocado, 

EB puxa a carteim para entregar 
um bilhete de 208090 ou 508000 ao 
motorista, nfim de que esse pa- 


O resultado seria que o omnibus, 
deixando a praça Mauá pela mas 
nhã, só no calr da noite chegaria 
ao termo do seu Ilnerarlo. 

No emtanto, n companhia de 
omnibus, — diz-se “1 companhia” 
porque quando se fala em omnlbus, 
toda à gente se lembra só dos du 
“Excelsior” — faz com que no por= 
curso de uma viagem varios troca- 
dores tomem o vehiculo para evitar 
aquello mal, 

Além disso, esses trocadores têm 
tambem passes para vender. 

Quem sabo viver q era cassa à 
conclusão A/ qual queriamos chor 
gar, ao ver os passes tratará logo 
de compral-os porque nm verdade 
elles resolvem desdo logo todos 08 
problemas da utilização do omnibus 
como maneira de locomoção, 

São mais commodos, mais hyglos 
nicos porque evitam que se pegua 
no dinheiro c, sobretudo, mals pra- 
ticos porquo com elles a gente nem 
precisa se prooceupar com o di- 
nheiro na hora de tomar o omni- 
bus. 





Violenta explosão na Es- 
trada Rio-Petropolis 


O ACCIDENTE TEVE LOGAR 
NA FABRICA DE PRODUCTOS 
CHIMICOS — FALLECEU UM 
DOS PROPRIETARIOS DO ES- 
TABELECIMENTO ' 

Um lamientavel desastre occor- 
reu hontem, cerca de 19 1]2 ho- 
ras, na Fabrica de Productos Chl- 
milcos da Estrada de Petropolis. 
Verificou-se no catabelecimento 
violenta explosão em uma caldei- 
ra. Occupavam-se, então, varios 
operarlos no aquecimento de pixe 
junto ao local sinistrado, Consta- 
tada uma ruptura na ecnldeira, vs 
trabulhadores correram em bus- 
ca de amiantho e procedlam úo 
calafeto da brécha quando o fogo 
attingiu o inflammavel e originou 





o accldente que, Infelizmente, teve ! 


consequencias funestas, 

Coni 
dols dos operarios foram attingl- 
dos pelos fragmentos desprendi- 
dos, e ficaram feridos. ' 

Noutra dependencia da fabrica, 
porém, o effeito foi mais deplo- 
ravel. 

O deslocamento de uma parede 
e pedaços do ferro sepultaram o 
chefe da firma, sr. Renato Arthur 
Bittencourt, que falleceu Instun- 
tancamonte. 

O infeliz industrlhyl, que tinha 
34 ennos de idade, residia & rua 
D. Manoel, nas proximidades da 
fabrica, e era casado. A 

As duas outras victimas estão 
hospitalizadas, em estado gra- 
vissimo, ; 





À A. B. I. e a projecção 
internacional de nossa 
imprensa 


O presidente da Associação Bra- 
scileira de Imprensa respondeu 
nos seguintes termos a uma carta 
que lhe fol divida pelo Centro 
Paraguayo, enaltecendo a attitu- 
de Imparcial da imprensa brasi- 
leira no Incidente do Chaco: 

“Aveusando o recebimento do 
seu officio de 26 do corrente, 
quero agradecer a justiça que elle 
faz 4 Imprensa do meu palz, re- 
conhecendo sua imparcialidade 
em materia internacional, Essa 
neutralidade é realmente uma 
constante tradição de nossos or- 
gãos publicitarios, que jâmais se 
accusaram de haver concorido 
para fomentar nm discordia na 
America, o dissídio numa familia 
de irmãos, O Brasil, por sua le- 
gislação e por sua diplomacia, 
como por sua Imprensa, é um sin» 
cero paladino da paz, E é com os 
sinceros votos de que ella volte 
em breve So nosso continente, € 
com ella justiça ao povo para- 
zuayo que saúda attenciosameste, 
— Herhert Moses, presidente da 
AT e Tt 


a violencia da explosão | 


BELLAS-ARTES 


A EXPOSIÇÃO DE PINTURA 
DE WILLY QUIDORY 
Será Inaugurada 
dia 5, às 16 horas, 





no proximo 
na séde dk 


Es, 
E 





| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
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Pintor Willy Quidort 


Pró Arte, à Avenida Rio Branco 
n. 118, a exposição de pintura 
de Willy Quidort. 

O pintor Willy Quidort nasceu 
no anno de 1898 em Winterthur. 
Estudou o se especializou em 
Basllta, Genebra o Paris, Longas 
vlagons de estudos conduziram=-no 
pela Italia, Allemanha, Austria é 
Hungria, Está ha sete mezes no 
Brasil, e a exposição que se inau- 
gurará segunda-feira resumo os 
seus estudos no interior do Estado 
da Bahia, 

Os desenhos do professor Willy 
Quidort são conhecidos na Alles 
manha, pelas edições, em Berlim, 
de Fritz Gurlltt, ; 





Incendio nos depositos de 


Ed . 
algodão em Alexandria 
CATRO, 2 (H.) — No deposito go- 

verramental de algodão de Alexan- 
dria manifestou-se violento incen= 
dio que causou prejulos avaliados 
em 25.000 esterlinos. 

Graças aos esforços dos bombel- 
ros, que durante cinco horas com- 
bateram as chammas, foi possivel 
salvar metade do deposito, que con- 
tinha 2,700 fardos: de: algodão. 





E' PERIGOSO usar desinfectantes que não sejam de 


reconhecida superioridade. 


CRUZWALDINA 


é o desinfectante rec 


ommendado por todos 
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— INSITIUTO MINHIRO DO CARE 5 





Rua Visconde de Inhaúma 76 — Tel, 3-3512 
Endereço telegr.: MINASCAF — Rio de Janeiro 


PUBLICAÇÕES OFFIGIAES 


Inseridas tambem, diariamente, no “Diario de 8. Paulo”, 
em 8, Paulo, e no “Estado de Minas”, em Bello Horizonte 


AVISOS E INFORMAÇÕES 


EXPEDIENTE 


DESPACHOS DO SR. DIRECTOR 
Compenhia Sul-Mineira de Ar- 
masens Gernes (Processo numero 
39,003); Credite-se, 
Companhia Carioca de Armasens 
Gernes (Processos ns, 28,164, 
98.432 e 28.645): Credite-se. 





A mesma Companhia (Processos 
n. 37.880 e 28,652); Credite-se, de 
açcôrdo com o parecer, 


Companhia Metropolitana de Ar- 
mnzens Gernes (Processo numero 
28,067): Credite-se, 


Armazens Gernes Guanabara S,A, 
(Processo n, 28,545); Credite-ne, 





ARMAZEM AUTORIEADO DA CIA, ARMAZENS GERAES 8; PAULO 


Liberação preferencia! de enfé s finos — Quota extraordinaria 
determinada pelo Conselho N, do Café 


Lista de Liberação m, Z14-A[SP, 





Dntns de 







despacho 





Tuyuty, 


o 





1,578 saccas, 


| Total.e ce cu cm us: 60 cem 








39 Oliveira, 
so Oliveira, 
66 Oliveira, 
7% Oliveira, 
44 Oliveira, 
64 C. Matta, 
64 Lamounier, 
64 C. Matta, 
64 C. Matta, 
51 Patrocinio, 
2 Lamounier, 
68 Lamounier, 
66 Lamounier, 
66 Lamounier, 
68 Lamounier, 
41 Varginha, 
380 3 Pontas, 
31 “Machado, 
19 Machado, 
30 Oliveira. 
42 Oliveira, 
43 Oliveira, 
bo Oliveira. 
49 Oliveira, 
42 Olivaira, 
25 Lamounier, 
25 Lamounier, 
10 Congonhal, 
6s Machado; 
34 Machado, 
15 Vapor «ás, 
1 R. Vermelha. 
40 C. Matta, 
| 





3-8.5 15 Jacaré, 

6,807 16 3-8=32 175 Jacaré, 
6.808 5 5B-8-33 81 Vapor 6, 
6.740 195 E.8-52 200 Varginha, 
6.750 q 98-32 “q Tuyuty. 

- 8.748 50 9-8.82 38 Tuyuty, 
6.776 | E 10-8-32 83 Monte Christo. 
6.789 159 11-E=22 175 | Machado, 
6.785 5 12-8-32 350 Vapor 5. 
6.777 3 o 2.8-52 117 | Tuyuty, 





a ementa temem mae 


Total o cem o ce ue ou cu jm 1.236 cacças, 


] 





<.—m0 000000000 e 


TOTAL GERAL,, - o o. mm 2,864. succas, 











] 
ARMAZEM AUTORIZADO DA CIA, METROPOLITANA DE ARMA- 
À ZENS G ERAES 


Liberação preferencial de cafés finos — Qrmota extraordínaria 
determinada pelo C onselho N, do Café 











Lista do Liberação nm. 196-A|MT, S=D-932 
———no— T 
Numero | Numero Data de 
de de Saccas Frocedencin 
ordem | despacho despacho | 
DS ea a | 
2-1-33 83 Candeias. 
: 25-2-33 24 C. Bello, 
2.340 27-2=32 6 Salto, 
2,381 27-2-32 5 Pordões 
2,343 29-3-32 485 C. Bello, 
2.365 2902.32 38 M. Vianna, 
2.397 39-3-33 :) Lavras. 








Total ce — - o co m- 309 saccas, 





2.640 221 10-8-32 89 | Oliveira, 


—— 


EOTAL GERAL,. = — o qq 298 sacoas, 





| ARMAZEM AUTORIZADO DA CTA, METROPOLITANA DE ARMAs 
N r ZENS G ERAES 


Lista de Liberação n. 108|MT, 
| 





Numero | Numero Data de 
de de Saceas Procedencis 
eriem | despacho | despacho 






Bicas, 
Caratinga, 


1-10-31 
1-10-31 











1,843 1-10-31 Caratinga. 
1.844 1-10-81 Caratinga. 
1.845 1-10-31 Caratinga, 










Total wc e om 1.140 saccas, 





me 


: . 
ARMAZEM AUTORIZADO DA CIA, CARIOCA DE ANMZ, GERAES 














Lista de Liberação =, 196/€, 3-2-233 
Xumers | Numero Data de 

de de Baccas | Procedencia * 
erdem | despacho despacho 

2.256 3-3 1-10-31 175 P, Nova. 

2.257 13-13 14-10-3831 234 P, Nova, 
* 2.258 1 1-10-31 158 Bicas. 

2.359 35 1-10-31 175 P. Nova. 

2.360 10-9 1-10-31 175 Cataguazes, 

2.261 12-11 1-10-81 175 Cataguazes, 

3,262 8-7 1-10-31 140 Catagunzes. 

3.868 6-5 1-10-81 140 Cataguazes, 

2.364 15 1-10-31 283 Cataguezes. 

2,268 8 1-10-31 833 Providencias 
3.871 19 1-10-31 350 Murinhé, 

2.878 3 1-10.31 2352 Manhumirim. 
3.375 25 1-10-31 200 Muriaé, 

3.37 3 1-10-31 333 Muriahé, 











2.945 vaccas, 





Despensa Alexandre 


(PATENTE N. 12.707) 
Movel para guardar genero: alimenticios 
ANDRADAS, 51 — Rio 
Dormitorios 700$000 -— Salas de jantar 7003000 
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ARMAZEM AUTORIZADO DA CIA, ABRMABENS GERAES 8. FAULO 


Liberação preferencial de café a tinos — Quota extraordinaria 
determinada pelo Conselho N, do Café 


Lista de Liberação mn, M4-B|SP, 3-9-004 






N. do 
erdem 







o — 


N, do 
despacho 








Oliveira, 
Oliveira, 






4.031 Perdões, 
4.047 Oliveira, 
5.440 Areado, | 
4.943 C. Mattos 
4.405 Oliveira, 
4.505 Oliveiras 
4.507 Oliveira, 
4.511 Oliveira, 
4.518 Oliveira, 

.517 Oliveiras 
4.519 Oliveira, 
4.645 Oliveira, 
4.708 Oliveira. 
4.457 47 3-11-31 s0 


R. Mestrando 
e —— eee | ————e e ey 


Total.. se 7 se mx co mm 714 saceas. 


O lote 44) é de 3 saccas tendo 1 sacca de typo inferior no =» 8, 


ARMAZEM AUTORIZADO DA CIA. SUL MINEIRA DE AR- 
MAZENS GERAES 


Liberação preferencial de cafés finos pass Quota exjraordinaria 
determinada pelo O onselho N, do Café 


Lista de Liberação n, 137-BisM, 


8-2-033 







Procedencia 





despacho 
















8-10-31 8 Macaia, 
1.078 5-10-81 13 Tartaria. 
1,089 7=10-31 16 R. Vermelho, 
1,155 8-11-31 8) R. Vermelho. 
1.157 8-11-31 7 R. Vermelho, 
1.158 8-11-31 30 R. Vermelho, 
1.159 3-11-81 97 R. Vermelho, 
1.170 8-11=31 ê KR. Vermelho, 
1.188 3-11-31 16 Tuyuty. 
1.195 3-11-31 66 8. V, Ferrer,º 
2.323 8=11-31 30 8, V, Ferrer, 
1.820 8-1131 13 






Pará, 
8-11-31' C. Bells, 









To ii = mm 537 saccas, 
=== te rm 
Os lotes 1159, 1820 e 1355 são de 98, 153 e 56 saccas, tendo 1, 3 


6 1 saccas de typo inferior ao 8. 
O lote 1157 teve 36 saccas liberadas em 17-8.35, 


ARMAZEM AUTORIZADO DA CIA. BUL.AMERICANA DE 
ARMAZENS “ GERAES 


Liberação preferencial de cafés finos — Quota extraordinaria 
determinada pelo Conselho 5, do Café 



















Lista da Liberação m, 1IZ/SA, 3-9-984 
Data de 
* Procedencia 
“ ARMAZENS GERAES GUANABARA 38, A, 
Lista de Liberação a. 4/G, ; 3-D-D1A 

















x. de N, de Data de ; 
Baccas Frocedencia 
ordem despacho despacho 
35 145 8.11-81 | 14 | Tbiá, 


e mo + mam - 1 e 0 me mo mi mt em 






ANMAZEM AUTORIZADO DA CIA. SUL MINEIRA DE AR- 
MAZENS GERAES 


Liberação preferencial de enfés finoy — Quota extraordinaria 
determinada pelo Conselho N, do Café 


Lista de Liberação nm, 137-A|SM, 


3-92-032 
















Data de ; 
Procedencia 












3-11-31 Cervo, 






























4.146 8-11-31 Cervo, 

4.146 3-11-31 “Divinopolis, 
4,142 2Z-1-32 Leopoldina, 
4.143 2-1-82 Pará. 

4,147 3-1-33 Fará. 

4.149 2-1.=32 Leopoldina, 
1.850 B=1-32 Itapecerica, 
1.990 2.1-32 Itapecerica, 
3.057 3+1-32 Itapecerica, 
2.078 3-1.82 « A, Monte, 
3.194 3-1.33 Itapecerica. 
2.196 3-1-23 Itapecerica, 
3.300 3-1-82 Itaúna. 
2.292 3-1-32 Itapecerica, 
3.208 2-1-82 “Divinopolis, 
2,473 2-1-32 Itapecerica, 
3.585 5-1. 382 Formiga. 
3.608 35-32-3232 Itaúna, 
3.686 26.3-32 Itapecerica, 
3.630 28.3.28 Formiga, 
3.664 39.3-23 | 5. A, Monte, 
8.665 29-9=82 16 5. A. Monte, 









Total e me. ci... a 2.113 paccas, 





4.488 40 983.7-32 15 A. Justiniano, 
4.471 475 4-3-33 10 B. Successo. 
4.478 474 4-8-33 17 B. Successo, 
4.4m 471 4-3.58 13 B. Succensso, 
4.480 483 4-8-32 10 B. Buccesso. 
4.481 481 4-8.32 9 B. Sucossso, P 
4.482 476 4-8.32 20 B. Successo, 
4.523 490 8-8-32 1585 B. Successo, 
4.594 489 8-8-32 27 B. Successo, 
4.659 159 86-32 100 C. Bello, 
4.620 21 - 1-8-83 156 T. Britto, 
4.653 178 12-8.32 100 C. Bello, 
4,617 18 19-8-32 110 Thiturvna. 
4.418 94 18-8-39 60 Tuyuty. 

4.618 15 4.8-33- 109 Mugsambinho. 


| | | 





Total, e e oo os vm co om oo 901 sacoas, 








TOTAL GERAL ,, co uu qo va ou 2.016 sascas, 


O lote 3365 é do 19 saccas ten do 8 saccas da typo Inferior no 5. 
ARMAZEM AUTORIZADO DA CIA . SUL MINEIRA DE ARMAZENS 
GER AES 


CAFÉS DES POLPADOS 
Lista de Liberação », 137.0/8M, 


3-2-932 





17-8-33 










4.416 | 29-7.82 83 S. Lobp, 
4.540 3 28-7-32 3 F. Lage, 
4.463 2 8. 8.32 40 8 Nhas. 
4.470 20 E) 3 Nhas, 
4.435 45º &-B.3z 15 8. Lobo, 
4.4.0 122 9-8.83 2 Retiro, 
4.497 2 10-38-3272 93 8 Tlhás, 
4.535 24 11-8-32 25 E. Aguiar, 
4.526 150 13-8-32 38 J. Fóra. 
4.581 1. 13-8-33 338 Parahybuna, 
4.548 12 15-8-32 44 Providencia. 
4.558 131 18-8-33 405 Retiro. 
Total a seas 974 saccas, 





= e e mm 


TOTAL GERAL — q ua we ws ve 1,044 sacess, 











e —— eus cm mm — cmi 


“UMA AMOSTRA DE ADMINISTRAÇÃO REVOLUCIONÁRIA - 


O BR. BELISARIO PENNA LUDIBRIA O CHEFE DO GOVERNO? — MUDANDO O 
NOME DE UM CARGO EXTINOTO, NOMEIA PARA ELLE O SEU CANDIDATO 





acto que vale a pena examinar, 
sobretudo sob seu aspecto moral. 
Um abuso de conflanga e menos» 
prezo pelas responsabilidades de 
quem ora dirige os destinos do 
pais, 

Trata-se do seguinte caso: 

O decreto 19,855, de 18 de 
abril de 1991 (“Diario Official” 
de 17 — 4 — 31), art. 50, reza; 


O caso que hoje vamos relatar 
é daquelles que, pola sua gravi- 
dado, merecia ag vistas do 'Tribu- 
nal de Correcção, se por desgra- 
qa esta instituição revolucionaria 
ainda existisse, E 

Na sua falta, será conveniente 
que o Club 3 de Outubro, e as- 
sim todos os vultos proeminentes 
da 3º Republica delle tomem co- 
nhecimento porque se trata de um “A*' medida que vagarem 


eme ato q) E broa ia 


AS PERFIDIAS DO “CORRBIO DA MANHA” 


Bempre arremettendo contra tudo e gontra todos que não rezam 
pela asia oortilha, o “Correio da Manhã", depols de escalpeliado pelo 
sr. Felix Pacheco e pelo sr, Serafim Valandro, volta as baterias contra 
os estrangeiros que aqui vêm desenvolver sua actividade em bem do 
progresso desta terra hospitaleira, paíz de imigração que sempre foi o 
Brasil e alrda o sará por muito tempo, 

Leia-se este trecho de um topico do “Correio da Manhã” de hontem, 
3 da setembro: = 

S “Nos paizes de immigroção, onde o braço estrangeiro con- 
tribue para desenvolver a riqueza nativa, mas não se esquece 
de subsidiar os parentes que ficaram na patria, ha um pro- 
blema de alta relevancia, representado pelas ealdas forçadas do 
dirheiro que os immigrantes enviam para seus parentes.” 

Não vale a pena transorever o resto, Mas, o que queria o “Correio 
da Manhã? Que os estrangeiros aqui domiciliados fossem filhos desna- 
turados e abandonassem suas familias?! . 

Que tremendo azar anda tendo a espalhando o “Correio da Manhã”! 
Que sêde de aggredir é essa que não respeita ninguem, nem os proprios 
compatriotas nos seus bellos movimentos da civismo? 

Ha pouco atacava os portuguezes dezabridamente, Agora são os 
Ein em geral. Que triste o malfadada sina a do “Correlo da 

anhã. 


Fompllio Gennaro. 
Rua Dias da Cruz — Meyer, + 


UM AVISO A” PRAÇA DO RIO DE JANEIRO 
E FÓRA DELLA 


M. Cherman, estabelecido com casa de movéis & yus Visconde de 
Iaura n. 161, asslgnou um contrato como fiador e principal pagador 
com as clausulas de não se poder isentar de fiador sem que o predio 
seja contertado e tudo reparado, tudo perfeito, como o seu atiançado 
o recebeu. O contrato diz mais: se no fim de. tres annos do contrato 
o meu afiançado quizer continuar a morar. no predio acima mencio- 
nado, póde continuar nas mesmas condições dos 3 primeiros annos, 
Eu, fiador, não posso Isentar-me sem que o predio seja restituído aos 
seus proprlietarios com todas ag obrigações que reza este documento 
pleno e razo, Pols senhores, tendo o inquilino, Salomão Captson, se 
mudado sem cumprir o Eegundo contrato e ficando a dever 7 mezes de 
aluguel e taxas o findor nega-se a cumprir o pagamento desculparndo-se 
com a falta de assignatura da mulher, faltando ainda onze mezes para 
ço A ontERto de accordo com o documento, Vejam senhores como 
es Er E param respeita a sun firma, As chaves cão foram entregues 

Manoel Joaquim Marinho. 


Ria de Janeiro, 30 de agosto de 193º, 


= — pa 
ARMAZEM AUTORIZADO DA CIA, CARIOCA DE ARMAZENS GERAES 
Liberação preferencinl de cnfés finos — Qnota exftrnordinaria 


determinada pel 
Lista de Liberação n. 10G-A/0. O telho N. do Café 


3-D-932 
TV OT TT eee 


Numero Data de | 















e 
despacho 








| 
despacho ! 


13-10-31 
13-10-31 
d-11=81 


R. Vermelho, 
R. Vermelho. ' 
C, Altos. 






TOA das Cosies Po sniesno Ro o 134 saccas. 


"- 


ARMAZEM AUTORIZADO DA CIA. METROPOLITA 
ARMAZENS GERAES cd 


Liberação preferencial de cafés finos — 


determinada pelo Conselho 
Lista de Liberação n. 196-B|IMT, 


Quota extraordinaria 


N. de Cnfé 
3-9-p93 










umõro, Nnmero Data de 
e de Bucenu Proced 
ordem despacho despacho | ritât 











o 6-1 153 M. Leme. 
1.818 5-10-31 189 8. Antonio, 
1.944 8-11-81 156 C. Bello, 








E28 saccas, 


Total O cu ce sa um qu 








— —— o aa se = 


ARMAZEM AUTORIZADO DA CIA, SUL MINEIMA. DE AR- 
MAZENS GERAES 


Lista de Liberação n, 137-8M, 


3-0-933 

























E 
N. de x, de | Dnta de 
Savcas Proced | 

ordem despacho | despacho | Dio pino 

494 15 1-10-31 240 Caratinga. 

904 1 1-10-31 105 A, Dutra. 

sos W? 1-10-31 334 Manhuassú, 

908 7 1-10-31 asa Manhumirim. 





——— e e meme temem 


Total ,. se ve .. 0. en qu qu 950 naccas, 


e — ro dedos 
ARMAZEM AUTORIZADO DA CIA. ARMAZENS GERAES 8. PAULO 
Lista de Liberação pn, Z14ISP, 8-9-p34 













| mg 

Numero | Nnmerú | Data de 
de de 
erdem | despacho 







Procedencia 






despacho 




















3.682 ke] 1.10-01 884 P. Novo, 
B.684 37 1-10-81 7 Bicas. 
3.889 à 1-10-31 234 Tombos, 
$.683 29 1-10.31 230 Teixeiras, 
D.664 3 1-10-31 254 P. Novo, 
3.867 Vê! | 1-10-31 175 P, Nova. 
8.846s 4 1-10-31 17a P, Nova, 
8.721 g | 1-10-31 105 Cysneiros. 
Total ca o es = ua ve vo qu 457 nâccas, 


> LD 





sos cafés a 





Companhia Sul Mineira de Armazens Geraes 


Armazens Reguladores do Instituto Mineiro do Café 
RIO DE JANEIRO E GUAXUPE' 


Pelo aviso n, 103 do mesmo Instituto está autorizado a receber os cafés 
de QUOTA RETIDA e é a uniça Companhia que armazenará os CAFE'S 
DESPOLPADOS, de quota preferencial. 


Os cafés despachados sem a designação da companhia que davará! ar- 
mazenal.os no Rio de Janeiro, ficarão retidos no interior, onde o finan- 
ciamento será mais difficil. Designae para armazenadora de vos» 


serão extinctos os seguintes 
Cargos: ..«.«« na Inspectoria 
dos Serviços de Prophylaxia; 
Snb-Inspector dos Serviços.” 

O funccionario effectivo no 
cargo de sub-inspector dos Ser= 
viços de Prophylaxia, acha-se, 
actualmente, em commissão, 
exercendo o cargo de inspector. O 
dr. Belisario Penna tentou, por 
diversas vezes, que o dr. Getulio 
Vargas nomeasse o dr. BServulo 
de Lima, para o logar de sub- 
Inspector da Prophylaxia, embora 
interinamente. Nada conseguiu, 
porque, no que se diz, o er. chefe 
do Cloverno teria ponderado ter 
sido extincto aquelle cargo, pelo 
decreto acima referido. 

Culdou, então, o dr. Belisario, 
de arranjar um melo: qualquer 
com que pudesse lograr o chefe 
do Governo. Nesse interim, foi o 
director da Saude Publica encar- 
regado de assignar o expediente 
da Pasta, que o seu digno emulo, 
dr. Francisco de Campos occupá- 
ra, por infelicidade do nosso paiz 
o descredito da Revolução. Era 
o movimento opportuno. 

Traçado o plano, o dr, Bolisarlo 
Penna consegue que o dr. Getulio 
Vergas assignoe o seguinte de- 
creto: 


Decr. 20.709, de 25 — 11 — 31 
— (“Diario Official” — 28 — 11 
— 81): 

“O cargo de sub-Inspeclor dos 
Serviços de Prophylaxia do De- 
pertamento Nacional de Saude 
Publica pnesa, sem alteração de 
vencimentos, a ter a denominação 
de “Assistente”, como acontece 
nas demais inspectorias daquello 
Departamento”, 


Fôóra o governo, assim, embaido 
na sua boa fé, por quem distin- 
gulra com tão altas investiduras 
no Ministerio da Educação? 

O sr. Getulio Vargas certamen- 
te desconhecia que ns funcções de 
sub-inspector da Prophylaxia são 
dessemelhantes, por sua catego- 
ria, das de assistente das demals 
Inspectorias. Os vencimentos tam- 
bem são differentes, donde-a cal 
tela, do dr. Belisarlo.em não os 
alterar, para não despertar a at- 
tenção do sr. Getulio Vargas, Coin 
o arranjo daquella lei, o sr. Boli- 
sario realizava o seu desejo, bur'- 
lando o chefe do governo. E, de 
facto, dias depois, após ter espe- 
rado mais de dez mezes, o dr. Ber- 
vulo de Lima foi nomeado, interi- 
namente, para o cargo extincto 
de sub-inspector dos Servicos de 
Prophylaxia, sob o disfarce de 
“assistente”, com estupefacção de 
todo o corpo medico do Departa- 
mento ! ) 

E naturalmente a cantar victo= 
ria, o dr, Belisario blasonava en- 
tre os amigos: — “Não ha como 
se ter intelligencia !” 

Como vêm, o sr. Belisario Pen- 
na está saindo melhor do que a 
encommoenda. 


(Da “A Vanguarda”, de 4 -— 9 
— 1932), 


ESTADO DO ESPIRITO 
SANTO 


Quando serão pagos os juros 
das apolices? 





Portadora. 


Avisos e Declarações 


Adh. F. Sá Rego Dertisa: 


riano 55, Diariamente no Rio de 
Janetro. | pe 


FOGAREIROS 


ECONOMICOS A KEROZENE 
OU GAZOLINA 


PARA DUAS PANELLAS 


20$000 


KR, SETE DE SETEMBRO 161 





















cu 








APARTAMENTOS 
MODERNOS 


Edificio Fontes — Praça 
Floriano n. 55 


Alugam-se confortaveis aparta- 
mentos com seis e mais pegns, 
todas providas de installações as 
mais modernas, proprias para re- 
sidencia, consultorios ou escrip- 
torlos; informações na portaria 
e trata-se À rua da Candelaria 
n. 44, preços accessivele, 


e 


Especie des Assaduras 


PO' PELOTENSE 
EM TODAS AS PHARMACIAS 








COMPANHIA SUL MINEIRA DE ARMAZENS GERAÉS 
RUA DA QUITANDA 191 — Endereço Telegraphico: SULMA 





pad A 








eee a TT 


Theatro e Musica 


ubsoluta arte cessa admiraval pros 


Brunima cin que sé reune alguna 
bras d do vib 

| DIVERSAS NOTICIAS | |jjisir ás anão pirão à outra 
raveis, O recital dosta noite, que 


HKDUTAL DE DEPEDIDA DA será de despedida de Anita do Cá- 
DECLAMADORA ANITA CA'CERES | ceren, terá Ínicio 4s 31 horas, e q 
HOJE NO CASINO preço da poltrona soré de 84000, 


Tem sido iIntenca a procura da INAUGURA-SE, HOJE, O “MOI- 
localidades para o recital de des. NHO VERMELHO” 
pedida ds Anita de Cáceres que ge Sob um ambiente de franca sym- 
renliza esta noite, no Theatro Ca- | pathia e grande curiosidade da par- 
mino. Outra coisa não era de espe-| te do publico, Inaugura-se, hojo 4 
tar, pois Anita de Cácoras se im-| Avenida Gomes Frelre, O novo cen- 
pos definitivamente à admiração | tro de diversões Intitulado “Moinho 
de nossa mails culta platéa com o| Vermelho”, por iniclativa do em- 
seu recital de apresentação no Mu- | presario M. T. Pinto, “Moinho Ver. | Junto de mulheres formosas, Se- 
nicipal, alcançando um triumpho|melho" é um centro do diversões'rá representada a revista passa- 
que teve larga repercussão em to-| que o Rio, ha muito, reclamava etempo *Amorsinho", peça que tem 
das as camadas socines, O progr..a-| que, atinal, vas tel-o. Estabelec!- | despertado a curlosidade de toda a 
ma de seu recital desta nolte com- | do sob ps mesmos moldes do “Mou- | &ente, quo anda anaslosa por sa- 
prehende composições de Leopoldo | lin Rouge", de Paris, o nosso “Mol. | Der quem silo os autores, que se 
Lugonos, Arturo Capdevilla, Pedro | nho Vermelho” offerecerã ao pu- | Stcondem sob o nome de “O Gordo 
Siena, Alfonsina Stornl, Jullo Her- | blico que gosta de divertir-se à noi- |º o Magro”. 
rera y Reissig, Juana de Ibarbu-|te, espectaculos brejeiros, de ge-| ALBERTO VILA DESPEDE-SE 
ru e Rafael Jijena Sandres, nero livre, improprio para senho- DO BROADWAY 
: e) Tutóia magulrios que é Aní-lritas e prohibldos para menores, Alberto Vila tem dois dias ape 
o “ r - 
a de ceres, viverá com a mais Para que “Moinho Vermelho” em nas para continuar no cartas do 


Broadway. E' certo que o publico, 
depois, terá outras opportunida- 
des para ouvir o famoso cantor 
argentino, mas os frequentadores 
habituaes do Broadway, esses que 
se acostumaram a ter no grande 
cinema o sey “rendez-vous” cele- 
gante, têm só dois dias para ou- 
vil-o no cinema onde elle estreou, 


OUTRA FADISTA PORTUGUEZA 
QUE SE DESPEDE EM NI- 
CTHEROY 


Uma coincidencia singular pro- 
porcionou 2o publico nictheroysn- 
se o fado de ouvir, em ultimas 
apresentações no Brasil, as melho- 
res fadistas portuguezas que aqui 
Já se exbibiram, 

Ha pouco, Maria Alica Agora é 
Bertha Cardoso, a fadista de vos 
suave, que se despede do publico 
braslleiro, e, tal como equella, no 
Cins-Theatro Imperial, da Empre- 
sa Paschoal Segreto, 

A despedida de Bertha Cardoso 
será realizada, all, amanhã, em um 
unico espedimculo, 4s 21 horas, fa- 
zendo-sa adumpanhar pelo guitar- 
oie pasa irem é pelo violeiro 

o1 rlavento, 
deliciosa Pero pi amanha pao e 
e ine-Theatro mpérial os folk- 
comedia lorístas Jararaca e Ratinho, com 
satyrizante 


o seu appinudido conjunto regio- 
aos 


nal, em matinés e á noite, 
“Nouveaux 








nada fique inferior a sus congenaro 
de Paris, o empresario Pinto não 
so poupol a despesas, fazendo pas. 
tur o populár theatro por uma 
complota transformação, tornando-o 
oem um verdadeiro lilen. “Moinho 
Vermelho” Juvs sessões continuas, 
a partir do 20 horas 0 terminando 
depols de mela noite, 

A" fronte das alluçinantes mu- 
lheres, está hoje em primeiro logar 
Mergarida del Castillo, coupletinta 
mexicana, que será de hoje em de- 
ante a alegria da cidade. A uou 
lado está Ivone Brand, Dora Brasil, 
trefcga e sambando e fazendo de- 
mai. Georgette Laplane, Augusta 
sordem no coração da rapasinda, e 
Guimarães, Malana de Toledo, al- 
ma do tango, com a sua formosura, 
Miss Wanda, Marga Hernandes, 
Eva Armany, Rosa Negra, um con= 

















Dois films ineditos num só programma 


A FADISTA MARIA ALICE EM 
VISITA A “O JORNAL” 


Esteve, hontem, em visita da 
despedida a O JORNAL a tadista 
Maria Alice, que hoje volta, com 
a companhia portugueza da rovia- 
tas do Republica, para Portugal. 


A TEMPORADA LIRICA QFFI. 
CIAL 


Uma nova dupla 


Fermina hoje o prazo de prefe- 
rencia para os  assignantes da 
temporada official do anno passa- 
do, para as suas localidades na 
proxima Temporada Official de 
1932, a ser iniciada na segunda 
quinzena do mer de dezembro cor- 
rente. 

A partir de segunda-feira, às 10 
horas será aberta assignatura, li- 
vre de- qualquer compromisso an- 
terlor, aos novos pretendentes. 
Coom ss sabe, os espectaculos no- 
cturnos a que se refere essa assi- 
gnatura serão em numero de oito, 
com oito operas differentes, 


O 4º CONCERTO PopriAR DA 
PHILARMONICA - 


EP uma ne noticia que se 


de amorosos num 
emocionante 
Far West 


E” recebe 


ILEBERTRAN 


PRINCIPIO ATIVO PAPO OLE dE FicADO 
DE BACALHAU - a CALCIO FOSFORO 


FERRO E MAN- GAMEZ-MALTE 
— SEM O G05: TO DO OLEO 
THEATRO RECREIO 
HOJE — A's 8 bs. e às 10 hs, 

O exito indiscutivel do dia & 


ITARARE 


Pela mais homogenea compa- 
nhta do genero — A revista 
da moda! — Musicas encan- 
tadoras! 


Amanhã — Matinée, às 3 hs, 
— YTARARE" — 













(Film improprio para, crianças 
e menores) 




















O JORNAL — Sabado, 





com prazer, ensa de que a Orchaes. 
tra Phllarmonica dará, hoje, mais 
um dos seus concertos populares, 
B messe que so annuncia roleva 
ainda o nome consagrado da pla- 
nistw Sylvia de Figueiredo Mafra, 
uso nelle tomará parte, executan= 
Via um “Concerto” de Scharwenka, 

pa articipação da applaudida 
violin ota Maria lacovino, que se 
fará ouvir em um “Concerto” de 
Bach (em mi malor), 


Além desses solistas de desta- 
cado valor, serão executadas ou- 
tras obras de merito, Inclusive 
uma do compositor brasileiro Leo- 


poldo Miguez, cujo nome multo 
merece Fes muito que fez pela 
musica brasileira, 


Os ingrassos estrão à venda na 
bilheteria do Theatro Municipal, « 
o concerto começará ás 16 1/2 
boras, 


HOJE 


às 21 horas 


THENTRO CASINO 


3 de Selembro de 1932 


—es em as mm mena 


Espectaculos de hoje 


Frlanou —- *Unia pequena das 
minhas, comedia do Lutz liglosias 
pela Companhias Palmeirim silva 
Cocy Medina — A's 15, 20 e 33 
horas, 


Alhambra —- “Sagrado”, comedia 
— A's 16, 30 o 22 horas. 

Carlos Gomes — “Angu! de on. 
roço", revista — A's 20 a 23 horas, 

Recreio — “Itararé”, revista — 
A's 30 0 23 horas, 


Eldorado -—= “Conjunto Branilel- 
ro” — A's 17 4 21 horas. 

Rínlto — “Moulin Bleu” — Das 
16 horas em deante, sessões con- 
tinuas, 

Brondwar — “Cocktail Argent! 
no” Alberto Vila e conjunto 
argentino — A's 17 e 31 horas, 

Odeon — Variedades — A's 16, 
18, 210 o 22 horas. 


HOJE 


às 21 horas 


RECITAL DE DESPEDIDA DA 


Famosa Declamadora 


Anita Cáceres 


GRANDE INTERPRETE DE 


POESIAS 


Bilhetes & venda desde já na bilheteria do Theatro 
Poltrouas 88000; Fritas 358000; Balcões 58000 « 48000 


o ab 
ongl / 
ai os 





/ 
IO 


/ 


De Nóva-York ao 


BROADWAY 
COCKTAIL, 


2. feira -- No PALCO 


BLACK COCKTAIL 


COCKTASN. NORTE-AMERICANO 


DEPOIS DE FAZER NOVA YORK VIBRAR 
ELLES VÊM ELECTRIZAR O RIO! 


ALEXANDER KENT 


O Chevalier Negro 


MISS BERENICE 


a rainha de “tap dance” 





MAXYA 


a voz morens da França 


Num espectaculo que é ESTONTEANTE! MARA-. | 


VILHOSO! 


— INEDITO PARA O RIO ao lado 


, das extraordinarias 


6 CREOLLE RYTHM GIRLS 


ELLA NUNCA PENSARA 


EM SEDUZIE... 


e e e ge eae e 





«+.€ todos os homens deseja- 





 OPPORTUNIDADES 











Dr. EMILIO SA” 


Vias Urinarias, Doenças ano 
rectaes, Hemorr, Cons, diarias, 
3 fs 6, Quitanda 17, 4º, 4-0788. 
Res, €, Bomfim 479, 8-2624, 


- APARTAMENTOS 
Copacabana 


Alugam-se os melhoras e 
mais baratos do bairro, ás ruas 
Ministro Viveiros de Castro 
116 e Duvivier 28, Tratase á 
rua Gen. Camara 76, sob, 


Prof. ROCHA FARIA 


Reassumiu a clinfca, Segun- 
das, quartas e sextas, Rua Pri- 
meiro de Março 9-1º andar, 


Dr. PIRES SALGADO 


Livre docente q chefe de Cll- 
nica Medica da Faculdado de 
Medicina da Universidade do 
Rio de Janeiro, — Molestias in= 
ternas — Coração — Electro- 
cardiographia — Rua da Qui 
tanda 38-20 andar — Telephor 
ne: 2-8163 — Das 3 em deants. 


PRATEADOR “ASLAN” 


Unico que pratela é limpa pras 
tarias, baixellas, talhéres, eto. 
Pedidos por atacado na fabrica: 
Rua Conde Bomfim 1118—-Rio, 


Dr. TITO DE ARAUJO 


(DO HOSPITAL DE 5. FRANCISCO 
DE ASSIS) 


Consultorio; Rua da Carlo- 
ca 28 — Das 3 às 4 horas, Re: 
pidencia; Rua Greenalgn 27 — 
Telephone; 8-4361, 


COALHO-FRISIA 


Producto de sbsoluta garan- 
tia — Tel,; 2-3803 — Caixa 
Postal 1037. 


Dr. ARISTIDES 
MONTEIRO 


Assistente do Professor Marli 
nho da Faculdade de Medicina 
e no Hospital S, Francisco de 
Assis — OUVIDOS — NARIZ — 
GARGANTA — Quitanda 5 — 
De 3 1|2 às 6 horas — Tclepho- 
nes Cons, 2-5550 — Res, 7-4689, 














ni ee Cm er eim DC e e e e e tm e e 


OCULISTA 


Dr, Gabricl do Andrade, rua 
Alcindo Guanabara 15-A (Cl- 
nelandia, 1 às E horas), 


S. FRAGELLI & C. Ltd. 


ENGENHEIROS E ARCHITECTOS 


Construcções e reformas, For- 
necem orçamentos sem compros 
misso, Tel: 4-1417, Alfandos 
ga 48- 6,º and, 4 


Dr. OLAVO PIRES 
REBELLO 


$ annos prat, hosp, Berlim e 
Vienna, OUVIDOS, NARIZ, 
GARGANTA, Av. Rio Branco 
183, 99 andar, Dlar, 2 &s 5, Te- 
lephong 2-6054, 


TERRENO-TIJUCA 


Vendem-se lotes & rima Car 
los de Vasconcellos, » partir de 
24:000$000. Rua do Muvidor 
numero 87, 


Dr. PEREGRINO 
JUNIOR 


Doenças internas — Consukos 
rlo; rua Scto de 'Setembro Já, 
6.º andar — Sala V — Als ter= 
ças, quintas e sabbados — Das 
13 às 16 horas -—— Tel, 2-5629, 


POR 260$000 


Aluga-se em Botafogo uma 
bôa casa com 2 quartos 2 sa- 
las, sala de banho e todo cons 
forto moderno, Rua Conde ds 
Irajá, n. 144, chaves no nus 
mero 159%, E 


POR 300$000 


Aluga-se esplendida casa com 
4 quartos, 2 salas e quarto de 
banho e todo conforto. moder- 
no. Rua Dias da Cruz nm. 318, 


Dr. AUGUSTO 
LINHARES 


De volta da Europa reabriu 
consultório; São José 6%, Tel, 
2-0515, OUVIDOS, NARIZ o 
Ga RG males & CIRURGIA 


























Os annuncios nesta secção são cobrados, no balcão 
do O JORNAL, a 69000 o centimetro 








THEATRO MUNICIPAL 


Concessionaria; EMPRES 


A 


ARTISTICA ASSOCIADA 





GRANDE COMPANHIA LYRICA OFFICIAL DE 1932. 


HOJE — 3 de Setembro, às 17 horas, termina o praso da prefo- 
rencia dos srs, assignantes de 1931, pare a assigontora nocturna do: 


& - ESPECTACULOS — SS 


que acha-se aberta na bilheteria do theatro 





ESTRÉEA —— 2,* QUINZENA DE SETEMBRO 


MAIS ESTRÉEAS 
SENSACIONAES! 


Um acrobata que provoca 
calafrios 


TEMPERANI 


4 unico homem no mundo que dá 
saltos mortaes sobre arumo! 


LISSY GLADYS 








UM PROGRAMA QUE INTE-= 
DESSA A TRES COLONTAS: 


— & ITALIANA, porque re- 
viva em “Quando Canta e Co 
ração”, a belleza pittorescs dn 
“vmantica Napoles; pr 


— & INGLEZA, porque º 


ilm é obra de um dos maio- 
reg estudios britannícos; 


— & AMERICANA, 
porque em “Batutas 
Burtescos”, apresenta 
os quatro insuperaveis 
athletas do humoris- 





Cd 
JAN KIEPURA BETTY 
STOCKFIELD 


STERLING FILM 
de LONDRES 


=" 


— 


vam-na loucamente! 


LOTERIA 
MALDITA... 


EA ANDI 


c VICTOR McLAGLEN | 


Do FeiRA o BROADWAY 


numeros de sensação. 





AND AMNERYS 
ZVYONE BRAND 


VERMELHO JAZZ 


THEATROS Ê 
MUNICIPAL o % 


—:— Solista : 


tude, 


Moinho Vermelho no Theatro Republica 


HOJE —— A'sg 20 —— Tim sessões continnas —— A*s Z3 
O MALICIOSISSIMO PAESATEMPO 


AM ORSINHO 


EM DOIS APIMENTADOS E ALEGRES ACTOS ORIGINAL DE 
O GORDO E O MAGRO 
Direcção artistica de LUIZ DE BARROS 
Direcção de baile de JIM PEARSON — 1.º tallarino director 
do Moulin Rouge de Paris 
VEDETTES LA” 
MARGARITA DEL CASTILLO a ultra brejeira com sous 
MALENA DE TOLEDO com seus lindos 
olhos negros nos seus tangos e estylos. GEORGETTE LELIANC 
em seu bailado de plastica e seducção. 
verdadeira de Eva em seu numero havaiano. MISS WANDA 
a ingleza brejeira de Minas Geraes, 
línda e mimoss. GUS BROWN, para fazer rir. JIM PEARSON 
j— "SENSAÇÃO — COLOSSO! 





VEDETTES CA” 
DORA BRASIL 
GUIMARÃES — ROSA NEGRA 
MANOELINO TEIXEIRA — JOÃO MARTINS — YTICENTE 
MARCHELII — PEDRO CELESTINO — JORGE PONCKE 
10 LINDAS BONEQUINHAS BAILARINAS — MOINHO 


LUZES — DECORAÇÕES — MULHERES — ALEGRIA... 
Ingresso pars Poltronas e Balcões, 38 — Frizas a Camarotes 154 
Espectacnlo prohibido para menores e improprio para senhoritas 


IPURLE MAR 


HOJE — 4º Concerto Popular, ás 10 12 boras — HOJE 
SYLVIA FIGUEIREDO —:— 

2º-PEIRA —;— 5º Concerto de Assignatura —;— 2º-FEIRA 

— i— Solista 7 

Bilhetes á venda na bilheteria do theatro 

4-FEIRA, 7 DE SETEMBRO — 

ús 13 12 horas 





DE FÓRA 


EVA ARMANY a riva) 


MARGA HERNANDEZ 


DE CASA 
AUGUSTA 


com 12 professores 


ORLOFF —:— 


9º Concerto para a juven- 








Uma ballarina modernissima com 
ume plastica impeccavel! 
“O BAILADO DA MACHINA” 







































como foi apresentado em 


“Mada- 


me Batan” 


PEGGY LEBLANC 


(O Carlito de Sala) 


à genial imitadora do 


Charlez 


Chaplin. Numeros de sapateados 
excentricos 


E AINDA UMA 
SURPRESA 
SENSACIONAL! 


NA TELA. 


O FILM QUE PROVOCOU 
EMOÇÕES INESQUECIVEIS! 


UMA ALMA LIVRE 


Dvd 


a 


E) FEIRAS ADI LO, 
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O JORNAL — ES a ti DE CD SO ando ço) ON ORNA Li So Dado, 3 ido Solenibro dLTBRDO o iene uia RS Ss 3 de Seteiibio de 1932 


O DIREITO E O FÔRO ACÃo cATHOLICA 





Serviço organizado pelo O JORNAL em com- 
binação com as Companhias de Navegação 


VAPORES ESPERADOS E A SAIR NO MEZ DE SETEMBRO 


DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 


| 
“ Proosdenoia | Vaporse | om |Bao) Destino 




















DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA 


vapores 




















| 
Hamburgo . . = CORUNA . . .| 3) 3) B. Alres B, Alres , « « |MABBILIA , , ,. | q] Dordéos 
Antuerpia, « « ONIER, 4| 4) D. alros B. Alros « « «| MARQUESA , , 4) 4) Londres 
Loudres . , . ANDALUCIA STAR 5] 5] 1. Alros B. Alres, « « | DEBNA . , «vs D| 5) Liverpool 
Havro . « « «| BELLE ISLE , , | 5] 5) B; Alres B. Atros, « « | SALLAND , e 7| 7) "Amsterdam 
Génova , .. DUILIO ,. .... 5] 5] B, Alres DB. Alves . » « [GRAL. ARTIGAS ,| 3) =| Hamburgo 
Londres « q «| H. MONARCH . | 6] 6 B, atres D, Aires. . .« | BUECIA, , .. «| 0 | Finlandia 
Genova . « «| CABO 8, AQUSTIN| 7! %I DB, Alres Montevidio .. | JOAZEIRO . + «4 vo] — va + 
Hamburgo . , | aMAL. 8. AARTIN) q) O B. Alrez DB. -Alres, «su. ALCANTARA . | 11/11 Southampt. 
Cardiff, . .« | IQUASSU ,... = “| 00 00 vu D. Alros, + . | ALCYONE . mr LAS E Hamburgo 
Hamburgo . . | BAHIA . . «wc Is... BD. Alres « « « |JLA ROSARINA e +! 42] 1%] Liverpoo! 
Soutrampton .| ARLANZA . . = «| 11] 49] B, Alres B, Alres, , « | SOMME. =» | 12) 12) Hamburgo 
Amsterdam ORANIA . « «o «| 12) 49] DB. Aires , DB, Alres, « «/H. PATRIOT . 0 0/43] 13] Londres 
Genova . . «| BELVEGERE . ..| 144 14 B, Alros DB. Alres, . « |LINELL . , . 4 4] 49] 19] Liverpool 
Hamburgo . . | CAP ARCONA , .| 44 44] B. Alres B. Alres , + «| BORE VII 13/49] Finlandia 
Hamburgo . .|M, PASCHOAL . 14) 14] B. Aires B, Atres, . «| BIERRA SALVADA, 15| 15] Bremen 
Hamburgo , . |ALTE. ALEXANDRA, 15 me 4 or 0h dO no om 0» | CUYABA! , q.) —| 45) Hamburgo 
o +» «.« | BAEPENDY:. , = 16] B. Alros DB. Alres, . . | FLORIDA . + + «| 15] 15] Genova 
Genova eso je] Go BIANCAMANO «| 19) 19] BD. Alres B. Alres, « «| ASTRIDA , , « .| 16) 16] Antuerpia 
Londres , , .|H. CHIEFTAIN ., .| 49] 19] DB. Alros D. Alres , « «| LA PLACE , « » «| 47) 17) Liverpool 
Bremon , . . | SIERRA NEVADA ,| 25/ 2% = Alreg DB. Alres, .« «| MONT VISO , , ,| 47] 17] Genova 
Southampton .| ASTURIAS , . . .| 24| 25] B. afres DB, Alres, . «| DUILIO . . .. «| 48) À8i Genova 
Havre . . «+. | L'ATLANTIQUE,, ,| 25] 45 Y Alres B, Alres, .« «| ANDALUCIA STAR,| 20] 20) Londres 
Londres . . .| ALMEDA STAR . 86) 26! B. Alres B. alres, . «| CAP ARCONA. . .| 23) 99) Hamburgo 
Hamburgo , .| GRAL, OSORIO , ,| 27] 97| BD. Aíres DB. Alres, . «| LA CORUNA . . «| 24 24 Hamburgo 
Liverpool , , | DARnv Su) 20| |, Atres B. qi Seo srt clio is 25 as pda ação 
y IT EIA Es [NS O «| 25] 95 Hay 
DA AMERICA DO NORTE, JAPÃO E PORTOS | 5; qd + «IH. MONARCH , .| 27) 97] Londres 
DO PACIFICO, PARA A AMERICA DO SUL | D. aires. . . |ORANIA. «| 27] 27] Amsterdam 
e e «| ALM. ALEXANDR. — 0 NATE 
Procedencia Vaporsa [on Jam Destino Genova . . . [CAMPANA | 30) 30] DB. Ares — 
NOTE AMERICAN /LEGION : A DA AMERICA DO SUL PARA A DO NORTE, 
- York, . « — » Alros 
N. York. . «| NORTH. PRINCE . ) B. alres JAPÃO E PORTOS DO PACIFICO 
Los Angeles ,.| HOLLYWOOD. . 19 12] B, Alres ST ! 
NM. Tork, « «| EASTERN PRINCE, 23 B. Atres Procedenois Vaporos Ci (o Destino 
Esso di cesies e OEA LS Gs ba AA = 
.. 0. vs + | POSEIDON , — 8| P, Pacífico 
DO NORTE PARA O SUL Bi aices o. | HAwam Manu. | Ce) é) Japão 
B. Aires, APUvoa ro + TT 48 Nº York 
y B; AÍrós, 20 ER 5 or 
Procedencia | Vaporss | en [sea Destina E Ares: WEST CACTUS, k tô 15 P: Pacitico 
- B. aAíres. B. AIRES MARU' .| 1 upão 
fulém: pa n5/%7 CANTARES oo USA] iara estas! | ns = NOIR PRINCESS] ao] Cas [ev 
Penedo . « «| IBIAPABA, , ,. dji=— 900 «o em do voce 20 | LAQGES 5. . | 28! N, Orleans 
Eres ... TO Uns cel T—) 0 eu we. | O CO O CIRUY BARBOSA . = 30] N. York 
.. » e +. . "+. -— = . “+. .. .. .— re em mm 
Ira oo wo +» | CAMPEIRO . «4 3| P, Alegre DO SUL PARA O NORTE 
re ar nD eu Leio . .. A + Angro RR DSR ES RE 
Vo > qo ne : : . - Francis, 
a mm ve vs | ITAPERUNA... 5| P,' Alegro Procedoncia Vagoros | em. (8ae) Dostino 
la am om «« | SERRA GRANDE a 5] P. Alegre ke 
.. am «» | CTE. ALCIDIO , , b| P. Alegre P, alegre, .| MIRANDA. . 3] E . cu ca o. 
jm am co mo | ITAHITE! . 4a | P, Alegre Laguna,. . «| CARL HOEPCKE “ 4l—l v vo co ne 
mo sa a» wo | ARATIMBO! , q 6] P, Alegre S. Francisco , | LAGUNA . ... di io ESA 
as nu dp 00 | ASSU! iss 6; P. Alegre e. se. ec e. ODETTE é Aracaju 
no o qm -» | JUPITER . 4 6| Laguna da losliso ITASSUCE . .,. = Aracaju" 
Do ce we «+ | MIRANDA, . . 6 Laguna nm ca as MURTINHO , «x «| — Penedo 
po, em mm je MANTIQUEIRA | size 7 P, Alegre cs «o «o c» | ITANAGE , vw | E 
eos ps res: UTADUCA OR si Antonina) | de ds co +] ARARANGUA, o, = 5) Regio 
jm, ombro) jom | IVAHY o Iajahy e ve vo ss | SANTAREM . . + Belém 
mm oi ao om | CARL HOEPCKE ,, Laguna SP ro ISA NT Sete = | 40] P, da Arela 
ve vo zu vo | ITAPOAN , . -— 10] P. Alegre ve ro ex + | CAMPOS SALLES | — 19 Mandos 
pé op ma vs | LAGUNA... -—| 42] S.Francisco . e vo «« | ARARAQUARA | — 45) Recife 
Loo: tomei tom tome | ARAÇATUBA . , —| 19/ P, Alegre .. o ou cs TITAGIBA . . « «| —| 15) Cnhedello 


E 


SERVIÇO AEREO 











PORTOS DE ESCALA DOS AVIÕES 


PARA O NORTE! 


Victoria, Caravellas, Bahia, 


; | o Natal atri o cidental, Marrocos e Europa. 
R | Recife, Natal, Africa Qccidenta 
 Procedoncia Aviões da [on fem Destino Sjudiento Condor — Victoria, Caravelias, Bel- 
= monte, Ilhêos, Bahia, Aracajiú, Penedo, Macel0, Re- 
B. Aires, . . | PANAIR «| —f 3] E. Unidos cife, João Pessõa o Natal. 
Chilo , « « «| AEROPOSTALE . .| 3| 3 Europa Panatr — Victoria, Caravellas, [lhéos, Bahia, 
Europa . « s | AEROPOSTALE , , 3 3, Chile Maceió, Recife, Natal, Areia Branca, Fortaleza, Cas 
". Paulo, « « | A. MILITAR , . . 3! 418 P,-Goyaz mocim, Amarração, S. Luíz, Belém, Guyanas, Antl- 
B. Alres. y » | CONDOR ., «« * 4 6| P. Alegre lhas. America Central e do Norte. 
Recife, . '. = | CONDOR, , .s dji= ileso a PARA O SUL: 
S. Paulo , + «| A. MILITAR + « «| 6 7) S. Paulo O, Aeropostale — Santos, Florianopolis, Porto 
E, Unidos , .| PANAIR, . 2» «| 7] &| B. Afres Alegre, Pelotas, Uruguay, Argentina, Paraguay a 
P. Alegre , «| CONDOR . , , + Tm o so lsa liso Chile. 
Natal , « » » | A. MILITAR . «; « 8] 89] S. Paulo Syndicato Condor -—- Santos, Paranaguá, São 
S. Paulo, « «| CONDOR . . « «| S| 8) Natal Francisco, Florianopolis e Porto Alegre. 
«ue «+ | CONDOR , . « «| — 0] P. Alegre Linha Campo Grande-Cuyabá — Campo Grande, 
B. Atres. » «| PANAIR , . . . «| 9/10) E. Unidos Aquidauna, Miranda (facult), Corumbá o Cuyabá, 
Chile . « AEROPOSTALE . .| 10/| 410) Europa Panalr — Santos, Paranaguá, Florianopolis, 
Europa . + »| AEROPOSTALE . .| 40) 10) Chile Porto Alegro, Rlo Grando, Montovidto e Buenos 
S. Paulo. , . | A. MILITAR . . «| 140/1414) 5. P,-Goyaz Aires. Da mesma companhia pertem aviões trans- 
P. Alegre, .| CONDOR. . . . «| 11) 19] P. Alegre portando passageiros e malas postaes de Buenos 
Recife . « a «| CONDOR . o [AM a «us. «e | Afres para o Chile Perô, Equador, Columbia e 
S. Paulo. . «| A. MILITAR, , ,| 49] 14] 5. Paulo qe di rar 
E. Unidos , « | PANAIR. . «su 14/ 15] B. Alres Aviação Militar — S. Peulo, Ribeirão Preto, 
P. Alegro « o | CONDOR . , au |Iil— cs. us. Uberaba, opemantia Araguary, Ipamery, Leopoldo 
Natal a “ms pasto q | 15| 16 a eo de Bulhões e 
B. Pa o “o * c . . . . 45] 15 Nata 
jstm” o | CONDOR 7 2) 10] Po mlego ENCOMENDAS POSTAES — SERVIÇO AEREO 
B. Alres. « «| PANAIR, . . « «| 16) 47/ E. Unidos ataes obedecs ao 
Chile . » w «| AEROPOSTALE - .| 47) 17) Europa E cAc da 
Europa , » w | AEROPOSTALE « .| 17] 17) Chile Synditento Condor — Para o Sul; segunda A 
3. Paulo « . «| A. MILITAR , . .| 417] 18] 8, P.-CGoyar quinta-feira. Para o Norte: Quarta-feira, até ás 2 
P. Alegre , » | CONDOR , , » «| 18] 20] P. Alegra Noras Registrados até às 18 horas — Para Campo 
Recife . + . | CONDOR... lis... .. 0. | Conndo até Cuyabá — A's quartas-feiras até às 18 


Linha Campo Grande « Cuyabá, 





ras, registrados até às 17 horas. 
sa LEOBERTO Para o Norte: ás 10 horas da 
sabbado, recebendo encommendas até ás 18 horas da 
vespera e correspondencia para a mala de ultima 














' Para o Sul: és 20 horas de 
rd | Aros | cana ca! La miolção re Pego Pes cias: com objecto e da valor decla- 

rado e encommendas para o Sul, fecham és 18 horas 
e eu. up «+ | CONDOR . . « «| —) 3) Cuyabá de sexta-feira. 
Coyada - » «| CONDOR , « o «| 5) 10] Cuyabá Panair -- Para 0 Norte: 4s 17 horas de Besta: 
Cuyabá . w e | CONDOR . « » «| 18] 17] Cuyabá feira. Registrádos atê ás 14 1|2 horas. Para E a é 
Guyabá . « »| CONDOR, sw » | 19) 24] Cuvabá às e Horas de quarta-feira, Registrados a 
6 o emos | 96] mm) CL Os 16 1/3 horas. 
ade rias rã Fr uia) mm] comme: pu Om é Avinção Militar — Para 8. Paulo o Goyasz a 
podas aa Rios] Pe a Vs ao e esco ve] = - ... e iva mala fecha és 11 1/? horas no Correlo Geral e nas 
ro ao vo welco co no cu. e.) = ml q ua au ns agencias e succursães, ás 11 horas. 

MALAS POSTAES Armazem 4 — Vapor norúeguez 


“Na Alliança Nacional de 


Mulheres 





NOVA REUNIÃO DE PRO- 
FESSORAS 


Realiza-se hoje, ás 17.30 horas 


nova reunião de professoras ad-|, 


juntas, afim de se proseguir a dis- 
cussão da questão das promo- 
ções. 


São convidadas todas as inte- 
ressadas, a comparecerem áquel- 
la hora e dia & séde da Alliança 
Nacional de Mulheres, rua 13 de 
Maio, 33-35. 


Sociedade de Neufologia, 
Psychiatria e Medicina 
Legal 


, sta associação reunir-se-4 em 
sessão extraordinaria, segunda- 
feira proxima, 5 do corrente, ás 
16 horas, no Instituto Medico Le- 
gal, para discussão do projecto de 
reforma da Assistencia a Psycho- 
pathas. 

e ——— 





A Directorla Reglonal dos Cor- 
reios e Telegraphos do Districto 
Federal expedirá malas pelos so- 
guintes vapores: 


ITAQUATIA*! — Par> Parana- 
guá, Antonina, Rio Grande, Pelo- 
tas e Porto Alegre. 


Impressos até às 8 horas do dia 
4, objectos para. registar ató as 
18 do dia 8, cartas para o Interlor 
da Republica até as $ 1/23, idem, 
idem, com porte: duplo até as 9 do 
dia 4. 


ITAHITE! — Pora Fio Grande e 
Porto Alegre. 

Impressos até as 10 horas do dia 
5, objectos para registar até as 9, 
cartas para o Interior da Republi- 
ca até as 10 1/9, idem, idem, com 
porte duplo até as 11 do dia 5. 


CAES DO PORTO 


Navios e pequenas embarcações 
atracados no caes: 

Armazem 1 — Vapor nacional 
“Sorra Grande” — Cabotagem, 

Armazem 7 — Vapor nacional 
“Venus” — Cabotagem. 

Armazem 9 — Vapor nacional 
“Etha” — Cabotagem. 

Armezem 3 — Vapor nacional 
“Cuyabá”, 





“Dorga”. 

Armazem ?—Vapor Inglez “Nas- 
mith" — Embarque de farelo, 

Armazem 10 Vapor inglez 
“Induna”. 

Pateo 10 — Vapor inglez “Eva- 
goras” — Doccarga de carvão. 

Pateo 1i—Vapor nacional “Ruy 
Barbosa”. 

Armazem 17 — Vapor norueguez 
“Argentino”, 

Prapa Mauá — Vago, 


MOVIMENTO DO PORTO 


ENTRADAS NO DIA 3 


De Nova York—o paquets anme- 
ricano Americenn Legion. 


De Amnrração — o paquete na- 
clonal Mantiquelra, 

De Montevídéo — o vapor 
cional “Tocantins, À 

De Laguna — o paquete nacio- 
nal Murtuh. 


SAIDAS 


Para Porto Alegre — q paquete 
nacional Itatinga. 

Para Porto Alegre — q peapaio 
nacional Conferin, 

Para Manãos — o pequets não 
clonal Campos, 

Para Tutoyra — o paquete na- 
cional Conte Castilhos, 


na- 





NAPOLEÃO DE ALENCASTRO GUIMARÃES — Depositario Judicial 


LINHA RAPIDA DE PASSAGEIROS 


ARATIMBO” 





' NORTE 


ARARANGUA 


Sahirá quinta-feira, 8 


-— 


CARGUEIROS 





Victoria Fortuna 


do corrente, ás 10 ho- Sahirá: no ala 6 do 
ras, para: corrente, &4s 15 horas 

VIOTORIA . 6. felra | para; "|  sabirá no dia 10 do) canyrá no dia 7 do 
BAHIA Domingo ç corrente, para: k 

MACEIO. . 24 feira | TO GRANDE 6, feira | VIOTORIA, BAHIA, | Sente Para: 
spas pataiiço Ped P. ALEGRE. Sabbado | MACEIO”, RECIFE, | PARANAGUA, (AN- 
giros 'o Cargas! Arm. 11.) Embarque de passa- NOR ERa E TONÍNA), RIO GRAN- 
Proxima enhida: Ara-| Selrose cargas: Arm. 11, ' BRAN 


raquara — 15 do cor- 





Proxima enhida: Araça- 





CA E FORTALEZA, 


DE E PORTO ALEGRE 








rente, tuba — 13 do corrente, Cargas para o Armazem 11 
48 A. Martinelli — Av. Rio Branco 108. Tel.: 2-9900 | PRAÇA , arronso SILVA 

PASSAGENS e — Av. Rio Branco 57, Tel. 4-2785 E Rus Mercadores 12 
8. A V. 1, — Av. Rio Branco 21 — Tel. 3-0476/7 | FRETES Teleph.: 4-1890 


== MOVIMENTO MARITIMO == DIREITO E 6 FORO sto cam 


E 


sad 





oO AMAMIQUE 
CAARGEURS RE UNIO 


Massília 








SabirA 
para: LISBOA, ViGo e BORDEAUX, 


PROXIMAS SAHIDAS PARA 
BUENOS AIRES 


boje, 3 de Setembro, 





Belle Isto. . ,. 5 Sat, 
L'Atlantique, + «+ + 25 Bat, 
Liparli lo vs o. 1 Out. 
Massilia . . « «vv.» 18 Out. 
A EUROPA 
Z5 Setembro 
4 Outubro 
Liparl . « «.« » 22 Outubro 








————————— a E em 
Agente Geral das Companhias 
Francezas 


Avenida Rio Branco 11 e 13 


Tol.: 4-6207 — Caixa Postal 346 








“ITALIA” 


“COSULICH” 
DUILIO 


Sahtrá em 18 do corrente, 
para; BARCELONA, YILLEFRAN- 
CHE o GENOVA, 


CONTE BIANCAMANO 


(Viagem Inaugural) 
Suhirá em 1º de Outubro para; 








BARCELONA, VILLEFRANCHE e 
GENOVA, 
OUTRAS SAHIDAS PANA 1 

s B., AIRES [EUROPA 
DUILIO...... | 5 Set, | 18 Set, 
BELVEDERE., | 14 Set. 3 Out, 
C, BIANCAM?, | 419 Set, | Out 
G. CESARE , 4 Out, 145 Out 
DUILIO . . ,| 17 Out. | 29 Out 
NEPTUNIA , 20 Out, 9 Nov. 





NEPTUNIA 


(Viagem Inaugural) 
Sahirá em 9 de Novembro pura: 
BAHIA, RECIFE, GIBRALTAR, NA- 
POLES e TRIESTE. 





INFORMAÇÕES 1 
EMPREZAS MARITIMAS (Brasil) S/A 
AVENIDA RIO BRANCO N. 4 
Tolephone: 3-5840 
Ss. A, MARTINELLI 
AV, RIO BRANCO, 106-108 
Telephone: 2-8900 





HUNSOU SS. HE 


Os unicos DES RS de luxo NORTE- 
AMERICANOS em trafego entra 
e Brasil é Nova York 


Accommodações de 1º, 2º 6 3º 













As proximas Para Para 
sahidas de N. York Rio da 
Rio, são: Prata 





AMERICAN LEGION|Set. 15/Set, 3 


VIAGEM TRIANGULAR 
RIO - EUROPA, NOVA YORK - RIO 
A PREÇOS REDUZIDOS - 


OVAPOR 
AMERICAN LEGION 


Sahirá hoje, 3 do corrente, ás 
12 horas, para: MONTEVIDEO e 
BUENOS AIRES. 


O VAPOR 
AMERICAN LEGION 


Esperado do Rio da Prata no 
dia 45 do corrente, sahirá no mes- 
mo «ia, para; TRINIDAD e NOVA 

ORK 
O: vapores atracam no Armazem 

45, do Now-York Dock Co. — 
Brooklyn, MN. Y. 


AGENTES GERAES PARA O BRASIL 


The Federal Express Company 
























Avenida Rio Branco, 87 





am sh 


PROXIMAS SAÍDAS PARA 
AÀ EUROPA 








DESNA . . «vm 6 Setbro, 
ALCANTARA . « 11 Setbro. 
ARLANZA, « w « 25 Setbro, 
AST URIAS. “es. 9 Oatuh. 
PARA O RIO NA PRATA 
ARLANZA. « « « 13 Setbro. 
ASTURIAS, q » + 25 Setbro. 


DARRO . «mw. 29 Setbro. 





SERVIÇO DE CARGA 


SOMME — Sahirá no dia 13 
do corrente para: Havre, An- 
tuerpia, Rotterdam, Hamburgo 
e Reino Unido. 

Para mais informações sobre 
PASSAGENS E FRETES 


lhe Royal Mail Steam Packet Co. 


AV, RIO BRANCO, 51-55 
Tel, 4-8000 











| 












































(FE e TI, 








Boletim do Fôro 


e 


O expediente de hoje 
ASSEMBLÉA 


Estão convocadas para hoje, 
as seguintes assembléas de cra- 
dores; 

Ne 6º Vara Civel — Ramponi 
& Ferrara, 


SUMMARIOS 


Serão summariados hoje, nas 
Varas Criminaes, os seguintes 
rêos; 





SEGUNDA VARA 
José de Martins Filho, Paulo 
Gaspar Carneiro, Amando Mar- 
tins Corrêa, João Esteves Filho, 
Atahunipa de Azevedo, Henrique 
Orotre Wolh e Julio da Silva 
Neves. 
TORCBIRA VARA 
Joaquim Baulredo, 
QUINTA VARA 
Perciliano Manoel Andrade, 
SETIMA VARA 


Felix Nascente Pinto, Renato 
Siquelra, Francisco dos fantos, 
Aristophanes de Souza Cruz e 
Euciydes Paulo Rocha, 


OITAVA VARA 


José Francisco da Silva, João 
Pinto Miranda e Jeronymo Luiz 
Nogueira, 





VARAS ORIMINAES 
SEGUNDA 
improcedente a denuncia 


Fol julgada improgadente a de- 
nuncia apresentada Por Maeraikla 
da Purificação contra Léa Rachel 
Bará, por questões de alugueis, 


Dennnciado por apropriação 


Joél Soares ds Sá foi hontem 
denunciado porque, « 3 de setem- 
bro de 1930, como guarda-livros de 
uma casa commercial, alterou um: 
recibo de imposto sobre a renda 
da quantia de 3665000 para 6008, 
epropriando-se de 3004000, 


QUARTA 
Queixa improcedente 


Foi julgada improcedente a de- 
nuncia offerecida contra Pedro de 
Oliveira, accusado de haver, a 8 de 
junho deste anno, penetrado no 
predio n. 290 da rua Buenos aires, 
furtando mercadorias na Iimportan- 
cia de 3934700. 


SEXTA 


Anmassinom o proprio irmão e fol 
pronunciado 


O juiz Magerinos Torres, em des. 
pacho de hontem, pronúnciou Adol. 
Pho da Silva Duria, accusado "e, 
no dia 12 de julho deste anno, no 
logar “Encruzilhada da Rosilia.”, 
após forte discussão com o seu jr- 
a haver morto este a golpes de 
oice, 


- 


SETIMA 
Denuncia recebida 


Bellarmino Augusto Osorio foi 
hontem denunciado com a açcusa- 
cão de haver, no dia 3 de agosto 
ultimo, seduzido uma menor, pro- 
mettendo- lhe casamento, 


Fo! condemnado 


Elias Eduardo dos Anjos fol, hon- 
tem condemnado como incurso no 


TT 


Drúdeuischer 





DEUTSCHER 


LLOYD 


BREMEN 







PROXIMAS SAHIDAS 
PARA A BUROPA 


“SIERRA SALVADA” 


Sahirá no dia 


15 


de Setembro para: 
BAHIA, LAS PALMAS, 
LISBOA, VIGO, BOULOGNE 
SIM e BREMEN, 














PARA OQ SUI. | 
Sterra Nevada, 23 Setembro 
Madrid. . ... . 18 Outubro 






Sierra Salyndna 10 Novembro 
AGENTES GERAES « 


HERM. STOLTZ & Co. 


AVENIDA RIO BRANCO, 06-74 
Caixa 300 = Telegr, NORDLLOYD 





































Brasil e Rio da Prata 
NORTHERN PRINCE 


Sahirá no dis 9 do corrente, 
para: MONTEVIDEO se BUENOS 
A a 


NORTHERN PRINCE 


Sabhirá no dia 42 do corrente, 
para: TRINIDAD e NOVA YORK, 











AGENTES GERAES: 


Noudler Brothers & Co. (Brazil) Lg. 


Avenida Rio Branco, 68/67 
RIO DE JANEIRO 


Tolephono: 4 - 5261 
Telegrammas: PRINCELINE 
Rus do Commercio 35 
SANTOS 


Telophono Central: 8 


art. 330, paragrapho 4* do Codigo 
Penal RA 


Por mpropriação indebita 


Foi denunciado hontem José Ma- 
ria da Silva porque, em outubro do 
anno passado, recebeu, de Elias Ca- 
dy jolas para vender, no valor de 

5:8005 e dellas se apropriou. 


VARAS CIVEIS 


PRIMEBIRA 


Fallencias — J. Pires de Mello 
— Pacheco Netto & Cla. Ltda, cre- 
dores da 32:000%, requereram a fal- 
lencia de J, Pires de Mello, esta- 
belecido com papelaria e typogra- 
phia à rua E. José, 50 

Fernando Augusto Martins — 
Nomeados syndicos os credores ra- 
querentes Assumpção & Silva, 

Albertino Barhosa & Cla, — Do- 
signado o dia 23 do corrente para 
a nssembléa de credores, 


SEGUNDA 


Fallenciis — Antonfo Joaquim 
dos Santos — M, J, Cunha & Cla., 
credores de 1:100$ por nota pro- 
missoria, requereram a fallencia 
de Antonjo Joaquim dos Santos, 
estabelecido á rua João Ricardo 


n, il, 
TERCEIRA 


Falfencias — Alves de Sonsa & 
Cia. — Autorizada a venda dos 
bens dn massa, 

Orlando Andrade & Irmão — Au- 
torizada a vonda dos bens da 
massa, 

Lourenço Costa — Em prova a 
reivindicação de Avelar & “eras 


QUANTA 


Fallencias — Fernando Esteves 
— Prestem O syndico e o leiloeiro, 
as Informações requeridas elo: 
Curador, nos autos da prestação de 
contas do referido syndico Bally 
do Brasil S. A. 

Bnmuel Winer — Sejam aftixa- 
dos os editnes de encerramento da 
fallencia, em vista de não haver 
numerario para a publicação, 


QUINTA 


Fallencias — Jonquim “Ribas — 
da nas os creditos não impugna- 

os 

Hanco Commercial do Rio de Ja- 
netro — Corrlja-so a numeração 
nos autos da reivindicação de Ame- 
Ha Barroso Perelra Victorino, em 
vista de terem sido desentranhados 
os titulos originaas. 

H. Rosa & Kilho — Digam o Jel- 
loeiro e o liquidatario sobre a im- 
pugnação ás suas contas feita pelo 


Curador, 
SEXTA 


Fallencia decretada — victor 
Joné Alves — O juis da 6º Vara Ct- 
vel, attendendo ao requerimento de 
Vieira Monteiro & Cia., credores 
por duplicata de 1:5608800, decre- 
tou'a fallencia de Victor José Al- 
ves, estabelecido 4 rua General Pe- 
dra, 379. O termo: legal foi fixado 
a partir do din 6 de junho, marca- 
do o prazo de 30 dias para as ha-! 
bilitações de credito, designado o 
dia 17 de outubro para à assembléa 
e nomeado syndico Teixolra Bor- 
ges & Cla, 

Fallencias — Avelino Costa & C. 
—— Nomeado liquidatario, em subs- 
tituição, o credor Dobra Kiozo, 

Snm de Oliveira e Emilio Jacob 
-— Homologada a escolha do dr. 
Vicente de Paula Memoria para Ji- 
quidatario, 

Francisco D'Aíwto — Prosiga-so 
na fórma da lei, 


Vida. dos Campos 


Correspondencia 


PARASITAS DOS POMBOS 


E, Engel — Os parasitas que o 
consulente observa, chamam-se 
“lynchias", Alimentam-se do san- 
gue dos pombos, sendo portanto no- 
civos, maximê quando Inoculam um 
germe denominado “"hemoprotens 
columbas”, que, 4 semelhança, do 
Impaludismo no homem, causa ane- 
mia pela destruição das hematias, 
Os banhos do Carrapaticida Cooper 
na solucão de 1 para 150, affasta 
dos pombos os lynchias, diminuindo 
a sua proliferação. 

Lela “o capitulo sobre Columbi- 
cultura da “Cartilha Avícola”, 

Os ninhos com filhotes devem. ser 
limpos de 4 em 4 dias, porque Ovos 
dos lIynchios se desenvolvem com 
o calor humido produzido pelos ex- 
crementos nos ninhos, 

Anneis — Para conseguir anneis 
fechados de aluminio o consulente 
deve pertencer & Sociedade Brasi- 
leira de Avicultura, Estes anneis 
só são cedidos aos socios e só de- 
vem ger collocados em pombos de 
raças pole aque ficarão 
registados, — q. 


AR DAS AVES 


E, T. € — Tem valor nutritivo, 
tanto assim que nas fazendas é da- 





| do sob a fôrma do farcllo ao gado 


vaccum e cavallar, O enbugo e à 
palha reduzidos à forma farinacea 
são, entretanto, menos nutritivos 
que o milho. 

A economia em avicultura não 
está em alimentar com substancias 
de pouco custo e fraco valor nu- 
tritivo, mas em alimentar bem aves 
de grande valor productivo, A eco- 
nomia consiste em afastar do avia- 
rio as más poedeiras, isto é, aveu 
que produzem menos de 150 ovos 
Por anno, como as gallinhas crlou- 
las, Se o consulente tem gratulta- 
mente o sangue de bol, comprehen- 
do que o aproveite para ma suas 
aves, mas adquiril-o para tal fim, 
€ polco pratico. Por preço com- 
pensador o consulente encontra no 
mercado a Carnarinha Swiff, de fa- 
cil conserva, com optímas quall- 
dades nutritivas, que na proporção 
de 15 ou 20 eja reunidas ás mistu- 
ras seccas, é alimento Imprescindi- 
vol nos aviarios. Leia a “CertHha 
Avionla, o capitulo sobre arraçoa- 
mento, — 0,8, 


CASA FLORA 
SCHLICK & NOQUEIRA 


Matriz: OUVIDOR 61 — Tol,; 4-1281 
Filial: GONQ. DIAS 67 — Tel.: 2-0486 
SEMENTES — PLANTAS FRU- 
TIFERAS E ORNAMENTAES 
FERRAMENTAS 








NOSSA SENHORA DA PIODADIA 


A Devoção de Nossa Senhora dm 
Plodade que so vencra na basilior 
da Santa Crus dos Militares, fark 
celebrar, hojo, às 9 horas, » mizra 
compromissal de sua gloriosa pn 
droeira, cujo acto terá acompanhaãs 
mento de canticos sacros é harmos 
nto, havendo communhão para us 
tieis devidamente confessados, 

— A'g 16 horas ecrão colebras 
dos os actos llturgicos do Bsptenna 
rlo do N, S. da Fledado quo a refes 
rida devoção vem, como todos os 
annos, realizando. 


05 15 SABUADOS DO ROSARIO 


A Devoção dos 15 sabbados do 
Rosario, com séde na igroja dos 
Padres Dominicanos, 4 rua Araujo 
Gondim, no Lemo, realiza hoje os 
actos em louvor da SS, Virgem do 
Rosario, com o tim de honral-a é 
obter graças particulares na ordem 
patícular e na temporal, 

Os quinze sabbados são celebra= 
dos todos os annos, na igreja dos 
RR, PP, Dominicanos, servindo de 
preparação á festa do SS, Rosario, 

A's 7 horas ha missa no altar da 
Virgem do Rosario, explicação do 
mysterio o bonção do ES, Sacras 
mento, 

Hoje, dia 3, decimo sabbado desta 
devoção, será celebrado o mysterio 
em honra da resurreição gloriosa 
de Nosso Senhor Jesus, 

Indulgencia plenaria, num saba 
bado à escolha para todos os ficis, 
Tres Indulgencias plenarias em 
tres sabbados para os irmãos do 
Rosarto, Nos outros sabbados Indul. 
gencias de sete annos é moto quas 
rentenas, 


EXERCICIOS NO SANTUARIO DE 
N. 8, DA SALETTE 


No Santuario de N.S. da Balette, 
em Catumby, durante todo o mex 
corrente, os Missionarlos e a Con» 
fraria de Salette promovem cxervl- 
clos de piedade em honra da sua 
gloriosa padroeira, 

Todas as noltes, às 19 horas, ham 
vorá terço, pregação, hymnos as 
cros e benção do 58, Sacramento, 

Do dia 11 ao din 19 realiza-se 
uma-novena-em que pregará o ora- 
dor sacro padre dr, Henrique da 
Magalhhes. O côro ficará sob a di 
recção do maestro Galll, 

Em 19 de setembro, 86º annivers 
sarlo da pparição do Nossa Senhos 
ra da Snlette, às 7 1/3 horar, missa 
e communhão geral e &s 9 horas, 
missa, com & presença da commis= 
são do descanso dominical, e sermão 
Balo reymo, frei Martinho Bennet, 

A's 19 horas, haverá recepção da 
novas associadas da Confraria a 
sermão pelo padro dr. Henrique da 
Magalhães, 

Domingo, 25, &s 7 1/3 horas, coms 
munhões; às 10 horas, missa can= 
tndn; côro sob a regencia do mncsa 
tro Galll; sermão pelo padre dr, 
Henrique” de Magalhães, A” tnrde, 
eos 15 horas, sarlá solemne procis- 
são. 


A ROMARIA ANNUAL A COGOs 
NHAS DO CAMPO 


Az providencins ndoptndas pela 
Y Central do Dranlt 


Approximando-so a data da ro- 

maria annual go santuario de Bom 
Jesus do Mattosinhos da Congos 
nhas do Campo, a que concorrem 
milhares de romeiros de todo o Bra. 
sil, w directoria da Central do Bra- 
ail adoptou hontem providencias 
inicíaes a não faltar transporte 
para aquelia localidade mineira. 

Tal à a affluencia de fomeiros 
que multas vezes supportam vlajnr 
em vagões quando não ha mais 
carros disponiveis, O arraial de 
Congonhas do Campo, que tem uma 
população talvez de duas mil almas, 
durante os festejos a populagho fo- 
rasteira ascende a mais de 20,000, 

O templo é uma das obras do 
Aleijadinho Lisboa, o precursor da 
architectura religiosa em Minas 
Geraes. 

A 2º divisão da Central, hontem, 
calculou a verba para pagamonto 
do pessoal extraodinario e n dintri- 
bulção“ de gervigos para as estações 
de D. Pedro IT, Gagé, Joaquim Mur- 
tinho e Congonhas do Campo, 


MISSAS, DIVERSAS 


Serão celebradas, hoje, dontrs 
outras as seguintes; &s 5,00 e 7,80, 
na igreja de Santo Ignacio; às 6,15, 
6,15 e 7,15, no igreja abbncial de 
São Bento; às 7 e 8 horas, no con- 
vento do Santo Antonio; ás T,8e9 
horas, na matrig do Engenho. Novo; 
6s 5, 6.e 7 horas, na matriz de 
Sant'Anna: ás 7e 8 horas, na-igrox 
ja dos Capuchinhos; às 6 e 7 hos 
ras, na basilica de Santa Therezie 
nha; &s 7 horas, na igreja do Dis 
vino Saluvador; às 7 horas, na 
lgroja de São Pedro; Às 17,00, nas 
Igrejas São Joaquim e São Jofo 
Baptista da Lagõa: às 8 horas, na 
igreja da Immaculada Conceição; 
és 8,30, na igreja de N. S. da Con- 
da “Conceliçãooec?!-Sh'|/vommefSloq 
ceição; &s 8,30, na igreja de N,'S. 
da Conceição da Boa Morte; às 9 
horas, na igreja de Nosza Senhora; 
do Rosario, Santa Cruz dos Militar 
ros e Nossa Senhora Mãe dos Ho- 
mens, 


Radio-Jornal 


RADIVERSAS 


RADIO SOCIEDADE DO KHIO DE 
JANEIRO 


Programma para hoje: 

8 horas e 30 m, — Hora certa — 
Jornal da Manhã Notlcas e 
Commentarios — Ephemerides Bra- 
sileiras do Barão do Rio Branco. 
12 horas — Hora certa — Jornal 
do Melo Dia — Supplemento musl- 
cal até 13 horas, 17 horas — Hora 
certa — Jornal da Tarde — Supplo- 
mento musical, 18 horas — Previ- 
são do Tempo. 10 horas — Hora 
certa — Jornal da Noite — Bupple- 
mento musical, 19 horas e 30 ms 
— Programma “Odol”, 20 horas — 
Arte Culinaria “Bhering. 20 horas 
e 30 m. — Colsas d'O Camiseiro, 
21 horas e 13 m. — Notas de sclen- 
cia, arte e literatura — Musica no 
Studio da Radio Sociedade do Rio 
de Janeiro, 








Ullicinas 3 Uraphicas À CRUZEIRO 


Clichês em photogravura, 
F 


Tra- 


ehromias, gravação para alto 
relevo, Rotogravura, ” 
Impressã ao de IL. ESTA 
Encadernação, eto. 


"O UODNEL 
QUA !3 DE MAIO : 


“E EPHONE 2. 


RO 


0002 


- NO; MUNDO CINEMATOGRAPHIG 


Pet ii e me -—— 





Btanley, 


nem ds suas amabilidades, 


sendo uma miss de Baltimore... 


UMA SITUAÇÃO EXQUISITA DE 
UMA MULHER CASADA... 


Situação verdadeiramente exqui- 
dita a de Ruth Chatterton, não na 
vida real, mas no papel que reore- 

- Benta em “Erros do coração", Se- 
não, vejamos. Tira casada e para- 
cla foliz com o casamento. Entre- 
tanto a verdade era que ella ania- 
va um outro, por quem era arden- 
temente amada, Alas jurára f[ide- 
lidade ao esposo e mantoria até o 

+ fim diseu juramento, O seu mor 
pelo outro nascera mesmo depois 
que elia soube da Infidelidade do 
seu pés mkS nem isso a levava 
ao adulterio. Amava O outro, en- 
contrava-se com elle, mas os seus 


encontros eram innocentes, Pode- 
— 


pa 





Improprio 
para 
menores 


e 
 Senho- 


nitas 


WEISSMULLER, “TARZAN, O'FILHO DAS SELVAS” 
E A FRANQUEZA DE UMA MISS DE BALTIMORE... 


Quando q Metro-Goldiwyn-Maper catreou no Stanley, de Balti- 
moro, esse esperado “Tarzan, o Filho das Selvas”, que o Palacio 
vas estrear segunda-feira, o gerente daquello cinena pediu a alguns 
dos muitos espectadores algumas palavras sobre o film de estréa 
do Johnny Weissmuller e novo trabalho do director W. 5, Van Dyke, 
Foram enthusiastas e intoressantes todas us opiniões do publico do 
nids uma das curiosas, entretanto, é esta, devila a miss Bqa 
Kinghton, que, como se verá, sabe ser tranca: “Parzin", esse per- 
sonagem quo Weissmullor vive em “Tarzan, the Ape Man”, é, som 
duvida, o amante ideal — bruto e amavel ao mesmo tempo, esti 
pendamente differente dos outros amantes, que, ou são amaveis qo 
ponto de enjoarem, ou brutos ao ponto de merectrem as vistas da 
polícia. Eu não creio que aqui em Baltimore pudesse haver um 

Tarzan”, mas se houvesse, eu não me esquivaria aos seus olhares, 
nem ainda d sua brutalidade...” 
Por falar o que sente, ninguem deve ser culpado, principalmente 


FRAN 




















rá ser nssim? — perguntará o lol- 
tor, Tanto póde, que o romanco 
se desenrola todo com esta these 
e, ainda mais, quando mais tardo 
elles so divorciaram, porque assim 
quiz elle para casar com uma on- 
tra, ela continuou a ser sun ami- 
ga, com uma amizado desinteres- 
sada que a levava quast a não po- 
der casar-se, agora que era Livre, 
com o homem a quem amava. 
“Brros do corição” por lero 
mesmo possue um enredo adoravel, 
defendido por toda uma plelade de 
artistas da Warner-First National, 
sobresalndo o papel maravilhoso 
de Ruth Chatterton, tida como 
uma-das maiores artistas da Ame- 
rica, pela propria critica america- 
na. Os demais, do elenço, são: 
TÉO msi St Det 





Nunca uma 
mulher soffrer 
tanto entre 
dois amores ! 

Amava o 

OUTRO, 

mas sentia-se 

amiga do 

proprio 
esposo, 


DA OBRA 


de 
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NOTAS MUNDANAS 


Botto Davies o Adrlenno Doré 
CeMiss Amorica do 1991"), «duas 
croaturas de rudimito mociduda é 
belloza, ecnlnda George Brent, no 
protagonista “o John Miljan, em 
porre! principal. “Erros do cora- 
ção” smorá apresentado dopols do 
amanhã no Odeon, 


A MALDIÇÃO PARECIA ACOM- 
PANHAR AQUELLA MULHER! 


A culpa não eru della. Bla ora 
bõôa, era terna, ora affoctiva a já- 
mais pensára em praticar o qual do 
mundo. Os sous olhom veflectiam 
a pureza infinita de sum alma é 
bavia de causarlho horror o pen- 
sar que alguem nmoffreria por sum 
CAUSA, 

A culpa cra dos homens que a 
desejavam, que se deixavam fas- 
clnar pela sua belleza, que viam 
nella apenas a mulher e que não 
procuravam Jámais  comprehen- 
del-n, Naquele final de semana, 
por exemplo, que mul fez ella pu- 
ra que a desgraça descesse sobre 
aquells castello? Nenhum, Mas os 
homens que a rodenvam delxaram- 
se fascinar, tornaram-se loucos, 
roubaram e mataram pura poder 
cortejal-a! E por Isso, por que a 
sua belleza sra fatal, aquella mu- 
lher loura e linda jâmais ahegou 
a conhecer a felicidade do amor! 

Isto é parte do entrecho de “Lo- 
teria maldita”, o film da Fox que 
o Brondway vae exhibir segunda- 
feira. Elissa Land), a loura ma- 
egnitica, é a mulher fatal do tilm. 
Em torno della agitam-se Victor 
Mac Lagien, Alexander Kirkland, 
Boryl Mercer e Paul Cavanagh. 


RISADA E ROMANCE 


A fantasin comica dos quatro Ir- 
mãos Marx encontra -amplo campo 
de applicação em “Batutas burles- 
cos”, a mais recente das suas ver- 
Uginosas farças, a ser Inclulda no 
programma que o Imperio nos vas 
dar na semana proxima, Começan- 
do pelas aventuras ineditamente 
grotescas dos quatro irmãos & bor- 
do de um transatlantico onde pene- 
tram clandestinamente, o Argumen- 
to deriva para Slunhattan é pára o 
tragico, mas apresentando-se nas 
perspectivas comicas que delle tan- 
tas vezes decorrem. E os quatro 
irmãos, cada um fabricando o comi- 
co e deflagrando à gargalhada, pe- 
lo processo especial que lhe é pe- 
culiar, "obtem o seu habitual suc- 
cesso de alegria, propinando com 
g&enorosidado a risota aos seus ad- 
miradores. 

Mas o programmea do Imperlo, 
que só com a “pochade” dos Marx 
Já seria satisfatorio, contem ainda 
outró motivo de attracção, Elle nos 
vao revelar em “Quando. canta o 
coração”, filme de fabricação in- 
Eleza, dois artistas que pela pri- 
meira vez cortejam o. applauso do 
nosso público, Em primeiro logar 
Jan Kiepura, considerado o Caru- 
go do cinema moderno, que nos en- 
cantará com a serle de melodias 
napolitanas em que-éirica a partl- 
tura, e de par com elle, Betty Sto- 
ckfield, uma artista de origem aus- 
traliana, e que tendo feito as suas 
primeiras armas em Sidney e Mel- 
hourne, é ha muitos annos uma das 
estrellas predilectas dos grandes 
centros londinos. 


DOIS FILMS DA FOX NO CARTAZ 
DO GLORIA 


Raramente o Gloria apresenta um 
programma tão attrahente como o 
que promette para segunda-feira. 
Promette dois filmes lindos e ijne- 
ditos da Fox, e isto ja & sem du- 
vida alguma promessa muito su- 
perlor, porquanto trazem estes fil- 
mes em seus elencos nomes queri»- 
dos e prestigiosos, São dols filmes 
que constituem dols espectaculos 
differentes, duas emoções diffe- 
rentes.” Terémos' * nésim "George 
O!Brien «e- Cecllia: Parke; a dupla 
do amor, no romanto de far-west 
de luxo — “A Trilha do Arco-Iris” 
— que apresenta ainda 
Kirkwood e Minna Gombell, E' um 
film de uma sensação incommum € 
de uma magestosa visão nictorica, 
graças 2o seu director David Ho- 
ward. O outro filme & — “Paten- 
sões sociaes" — comedia onde ful- 





* PROC OPIO 


Ê continu'a no 


ALHAMBRA 


o estrondoso nmuccesso da vou 


media de ODUVALDO VIANNA. 


SEGREDO... 


-que HOJE se repete em 


VESPERAL PLEGANTE fs' 
4 HORAS 
ne à NOITE às S e 10 horos 


Amanhã — Vesperal às 3 hs. 
com — “SEGREDO... 

4 SEGUIR —' A marnvilhosa 

peca de JORACY CAMARGO — 
“MEU SOLDADINHO” 





| MAiE Ceres e SF N$ACIONAL 
U.cPoe 


INTERPRETADA POR 


BELA LUGOS! 
“SIDNEY FOX 


À UmiveN SAL" NUNCA FALHA - € SO LEMBRAR 





KENSTEIN« ALESTE-BORNEO 


PATHE PA 


Tede, 





James ; 





go q bellcaa do Loulso Drossor no 
enplendor dos seus gloriosos qua- 
renta annos, Minma Gombell, Wil- 
Ham Colller, 8", o mais um pu- 
uhado do artistas esplendidos, 


MONROE ISBN. REGRESSA, AMA= 
NHA, 4 BUENOS AIRES 


Depois de curta permanencia no 
Rio, deve partir, amanhã, q bordo 
do “American Legion", para Eue- 
nos Afres, o ar, Monroe Ixon, dire- 
etor da Universal, que aqui velu 


numa das suas contumazes vimigens 


e desta ves para receber Al, Src= 
kler; no meu regresso no Brant, 


nroe Inen, que conta com In- 
numeros amigos, reuntrá no seu 
embarque o mesmo numero de pes- 
soam que teve á sun chegndu, que 
vão, não só angurar-lhe boa vin= 
Kem, como esperur que o meu re. 
Eresso á nossa capital seja o mais 
breve possivel, 


OS ASSASSINATOS DA RUA 
MORGUE 


A grando novella de Edgar Poe, 
“Theo Murders in the Rue Morgue”, 
serviu do motivo para o film da 
Universal, “Os Assnssinatos da 
Rua Morgue”, que o Pathé-Pala- 
cio vac exhibir depois de amanhã, 

Tratando-se de um romance, 
onde as scenas excessivamento 
violentas são apresentadas, pes- 
sons fracas de animo Impressio- 
nam-re com facilidade, eis o moti- 
vo por que a consura julgou o film 
PTS BETO para menores,  Entre- 
tanto, não doixa de ser um espo- 
otaculo fóra do commum. Bela 
Lugos!, Sidney Fox e Leon Way- 
'coff desempenham os principaes 
papois, 


QUE QUER DIZER “SCAR- 
FACE"? 


Noticlâmos hontem o proximo 
lançamento de “Scarface — a ver- 
gonha de uma nação”, que-a Uni- 
ted Artists promette para muito 
breve, no Broadway, Para os que 
são familiarizados com o idioma, 
a simples leitura desse titulo — 
“Scarface” — orlenta quem seja o 
protagonista do film, Renimente, 
“Scarface” significa — “cara-mar- 
cada” — ou melhor, “cicatriz no 
rosto”, O personagem que Paul 
Mun! vae viver, no film e pela 
Imprensa americana | clasificado 
de “um authentico Jbello: contra 
a mais vergonhosa e deprimentes 
chaga que infecciona a sociedade 
americana”, existe, na realidade, 
e antes não existisse Este É o ap- 
pellido do mais famoso “gangster” 
norte-americano, tão famoso que 
sua celebridade se estendeu aos 
quatro cantos do mundo, Neste 
momento, o inspirador de “Scarfa- 
ce” ostá preso, cumprindo longa 
pena pela falta de pagamento dos 
seus impostos sobre a renda, uni=- 
co pretexto que as nutoridades 
“"yankees" encontraram para « 
desviarem das suas proezas, onde 
e metralhadora eras sempre o pro- 
tngonista principal. Dahi a perse- 
gulção soffrida pelo film da Unl- 
ted, que só conseguiu ser exhibl- 
do, nos Estados Unidos, algum 
tempo depois de concluido e após 
vencidos  Innumeros. embaraços 
crendos pelas nutoridades ameri- 
canas e até mesmo depois de re. 
pelildas algumas amencças de to- 
miveis quadrilhas de “gangsters”, 
“Scarface —a vergonha de uma 
nação” é um film que só foi felto 
para contar eo mundo o grão do 
aperfeiçoamento criminoso attin- 
gido, na America, pelo Danditis- 
mo, movido-pelas largas opportu- 
nidades iIndustrizes surgidas com 
a adopção da “Let Seccr" que tão 
'combatida vem sendo actunimente., 

Esse € o espectaculo opportuno, 
Impressionante, todo movimento e 
nervos, imprevisto e acção, que a 
United annuncia, para muito bre- 
ve, no Odeon, a onde Paul Muni 
(“Scarface”) se revelará um fiel 
interprete do famoso chefe da 
quadrilha americana eujo nome 
está na memoria de toda gente, 
não sendo, portanto, necessario re- 
pétílio em letra de fôrma, 


UMA RAJADA DE EMOÇÕES EM 
“UMA ALMA LIVRES 


Um estudo completo de pulxões 
humanas poderá fazer quem aseis- 
tir, segunda-feira, no Eldorado, às 
exhibições de “Uma alma livre”, 
em que apparecem Juntos Norma 


Shearer, Clark Gable e Lionel 
Barrymore. . 

Na verdade, esse film da Me- 
tró-Goldwyn-Mayver é um tecido 


de emoções vibrando na alma de 
pessons que vivem à moderna, sem 


preconceltos, sem convenções, des- 
prezando a moral social que os 
cerebros adeantados chamam de 


“burgueza"? Andarlam certas? Es- 
tariam erradas? Não procurare- 
mos resolver o problema que o 
film offerece, Apenas indicamos 
aos leitores “Uma alma” livre”, 
Chamando a attenção para a inter- 
pretação de Lionel Barrymore, de 
Norma Shearer, de Clark Gable, 
qua se demonstram artistas im- 
peccaveis, sob todos os aspectos, 


Theatro Canis Gomes 


Emp. PASCHQOAL SEGRETO 















HOTE-—às 8 e 10 hs—HOJE 
Penultima representação da 
revista de exito; 


Angu de Caroço 


AMANHÃ — Derrudeira mati- 
tinée, às 3 horas 


Terça-felra, às 8 e 10 horas — 
Jardel Jercolis 


apresentará a sun segunda 


CANJA DE PERU 


3 actos e 26 quadros da par- 

ceria Bittencourt, Jardel, Igle- 

zlas, em que se dará a seusa- 
cional cstréa de 


DLGA e MARIA ARENAS 


as vedettas maximas do then- 

tro ligeiro .do Chile, vindas 

especialmente para a “Cla, de 

Grandes Espectaculos Moder- 

nos” e em que se apresentarão 

em nmnmeros novos e empol- 
gantes 


ARAOY CÓRTES - LODIA 
SILVA - OLGA NAVARRO - 
ANITA SORRENTO - SYLVIO 
CALDAS - PINTO FILHO - 
CARLOS LISBOA - BARBOSA 
JUNIOR - HENRIQUE CHA- 
VES os artistas conhecidos e 
indispensaveis na revista 
nacional 


CENTRO COMMERCIAL 
44, Rua Candelaria, 44 


Aluga-se em predio novo de 
esquina, espaçosa loja com mais 
de 100 metros quadrados e um 
segundo andar corrido, proprios 


para qualquer negocio Jimpo e 
especialmente parn escriptorios, 
banqueiros, corretores. e compa 
nhins. Mestra-se e trata-se TO 


do andar. Alugueis razoaveim. 























Elegancias 





O departamento social do Bota- 
fogo PF. O, Inlela o programma de 
actividades do corrente meg, ofte- 
recendo mmanhã, um Jantar-dans 
sante, nos socios o suas familias, A 
reunião será Inicinda às 21 fioras. 


Letras e artes 





Lançado por Schmidt Editor, de- 
ve apparecer breve um novo livro 





do sr, Henato Almeida: *“Veloci- 
dade”, 
ânniversarios 

Fazem annos hojo: 

A senhorita Helena de Almeida 
Rodrigues; a senhorita Helena 
Fernandes Figueira; a sra, Ew- 
banck da Camara; à sra, Caussat 
Rodrigues; o sr, Rufino Jose de 
Olivelra Cadete, 


O dr, Gaston Luiz do Rego, 
advogado nos auditorios desta ch- 
pital. 

— Trunscorre hoje o anniversa- 
vio natalício da menina Leda Pal- 
va, filha do sr. Jayme Palva, con- 
structor civil, o de sun csposa sra. 
Felicidade de Paiva. 

— A data de hontem — 2 de se- 
tembro — registou o anniversario 
natalício do dr. Plres Salgado, li- 
vro docente e chefo da clínica me- 
dica da Faculdade de Medicina da 
Universidade do Rio de Janeiro q 
director do Hospital Paula. Candi- 
do, Por esse motivo recebon o es- 
timado clínico expressivas de- 
monstrações de sympathia e apre- 
ço de seus mumerosos clientes, 
collegas, amigos e companheiros 
de trabalho, 


Contratos de nupcias 





Contrataram casamento a so- 
nhorita Olivia de Almelda e o sr. 
Theodoro Ferreira, 

— (Com a senhorita Odaléa de 
Araujo Dias, filha do sr. José 
Joaquim Dias, funcolonario da 
Prefeitura, contratou casamento o, 
sr, Isaac Botelho de Albuquerque, 
do nosso commercio, 


Nupcias 


.. 





Hole será reulizado o enlace ma- 
trimonial da senhorita Heloisa Pe- 
relra Reis, filha do sr. e da sra, 
Alvaro Pereira Reis, com o sr, 
Osmar Portes, 

— Renliza-se hoje o enlace ma- 
trimonial do sr. Newton Fragoso 
da Silva, funceclonario da Impren- 
sa Naval, filho do sr. Olymplo 
Fragoso da Silva e da sra. Alzira 
Fragoso da Silva, com a senhori- 
ta Athanagilda Evangelista de 
Souza, filha do casal Alcebiades 
Evangelista de Souza-sra, There- 
za Antunes de Souza: 


Nascimentos ' 





O sr. e à sra. Paulo Eduardo 
de Moraes purticipum o nascimen- 
to de sua filha Amalia. 





A adaptação de um predio 
para installação de car- 
torios eleitoraes 


Fol assignado decreto pelo 
chefe do governo provisório, na 
pasta da Justiça, abrindo o cre- 
dito especial de 10:6258000, afim 
de occorrer as despesas com a 
adoptação do predio da Avenida 
Mem de Sá n. 152, para o func- 
cionumento dos cartorios cleito- 
raes do Districto Federal, 


THERMOMETROS CLINIGOS 


DE FUNCIONAMENTO GARANTIDO 


“Casela, London” 
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CAPITAL 





— Léa é o nome da menina que 
nasceu, filha do sr, Armando KR, 
de Carvalho, 

— Acha-so em festas o lar do 
casal sr, Diogenos do Nascimento 
e sra, Olivia Gomes do Nuscimen- 
to, com o nascimento do sua filha 
Aldés, 
sr. Gullherme Pinheiro 
Valle, ulto funcelonario da Compa- 
nhia Brasileira de Portos, e sua 
esposa sra, Eunice Medolros Val- 
le, annanciam o nastimento de seu 
filhinho Jorge. 


Jantar-dansante 


Realiza-se amanhã a primeira 
reunião social do correntt mez no 
Botafogo F, O O club offerece 
um Jjantar-dansante nos socios e 
suas familias, no salio-restavran- 
te, coma participação de excellon- 
te orchestra, começando fs 21 hos 
ras. Os socios entrarão na fórima 
dos estatutos. 


anuerencias 





Na proxima segunda-feira, às 21 
horas, em prosegulmento a bem 
traçada sériv, será renlizada mais 
uma conferencia, no salão da Poll- 
clínica Geral do Rio de Janeiro, 
pelo dr, M, de Paula Fonseca, que 
dissertará sobre o thema; “Algu- 
mas questões de Physioputhologia 
Pulmonar”, 

O Ilustre conferencista é um 
dos mauls reputados especlalistas 
de Physiologia, oceupando actunl- 
mento o cargo de chete do servico 
da “Liga Brasileira contra a 'Tu- 
berculose”, 


— Renliza-se hojo, ás 17 horas, 
na Academia Braslleira do Letras, 
a segunda conferencia da ério 
que, sobre a vida privada dos an- 
tigos gregos, através de sun arte, 
o professor Charles Piccard, do Ins-- 
tituto de França e da Faculdade 
do Letras da Universidade de Pa- 
ria, veiu dur nesta capital, em mis- 
são do Instituto Franco Brasilel- 
ro de Alta Cultura, A palestra da 
hoje, que será Ilustrada com pro- 


Jecções luminosas, obedecerá go 
thema: “A palsagem grega e a 
raçn”, 


— A's 16,90 horas, hoje, o profes- 
sor Karl Vossler, da Universidade 
de Munich, fará, na séde da Pró- 
Arte, u sua annunciada conferen- 
cia em hespanhol, sobre “A perso- 
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[Mons “MAPA 


Moves “MAPRIN! 


DESENHOS MODERNOS 


OFFERTA ESPECIA 


L 
Dormitorio ,. 2:4008 
S. de jantar, 1:4608 


À prazo - Sem fiador 


Rua Sen, Vergueiro 147 


CHI0E==S0moO 
CODISE == a, 


nalidado Iyrica de Goethe”, Era 
conferencia constituirá o fecho de 
ouro. da sério promovida por 
equelta sociedado cultural em com- 
semoração ao centenario do gento 
do pensamento allemão, Fará a 
apresentação do orador o profose 
sor Max Fleluss, secretario perpes 
tuo do Instituto Historico. 

O acto sulenne é franquendo BO 


publico, 
Fallecimentos 





Telegramma de Belém do Pará 
trouxe a noticia do falecimento 
all, do sr, Josê Guimarães Silva 
Sá, Havia elle chegado a Belém 
ha pouco, procedento de Quixadá, 
no Ceará, 


Missas ! 


No altar-mór da matriz de Nossa 
Senhora da Luz, 4 rua D. Anna 
Nory, 316, será rezada hoje, às 10 
horas, missa de 7º dia por alma da 
sra. Candida Baptista dos Santos 
Abbade, esposa do sr. Manoel Poe 
relra da Silva Abbade e progenitos 
ra do er, Gabriel Perelra du Silva 
Abbade, funceclonario da Sul-Ames 
rica “e director-bibllathecario da 
União dos Jmpregados do Come 
mercio, servindo-se do nosso intore 
medio a familia de extincta para 
agradecer as condolencias revébie 
das pelo passamento da mestina so= 
nhora e pelo “SUmparecimento a 
esso ucto de religião. 








LEITE FAZ CONTENTE E SAUDAVEL 


AS CRIANCAS DE PEITO CUJAS :-MÃES OU AMAS 
SE TONIFICAM COM O 


VI 


FICAM BELLA 


NHO BIOGENI()) 


9 E ROBUSTAS 





Loteria do Estado do Rio 


SISTEMA DE URNAS E ESPHERAS 
Fiscalizada pelo Goveruo do Estado — Extracções às 15 horns 








TERÇA-FEIRA 


25:0005060 


Inteiro, 15800 


— Meio, 8900 





SEXTA-FEIRA 


+ 0:000%000 


Inteiro, 45500 — Quinto, S900 








Pagamentos na Companhia Integridade Fluminense — Itua Visconde 
do Rio Branco n. 499, Nictheroy — (Em frente à estação das barcas). 


PREMIO MAIOR 


| 20:000$000 








Serviço publico da União com livre curso em todo territorio da Republica . 


| Fiscalizada pelo 
|| | Governo da União 
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700 premi 





E mais 6.300 premios de 2$000 





O Tiecel da Goreras 


René Mostardeiro 


es de 45000 


O Diretor Anstetenia 


Henrique Dunham, Presidente Interino 





Todos 63 numaros lermlnados em 13 lim 4$000 


Todos 85 puzaraS larainados Em 9 Mm SECO 
Rrcaloando-sa 6 terminados gm 79 


O Eserivha 
Firmino de Cantusria 
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“a À Associação Ohristã de Moços vae promo: 
“ver 0 Campeonato Carioca de Lance Livro 





JA” ESTÃO ABERTAS AS INSCRIPÇÕES 


AA, C, 
ra do baskotball no Brasil, em 
bon hora resolveu promover o 
campeonato carioca de lance livre, 
certamen | Intoresgantissimo, no 
qual poderão tomar parto Lodos 08 
clubs do Rlo de Janeiro, 

A benemerita entidade da Es- 
planada do Castello convidou  pa- 
ra-collaborar na inlelativa o “Din- 
rio da Nolte” no que fol prompta- 
mento attendida, E desse certa- 
men outra cousa não so pode es- 
perar, senão um exito completo, 





O principal objectivo deste cam- 
peonato é o de despertar entre 05 
jogndores de basket=ball o Into- 
rosse pelo Innce livre à cesta, por 
sor esto um complemento Indis- 
pensavel o necessario para tnl 
sport. 

Regulamento da prova — Havo- 
rá duas séries de afremesso, em 
cada uma das qunes o Jjogndor 
fará 50 (cincoenta) nrremessos, 
Será tomada em consideração a 
melhore das duns séries, 

Antes: do cada sérias o Jogador 
terá direito de fazer 10 (der) ar- 
remessos, no maximo, a titulo de 
experiencia. As séries poderio ser 
feitas em dias differentes, 

O jogador poderá, ss quizer, de- 
sistir de completar a kérie, que es- 
tiver disputando perdendo o di- 
roito, entretanto, ds continual-a 
noutra occaslão, Ser=lhe-lo con- 
forido apenas os pontos que tiver 
conquistado ati o momento de 
gbandonar a prova. 

Regras — No que se refero à 
bola, cesta, tabellas, medidas, pos 
eições o arremessos, são adoptadas 
aos regras officines da Confedera- 
cão Brasileira de Degportos, 

Jniz — O julz indicará ao com- 
petidor o começo de sun sério, de- 
vendo observar que ab regras não 
sejam violadas, 

Apontndor e chronometristin - 
O chronometrista marcar& o tem- 
po dos lançamentos e annotará os 
goals faitos. 

Auxilinr — O Juiz terá um qu- 
xiliar que apanhará a bola para: 
entregal-a no jogador, 

Classiflenção — O kcore de ca= 
da team será a sommn dos 5 sco- 
res dos representantes de'cuda 
club, 

A classificação Individual serã 
feita tomando-se em contr os me- 
lhores scores de cada participante. 

Empntes — No caso de haver 
empates, Individunes ou de team, 
deverá haver o desempate com 
mais uma prova em dia e hora 
marcados, com antecedencia pela 
commissão. ' 


INFORMAÇÕES AOS CONOUR- 
RENTES 


AA O. M, já expediu convites 
a todos os clubs confederados «e 
nvulsos praticantes do sport da 
cesta no Rio de Janeiro. 

O clubs inscreverá cinco repre- 
sentantos effectivos e, querendo, 
até tres roservas, 

O club pagará a Inscriípção de 
5$000 por jogador, ( 

Ao club vencedor & A, C. M. 
offerocerá um valloso trophéo é 





Reune-se, hoje, o Conse- 
lho do Natação é Regatas 


O presidente do Conselho do Club 
Ho Natação e Regatas convida os 
conselheiros para «a reunião que, 


em 1º convocação, terá logar ás 19 
horas de hoje, 3, para autorizar & 
convocação da assembléa geral, 

A reunião em 2º convocação, de 
Recordo com os Eatatutos, terá lo- 
gar uma hora depois da primeira, 



















M, ontldndo Introducto- 


DN 


+ porados, 


PE 


Ros. amâádores, uma medalha de 
ouro para o 1º; medelhas de prata: 
para os 2º e 3º; medalhas de bron- 
zo para os 4º 6 6º, 

A Coministão! do Basket-ball da 
A.C. M, que está. trabalhando 


com o maximo Interesse pclo exi- 


to do certamen é constitulda dos 


ers, A. da Sliva Araujo, presi- 
dente, dr. Josias Leal e “Alberto 
Guimarães, 


ESTÃO ABERTAS AB 
INSCRIPÇÕES 

Na sédo da Associação Christi 
de Moços estão abertas as Ins= 
cripções para o campeonato. ca- 
rioca de Lanca Livre. Ficou esta- 
belacido na reunião de. hontem, 
que o encerramento das referidas 
Inscripções será a 30 de setembro 
corrente, 


O Jornal F. €C. 
CONVITE PARA TREINOS 


Do ordem do' director de sports 
0 O JORNAL F. C. ficam convl- 
ados todos os associados desta 
agremiação e que jogam a compar 
recer, amanhã, 4, às 9 horas, no 
campo do Hiver F, C:, afim de Bo 
gsubmetterem & um treino. 
Desto ensalo |'será escolhido o 
team que, no dia 11, vaso enfrentar 
o Amazonas FC. na prova de 
honra, na Ilha do Governador, 
Pede-se a presença de: Claudio 
Braga, Nilton Silveira, Fernando 
Bruce, José de Ribamar, Antonio 
Rodrigues, Armindo João Vicia, 
Raul Senra, Euclydes G. Perelra, 
Marlo da Cunha, José Santos, Ge- 
raldo Massa, Dagoberto Motta, do- 
gé Pinto, Pery de Amorim, José 
Ayrton Lopes, Mario Regueira, 
Deocleciano Tinoco, Rufino A; Vl- 
cente, Fausto Lourelro, João Fon- 
tes de Oliveira, Alberico Chaves, 
Orlando Castro, Valverde, Vicente 
Romito, Gemíniano Pastor, Fel!p- 
pe F, do Amaral, Monteiro, Ribel- 
ro, | Manoel Santos e Francisco 
Dias, , 
Pede-se a presença destes son- 


| soclos és 8 horas, na estação da 


Central do Brasil, afim de, ncor- 
segulrem para o campo 
do River, cedido a O JORNAL pa- 
ra um treino, por gentileza de sua 
directoria, 

OQ consocio jogador que possuir 
material, & favor leval-o comsigo. 

Mais uma vez chama-se a atten- 
ção dos jogadores para a Impor- 
tancia deste treino, 


Fluminense e Country 
finalistas da taça “Ar- 
naldo Guinle” 


A COMPETIÇÃO QUE SE VAB 
TRAVAR EA ESPECIATIVA 
GERAL 


Com o rennlíndo das partidas 
semi-finnes, esto collocados pura 
ns finnes em disputa da taça “Ar- 
naldo Guinle”, ns “raquetten” do 
Country, o campeão do Rio-de Jn- 
neiro e as do Fluminerine, 

As pugnns vão ser sensncionaca, 

De um lado surge o novo “len= 
der” ' do team, com mus turma 
nguerrida, do ontro, o Fluminense, 
que pela primeira ves perdeu o 
gninrdão: maximo para o digno nn= 
tngonistn: Para malor brilho «das 
proyns decisivas, o clnh das “tres 
côres vac contar com todos ou mens 
astrom, o que não succeden no 
campeonato, quundo Pernambuco, 
Humberto Costn e Ignacio No= 
gueira se encontravam, nos Esta- 
dos Unidos, 

Esse sem duvida o attractivo 
maximo pela disputa do ambício- 


nado trophéo, N 


JUEN 


— — me 





e eu os vo com 


(0) Campeonato Coroa 
» — “de Hockey 


A DIFFICIL VICTORIA DO C0-' 
PAQANANA SOBRE O SELEOCTO, 
POIL 3x3, 4 O JOGO DE HOJE 
ENTRE O LEME E O FLU- 
MINENSE 


» Realizou-se no dia 1 do corron= 

no rinic da prala à Avenida 
Atinntica 638, debaixo do  selecta 
asglstencia, o esperado encontro 
de hockey em disputa do Campco- 
nato Carioca entro os fortes con- 
juntos dos clubs acima, O jogo, 
Como era de esperar, correu ani- 
madissimo o chelo de lances emu- 
clonantes de parte a parte, não 
cessando a assistencia de avacio= 


nar os feitos dos nffeiçondos. 


Na hora regulamentar derúum en= 
trada em campo as equipes se- 
cundarius, sob as ordens do acata- 
do juiz ar. Paulo Leal, do Flum!= 
nense F, €,, que depols de renhi= 
da luta accusava o placard a vi- 
ctorla do Selecto F. C., pelo score 
do 4x3. 

As 9,40 horas, entraram 
pista ds primeiros quadros, 
estavam assim constituldos; 

Belectos 

Jayme — Amim e Barbosa — 
Guilherme — Mauricio e Sylvio. 

Copnenbanar 


na 
que 


Ponte — Miúuro e Alberto — 


Gerardo — Rene e Ruy. 

Os' quadros em conjunto sauda- 
ram a F. €. P., o após trocarem 
as saudações de praxe, o Julz, er. 
Gastão do Rego Monteiro, do Flu- 
minense F. C., deu Ínicio Ro Jog, 
que decorreu sob a malor cordiali- 
dade dada a rigorosa disciplina 


| dos quadros disputantes. 


Em lances animados e combina» 
ções precisas, os atacantes força- 
vam constantemente a quéda do 
goal adversario que, no emtanto, 
tinham de um lado & calma extras 
ordinaria de Ponce e do outro la- 
do » actividade forte de Jayme. 

O primeiro tempo terminou com 
a vantagem do Copacabana, por 
2 x 1, sendo os pontos marcados 
por Rens e Gerardo, e o do Selê= 
eto por Sylvio, em linda entrada, 
Quasi ao tórminar este tempo, Al- 
berto se machucou, retirando-se 
do campo, 

No segundo tempo o Selecto 
empatou por Intremedio de Sylvio, 
para pouco depois Gerardo, em 
possante tiro, conquistar o ponto 
da victoria, 

Do Selecto todos jogaram bem, 
destrcando-se Jayme com sua re- 
conhecida agilidade, Amim e Syl- 
vio, que | muito se esforçaram, 
sendo este q autor dos goals em 
lindo. estylo. 

Do Copacabana todos jogaram 
com ardor e bon combinação, que 
lhes valeu a victorla, - 

O juiz, sr, Gastão, agiu, como 
sempre, com precisão e a contento 
'de ambos os quadros, 

Terminado o jogo, os elementos 


disputantes confraternizaram na 
malor prova de boa educação 
esportiva, 


O JOGO DE HOJE ENTRE O 
LEME E O FLUMINENSE 


Realizasso hoje, no rink da 
prálá á Avenida Atlantica 628, q 
encontro de Campeonato entre os 
elubs acima, o qual fôra transfe- 
rido por ter chovido no dia 25 de 
egosto proximo passado. 

O jogo, que está anslosamento 
esperado, deve ser bem disputado, 
pois o Lêémes H, C, tem levado ds 
vencida todos os adyersarios eo 
Fluminense F, C., pela perfor- 
mance por que tem passado, está 
em grande fórma e espera desta 
vez sair victorloso, 

Alfredinho, commandente do atãs 
que do tricolor, diz que mostrará 
hoja que no “hockey é tão bom 
como no, football, ) 


Grupo Sportivo Frater- 
nidade 
O G. 8. Fraternidade levará a 


effeito, amanhhã, em sua séde, & 
rua dos Andrades 29, uma sessã 


ORNAL NOS SPORTS 








A LUTA DE HOJE, ENTRE (RO OMORI E 
MANOEL FERNANDES 





Outros combates no rink do S. Christovão A. GC. 


O publico sportivo desta capital, 
amante das grandes emoções Irá 
hoje, à noite, no campo do Sho 
Christovão A, C., afim de assistir 
nos violentos combates que all so 
realizarão entre as mails destaca- 
das flguras do nosso sochario pu- 
gllístico.'No choque principal da 
noite. vio se encontrar: Manoel 
Fernandes e Géo Omorl. este mes- 
tre do Jiu-jitsu e aquelle da luta 
livre. Omorl conta com um gran- 
de numero de admiradores em 
nossor rings pelas suns grandes 
qualidaden de homem de fibra. 
Não recun um só passo ante o 
mais perigoso adversario e está 
Invicto em nosso meio. Manoel 
Fernandes o. u perigoso adver- 
sarlo Já declarou que aubirá no 
ring- disposto a loval-o de vencida 
para depols poder enfrentar o far 
moso norte-americano Jack Hill- 
son que me encontra entre nós, 
Assim, é de se esperar uma ba- 
talha renhida e farta de lances 
impressionantes. A decisão do 
combate se dará pola deristencia 
ou knock-out de um dos adversa- 
rios, condições que em multo vem 
valorizar o desfecho do combate, 
pols-que assim desapparece a vi- 
ctoria pelas espaduas no chão, 
Sorá julz de ring o sr. Gumercin- 
do Tabonda, do Club Policial de 
Educação Phyesica, gentilmente 
convidado pela directoria do São 
Christovão A, Club. 


RUBENS SOARES REAPPARECE- 

RA” EM GRANDE FORMA EN- 

FRENTANDO LAURO ALVES EM 
MATCH DE BOX 


Como' semi-final do espectaculo 
de hoje, & noite, na praça de 
sports da rua Figueira de Mello, 
o publico frá assistir o encontro 
pugllístico de Rubens Sonres com 
Lauro Alves em olto rounds com 
luvas de quatro onças. Rubens é 
"onsiderado como sendo um dos 
mnls perfeitos boxeurs da cate- 
gorila dos melos médios: o Lauro 
vem se preparando de ha multo 
para leval-o de vencida no cho- 
que deshoje, A luta será bem mo- 
vimentada. e flcoará gravada na 
historia do nosso box, Rubens, 
ultimamente vem se Impondo eos 
mais credenciados ndversarlos e 
hoje reapparecerá disposto a levar 
de vencida mais esto obstaculo. 
Fol convidado para julz desse 
combate o sr. Francisco Sangglo- 
vanni, professor de pugilismo de 
São Paulo que se encontra nesta 
capital. 


UM MATCH DE JIU-JITSY, EN- 
TRE MESTRES JAPONEZES 


Uma das grandes attracções do 
programma de hoje é noite, no 
ring do São Christovão é o en- 





Os torneios 'de- volleyball 
do Club dos Caiçaras 


No tornelo do volleyball do Club 
dos Calçaras, serão disputados ama- 
nhãos seguintes jogos: 

A's 9 horas e 30 minutos — Ed- 
mundo — Alim x Julio — C, Bar- 
reto, juiz Carlos. 

A's 10 horas — Carlinhos — G, 
Machado x Blum — Renato, juiz 
Paulo, 

A's 10 horas e 30 minutos — Byl- 
via — Myrtha x Lucia — Lilita, 
Julz Carlinhos. 

A's 11 hortas — Harold —-Joel 
x-Ives — Tito, julz Carlos,' 

As 11 horas e: 30 minutos — 


Chica — Beronice x Lina — Ena, 


juiz Pdmundo, 
A's 12 horas — Walter — Bar- 
rocas x Carlos — Tledmann, juiz 


golemne para É poste da nova die Haroldo. Avisa-so nos Interessados 


rectoria o um balle, 
Gratos pelo. convites 


que, de accordo com o regulamen- 
to, serão considerados perdidos os 


S 4 







contro de Jlu-jltsu entre os japo- 
nezes Saburo o Mineyosh!, da Aca- 
demia Gêo Omrl. Ambos subirão 
ao ring envergando o classico kl- 
mono para disputar um match que 
está estipulado “em cinco rounds 
de cinco minutos cada um, Será 
Juiz desse combate o protenaoi, ja- 
ponez Takashl Namlki, proximo 
adversario. do nosso valoroso pa- 
triolo Hello, o mals novo dos Ir= 
mãos Gracie, 

Hello Gracle, o mais joven dos 
irmãos Gracie, vro no proximo 
dia 10 enfrentar o famoso Jjapo- 
nez  Takash!i Namik; o hoje, 
nolte, no ring do São Christovão 
Irá saudar o sou publico. 

Abrindo o programma o Eão 
Christovão fará realizar duas lu- 
tar de amadores, 


A TESAGEM E O EXAME 
MEDICO bt.8 LUTADORES 


A pesagem o uv exame medico 
dos lutadores que vão tomar parte 
no espectaculc de logo, & noite, 
será levada a effeito pela manhã, 
9 emela horas, na praça de sports 
dn rua Figueira de Mello. O me- 
dico que procederá o exame dos 
lutadores é o dr. Lulz Gaelzer, 
antigo director do valoroso gro- 
mio fundador da Amea, 


“MEMENTO DO 
TORCEDOR” 
(JOHN KARR ) 


« Lembre-se o espectador de que 
o “penalty-kiok" 6 “pena capl- 
tal". Ella só póde ser appll- 


cada quando a falta é. Intencio- 


ral, muito grave ou damnosg 
para o adversario, Por faltas 
technicas ou duvidosas nenhum 
juiz será capaz de condemnar 
ninguem, principalmente á pena 
maxima, 


Os torneios das 3º e 4º 
divisão de tennis 


A Federação de Tennis do Rio de 
Janeiro fará disputar, amanhã, e 
proseguimento nos tornolos das di- 
visões inferiores, os seguintes Jjo- 


gos; 
3: DIVISÃQ 
Série A 
Tijuca x Flamengo — Nns qua- 


dras da rua Condo de Bomfim, 
Garloca x Country Club — Nas 
quadras da rua Jardim Botânico, 


Bérie B 


Botafogo x 8. Chrintovão — Nas 
quadras da rua General Severiano. 


4: DIVISÃO 
Sério A 


America x Bomianccesso — Nas 
quadres da rua Campos Salles, 

Fluminense x Botnfogo — Nas 
quadras da'rua Alvaro Chaves, 


Série B 


8. Christovão x Tijuca — Nas 
quadras da rua Figueira de Mello. 


Taça Jorge Py 


Realizando-se, no proximo dia 
7,05 jogos Confiança x Bandelran- 
tes (annullado) e Vasco da Gama 
x Cordovil (transferido), a com= 
missão de desportos terrestres da 
A.C. D. avisa qos concugrentes 
ao tornelo da taça “Jorge Py” que 
devem apresentar seus palpites 
para 'os mesmos, até torça-feira, 6 
do corrente. À , 


e 





Jockey Club Brasileiro 


O PIOGRAMMA PARA A GRAN» 

DE CARRIDA DE AMANHX — AS 

COTAÇÕES EM VIGOR — OU. 
THAS NOTAS 


Com as provavols montarias o 
as cotações quo vigoraram, hon-= 
tem, à nolte; na Bolsa Turtfista, 


abaixo punucarioar: o magniifço 
programma com o. Jockoy- 
Club Brasileiro roa isará: amanhã, 


a sum mnlor corrida du tom- 
sporada: 
1º parto — “Seis de Março”! — 1,400 
metros -—= 40008 e 5008000 
Kls, Cots. 
Prata E Cruz vv. b4 40 
Hoover, W. Cuhha. .. 5! 85 
Wanderer, P. Bplegel , 54 00 
Valmonte, 8, Batista , 55 1 
Adios, F.. Cunha +... 60 so 
Eglantine, M. Medina , 50 40 
Enredo, D, Suárez , . 55 60 
Neptuno, F, Mendes , 62 85 
Plastra, J, Mesquita « 49 50 
2º parco-=“Hippodromo Drnaalleiro” 
1,400 metros — 40008 e 8008000 
Kis, Cots, 
Jecyron, R. Sepulveda , 65 35 
Kyrlal, L, Gonzalez , . 655 40 
Colméa, D. Sunres « « 4 40 
Almanzora, A. Rosa «+ 4 50 
Fineza, J. Santos , « 54 40 
Sun God, C. Gomez , , 56 sã 
Xalryem, J. Salfato +, « 58 30 


3º pareo — “Itamnraty” — 1.500 
metros -— 40008 e 8008000 


Kia, Corr 
Carmel, R. Sepulveda . 55 
Fléche d' Or, P, Spiegel 55 EM 
Marlo, D, Bunrez . . 56 40 
R. Hortense, N, Plres , 53 40 
Tranwallana — Walter 
Cunha. -— o 7:40” 
L'Hirondelleo, F Mendes + 53 35 
Topnaze, W. do Andrado 56 30 





Providencias do Vasco da 
Gama para o jogo com 
Fluminense 


Realizando-se no Stadlo do Vas- 
co, amanhã, o jogo com o Flumil- 
nônse F. C,, & directoria do' Vasco 
tomou. as seguintes providencias: 

a) A entrada dos associados se- 
rá pelos portões n, 2 e central, 
mediante a-npresentação da car- 
telra soblal e recibo ns, 8 ou 9; 

bjos associados poderão fazer- 
se ncompanhar de duas senhoras 
de sua familia (esposa, filhas ou 
irmãs solteiras); 

c) nos associados é expressa: 
mente prohibido levar creanças e 
bem assim de entrarem pelas bor- 
boletas da rua Bomfim; 

d) os portadores! de camarotes 
de soclos, permanentes pura nm Lri- 
buna de honra:e imprenga, ingros- 
earão pelo portão contral; 

c) os portadores de poltronas 
(parto soclal) e cadeiras numera- 
das na curva, iIngressarão pelo 
portão n. 8 da rua Abilio; 

1) os portadores de cartoiras ex 
pedidas pela Amen, Ingressarho 
pela borboleta “especinl “da rua 
bo ido bem assim como w poll- 
cla; 

.-&) na pista só poderão permano- 
cer os julzes e sous auxiliares. e. a 
directoria “do Vasco da Gama; 

hj é expressamento prohlblda 
qualquer manifestação contra. jul- 
zes e seus auxiliares. 

Preço doa ingressos: — Camaro- 
tos exclusivamento para socios, 
204500; poltronas, para social, réis 
108300: chdelras, fia curva, 68300; 
archibancada, ontrado pela rua 
Bomfim, 4$200; Ingressos, entrada 
pela ruh Abilio, 38200, o 


“MEMENTO DO 
JUIZ” 


(JOHN KARR ) 


Lembre-se o julz de quo estar 
o mais proximo possivel do lo- 


cal ondo fol commiettida uma 
falta, traz-lhe sempre a vanta- 
gem “de: impedir se discuta a 
applicação da pena, Evite e não 
admitta discussões; mas açcom- 
panhe à bola, tanto quanto pos- 
&ivol, 








(ANNUNCIOS= 


4º pareo — “16 de Julho” e 1,00 
metros — B0008 o 110006000 


Kim, Cotm 
Tristo Vida, R. Sepul- 

VOdA cloro sao peosio: 104 85 
Palmures, K. Popovits 54 5 
Trigo, A. Rosa , «su 64 30 
Sharkoy, D, Suares , « 64 80 
Bony, L. de Bousi , «e 53 60 
Yacó, R, de Freitas . b4 35 
Mulayr, J. Mesquita « 62 To 
Visatto, W. Cunha,» b2 bo 
Yak, A. Silva . 4 ve B4 bo 
Yecoman, duv, correr, 54 25 


5º pnreo —- “So Agonto” —— 1,000 
metros 410008 e 50098000 


Kin, Cots, 
Guaxupé, W. Cunha . 50 23 
Sim Senhor, K. Popovits 53 E] 
Cartlor, W. do Andrado 2 30 
Rapido, J. Mesquita .« 53 40 
Hudson, A, Sllva +. «+ 60 35 
Tiririca, M. Medina , « 48 50 
Z6z6, L. de Souza « «q 49 40 
Hiate, O. Maria . , » 66 35 
Boltelrona, *, Mendes , 49 40 
Jó, A. Rosa Le. 64 40 


Gº parco — “Derby Club” — 1,800 
metros — 4140 Be 


(Betting) 

Kin. Cotm, 
L'Hirondollo, d. corror 51 40 
Porteonha, C, Gomes . 66 25 
Kermesse, C, Porelra , 56 Bo 
Xarto, FW, Mendes . . 62 50 
Palospnvos, J. Santos... 4 40 
Pódo Ser, L. Ferreira , 62 40 
Marlo, D, Sunrez , . «o B4, 40) 
Carinhosa, J, Salfato + 53 80 
Brasil, O Maria, « . 56 Go 


7º pnrco — “Jockey Club” — 1,800 
metros — 40008 e 





A Detting) —.. — ——— 

Kin, Cots. 

Kelanl, D. Suatros , « 53 35 

Alain, 1, Ferrelra , + 656 0 

'Edda, A. Silva 2... 68 40 

Mritonla, R. Sepulveda 56 80 
Aga Khin, R. do Prei- 

tas Sw rs, Dri É 13 

Orgia, A A Rosa SOS 56 40 

Xarão, L. Gonzalez , . 53 80 


&º pareo — Grando Premio “Jockey 
Club Brasileiro” — 3,200 metros 


D0:0008 e 1010008000 — (Betting) 

Kia, Cotm, 
Guapo, W, de Andrado 49 40 
Fucella, W; Cunha , , 4) 40 
Conjurado, D Sunrez , 54 25 
Bury, PD. Gongalveso, 56 Jg 
Haya, F. Mendes ,'. . 68 o 
Larrain, O Gomez . , 66 40 
Rebelde, WW. do Andrade 54 40 
Myrthse, J. Salhíto , 64 2 
Uberaba, J. Canales, . 51 tõ 
Wi Gounla, duvidoso +. + 55 40 


9º pnreo — “3 de Junho” — 3,700 
metros — SIM e 110008000 


Kis, Coftss, 

Duggan, A. Tosa , +.» 56 so 

“Caton, W. Cunha , , «50 20 

Sastre, L. Ferreira . «* 67 80 
Don Leandro, W, do 

Andrado , o 3 ns 

Gravatá, duv. correr ,« 5% o 


Ulises, R, do Freitas , 53 so 
O primeiro parco será corrido ás 
12,50 em ponto, 


JURO QUE E” 


a que melhor trabalha e 
a que mais barato faz 
camisas sob medida, a 
que melhores padrões 
tem em tricolines e ses 
das dos mais afamados 
fabricantes nacionaes e 
estrangeiros. Aceita córe 
te a feitio a Camisaria e 
Chapelaria Lapa, Av. 
Mem de Sá, 20, junto ao 
largo da Lapa. 




























' Dr, FERNANDO VAZ | Dr. ADAUTO O TEIHO 


Cirurgião do Hospital de São 
Francisco de Assis -— Clrurigia 
geral, Estomago, intestinos e vias 

“Ubilinres, Utero, ovarlos, urethra, 
bexiga e rins. Rua A gindo Guar 
uobara 154 — 'Telep jones: Con, 
24093, Res, 8-1228, 


RAUL PACHECO 


*"ARTEIRO E GINHOOLOGISTA 


Glinocologia medico-cirurglioa 
operações do selo e ventre). 
adiun diatermia ultra-violeta, 
ato. Os mais modernos trata- 


mentos dos tumores malignos 


Joiselo e utero. Residencia e 
dinicas BSanatorlo Guanabara; 
tely, 6-0877 o 5-0405 — Cons 
Praca Floriano 65-8º andar 
— "Tol, 2» 8305, Dai 14 ás 17 
“oras. 


Dr. DUARTE NUNES 


Vias urinarias — Gonorrhéa e 
complicações — Hemorrholdes e 
hydrocelle — Sem dôr e sem ope- 
ração — S, Pedro 64 — Das 8 às 
18 horas, 


Dr. BRANDINO CORRÊA 


Molestlas do apparelho Genito 
Urinario do homem e da mulher 
Operações, Utero, ovarlos, pros- 
tata, rins, bexiga, urethra, etc. 
Cura rapida por processos mo” 
dernos.sem dôr, da 


BLENNORRHAGIA 


e suas complicações, Prostatites, 
Orchites, Cyatites, Istreltamen- 
tos, oto, Dlathermia, Desenvall- 
zação, Rue Republica do Peru* 
23, sob, das 7 ás 8 1j2 e das 14 
às 19 horas, Domingos e feriados 
das 7 às 9 horas. 












Dr, OSCAR DA SILVA ARAUJO 


Doenças da Pelle € Syphille 
Ros 7 de Setembro 141 — Dar 
4 én 6 4 — Tel 2-6489 











Docente q chefe do clinica da 
Faculdade de Medicina 


Doenças nervosas e mentães 
Electricidade medica 
Zlectro diagnostico, | ultra-vio- 
teta, Infra-vermelho, tono-thera- 
pia, eto Cine Odeon (Praça Flo- 
riano),-5º andor, sala 514, do 15 
às 18 horas 


Dr. SANKOTT 


Clinica medica —- Doenças de se- 
uhoras — Doenças ' nervosas — 
Operações 
Diathermia Electrocongulação 
Electricidade medica, Raios ultra= 
violeta —. Infra-vermelhos 

Das 15 ás 13 horas — Rua Qui- 


tanda 17, 6º and, — Telephone 
do Consultorio, 4-0821; residens 
cla 7-4944. 





Sousa Freitas 


(Da Cass “os Expostos) 
CLINICA MEDICA 
CRIANÇAS E ADULTOS 


Consultorios :; Avenida Rito 
Branco 145-20º — das 15 ás 
17 us. ás terças, quintas e 
sabbados -—- Telephone 2-0061: 
e, diariimente, das 8 ás 13 bs; 
à run Teixeira de Mello 97 =, 
Ipanema — Telephone 7-2334 












DR. METON 


OCULISTA — (Tratamento &o 
trachoma). Av, Rio Branco, 122, 


2º and, Cons, ?as, 4as, e Sextas, 
das 4 ás 6 horas, 


Dr. J. Ramos e Silva 


Da Policiinica Geral e da 2% 





| Ent ste. Cama, PELLE E SYPHI- 


LIS (14 annos de pratica da es- 
pecinlidade), Rodrigo Silva, D. Tel, 
38855. 3 ás 5 


OCULISTA 
Dr. FERREIRA FILHO 


Av. Rio Branco, 137 « 7o and.' 
Das 4 ás 7. (Edificio Guinle). 








DR. JOAQUIM VIDAL 
DOENÇAS E OPERAÇÕES DOS 
o - OLHOB . 


Consultas: diarias &s 15 1/2 horas 
Rua 85. JOSE", 45 — Tel, 3-0800 








BLENNORRHAGIA 


“FRAQUEZA GENITAL 
— BYPHILIS 
Estrettamento da arethra 


=» Tratamento rapido e moderno 
no homem e na mulher 


Dr. Alvaro Moutinho 


Rua Buenos Aires 77-4º andos 
Tel. B-dZ10 8 &s 18 horas 


” 





o. —— mes 








Dr Crissiuma Filho 


Dispondo de bem npparelhada 
Casa de Saude — Operações 
Molestias de Senhoras e dns 
vias urinarias — prethra, bezl- 
ga, prostnta, Fins, utero, ova 
rio, tumores do selo e do ven 
tre, estreitamento da uretbra, 
appendicite, hernias, Cora das 


HYDROCELES 


pelo processo do Prof, Crissin- 
ma, com mais de 40 annos de 
consagração, sem | operação, 
sem dôr e sem Interrupção dar 
occupações, Consultorio; ftua 


Rodrigo Silva 7 — De 1 às 4. 





ess - DOENÇAS SEXUAES DO HOMEM 


LABORATÓRIO 


Dr, ARTHUR MOSES 


(DA ACADEMIA or MEDICINA 
DOCENTE NA FACULDADE) 


Exumes de arina,. féues, es 
“carro, sangue, liquido enchiano. 
tumores, Hemocaltura, -Soro- 
apaiutinação (Typho e Enrnty- 
pho). Contngem de lencocrtõs 
(nuppuração). Dingnostico bn 
etériologico dn' diphteria. Re- 
neções de Wamermam e de 
tnhn. Dosagem de uréa, glyco- 
se, chloretos, cholenterina, cren- 
tinina no sangue. Constante de 
Ambard. Vaccinas notogenns 
Eu DO ROSARIO 14 -1.º and 

a, B-5505 


BLÉNORRHAGIA 


aguda, chronica é complicações. 
tratamento indolor, sem lavagens, 
massagens da prostnta, ou proces: | 
sor mecanicoa-nu osusticos: (de 102) 
convenlontes, no momento, dor, 
futuros callos e “Incurabilidade) 
Clinica do dr Coclo Barcellos, 0x. 
assistente da Fac de Med. (longa 
pratica da especialidade — techni- 
ca do Boerner, Nagelachmidt Ber- 
lim e Kowarschlk, Vienna) Das 
8 ás 11 0 14 és 18. Av: Rio Brap- 
co, 33 (1.º) Tel 3-0001 

AVISO — Peln rapidos dn cura 
o amplitude dans fnmínilações, pre 
cos muito reduzidos 





: Dr. José de Albuquerque 


iMagnostico causal e tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Rua 7 Setembro 207 — De 1 ás 6. 


PHARMACIA 


M. Capeletti — kKua Humaytá 
nm. 149. Largo dos Leões 
cular), Telephone: 6-1048, 

Depositarios da Agua da Colo 
nia “Ethel” 


"nencas da Pelle-Syphilis 


Or. Joaquim Motta — Docente 
culdade, 

















membro «itular da 
Academia de Medicina, chefe 
de serviço da Fundação Gaffrée- 
Guinle. — Rua Urnguagana 104 


/ 
1) 
CORA — Diariamente das 4 és € — 





Do Jorge de Lima e 
[Dr Luiz Lindenberg 


Ron Alcindo Gunnabara 15-3º am- 
“| dor, Phones 2. D277, De tres horas 
em dennte, MOLESTIAS INTERNAS 
— Pelle e syphiliss DOENÇAS DA 
NUTRIÇÃO (Diabetes, obesidade, 
magrema e nrthritismo) ANALY- 
SES E PESQUISAS MEDICAS 
VAOCIN AS AUTOGENAS. 


(Clr=: 


Dr R. Pitanga Santos 
DOENÇAS ANO-RETAIS 


Cura das Hemorroidas sem opes 
ração, Oura dos estreltaméntos do 
reto sem, operação 


Cirurgia ano-retal 


Passelo 70 (Edificio Sonza) 20 
andar, 4 ás 6 — Tel, 2-2309 





Dr. Dircgo Corrêa de Menazes 


Molestias do aparelho genito 
nrinario — Clrurgia geral — 
Av. Rlo Branco 91=7,º andar, 
sala 7, Diariamente das 16 ás 19 
horas Fones! $-0553 e A-2503 








EDIFICIO TAQUARA 


PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N. 42 


Nesse magnifico Edificio re- 
centemente concluido e privile: 
giadamente localizado, dotado-de 
“todas as iInstallações modernas, 

ugam-se optimos escriptorios. 
“Podem ser visitados das 8 ás 17 
horas, Tratar com' os adminis- 
tradores, 4 rua do Ouvidor n. 90, 
4º andar. Phone 4-8065, Ra 
ma] 25. 


MEDIUNS INVISIVEIS 


Mediante o nome. lidade, pnro- 
fissão, residencia, o “Centro Hn- 
mnnitario Amor 'e Fé em Deua"”, 
enixa postal n 2258, Rio de Jar 
neiro, fornece gratuitamente dia- 
“gnostico de qualquer molentia. 

Remetter um enveloppe aabs- 
ecripto. sellado para resposta. 


A MUTUANTE SIA. 


170, RUA 7 DO SETEMBRO, 179 
Iellão: de Penhores 
EM 15 DE SETEMBRO 
A's 12 horas 


Ar cautelas poderão ser refor- 
madas nté & vespera, e o catalo- 
go será publicado no “Tornal do 
Commercio” no dia do leilão. 








LEILÃO DE PENHORES 


JOSE GAMEN 


“EM 10 DE SETEMBRO DE 1032 


MODISTA 


Com bastante pratica de atoller 
trabalha apo dia em casa de fa- 
imilia, 2-1793, 


LEILÃO DE PENHORES 


EM 8 DE SETEMBRO DE 1932 


CASA CAMPELLO, do Ernesto | 
Campéllo ? 

Avenida Passos, d5, Enguina da 
Trav. Dellas Artes, 5 


4 C: B. Aurea; Brasileira: 


Leilão em 9 de Setembro 
LIAL; 
ya 7 de Setembro, 187 
U catálogo será. publicado nu 
“Jornal do Commarrilo” nn dia 
do leitão: 





LAMPADAS ECONOMICAS 


De 5 a 50 velas, 38000 
Grando desconto nos 
revendedores 


Rua São Pedro, 91 


Ear Es 
OURO 
Juins velhas, Prata; Platina, 


| Compra-se e paga-se bem na 
Joalheria Raphael — Tel 3-0704, 


RUA S. JOSE 43 
MHARTOS NA GLORIA 


Alugam: «se quartos moblliados, 
sem pensão, com café de manhã, 
optimamente situados, com linda 
vista para o mar; na Indera da 
“Gloria 115, subida ao Indo do 
“Hotel Gloria. 












— cm 


A BOTA FLUMINENSE ADO SE PARA 


CASA INDIANA 


Eapatos envernizados 
“Fôrma Argentino 


3ORZEGUIM, type sullitar, 
vaqneta chromadn, solla re- 
forçada, proprio para linhas 


ca ToaCadAs ECN. 27/6145] 


248000. 


Bapntos de pellica preta en- 

vernizada ou marron e bran 

co c/ flvelinhn, ento. mex 
cano, nº 


) — SHOUT: RAS paulistas, nr 
tigo superior e garantido 
desde 188 n 288000 


PEIO CORREIO MAIS 38000 POR PAR 





ALBERTO DE ARAUJO & COMP. 
SALDOS DE CALÇADOS PARA LIQUIDAR 
Completo sortimento de Calçados, Chapéos 
Camisaria e Sport em geral 


100 — RUA LARGA — 102 


O Dr. OLIVEIRA BOTE. 


; LHO x: - instalou o seu Institato 

Antotherapico, para a cura 
fas molestias pela vacóina do pro: 
prio sangue do doente, em edifi 
Vá cio proprio, à rua Géneral Poly: 
doro ns, 169 e 171 (Botafogo) 
Telephone; 6-0575, de 9 às 11 ho- 
AR a 


Infallivell ma Prisão de 

Ventre, má digestão, In” 

m flammação do figado e dos 
intestinos 





TERRENOS — CÃES DO PORTO 


e São Christovão. Areas grandes para fabricas, armazens € 
|? trapiches, para todos os preços. Vende Silva Costa — Rua 13 
| de Maio, 33 e 35 — 5.º andar — Sala 141 





VENTRE-9AN- ==5:=+* 


Laboratorio: RUA MACHADO COELHO 115 — Tel, 2-6901 — Rio 
VIDRO PELO CORREIO 8$000 


e eta dedos 








] 


> vaia o tai 
é 








—.— ese em uses e ne nes po e 0 e o e e + mem 


O CAFE! E O CACÃO DO BRASIL NA HOLLANDA 


—— a + me eim 0 sm 


“ 


(Botettm Commercial do Ministerio das Relações Eeleriores) 


O consul geral do Drasll em 
Amsterdam, st, Marlo do Agzevo- 
do, procurou Investigar, entre os 
principaes Importudores do pro- 
ductos brusileiros nu Hollanda, us 


cáusas que motivaram um corto 


retraimento nas compras elfe- 
ctuadas no nosso palz, prinoipal- 
mente de café ce cuchu, 

Relativamente ao primeiro des- 
ses productos, os dados estatisti- 
cos accusam, cm 1931, uma Ini- 
portação totul de 46,985 tonela- 
dus, no valor De 27,7 milhões de 
Elorins, cabendo ao Brasil 19,625 
toneladas no valor de 10,7 milhões 
de florins, representando assim q 
maior quota. comparativamente ás 
quantidades wu valvres do outros 
palzes. Chega-se desse modo 4 
conclusão que o café do Brasll [ór- 
ma nm base doe todus as transaç- 
ções neste producto, mesmo esta- 
belecida a presumpção de que & 
suu importação se destinasse uni- 
camento à ser negociada para 
consumo em palzes visinhos da 
Hollanda, » 

Os Importadores alludidos são 
de opinião que os cafés “Santos”, 
importados nos ultimos annos 
apresentam gosto desagradavel de 
plienol e contém 5 *|º e mais aln- 
da de materias que não agradam 
au paladar dos consumidores hol- 
landezes. Estes dilo preferencia 
aus entés de gosto sunve, 

Quanto uo cacão, os Interessa- 
dos nesse ranio — e gão nume- 
rosas as fabricas de chocolate e 
bonbons. nos  Paizes-Baixos —, 
reconhecem as bõas qualidades do 
nosso producto, sobretudo do pro- 
cedente da Bahia; embora façam 
restricções quantv aos embarques 
etfectuados ultimamente, que já 
deram logar a que recorressem a 
variedades de outras procedencias, 
de preferencia ao “Acora good 
fermenté” ou ao “S, Thomé Su- 
perior”. Pareçco que o nosto ca- 


PROPAGANDA “DO CAFE' 


Sabemos ter sido avresentada ao 
Conselho Nacional do Caté, uma 
proposta da Companhia União dos 
Fazendelros dé ' Café do Brasll, 
pare aq compra de um milhão de 
snccus de café dos Estados do Rio 
€< Minás Geraes, destinados 4 pro- 
paganda do producto no exterior 
que, de accordo com o progranma 
“ nue se pronõe a referida Conipa- 
nhia, será vendido nas suas casas 
ali estabelecidas, melos minimos 
preços, 

Segundo fomos informados, esse 
enté devera ser enviado, na razio 
da cem mil sacéas metsues e o seu 
pagamento será feito vista, 

Deinte desse facto, é de esperar 
um futuro grandioso para a refe- 
rida Companhia que, ainda em or- 
ganizição, já Inicia um negocio 
tão vultoso, sendo de notar tambem 
o grande gesto pairiotico que o fa- 
cto representa, visto como, o pro= 
ducto será de qualidade superlor e 
os seus precos de venda no exte- 
rjor, serão 0s minimos possiveis, 


A IMPORTAÇÃO DE OVOS 
NA INGLATERRA 


As novas tarifas estabelecidas 
pelo governo inglez sobre os pro- 
ductos irla  zes, como medida 
de represalia.à politica seguida 
ultimamente pelo. gabinete de Mr, 
Valera,» causaram um augmento 
consideravel da importação de 
ovos estrangeiros, de outras pro- 
cedencias, na Gran-Bretanha, eujo 
mertado se abastecia  prineipal- 
mente na Irianda,. 

Segundo informa o embaixador 
do Brasil'em Londres, sr. R, Re- 
gis de Oliveira, o “Dally Tele- 
graph? eo “Journal of Commer- 
ce” respectivamente de 22 e 25 
de julho, alludindo aquele facto, 
annunciam o despacho da primei- 
ra partida de ovos do Brast] num 
total de tres milhões para a Gran- 
Bretanha. E' um novo mercado 
que se abre para os productores 
brasileiros e dos mais auspiciosos, 
vols o consumo Tol, no anno pas- 
súdo, superior a quatro bilitões de 
ovos. O valor das importações de 
ovos em casca, em 1941, attingiu 
£ 13,768,895, à que s edeve addi- 
clonar; £ 2,883,606 para os ovos 
importados em tórma liquida, 


OFFERTAS DE REPRE-. 
SENTAÇÕES 


Na Secretaria da Camara de 
Commercio Ttaliana — Run da Al- 
fandega, 11-1º andar. (predio da 
Bunca Franceza & Italiana) acham- 
se di disposição dos Interessados 
varias: propostns de representação 
so” Brasil para os seguintes pro- 
ductos: 

— Panel trans 
lose fcellophane) 

— Folhas de Flandres 

— Pernos e torças 

— Acoumuladores electricos 

— Botões para marcar anímnes o 
apparelhos para conduzir torós .. 

— Depuradores de agua para 
culdeiras a vanor . y 

— Amuassadeira patenteada para 
a panificação 

— Rolha patenteada de ltoxito 
| — Extinctor de Incendio 

— Cáscalhos de marmore 

—Marmore Branco de Carrara 

— Machinas para padarias, moi- 
nhos, etc., eto. É Poe 

— Installações de mongem e re- 
finação de sal para uso alimentar 

-— Terras de Slena naturdes é em 
pó, terras de ambar, ocas amarel- 
las e vermelhas e oxydo de-ferro, 
EF Firmas Italianas querem impor- 

a: É 

— Carne congelada e sub-produ- 
ctos da industria da carne 

— Plantas cacteas 

— Café na Argentina o na Italia 

— Ananda, 














Dano do Brasil 


Capital e Reservas 


308.308:6218805 





Rua Primeiro de Marco 66 


parente de cellu- 


câu, além de não ser sufficlente- 
mente fermentado, apresenta fa- 
lhns do seu preparo, 

O cacâu da Bahia é habltual- 
mente, vendido CIF, segundo o 
peso verificado no embarque, sen- 
do as perdas durante a viagem, 
quando ultrapussaram 3 “jo, gu- 
rantidas, para os typos “superior” 
o "“good-falr” e além de 3 o], 
para os “falir”, Para que elle pos- 
sa concorrer melhor com os de 
Accra e 8, Thomé, Julgam os im- 
portadores que deveriamos etffe- 
ctuar as vendas nas condições em 
que são effectuadas as destes ul- 
tímos, ísto é O. TI. F., peso verl- 
ficado no acto da entrega, Acon- 
tece, alnda, frequentemente, que, 
na occasiio de serem embarca- 
dos, na Bahia, os saccos de ca- 
chu Já apresentam uma differen- 
ca de peso, para menos, do 2 0º, 
Accrescentando-se a isso as per- 
das durante-a viagem, resulta que 
uma partida de 1,000 saccos, du- 
rante uma viagem de 16 dias, che- 
ga no destino com uma differen- 
ca para menos de 1.800 kilos ou 
sejam 30 saccos, A conclusão que 
dahi ge tira é que, em grande par- 
to, essa irregularidade poderia ser 
evitada caso houvesse severa fls- 
calização do peso no acto do em- 
barque na Bahia, . 


MERCADOS DIVERSOS 


CAMBIO — Sobre Londres, a/v. 
0. 25/128 d. CE 465195): Paris, $597; 
Portugal, $433; Nova York, 193310. 
B, do Brasll, para saques, 5 31/1948 
d. (E 458782): para compra de co- 
berturas, D 11/32 d, (E 448800), 
MERCADO DE PRODUCTOS — 
Café: no Rio. mercado calmo, Typo 
7, 138200, Algodão: no Rio: mercado 
irregular, Asaucur: no Rio; mer- 
cado paralysado, Cotações: crystal 
branco, 388 a 398000; crystal ama- 
rello, 33$ a 343000; maecavinho, 358 
a 348000; mascavo,. 2483 a 28$000, 


CAMBIO 


MERCADO DO RIO 

O mercado monetrrio abriu e fumo- 
cionou, hbntem, calmo, com o Banco 
do Brasil dando no infelo de suas 
transacções a taxa de 5 91/128 dd, 
(£ 458752), para o bancario e u de 
5 11/32 d, (£ 448890) para o par- 
ticular. Assim deixâmos o mercado, 
és 11 44 horas, no primeiro encer- 
ramento, - 3 

A" tarde, na reabertura, o mercado 
achava-so inalterado, com o Banco 
do Brasil dando as mesmas taxas da 
abertura. 

Nestas condições fechou o mercado, 
estaclonario o sem interesse, 


O Banco do Brasil nttixou, 


tem, às seguintes taxas: 














bon- 


Praçua 4 809 dias 
Londres, w « b 31/1238 
Libra. 458785 
Paris. . . — 
Nova York 
Canadá . 
Praços 
Londres. 


.“ 


E Se AR 


Paris. . w 
Tala, 4 + 
Portugal. . 
Provincias, 
Nova York 
Canadá. . 
Hespanha . 
Provincius. 
Suissa. « «ca 
BR. Alres, papel 
DB. Alres, ouro, 
Montevidéo. . 
Japão. 
Suecla, , 
Noruega, . 
Dinamárea. 
Hollanda. 
Syriz. . 
Belgica, pape 
Belgica, ouro, 
Alemanha. 
Slovaquin 
Austria, . 
Rumania «w 
Chile, , 
Varsovia. + 
Budapest ; 


<c 
já 
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ts. 
as 
os 
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PULA TAM TIA TATI 


RERRRE 


Por cabogranuma: 

Londres, , «+ — = 
Libra. « +. — — 
COBERTURAS 
Para compra. de coberturas o 


Banco do Brasil affixou, hontem, as 
seguintes taxas: 


A:90 dias 
Londres, « mw» 5/11/82 cms 
Libra. . mw 445590 — 
Noya Tork . w 123960 — 
Paris, .« ww « 4505 — 
eae a 
ema Sica rca — 

b 19/68 toa 
Londres. mx e qm! eo 
Libra. +. a 458290 — 
Nova York mw w 195040 — 
Paris. « » ed + Full —. 
Italia. . cem 4068 — 
Alemanha. . es105 — 

Por cabogramma:. 

Londres. « » « O 99/1258 — 
lbra. . e slt 455400 — 
Nova York . .« 135090 -— 


OS VALES-OURO : 

O Banco do Brasil emittiu os var 

tes-ouro 4 razão de 7$270 papel por 

15000 ouro.' Dese banco cotou o dol- 

lar-cheque a 13$310, 3 
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metallicas sobre as praças abaixo: 

ER - ASQU/U. dA vista 
£ « 458782,414 46$8195,458 
. - 6 91/1280 5 o 
p $7UU 
3264 
4435 
1$900 
13101 
25056 


Réis, por 
Londres. 
Paris, 
Itelia, +, 
Allemanha, 
Portugal. 
| Beça: pap 


].... 
Tex 


as 


Belgica, otro.” 
Herpanha . 
Suissa. «us 
Suecia. + a! 
Noruega, « 
Dinamarca. 
Chile... A 
Syrin e Pales- 

tina . 
Techeco-Slova- 

quia . » e 
Nove York . « 
Montevidéo. .. 
B. Alres, papel 
EB. Alres, ouro, 
Hollanda 
Japão. .« 
Rumania 
Austria . 
Canadá , 

Extremas: 
Bancario . « 
C; Matriz, 
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.razo. 
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.. au.s. 





K 13$310 
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Libra (ouro). » 
| Libra (papel) .. 
it Escudo (papel) 
| Peso chileno. 
Pero argentind 

(papel). +. 
Peso uruguayo 

Couro) , 
Dollar (ouro) . 
Dollar (papel). 
Frarico (suleso) 
Franco (ouro), E E 
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CAMBIO S'Borna, q vibsta, por E Po, o, 17.90 17.91 
S/Brixellas, & vista, por £ PF. ouro 25,03 25. 0U - 
LONDRES, º de setembro, NOVA YQHK, 1 de setembro, NEVRALGIAS 
q Taxas Go ça quo vigoraram, hoje, ey pa Mer» j Taxas com tuo CERNQU, hoje, qu mercado de cambio, —""""""""""" 
cado, por o da abertura, o as correspondentes no | sobro us praçus abuixo: 
fechamento do dia anterlor, sobre us seguintes pracas: Boje  Antertor Venda em todas as Pharmacias 
SUE Hoje Anterior | s/Londres, tels por ES... 340.02 0.47,00 — 
S/Nova York, à vista, por É $.,,  D.40.5T  U.40.76 S/ Par, Lelo por Foco Cio, Ca 98 IS D,99,18 
S/Genova, à vista, por É Lx. «vo b7.42 67.04 -S/Genovar tl por Ly co. ace vo Or 12,0U  D. 13,00 , , . 
S/Medrid, & vista, por £ DP. 2. 4s.12 SUL S/Mudrld, tel, gor Poe + 4. 58.05.00 S.05,00 ; 
Att ú Vip por H tj CEO SE ti E ias St tels, nor Pis e. 40.24.00 40,98,00 | | 
erlim, à vistá, por à alisa JA. DB 57 S/Berna, tel, por Fe... 19,39.00 19 38,00 
S/ Amsterdam, à vista, por £ Fis. 5.62 $. fiz S/Hruxellas, wal, por:F, ouro 13.87.00. 198.87,UU 
EPE EA qista, por SR se Atiaê pal | BAR NE e Lea DOE Aeee aero B8A SB, 00 88.89,00 tia 7] ) l ta MINISTERIO DO TRABALHO 
/Bruxellas, À vista, por E E, ouro 25, E NOV; N) 2 de setembro, Presiden | Ú h ] bli 
LONDRES. 2 de setembro, “Paxes com quo iu, hoje, reudo do c y 
Taxas comblaes que vigóraram, hoje, neste Mer | cobro au mago into der PT Aa gd PEL e O Conselho de Administração 
cado, por occastão da Intermediarin, e as correspondentes Bos anterior | , Despachou hontem com o chefe | ga Tropartição Intermuclonnl do 
zo dia anterior, sobro às praças abaixo: S/Londres, tel. por E Sm. 246.57 1,45,64 | dO Governo Provisorio, no palacio | rabalho, em sessão de 1930, ap- 
Ê Hoje - Anterior | S/Purly, tel, por Fc. wo.  3$3.13  4,99,19 | do Catteto o ministro José Ameil= | provou q principio da reorganiga- 
S/Nova Tork, ú vista, por E $, + a.h6.75  U.46.75 | S/Genova, tela por Lic... 1200 6.189,57 | CO sendo recebida em audiencia | qro da commnlssão de peritos ds 
S/Genova, & vista, por É L. , +. 67.62 57.82 S/Mudrid, tell por Pc 85.05.00  S.U6.UU | DEÉVINMOnNtO marcada uma com- | ramuras sobinos, tendo por fim não 
8/Mudriú, à vigtu, por £ P. +, . 43,12 ao S/ Amnterdam, tel, por Visc, 40.084,00 40,34,00 Pa çáeie 1) despachantes adunnel- | a gar à Comissão caructer maix 
S/ mei, Vito Dor é Mt 730 leito liar | S/Bruceltas folh Dor E cuco .  1888:00 12:5500 | Myiorem X proporelonar dquelia Rapirtição & 
EV poa Fis. rr EA a ritos ne O ) + 23.882,00: SU GI;V0 N ] 0 DO E TERIOR collaboração de mulor numero de 
ST, ; sea Te Ms NOV *. & de setembro, . cepeclalistas, 
8/Bruxellas, 6 vista, por £ F. ouro 25,0% sy OU O mereudo de camblo apresentava-se, hoje, na in- O ministro do Exterior recebau, ara devorá dar pa- 
LONDRES, 2 de setembro. termedturia. com as seguintes tixas, sobre us pruças | hontem, na audiencia aiplomatica reteres de natureza techulca, em 
Euda DOR oobaniiio do ichanmênto, 6 nx! cotrespondanhes | [ie ri Hojo. Antorlor | Verri da Colomblas Vojetech = Vac | consultas féltas par -correspon- 
A “ : '] 0) Autorior |'ver à Colombia; Vojetec Pa= | “ 
no dia anterior, sobre as praças abaixo: S/Londres tel por E Swami 347,00) 346.62 | nicek, da Tehecoslovaquia; Ful- nro NSERO DOOA TO COR 
5 Hoje Anterior | S/Paris, Lel, por F.C. 22. SIL MALI do RM ' A VAÇÃ A DEMO DON IGO RE 
rovi Tork ” a BATE SAGaTO ir x ) RL tetoeio | genclio R, Moreno, do Paraguay; | vocados para ir a Genebra 
S/Noviu Tork, à vista, por E $. » 148.75) rafsiu o | S/Genuva, tel, por Lc. vo. 312.00 5.13,50 | Dionísto Ramos Montoro, do Uru- | Afim do Brasil prê- 
S/Genova, à vista, por £ 1. . .. 67,6% 6742 S/Maurid, tel, por P, « 8.05.00  8.05.00 p$ ipa are UAM E OD ER 
PRA RR Mogi pe dt 49200 esa) lda ta riso aum 40:34:00 OA 0U guay; dr. David Alvestogul, da | sentante na commnlesão, o Minia- 
E/Paris, G vista, por É... 88.50 58.4! S/Bema, tel; por Fc. . o 19/08/09 19/30.00] pojovie Ur. Thadeo Grabowpkl, da | térlo do Exterior solicitou do Tra- 
S/Berllm, & vista” por £ ML E : A 14.60 14,57 : S/Bruxellas, tel, por E. ouro 3 o T3.8T. DO 13.87.00 paes Lodi he Pimp So po ORAÇÃO! REA ASANISO 
Jor Pig, 6 6 f ve a co au s» o 4 . s e sé e” 
S/ Amsterdam, à vista, por £ Ra 8.U 8.6 3/ Berlim, tel, por M. , 4. 2),82,00, 08,82,00 [56 Ansemboutg, da Hollanda; t-| tos socines, Reiterando AROrA. O 
: chard Rafael Seppalu, da Finian-| convite o =», Salgado Filho de 
; dia; Vicente Valdés Itodriguez, de | terminou que o Napartamento Na- 
Frúnco (papel), ER fr Des. 8,097, 7 sl 1508000 MERCADO MUNICIPAL hoo e E peRaEa Alis Koslling, | Padua do Trubalho se mantfes. 
Lira (papel). . — — | Dec. 2.459, 7 % — 1485004 a Grun-Bretanha, plsaçts, 
Peseta (papel). = — |Dee. 3.354, 7 co MiSU0O J4BSU0O] precos CORRENTES p — Ebtove hontem no Itamaraty | (O sr. Affonso Bandeira de Mallo, 
, Di, D ENTES — Fran- ; nr tAri= | director daquel! 
am sena tod TE sd o o pEstados dos gos. Salitrote sa o galinhas, lilo ppa Pe posta PR na dando solução o caso, "indicou 26 
Florim 4 4. — — ello Horizonto, ' , do z "bolos dos Palzes Baixos, para agra- | Ministro q nome do sr. Clodoveu 
O] LOREM” de 1:0008, 7 So GU0S0UU ce TERA Aee nero PR dr decer ao sr. Afranio de Mello ALL OS uctuário da repartição, 
IMPOSTO “AD VALOR Idem, 2003, 6 G. — — Ido, kilo 88500: cavalla, namorado, Franco, os cumprimentos que lhe nao dar dA nos estudos e 
No calculo dos despachos ad-va- nr CAPRI ER — |enxova o vermelho, kilo 28900; cor-| Mandou apresentar por motivo da | qe, fpdttaa PEPILOTa posraas Pg 
lorem processados no corrente mez, Petropolis “ans EE 1705000 vina e-tainha, kilo 2$500; Camurito, | Passagem du data natalícia de Sua | cranga pelo Bureau tan Cio Na 
música da fax camat: de gosto] E ati Sto Paulo — MEN G8500 q úptuo, Carta? teta CO plot CR Sn ea Na a a | do, Trabalno 
eau , os marchantes: bovino, kilo a es ” o La- o 
findo, registadas pela Camara Syn- ea Credo Er = (13700; vitelo, kilo 18600 a 25300;| corda recebeu em nudlencias o sr. cão Na PLA on rRado ER Indios» 
dica dos Corretores: dso6o Pia RÃS e suino, qro CaáB0O da 85600: cameiro, Háyer aaa rs AR TINRUERE posto, Trata-se renimento E ppado 
a! Mc vo a so o oito o õ Rj o cabrito, kilo 2$200 a 455004 carne| dor dos Estados Unidos da Amerl-| tao) a 
Belgica (tranco ouro) +» 19901/B Súnto, 1:00080  lãe gnllinha, Kilo 69400; frango, kilo| ca e o sir, Dionisio Ramos Aonte- RU nn en E pAda Go mADaLena 
Belgica (franco papel). . = | Idem; d6 8 &. a — 158500, Frutas: laranjas, duzta 18500] ro, ministro do Uruguay. questio. A 
Buenos Alrês (peso ouro). ==. |M. Geraes, 2008, n. E: — | 35000, Leite, no balcão, litro $800;] — Esteve hontem no Itamaraty] — Pelo min 15 do Trabalho fol 
Buenos Alres (peso papel) 38520 | Tdem, Idem, port. p melo litro, $400. Alcool, do 369, sul-| e toi recebido pelo sr. Afranto de | designad, uma comissão encar 
Canadá . (lr. M$T00 | de 120008... Eq tado e sem casco, litro 14300. Gazo-| Mello Franco, o dr. Carlos Cani- vegnda do cotudar o ante-proje to 
Dina BTCR ae Ss CuoMa osaas | Idem, de 1:0008, N neta Dara fornecimento oa (5300. de! pos, ês regulamentução do decreto nn 
: a ptotes e ão aaa ” antigas. 0. me ços ja o particulares, o 1400, — Estivoram hontem no Itama- | mero 21,186 “a 41 de março de 
| Hespanta. SENDA ÃO) Nos Idem. de 1:0008, e a E foram recébidos pelo sr. | 195º, referente uo horario do tra. 
Pd 53515 port. 5 GO... TO0FADO — total do 15.038 saccas, contra 8,709 rauio do Mello Franco, o es-| balho no commerclo, o que ficou 
Vento $695 Idem, Idem, nom. pita qenciaa Ee vespera. A epa francez sr, Luc Durtain e Ei constltulda: Dr, Franclaco 
E AEE — = commissão de preços, sorteada, | senhora, que apresentaram a 5, ex. | José de Olfyolra Vianna, consultor 
Londres (£ 405334 841). = 5 vas Idem, idem, port. né ficou composta as seguintes firmas: as suas despedidas e ngradecimen- | Juridico do Ministerio do Traba- 
Montevidso, . des Pais ê 65511 Go vos =.» 7008000 — Pinto & C. Neves Villela & C. el tos pelus nttenções recebidas do | lho; Clodoveu «'Olivelra, actunrto 
Noriéga. o cito Lo 22394 Idem, Idem, “nom. piso atii ds Aa a pexarho Rad durante mw gua MA Tro PANO Nasiona! GanrEaS 
Nova York ., ear $ Lo ciço DO irado lr PSI pad STS estadia no Brasil, lho: dr. Newton da Silva Lima, 
gti Syria o d. 8 133310 Obgs, Minas, 9 CG 9278000 9958000 | perspectivas favoruveis. — Estevo' hontem uo Itamaraty | *º official do Departamento Na- 
PADUA Setas Ta ER AN 4597] E. do Rio de Ju —, O termo não trabalhou, e foi recebido pelo ministro do Ex- | Slonal do “Prabalho; dr, Lourival 
Portugal (Continente) $537 te a PED UORIAO MOVIMENTO ESTATISTICO terior, o 1º secratario de lagação | Fontes, representante das Prefel- 
Portugal (réis insulares). O Ned 1605000 = ES NRES DIA 1 José Roberto Mucedo Sonres, para bia do Distrioto Federal; Alfredo 
rr Se SO Sd nb dás Idem, 1008, port. =. — 925500] Pela Leopoldina: A tor de partir, hoj, Ro Roda do Comiherclo do Rio de Janelvos 
Suecit. + 2 cume sp 25445 4 ea Lia da = “ ; : 3) e partir, hoje, para Roma, on= Ê ALE, , 
a geiquil 0 tm 29666 Norgipo Goáop o o — | Bom Miaidmas: CM 1885) fo vão assumir o sou posto na emo | Mualdo Goncalves de Soisa, ec 
ES PERO => | em, de 1:000$ . = Sr Minas Geraes , a cido, 140 e rástl junto, ao Qui- Empregados no Commerelo do Rio 
| BOLSA DE TITULOS es Peg pastuiadorés: fa ” REA ele do Janeiro: Eugento Monteiro de 
MERCADO. DO RIO Bean o Hs ss 000! GdnS! os. Vluminense (Hlo) Ve e em urros, representante da Uniko 
PES, Pa vo ad 009 | Reg; Fum. (Nietheroy) . Ut | EE | (115 Einpregudos no Commercio do 
O mercado de titulos funcelonou, | Boavista q sie Ss Res docs je 3 K e 
p x SEL mu ma fmeIo 1 em A Ssplrito Santo 450 Orfente, satreDo tea 2.67 Yo de Janeiro; Balthnzar Men- 
do Aerinado Rosi es acl leo | Coto. = * 2 agito. agi | SOPRO de das 12.165] Torê Bugio dito” OO | úgioa, comrenenianio am dane 
é o auto | f na + , D] é, 
GER ÇUNSTR Uhlão, Unlformi Func. Publicos. .. 488000 458000 Total Es sta mis Meo 13,056 abelo CANAS ade E a PP Pl IDAS OUR Ças 
s apolices da Unlio, Uniformiza-| Mercantil . . . . 6005000 4508000 [Em Igual data de Losi” .987 Espa — | vresentantes da Asgociação Com- 
das e Diversas Emissões, nominati-| pá 1 8 8.08% =| antes da Associação Com 
Vas, regularam fracas, com as cota- Posta CO. do — -— Desde o dia 1º, é sw 18,05% Total) see Sa 19,024] merctal do Rio de Janeiro e do 
E oGo ant GRONDIO DANS Coroa aces | SL tto Geral mio Fe Média. si ms 18,056 Syndicato Drú 'leivo de Bancarios, 
Ago euro A bolicos IS Pira Ser da E bWF000 | 625000 | Desde po julho, , *. idas PEA Foram embarcadas em Ni- MINISTERIO DA FAZENDA 
nicipaes e as estaduses ficaram em) O, de Seguros: = O as ISUATE datar: 1os1, ET AOO | SE as 
dosição estavel. Previdento, . , D:000S Emibarqueso o O e OBTIDO 
SP TrS  jol - — ques: — 
d Sr pç raio evidencia nhaf Confiança + . o mm 2008000 | Para wu JZuropa, a au 23.088 ASSUCAR Dra re nn oe do a E? y 
Epp estudos or nteresse, como ne ss e elite! da LE S0RS v 8:0008 | Por scabotagenros se qu qu o = ASG “MERCADO DO RIO para ENTREI RU Ei ex bBcIo To: 
a la. DO err A Pp Varelistas, 10. = 13008 1:0008 |: . ; Ei dba Aa mad died) 
VinNaS oca ANE Rara é "Oi do Tecidos: TA os Potal o sos cmBitte|* O mercado do assutar disponível ECUte Fisca dor on ro Rd E tona 
APOLICES Haus; NOntem + ptroA Er Fabri, 1458000 1255000 é lgual data de 1931. 4.144) regulou, ainda hontem, da abertura! do ceia Paranyba, + Byivino "Olavo 
as: Alianca, 4 cs — 8080090) Desde o diw 1º 44. S3.T7s|no fechamento, + pos maly- Eva 
Federaea: Brasil Industrial . — S258UV0 | Desde 1,º da julho, 735.488 sada, com COBRADER INE esa dad 6 ato Mantida s suspensão do agente 
Umiformizadas de E : 
1 MNA Bom Pastor... = — [Em igual data de 1931. 747.110] maiores negocl | fincal da Pnrahyba do Sul — O mí- 
T:0003 205 pers 14 a 7658000 | Cont, Industrial a2EUUO j 747.1 regocios, em vista da pouca 1 " ato 
a dae Cont TRQuitriaL .o 32800 = arenos Et erra cho 7480 antinução apresentada pelos compra- E CURTO RR RA PS AA 
2 “ . " . [] F o q X 4 - PAT fe E " - OFêm, a 1] pá; 
pese dede 1a 3005000 Corcovado, A roeE E — — [Consumo local do dia 1 « 500]. O movimento ostatístico da vespera | Rlo, que suspendeu por 30 dias, q 
de 5005 2... 3a 8008000 | eoansa:; CT enseuon e rm | fol O seguinte: entraram 8,003 far-| fiscal do imposto de cônsumo mk 
D.“ Emissões, nom. EA f x eta o DSL o ias 274.198 | nos de Campos, sairam 8,774, Ticando| Faranyba do Sul, Aristides Wory- 
de 1:0008 1a 7108000) nufactora. , — 408000 | Café retirado do mercas O stuck em 48.710 ditos, h neck, e a imposição da mesma pe- 
D:: Emissões, non. ao E E rp A A 000 na Apelo Confelho-N. de =| — O termo não operou, nalidado ao colector federal res- 
E OR 9/8) 7658000 | Peiropolitana. . | 1005000 605009] o cm À de setembro 1.045 aa aba p Po ba De dl 
+ D-' Emissões, nom. * Ind. Mineira, Vas ri Existencia uoros | les, que forneceu attestados de 
vode 1:0008 ( 14 2 7609000 | manh. Industrial , 005000 NGS Va = DNLrOdAS, Maiores avi 8.84% | oxerciclo aquelie agente fiscal, co- 
; 0 605 ; ” == ENCRÃO Versos ara i da elis ugente fiscal, co 
a D: Emissões, port, OE ae São Pedro, . .. — = [Em igual data de 1941. 317.800 Erg ren PRESO CUL q4 56 | DElndo as faltas de 'comparecimor- 
de 1:0008 , 4. 7 a 7905000 Et 5 o Stock LeLUMNA css iss $$. TlU lto df séde da ci Ipe a 
DE Emiiates por E da iFotro º Vendas sealizadas: z COTAÇÕES DE HONTES QUA BVAR VA CIPQUIM EO DÇÃO, 
de 220008 05.0 e Ma 7974000 | g Jeronymo ar8000 9Us500 |. Mercado: lo,” ADO | e te Goi! or 0 Mio ii: Amiolvida: dor ago Hnenioido “dello 
D. Emissões, porc. VIGIA SRT S Ei ne al Priita CRendaaa] ii nar | Branco cryetal , , 285000 a U9$000 | Antonio Piragibe — O director du, 
oe, 170008 PETS 108 7405000 | pimlista 1 Ferro Th E rosto ei Edo SE ROU figa! ris O ' do bida a 4 na Receita Publica levou zo conhecl- 
Obgs. do. Thesouro, 3 São Pauúlo-Rio : rain ) : ascavinho, . +, mi A d4sO mento do 3º procurador da Repu- 
Ads 0 de B00g > LR AIN DOO DS Crandazo Nosori im — into o Pg 48507] Aereados (Paralgaados o E Por) aNtm iquo jo Cancelamento Bolleiia= 
Obgs, Ferroviarias, Conipanhias di- ' NO DIA “ Mercado: Paralysado. do foi ordenando, em vittudo do re- 
| as err a 14 a 9858000 masa ripto VandRs oa ae Radcas MERCADO A TERMO querimento do ex-superintendente 
ja Ee bocal 36 a 9965000 Docas de Bantos, Até às 10 44 horas. . «w 11.981] O mercado a termo não funcclonou | da venda externa do.sello adheaivo, 
ep AO Enem ALE 200$040  Ln0$000 | No fechamento, . , w 4 u.TU8 pt fnlta de numero legal de corro» puitaniO Piragibe, ç gor tor ficado 
| . cas do Santos, A — tores, provado que sum divida para com 
ferido mito 1a 1899600) p RSPe ee —— 2058000 Total. o mm 15,089) MERCADO DE PERNAMBUCO | 1 Fazenda Nholonal, pelo desvio de 
Vobrigs. do Minas, DOR ATE 1— — Preços + A RECIFE, 3 de setembro, estampllias de seu cofre, não é da 
Usa 5005. +. dá a 4528500 raca à Baia — = "| LyDO TU 5.00 need 128200] Movimento do mercado de assucar,| importancia de 496:83418800, men= 
i Mestre & Blatge. — — | Typo 7 em Il. 11$800) hoje, às 1º horas: : lonada nã divt bs 
Obrigs. de Minas, fps Ferro Mangaunez. T09S0UO = Mercado: FM A clonada na certidão de divida 6.856, 
dae Boop aro ta Catão LES BONE AROS SE o Aeraos urnas TO 1 mnrndam (oo da 6 der AtaS CON ada 
MTE :0008 no 48 8 285000 PA CUA DR gue o o ral Fondo ka Nouaaido hoje gn D Tribunal fe Contas de 1? de ses 
Obrigs. de Minas, Mer. Municipal. E ES ms Sição av 444] Ro Apart Ita = | tembro de 1920, que já passou em 
de 1:0008 +... 2 80208000 | 2 poimyra o Pg SE SR SDL 134900 | Bxistoncia: julgad ; 
y ; E NDA — pese | BYDO Do! cen RS qe ie 138300 | No dir de hoje . «+. 291,990/ dulgado, 

E ogos Tê go a 9255000 rea al SEA [UI PO 6a pos iro nat O eso So dia anterior... 293.900 Pra dl pd fo 
Est. do Rio, 4 So, it L ' . , Rã 7 PRA O a A ED AO AD ; “3a SN SUNÇUES q Cont Edy “1d t E] : 
ex/juros ... +. 21 a 998000 | pico Credito R. LIDOS as Pastoreio dt 118200 | Para o Norte do Brasil 2,000 | Contas sor promovida na forma dos 
DO a À Re 12 915009 e mis + cm — 1808000 MERCADO A TERMO Usina cuporior oa 15 Kilos AI ORER Sombra ESTA ABieou 
A unicipaes:. $? oie aba ER O mercado a termo não funcelonou | Hoje, 1, «+ ny/sot, m/cot inquelia directoria de remetter w 
Emp. de 1917, port. - 100 a Fars000 Pa THA UL DIA 8 1at$009 ET) palato de numero legal de corge- Dias man or “+ n/cot.  n/cot | certidão de divida que subsitulria 

Pi . . est ae eg) Pat 85 E BSBS6 3 
Emp. de rt O a 1235000 | Pro8. Industria) * 1658000 1508000 | MOVIMENTO DE ENTRADAS, Eal-| Hoje 000. 0. on/eot foot | DS or dor Edo Pnvans pap 
Emo: dei port; a14 à 1925000 Cotoniticio Gaveus, 2008000.) | BARQUES E EXISTENCIA DH |Din anterior. - + n/cot. m/cot| an representante do Ministerio PU 
imp. + port. E ocas da Bahia + —  — CAPE' NA PRAÇA DO RIO DE Crystaes: ; ; 5 
Emp: de Ildo dba ABat0oo | Docas de Santos. 1748000: 1738000 | JANEIRO, EM 2" DE SETEMBRO | Hojo e co. 4 n/C0t  nyeot. Dos du O) RO NCRIM UT ONES 
Emp. de 1931, port 1058 1408500 | o pe os iios | Entradas Euocas | Dia anterior .' . . , n/cot.  n/cot | far fo Sónia, Ro aseúrdio, condor 
Emp: de 1931, port. 16 4 1498000 | qrctadora 0 cos 2% ia a Ninas Geraea; o esteraras: : 
Des. 1,525, 7 So Nova Alherici=! 1:0008 9985000] 6º E Sai FaiTdo Brasil WId) Hoje + o = n/cot,  n/cot. a 
port, 4... Gia 1649000 o Aramina 2 End “ F. Leopoldina « ., 1.385 Dia anterior. . + n/cot. n/cot.| MINISTERIO DA VIAÇÃO 
do ng e ms 4. G. São Paulo , . 1,712] Terceira sorte: j 
Petar vor 4500 1403000 | Antaro. Paulista lo — — |A.&. da Metropolitana; s.Sti | Hoje . +. 2 nycot.e n/cot.| E. F, CENTRAL DO BRASIL 
| Dec. 1.932, 8 6% Manufactorm, «w — Es EE, WS ROO: dg lo e: e Pa 2.396 / Dia anterior, . , n/cot, - n/cot, p Ati Jt y 
porto. ro) qa a 1763000/S. Brolima . +. — 1:040S A, G. Eul Mineira. 2. 6.292] "Somenpa: pel si NAO EP benz 
Dias, de DRE RCE CEE CSM attatad Apos Assiana o DAR RO AU] Togo O nto A TO O a 
pás q Sd) : 2 ” 3 voe aro 2308 aos o Estado do Bio: mn anterior... . nficot, n/cotl it jo : 
dra asd Tm 2a 1709000 | Bolas Artes. -s = 2056000 | Arin, Reg. Nio +. 1050] Brutos seccos: te querns Gana TO Dea a transpor = 
. 3,264, Sor g ) Arm. "Reg. Nictheroy. . Lisno]Hoje . 1... n/cot.  n/cot * para a Therezopolis, deverão 
port 100 2 1458000 
AcgoBss **  ECUERDORTA CROUDISENÍCTO Arms Ate Tag ianaos 7a0 | Dia anteridr, . nícot. — n/cot. et ste E com o ser- 
Bancos: à : Di ESSRMO LD ANDAR a Est recommendação é mals ri 
58000 FEDERAT Santo: 201. istn ção é mais r 
pino, Públicos + mA AO O O NTEA RAR EI DN RENDA [A Go Esp Santo e Minas 608 | ALGODÃO RO Din 
- £ ” a ) ) cmd ças , . s e ds 
MUIRADANiaS: 1000 203500 Ca sem BRO ES URSO ago TOGSÃO Somma. e 8t.B82 | MERCADO DO RIO ce-verao, os quaes só poderão ser 
O Ra ! = WlEmScdo setentbro.. 8177478605 | Dxistepeia) anterior. . 213,948 ” concénidos com autorização dos 
Docas de Santos . 500 a 1785060 St om atado e .: O “mercado do algodão trabalhou, | chefes de Divisão. 
ALVARA!: o Total. +.  T.0TI:459$995 : ; “294.380 | honteru, em situação irregular, com|  Telegrapho e radio — O movi- 
Apolicess Em teual periodo de Enibárques: “ |negncios “muito restrictos e com co-| mento de telegrammns e radlo- 
D. Emissões, nom. 1991, 0 creo» 1,201:4408306 opta mi tilê gli ondas TuoTitalLea ÇÃO digam O o SA CON ATA! Aran 
É Ao Tê i » | meme | ELES Norte, ', 873 gisto, : Ea 0, seguinte: 
da 1:0005 . E Rae 7508000 Diriêrcidos mara PERES A ma rita : O movimento estatístico do dia an-| Telegrammas transmittidos, 11.306, 
ULTIM S PREGÕES menos em 1952), 216 :98698011 |Do Norte. «0... 28.776 terior foi o meruinte: entraram 7,54] Com 449,17] palivras: recebidni, 
À & av pa trieR pg Ro: 345 aa piso Rr do! qdo Sis ease ans POR ara 
YEND, <courp. [Renda arrecadada ete o None. . 750 Norte, 226 do Cenrá, 162 do Mara-| e telegramas: qn: er; 
ne go e da 2 de janeiro “e E nhão e 20 da Bahia; entram 257, fi- Radiogrammas, récebidos: GDE, 
Unifor. de 1:0008 7659000 7005000, 2 de setembro, . 155; 49251778565 Somma, , . S2.086 |cando o stock em 11.852 ditos, eoim 17.697 palavras; transmittl- 
ldem, 5 %, m.. — — Em ieual periodo de i Retirado do mer- — O termo não funcelonau, dos, 454, com 15.652 palavras, 
Emp. Nacional 1281 À quero copio 144,416:6538802 fiat o o ; 518 MOVIMENTO DO DIA * ETR estação de radio: véls 
1903, port, ... — 7705000 OMS UMO JOCA - é é E Cah RANK 
D. Emis, 6 Gm — — |Differenca para co) Mario. 5000 88.404 Faro! Memoções — Foram removidos: 
Idem, 1:000$, m. +. 76458000 7,609000+ mais/em 19324 1.º M0THIDISETOS , ê Hi E a =| Entradas. . ... 154) parn Cnscadura, q ugente Fran- 
ldem, idem, port. 7845000 7398000 | INSPECTORIA FISCAL DO ES-| Existencia &s 17 horas 80.858 | Snldas. a rr 257 | elsco Sayão: para Vatzen da Pal- 
Obgs. Rodoviarins, [nao À FADO DE MINAS GERAES EMBARQUES XO DIA 2 Stock actual . , cc 0 J1.S02! mu, o agente Antonio Araujo Mat- 
nom. . q ess — 7708000) NO DISTRICTO FEDERAL E « Sdecos COTAÇÕES DE HONTEM tos: para Barreiros, Josepho Syd- 
Idero, idem. port- 5% = “| IMPOSTO DE 7 & E VIAÇÃO Para Baltimore: , " Preços por 10 ke. | ney: para Arcozelo, o agente Nel- 
Obgs, do Thesouro , SOBRE CAFE". Theogor Wide & C, . w 250) Fibra longa — son de Masenrenhas Corrãa, 
Nacional, 1921, — 9908000 p aa do dia S =4-1g03s9A | Marcelino M.-& Tilho. «« 280%, Typo-Seridó: .. 5 Prasngens — A estação de Dóm 
Idem, ldem, 1930 . — 950$00U Dela Side sotembro 108 :5875000 Para Nata Orleans; Typo 3 . +.» 405000 a 478000 Pedró II forneceu honteni ás di- 
has Raia E EOOA Esse o o ee tar e dana, o Pa Pd SR 453000 a 468000] corsas repartições publicas 59 
UU, 22 e jd. 8). — HE) o con Israel & C S, 4, = ra média — pe 
, Envlrual periodo de on Isr: x EP passagens, na importancia de réis 
Municipass: pq vin-ssstono | Paiva, Nunes & Co... 1.000 Sertões! ROSCA Ni 
1941 FAN Preto 210 :1558800 A be “à. 2 a e 1;R2TS40, 
E 20, mom. . 4 « = PASié so Pinheiro Ladeira & Co. 300] Tipo 3... e. 448000:a 458000) mn de contou — A chetia 
Idem, port ... — — | niti ERES RT | AD CRE OA Do ale davi an0 | Typo & 0». 423000 2 455000 : E 
De 1908, nom, = — Dittereiça Dra e o ma nasto nt | Botelho, Martins E CI Lia. “8| Fibra média — PORRA ARO BRISA SU OQUeR AS 
Idem, pert 14550001 Nos em 1952: 4 ADI SSSSDO | a : a: Ceard: gulando a prestação de contas de 
, 0... = - + o NTE VR O mu d. = H 
De 1909, nom, . 57 E PAUTA SENANAL DE Ss DE Para Philadeiphia-. ' AS DONA vitRaaio ego o ASS ODO: A AABADA EPT er peer 
emp “Mr So = |Caté pilado Ckilo)... «1 15200 peon anal urina Ac . 500 GEES RAS 428000 & 403000 1 ora gorem observadas pelas Ins- 
. .»w re — N paes 3 = r 2 . á = - Se 4 
De io Es mo — = tido “ao AEE” e Ns DA fal Lento ED gi Typo dE: R9%0CO a 408000 (Eee pi Renlizar-re-6 
e 1917, nom. « Aa st ? nro - Borddos: si |. nt ! : - 
E: = 5 no dia dez » recebimento de pro- 
Idem. port. . . . 1338060 7824000 As Jabour & Co. o a38 [TIDO IG... 388000 a 598000] EO 7 É 
De 1920, port. » 1348000 1335000 MERCADO DO RIO! Castro Silva & O. 1 200 0 Biba marta meo Pi Sa gd a 
De 1931. port. , 1508000. 1498000) O mercado do café disponivel abriu Para Nota York: Paulista : e um lavatotio; : 
Dec. 1.695, 7 % 1553000 1545000 e funccionou. hontem, em nasição de | Theodor Tille & C,7,. eso jTrpo 34. us. — m- . 
Dec. 1.550, 7 S dem — * | firmeza é com os compradores bas- Para à Rio do Prata; Tron SL er ae | ecoa 
Dec, 1.623, 7 tante animados, mis com as cotações | Ornstein id C 137] Marcados Irregular 
. «Ve 0 ss SE ante animados, mas m a Lad 20. + um ape E) pd r º 
Dec: 1.983; 8 E 1503000 1735000 | inalteradas. a Norton Meguw E Co 210 MERCADO A TERMO Pd Tk $ fosi 
1.948, 7 & u— — Coten-s> o trpd 7 à base anterior | Vivácaua Irmão S.. A. - 1,463 O mercaão a termo não tunccionaa Fippe ome Jd oSIm 
Dec. 1.999, 7 “4 1587000 — de 128200 por 10 kilos, prego officinl Pora Iavernoo!: por fal- == ="mero lJecui de coria, Sem ) ini aesevendo 
Dec. 2.095, 8 % -— -= em que foram fechadas vendas num ' Empresas de Café Brasil tores, 





ei 


EA re a o PRE 


Y 


nda gEs Do 


O mar ae 


NESTE Se 


er 






EST 


WS 


CEP pe 


21 
| 


pi, 


6 ua Gio sd SEDA ed, O O q 


º 
q 
Ê 














| UMA SECÇÃO | 


JORNAL nos Sporis |Aetividades Escolares Fetady dp Rip (e Janeirg! Ultimas noticias de 
EXTENSÃO UNIVER-| avi 


ANNO XIV 


Cc —— 








A regata dos campeona- 
tos de remo do Rio de 
Janeiro 


Conforme à resolução 
pela Federação Brasileira do Re- 
mo, em virtude da ida a Log An- 
goles de varios remadores do nos- 
sos clubs, a regata dos campeona- 
tos do Rlo do Janeiro foi transte- 
rida para 23 de outubro, realizan- 
do-se em seu logar, em agosto, o 
certame do Natação e Regatas, 

Em sua ultima reunião, a dire- 
etorla daquella entidade nautica 
approvou o antesprogramma para 
esa regata, o qual ficou assim or. 
ganizado : 

1º pareo — Novissimos — Tolese 
franches e 2 remos — 1.000 me- 
tros. 

2º pareo — Juniors — Canões a 
1 remador — 1.000 metros. 

9º pareo — Campeonato do no= 
vissimos — Toles-franches a 4 re- 
mos — 3,000 metros. 

4º parco — qJunlors 
Eigs 2 2 

bº pareo — Campeonato de sa. 
miors — Double-scull, sem patrão 
t-— 2,000 metros. 

6 ºpareo — Novissimos — Toles- 
franches a 8 remos — 1.000 me- 
tros. 

7º parso — Principlantes — To- 
Jes-franches a 4 remos — 1.000 
metros. 

8º pareo — Campeonato de Ju- 
niors — TYoles-gigs a 4 remos — 
2.000 metros, 2 

8º pareo — Principlantes — To- 
Jles-franches a 2 remos — 1.000 
metros. 

10º pareo — Aberto é Liga de 
Bports da Marinha, 

11º pareo —Campeonato dos re- 
madores do Rio de Janeiro—Qual- 
quer classs — OQutriggers a 4 re- 
mos — 3,000 metros, 

12º parco — Juniors — Double- 
gcul! sem patrão — 1.000 metros, 
- 13º pareo — Campeonato do re- 
mador do Rio de Janeiro — Qual- 


quer classe — Sing 


tomada 


—  Toles- 
remos — 1,000 metros. 


metros. 
14º pareo — Sentors — Outrig= 
gers à 2 remos — 2.000 metros. 
15º pareo — Principiantes — Yo. 
Jes-franches a 8 remos—1.000 mes 


, tros. 


16º pareo — Aberto & Liga de 
Sports de Marini. 
v 17º pareo — Aberto ao Centro 
militar de Educação Physica, ) 
Ag inscripções serão encerradas 
ma secretaria da Federação, no 
dia 8 de outubro, às 16.30 horas, 





“MEMENTO DO 


JOGADOR” 
(JOBN KARR ) 
Lembre-se o jogador de que, 
embora seguro na sua “forma”, 
deve aguardar as instrucções do 
seu mentor sportivo na designa- 
ção do logar que lhe vae com- 
petir no team, 





Associação de Chronistas 
Desportivos 
CONCURSO DE PALPITES 
— "TENNIS 


Com os resultados dos jogos de 
domingo ultimo, flcou séndo a se- 
guinte a classificação dos con- 
currentes inscriptos no concurso 
abaixo: 
1—Humberto Coulomb |, 
2—Roberto Peixoto « « 


81—298 
80—297 
78—290 
78—281 
75—281 
7o—280 
76—276 
73—273 
69—273 
83272 
4473 
7—271 
72—268 
73—267 
73-—264 
67—259 
69-—257 
61—252 
61—252 
69—244 
55—239 
E6—238 
58—227 
52—325 
48—325 
49—213 
49—913 
49—216 
41—302 | 
46—199 | 


dà—Aumgusto Bastos « + 
4-Djalma De Vincenzl. 
5Bb—J. Gomes da Rocha, 
6—Isac Moutinho +. «+ = 

t—Abelardo Alves . . 
eS-=Antonio Santasusagna 

9—Carlos Alberto , « « 
10—Paulo Gomes , e «us 
11i—Arthur Rosado. . us 
12—Lindolpho Ribeiro. « 
13—CÇelio de Barros. «sw 
14—A, Pinho França . e 
15—Adaucto de Assis , « 
16-—Burico Mello Brandão 
17—Emmanuel Amaral 
13—Gliberto Voreza « 
19-—Carlos Portinho « 
20—Carlos Goncalves . 
21—Lucio Guimarães 
22—Sylvio Vasques, 
23-—José Lourenço . 
24—Sylvio Viterbo, 
25—FP. Tavares « «q 
36-—Alvaro Domiense . 
S1—A, Machado Fllho 
25—Pio Castagnoll .« a 
29—Arlindo Monteiro « 
30—oOliveira Santos, « I 
31—Moraes Cardoso « e 46—199 
$2—Moraes Machado « « 48156 

Records: de scores (81) Hum- 
berto Coulomb; de pontos por dia 
de jogos (35) Abelardo Alves, é 
J. Gomes da Rocha. 

Nota — Foram descontados nes- 
ta apuração os pontos referentas 
aos jogos de Campeqnato Femini- 
no, a partir de 21 de julho ultimo, 
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O campeonato academico 
de basketball 


AS PROVAS, OS JUIZES E O LO= 
CAL DO INTERESSANTE 
CERTAME 


Os moelos sportivos movimentam- 
se hoje, com a realização do Impor- 
tanto campeonato ancademico de 
basketball, que vas ser realizado 
na cancha lluminada do Tijuca 
Tennis Club, 

Dentro os quadros disputantes fl- 
Euram “cracks” da malor expres- 
são nos conjuntos officlaes do 
sport metropolitano, dando assim 
caracter mais sensacional go co- 
tejo, 

Para malor brilho do transcurso 
das provas, foram convidados para 
Julzes os seguintes sportsmen: Ha- 
roldo Qest, Loris Cordovil, Nelson 
Pacheco, Jullo Cardador e Jacomo 
Montã, 

Como elemento de expressão para 
à classe das disputas poderemos ci- 
tar como figurantes dos quadros 
concurrentes os seguintes “eraks” 
da bola ao cesto: Pitanga, Zenon 
e Velloso (da Polytechnica), Gar- 
galhada, Herbert e Marlanno (da 
BE. de Agricultura), Bahiano, Mon- 
teiro e Saldanha (de Medicina), 


As provas obedecerão a seguinte 


ordem de disputa, em resultado do 
sorteio; 


1º jogo — Academia de Commer- 


clo x Escola Sup. d Ras 
ás 20.30. p. de Commercio 


&º jogo — Clrurgla ms 
às 20.55. Ela x Direito 


3º jogo — Medicina - 
chnica — 4s 31,20, Reid 


4º jogo — Agricultura 
Artes — às 91,45, *- Penas 


5º jogo — Vencedor do 1º - 
cedor do, 2º — às 2210. Tratos 


6º jogo — Vencedor do 3º x Ven- 
ótia do 4º — 4s 22.35.7 fue ven 
º jogo — Vencedor do 5º o 
cedor do 6º — ás 23.05. sa 


Cm A, 


Por um motivo de some- 
nos importancia, os dois 
se empenharam em 
luta corporal 


Surgiu ha tempos uma animo- 
zidade, por um motivo futil, en- 
tro Abel Marques, de 20 annos de 
idade, portuguez, empregado no 
commercio, residente à rua Mariz 
e Barros n. 133, e Christiano de 
Oliveira, brasileiro, de 33 annos 
de idade, solteiro, operario e re- 
cão & rua Senador Furtado 

Na madrugade de hont 
Christfano se recolhia 4 sua Ee 
sldencia, quando ao passar pela 
porta da casa de Marques, ouviu 
deste uma phrase qualquer que 
lhe sôou mail. 

Entre os, dois estabeleceu-se 
immediatamento viva discussão, 
com permuta de insultos, até que 
Marques, avançando para Ollvei- 
ra, aggrediu-o a soccos, deixan- 
do-o com varias contusões no 
rosto. 

O aggressor foi preso pelo sol- 
dado n. 107 da 2º companhia do 
6º batalhão da Policia Militar, 
que o conduziu á delegacia do 15º 
districto, apresentando-o Ro com- 
missario Velza Cabral, que o fez 
autuar, 

O ferido teve os soccorros da 
Assistencia, 


Colhido e morto por um 
trem, na estação de 
Olaria 


Fol, hontem, 4 noite, tolhldo e 
morto por um trem expresso de 
Petropolis, na estação de Olaria, 
Lula Candido Soares Filho, brasl- 
leiro, solteiro, de 25 annos de ida- 
de e operario, 

Com a competente gula passada 
pelo commissario de dia do &2o 
districto, fol o corpo da Infeliz vl- 
ctima, transportado para o necro- 
terlo do Instituto Medico Legal. 





. . 
Menor victima de uma 
Ed 
quéda 
O menor Jayme, de E annos de 
Idade, filho de José Choolanich, 
residente f-rua-Margarida de An- 
drade, 19, foi victima da uma qué- 
da em sua residencia, fracturando 
o craneo, 


Soccorreu-o uma ambulancia do 
Posto Central de Assistencia, 





Desastre de um avião mi- 
litar na Nicaragua 


TRES FERIDOS 


MANAGUA, 3 (U, T. B.) — 
Um tenente, um sargento e um 
cabo de Fuzileiros Navaes ameri- 
canos, empregados no Corpo de 
Aviação naciona] que combate os 
rebeldes, acham-se recolhidos ao 
hospital de Roms, perto de Blue- 
fields, por se terem ferido em 
uma descida forçada do avião 
que tripulavam. 

Os tres militares norte-ameri- 
canos, feridos nessas aterrissagem 
forçada, vagaram nove dias nas 
mattas antes de receberem qual- 
quer soccorro, 





Na occasião em que iam 
comparecer a juizo 


FUGA DE QUATRO PRESOS 
EM LITOHFIELD 


NOVA YORK, 2 (U. T,. DB.) — 
Communicam da Nova Haven, 





capital do Estado de Connecti- 
cut, que na cidade de -Litchfield 
quatro prisloneiros conseguiram 


fugir na hora exacta em que lam 
comparecer em Juizo. 

Cerca de 150 homens da poll- 
cla e da fonça fedoral estão no en- 
calço dos fugitivos, batendo acti- 
vamente todos os recantos das 
collinas que cercam Litchfleld. 
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CURSOS DE EXTENSÃO UNIVER- 
SITANIA, DE APERFEIÇOAMEN- 
TO E DE ESPECIALIZAÇÃO 

Haverá, hoje, as seguintes aulas; 

No Instituto Nacional de Musica 

Das 8 às 9 — Aula do Curso de 
Iniciação Plastico-Rythmica, pelos 
professores Plerro Michallowsky e 
Vera Grabinska, 

Das 19 às 17 — Aula do Curso de 
Orfeão, pelo professor Albuquerque 
Costa, docente livro de solfejo o 
contratado de canto corar. 

No Laboratorio Bromatologico do 

D. N. 5. P. 

Das 11 1/3 às 14 1]? — Exercicios 
theorico-praticos do Curso especia- 
Hizado de Chiímica Bromatologica, 
sob a orientação do dr, Francisco 
de Albuquerque, director do Labo- 
rutorlo, 

FACULDADE DE MEDICINA 

Continua aberta, na Secretaria 
dessa Faculdade, & Inscripção para 
o Curso especializado de Medicina 
Legal, que consta de olto secções 
e deverá ter Inicio no dia 15 deste 
mes, 

O programma da II secção — Se- 
xologia — a cargo do professor 
Afranio Peixoto, comprehende os 
seguintes pontos; I — Casamento, 


pessoa. Desquite, divorcio, Pesqui- 
sa da paternidade, III — Deflora- 
mento e estupro. Ultrage publico 
no pudor, attentados contra o pu- 
dor. IV — Eropathlas; perversões 
e doenças, 
CURSO ESPECIALIZADO DE 
P) CRIMINOLOGIA 

Encerrar-se-ã, segunda-feira, 5 
do corrente, na Reltorla da Unlver- 
sidade do Kilo de Janeiro, a matrl- 
cula para o Curso especializado su- 
pra, que será Inaugurado terça- 
feira, 6, és 10 horas, no amphithea- 
tro do Instituto Medico Legal, 

As aulas serão ás terças e ás 
quintas, & referida hora, 

Fará a conferencia inaugural o 
dr, Marlo Bulhões Pedreira, que 
dissertarãá sobre “Caracteristicos do 
Direito Penal Contemporaneo”, 


Centro de Erepagenda 
do Maranhão 


FORAM REMETIDOS PARA 
CAXIAS 2.000 TUBOS DE 
VACCINAS CONTRA A 
VARIOLA 


Em sua ultima reunião, a dirg- 
ctoria do Centro de Propaganda 
do Maranhão, organização que de- 
fende em nossa Capital os inte- 
resses da terra progressista de 
Gonçalves Dlas, tratou de varios 
assumptos de grande opportuni- 
dade, 

O sr. Carvalho Guimarães, 1º 
secretario e nosso collega de Im- 
prensa, relatou que recebera uma 
carta do prefeito de Caxlae, tam- 
bem thesoureiro do Centro, que 
solicitava a remessa de vaccinas 
anti-varíolosas para prevenir a 
irrupção do mal, depois de casos 
ali verificados, Já tinham sido 
remettidos, com a indispensavel 
obtenção do medicamento no 
D. N. 8. P. e por via aerea, 
2.000 tubos da vaccina que tan- 
tos temores irá desfazer 
dade maranhense. 

Tomou conhecimento a assem- 
bléa da remessa de uma carta do 
sr. Achilles Lisbda, acompanhan- 
do um seu interessante opusculo, 
de estudos sobre a lepra. 

Finalmente, depois de outras 
exposições, deu o 1º secretario 
conhecimento aos demais colle- 
gas que os prefeitos do Estado do 
Maranhão já iniciaram as respos- 
tas 4 circular do Centro, constl- 
tutivo de um questionario sobre 
a posição geographica e possibl- 
lidades economicas das respecti- 
vas regiões, 


na oci- 





À communismo fóra da 
lei, na Argentina 


O PROJECTO APRESENTADO 
AO SENADO 


BUENOS AIRES, 2 (A. B.) — 
Fol apresentado, hontem, go Be- 
nado, pelo senador Sanchez Oren- 
do, um projecto considerando o 
communismo fóra da iel, 

No correr' do presente anno, 
tem-se notado uma. actividade 
sem par na campanha contra as 
idéas extremistas, no territorio 
argentino, durante a qual já fo- 
ram até lançadas as bases para 
a organização de um partido de 
caracter fascista. 

Nos melos congressistas o pro- 
jecto do senador Orendo encon- 
trou acolhida favoravel, embora 
não possa fazer ainda qualquer 
previsão acerca das probabilida- 
des de approvação com que o 
mesmo conta. 





. = “ 
Aviação Commercial 

Deu entrada, hontem, és 17 
horas, no aeroporto da ilha dos 
Ferreiros, procedente do Rio da 
Prata é escalas de costume, O 
dirigido pelo commandante Ceor- 
go W. Cobb. 

Trouxe essa unidade da Pa- 
nalr os seguintes passageiros, to- 
dos para esta Capital, proceden- 
tes de Montevideo, Jobé Pi Su- 
nol; de Porto Alegre, Paul Zivi; 
de Paranaguá | o commandanto 
Fernando Munia Freire Jr, e 
Augusto Herculano Ferreira Leite. 

Com destino a Belém do Pará, 
segue hojo, ás € horas o “com- 
modoro” P-BDAG, tambem da 
Panair, sob s direcção do com- 
mandante A. BH. La Porte, 

Embarcam nesse hydro-avião 
nacional os seguintes passageiros: 
com destino a Victoria, engenhel- 
ro Paul Davis; para Bahia dr. 
Luis de Lima Bittencourt; para 
Maceió, engenheiro Irvan Jd. 
Wollt; q para Recife, engenheiro 
John O. Goodspeed. 











Exequias em suffragio da 
alma de D. Manoel IL 


Estiveram bastante concorridas 
as exequias realizadas, hontem, às 
10 horas, na cathedral de Sv João 
Baptista, do Nictheroy, em memo- 
ria do d. Manoel II, por Iniciativa 
da Socledade Portugueza de Beno- 
ficencia e Centro Musical o Bene- 
ticonto da Colonia Portuguesa, 
ambos nessa cidade, 

Notava-so a presença dos ropre- 
sentantes das altas autoridades, de 
membros do corpo consular, de 
quasi todas as classes socines q 
de. numerosas familias. 

Uma turma de 60 alumnos do 
Colleglo Salestano deu guarda ds 
honra ao catafalco, levantado no 
paiva do formoso templo catho- 

co. 


Na 1º Vara Civel 


O dr. Oldemar Pacheco, juiz da 
1* Vara de Nictheroy, concordando 
com o contador, arbitrou em 3 */º 
a commissÃo, respectivamente, do 
syndico e do liquidatario da fal. 
lencia de Antonlo Seixas Junior. 

— O Juiz mandou Intimar o syn- 
dico da fallencia de A. J, da Sil. 
va, para, no prazo de 24 horas, 
cumprir o que determinam o arti- 
go 83 e seus paragraphos do decre- 
tom. 5.746, de 9 de dezembro de 
1925, sob pana de destituição. 

— “Indeferido. Requelra por fn- 
termedlo do seu advogado” — foi 
o despacho dado na acção executl- 
va movida contra o dr. Nedson de 
Oliveira e Silva, A 


Situação na Hespanha 


4 POLICIA DESCOBRIU Mais 

UMA CONSPIRAÇÃO, NA QUAL 

SE ACHAM ENVOLVIDOS VA- 
RIOS ESTRANGEIROS 


MADRID, 2 (H.) — Segundo tina 
formações divulgadas por um Jjor- 
na) desta capital, a pollela desco- 
briu mais uma conspiração, com-= 
munista, na qual se acham en- 
volvidos varios estrangeiros, e que 
tem ramificações em diversa pro- 
vinclas. Foram detidas todas as 
pessoas que tomaram parte em 
uma reuntão suspeita. As autori- 
dades verificaram que 'se tratava 
de um movimento que deveria es- 
talar, ao mesmo tempo, em Ma- 
drid e nas províncias. 


EXPLOSÃO DE UMA BOMBA EM 
VALENÇA 


MADRID, 9 (H.) — Na noite pas. 
sada, explodiu, junto aos estalel= 
ros de Valença, uma bomba de 
grande potencia, qué causou enor- 
mes estragos e cujo estrondo 
pa entio os moradors do quartei- 
rão. 

Parece tratar-se de um acto de 
terrorismo praticado pelos opera- 
rios Bm construcções navaes, 5 
quaes se encontram em greve. 


COMMUNISTAS POSTOS EM LI- 
BERDADE 


* 

MADRID, 32 (H.) — Foram pos- 
tos em liberdade, por ter ficado 
provada a respectiva innocencila, 
25 communistas, dos 80 que foram 
presos em alenaçs, em consequen-, 
cla dos Incidentes verificados na 
noite de quarta para quinta-feira 
ultima. R 


INCIDENTE ENTRÊ OPERARIOS 
E PATRÕES, EM VALENÇA 


MADRID, 2 (H) — Na região 
de Alberico, em: Velença, houve 
um iIncldenta entre onerarios e 
patrões, motivado pelas condições 
estabelecidas por estes, 

Os trabalhadores declararam-se 
em greve, e* caso esta continue, 
a colheita de arroz, calculada em 
1.0000 toneladas, corre o risco de 
ficar completamente perdida, 


PRISÃO DO CAPITÃO DEL 








BoscH 
MADRID, 2 (H.) — Numa pro- 
priedade das Immediações desta 


capital, foi preso, hoje, o capitão 
Milan del Bosch filho do antigo 
governador militar dé | Barcelona, 
general Milan del Bosch, O capl- 
tão Del Bosch é accusado de cum- 
plicidade na Intentona monarchis- 
te de 10 do agosto findo. 





Tremendo sinistro nas 
proximidades de 
-Bucarest 


VOOU PELOS ARES, EM CONSE- 
QUENCIA DE UMA EXPLOSÃO, O 
FORTE DE RUDENI — QUASI 
TOLA A GUARNIÇÃO PERECEU 


BUCAREST, 2 (UTB) — Nas Im- 
mediações desta capital voou pe- 
los ares, em consequencia de uma 
explosão, um forte em que se con- 
tinham numerosas calxas de muni- 
ções a divereos explosivos de gran- 
de poder. 

Foi elevado o numero de victl- 
mas, ainda não discriminadas, e fo- 
ram igualmente notaveis os! pre- 
juizos materiaes causados pelo si- 
mistro, 


NOVOS DETALHES 


BUCAREST, 2 (UTB) — São já 
conhecidos detalhes do pavoroso 
Sinistro que fez voar pelos ares o 
forte de Rudenl, gas Immediações 
desta capital, 

O commandante do forte e deze- 
seis homens da guarda tiveram 
morte instantanea, tendo ficado 
seus corpos reduzidos a fragmen- 
tos lIrreconhecivals, sendo que o 
numero de feridos & apenas de tres, 

O forte tem oito depositos de mu- 
nições e de polyora, seis dos quaes 
foram ettingidos pela explosão e 
estão em chammas, temendo-se pa- 
ra qualquer momento a explosão 
dos demais. O factor principal da 
extensão que tomou o sinistro fo- 
ram as minas navaes que se contl- 
nham em um dds depositos e que 
explodiram de .uma vez logo no 
Início do sinistro. 

Todos os bombeiros disponíveis, 
além de numerosos soldados de en- 
genharia, estão trabalhando na ex- 
| tinção do fogo e principalmente na 
tarefa de evitar quo elle se propa- 
gue gos dois palões aínda intactos. 

Varias casas ruiram nas imme- 
diações do forte 4 muitas outras, 
mesmec afastadas, soffreram dam- 
nos mais ou menor extensos. 








À CO SD o e e 


lação mundial 





GRIERSON INICIA UM RAID 
A' RUSSIA 


LONDRES, 2 (H) — O aviador 
John Grlerson levantou vôo, pela 
manhã,.no aerodromo de Lympne, 
com destino á Russia, que espera 
attingir aínda hoje. 

O conhecido plloto effectuou, no 
anno passado, em quatro dias e 
melo, o raid Inglaterra-India, 


VON GRONAU CHEGOU 
AO NORTE DO JAPAO 


TOKIO, 1 (IH.) — O aviador Von 
Gronau, que partira ha dias da Co- 
lombla Britannica (Canadá) para 
tentar um rald à Allemanha atra- 
vês da Asia, levantou vôo, às 5 
horas e 5 minutos, da ilha Dattu 
e, ao melo dia, aterrissou na ilha 
Paramuch!, ao norte do Japão, 


O APPARELHO DA “FAMILIA 
VOADORA" ESTA' RETIDO 
EM HOPEDALE 


NOVA YORK, 2 (U. T, B) — 
Communicam de Hopedale, no Con- 
necticut, que o avião do coronel 
George Hutchinson continda ali de- 
tido pelo mão tempo, devendo pro- 
seguir em direcção ao Labrador, 
90 milhas de distancia, assim que 
o permittírem as condições meteo- 
rologicas. 

O avião do coronel Hutchinson, 
chefe da “familia voadora”, está 
empenhado na realização da um 
vôo entre Nova Tork, de onde par- 
tlu, até a Inglaterra, 





““A mulher na actuali- 
dade” 


Proseguindo numa série de con- 
ferencias, nesta capital, a escri- 
ptora Elisabeth Bastos da Freitas 
deveria realizar na presente se- 
mana, um estudo sobre “A mu- 
lher na actualidade". Por motivo 
de força malor, entretanto, ficou 
essa conferencia adiada possivel- 
mente para a semana vindoura, 





THEOSOPHIA 


Realiza-se, na séde da Loja 
“Rio de Janeiro”, da Sociedade 
Theosophica no Brasil, 4 rua Con- 
de de Bomfim-322 (praça Saenz 
Pena), amanhã, ás 10 horas, uma 
conferencia pelo dr. Domingos 
Magarinos, tendo por thema: 
“Hypotheses cosmogonicas da scl- 


” 
« 


encia, contemporanea Entrada 
franca. * 

No mesmo dia e hora, na séde 
da Loja “Pithagoras”, à rua 13 
de Maio 33 (edifitlo d'O JOR- 
NAL, sala 110), haverá uma ses- 
são publica sobre assumpto thco- 
gophico, sendo a entrada publica. 

Segunda-feira, 5, ás 17.30, pre: 
cisamente, na séde da Socledade 
Theosophica, & rua 13 de Maio 
(endereço acima), falará o dr. 
Calo Lemos, cathedratico de Phl- 
losophia no Collegio Militar, so- 
bre: Prsichologla — Phenomenos 
da vida affectiva”, 

A entrada, como 
franca. 


O fallecimento do sr. Ge- 
orge Walker 


OS FUNERAES REALIZARAM- 
SE HONTEM 


NOVA YORK,2 (U, T. B.) — 
Realizou-se hontem o enterro do 
sr, George Walker, irmão do sr. 
James Walker, prefeito da cidade 
de Nova York. 


Requereu aposentadoria 
Requereu ksposentadoria o car- 
telro de 1º classe, da Directorla 
Regional dos Correlos e Telegras 
phos, Frederico Pinto de Azevedo, 
com 40 annos de serviço postal, 


sempre, é 


| 
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Chronica theatral | INFORMAÇÕES UTEIS 


PRIMEIRAS 


“Segredo”, de Oduvaldo 
Vianna, no Alhambra, 


De um dos mails encantadores 
contos de Machado de Assis, o gr, 
Oduvaldo Vianna extralu uma co- 
media em tres actos, um quadro e 
uma cortina, esta perfeitamente 
dispensavel, 


Em “Segredo”, o comediographo 
manteve o mesmo feitio dos perso- 
nagens do conto original, p sua 
mesma maneira de falar, os mesmos 
contornos de phrase, podendo-se, 
em certas oovasiões, dizer que são 
os proprios personagens de Ma- 
chado do Assis que nos falam, 

Sendo interessante o conto, p pe- 
ca, em sua essencia, tambem o é, 
E' que o typo daquella mulher que, 
closa da sua mocidade, se oppõe ao 
casamento da filha, com mêdo de 
envelhecer, de ser avó, é um typô 
do real Interesse quando levado 
para o theatro. 


Technicamente, porém, o novo 
trabalho do sr, Oduvaldo Vianna 
apresenta mesmo algumas eltua- 
ções falsas, especialmente duas no 
1º acto: o esgrimir dê lrontas en- 
tra Carlota e Tito que em um pri- 
meliro encontro e em presença de 
outras pessoas, que os atiçam, se 
comprazem em trocar certas “ama- 
bilidades” que não se comprehen- 
dem no momento, que deveria ser de 
ceremonia, e a scena entre Augus- 
to e Vasconcellos, - abandonando 
aquelle os seus convidados 4 mesa 
durante largo tempo em que dis- 
cute com o marido o casamento da 
filha do casal, com o Gomes, aml- 
&o delles, O autor, no 4º acto, quan- 
do se vae desvendar o segredo de 
Augusto (segredo que é a chave da 
peça e que para quem tenha habl- 
to de theatro, está desvendado des- 
de a primeira scena com Vascon- 
cellos), prolonga a gosto o desfo- 
cho, produzindo, não ha duvida, 
effelto sobre a platéa menos pers- 
pícaz, mas enervando o bom ob- 
servador que chega quas! a ter 
vontade de gritar que já sabs ha 
muito do que se trata, Essas falhas 
são, porém, pequenos nadas, pois 
que “Segredo” constitue um passa- 
tempo agradavel e que nella se 
encontram passagens bem enca- 
ninhadas e de dinlogação interes- 
sante, 


Procopio, em papel que não lhe 
exige grande coisa, esteve seguro 
como sempre em seus cffeit s, À 
sra. Regina Maura, com multa pro- 
priedade e apuro, pareceu-nos mais 
natural e vestiu lindamente; a sra, 
Elza Gomes agradou-nos completa- 
mente, pelo “á vontade” com que 
applicou todas as euas ironias con: 
tra o Tito que, por sua vez, en- 
controu no sr. Delorges Caminha, 
um bom interprete; o sr, Darcy Ca- 
zarré, no ridiculamente apaixona- 
do Dlogo, mereceu os melhores ap- 
plausos, Nos outros papeis estivo- 
ram Nenê Silva, Albertiny Pereira, 
Abel Pera, Eduardo Vianna, Res- 
tier Junior e Eurico Silva, concor- 
Eeuao para o agrado do especta- 
culo, 


Alberto dé Queiros * 
(Retardado por falta de espaço.) 


Congresso calholico 
allemão 





O EMBARQUE DO CHANCELLER 
DA AUSTRIA PARA ASSISTIR 
AOS TRABALHOS 


VIENNA, 2 (H.) — O chefe do 
governo, sr. Dolfuss, partiu de 
avião para Essen afim de tomar 
parte nos trabalhos do Congresso 
Catholico Allemão. 


INICIO DOS TRABALHOS 


BERLIM, 2 (U. T. B.) — Inlcia- 
ram-se os trabalhos da Congresso 
Annual dos Catholicos Allemães, 
reunido em Essen, com a presença 
do. nunclo apostolico, monsenhor 
Orsenigo. 


O TEMPQ 
Previnões para o perlodo de 14 ho= 


rãs do dia 2 As 18 horas do dia 3 
Dintricto JYederal e Nictheroy 


— Tempo bom," com nebulosidado 
o nevociro, 

Temperatura -— Noite fresca q 
em elevação de dia, 

Vontos — Do norte a lésto, 


Estado do Rio de Janeiro ms 
Tempo bom, com nebulosidado & 
nevoeiro, 


Temperatura — Nolto frosca O 
em elevação de dia, 

Estndos do Sul — Tempo bom 
até Santa Catharina, perturbando- 
se no Rio Grande do Sul, 

Temperatura — Em ascensão até 
Paraná, estavel em Santa Catha- 
rina e em declínio no Rio Grande 
do Sul, 

Ventos — De norto à lénste, aL& 
Paraná, variaveis em Santa Cães 
tharina e de sul a oéste, com rajus 
das frescas no Rio Grando do Sul, 


PAGAMENTOS 


Thesouro Nnclonal — Na Prle 
meira Pagadoria do Thesouro Nas 
cioanl serão pagas hoje às seguin= 
tes folhas do terceiro dia util: — 
Departamento - Nacional do Ensl= 
no — Externato Pedro IL — Inter- 
nato Pedro IL — Archivo Nacional 
— Instituto Surdos e Mudos — Bl= 
bllotheca Nacional] — Escola de 
Bellas Artes — Inetituto Oswaldo 
Cruz — Museu Nacional — Insti= 
tuto de Musica — Instituto Biolo= 
glco — Museu Historico — Casa 
de Correção — Directoria do Me- 
teorologia o Astronomia — Escola 
Superior dt Agricultura — Insti- 
tuto Benjamin Constant — Casa de 
Detenção — Hospedaria de Immi= 
grantes e Departamesto do Com= 
mercio — Serviço Goologico o Mi= 
neralógico, 


TELEGRAMMAS 


DEPARTAMENTO DOS CORREIOS 
E TELEGRAPHOS 
Relação dos telegrammes retidos 
do dia 2 de setembro de 1933: 
Praça 15 de Novembro — Hole 
tandino, Favalll, Cecy Cruz, Er= 
vesto Malho, Sá, Joto Teixeira, 
Regina, Gablhete dos Sollcitadores 
da Fazenda, Arnaldo Paulo Loma, 
Lourival Pinto Coelho, Adelina, 
Anna Reis, Usitdeshol, Luzo para 
Jos Natal, Lenrno, Aureliano, Tele 
Keira, R 
Pedro II — D, Nalr, João Baps 


tista Silva, Aurea, Edith Rodrie 
gues, Jadir Souza, David Solter, 
Noemia, 


Cascadura — Andra Accaclo Ros 
drigues, Hilda Lacerde Tibureito 
G. de Souza, Annita Freltas, Sr. 
Vletra, 

Terejinha — Glorla e Dr, Attliio 


Vivacqua. 

8, Francisco Xavler — Darcllla 
Gomes, 

Catteta — Conceição, troess, 


Belém, Lins Silva, Madame Farll- 
des Sampalo, Abelardo Pinto, 

Lapa — Cablosa, Menezes Als 
gusto Teixeira, Lucia, 

Meyer — G, Maria Sliva, Romus 
nido, Olga, Maria Eugenta, 

8. Clemento — Amilcar Santos, 
Ary Lima, Aracy, Floriano Fosseo- 
vo, Alda, Jacintha Rita Sliva. 

Copacabana — José Verissimo 
Oliveira, Tenente José A, Bltten= 


court, 
LOTERIAS 


LOTENIA DE SERGIPE 
Extracção de 2 do setembro do 





1932; 

6292 |Rlo) ,, ecos us «o D0:0065 
7016 (Rlo) «. .... .. us 4:0008 
10240 (Rio) ne “e. 2:0008 
5986 (Rlo) qa. co  1:0008 
9948 (Rito) .. oa  1:0008 
2252 (RIO) ce ue ve qo au BUS 





8022 (Rio) .. au ve au ue 9008 
9023 (Rio) ., as es 5005 
12509 (Rio) so ve vs. 6005 
13800 (RIO) 4. 2. vu us. 5008 





Augmento de taxas adua- 


neiras na Inglaterra 
LONDRES, ? (H.) — Entrará em 
vigor ro dia 6 o decreto publicado 
hontem & noite pela 'Thesouraria é 
pelo qual foram augmentadas cer= 
tas taxas aduaneiras, 
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NO CORAÇÃO DAS FLORESTAS AFRICANAS... 
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FÉRAS QUE SE DEGLADIAM 
| E QUE 10 UM HOMEM DOMINA: 


“Tg 4.| 


das PELVAS 


& “TRADER HORN” 


>> eta aa 


E O A E 
ODEON |PALACIO| GLORIA | ELDORADO |BROADWAY|Pathé Palacio, PATHE' 


TELEPHS.: 2-1508 e 4-4033 


ia ora ecrtan E nro md tao en ando E Eita 
Complemento — 2,00 - 3,40 = 5,20 


7,00 - 8,30 e 10,10 

Mou ultimo amor — 2,20 = 4,00 = 5,40 
7,20 - 8,50 e 10,30 
A Fox Flim apresenta 


JOSE' MOJICA 


ANA MARIA CUSTODIO — ELVIRA 
MORLA 
po film todo falado em hespanhol 


MEU ULTIMO AMOR 


A fortuna do pescador — Natural 
descriptivo 
“Fox Morietone News” n. 4 x:33 
Sessão Serrador, das 5 és 7 — 28100 





TELEPHONE: 2-0838 
Complemento — 2-4-6-5010 hs. 
Salve-so quem puder — 2,40 - 4,40 

€,40 - 8,40 e 10,40 
A Metro-Goldwyn-Mayer apresenta 


BUSTER KEATON 


JIMMY DURANTE -—— POLLY MORAN 
e 


SALVE-SE QUEM PUDER 


Do Sião a Coréa — Natural descriptivo 
Grippadas — Comedia com Zesu Pitts 
é Thelma Todd 
“Metrotone News” n. 144 





Sessão Serrador, das 6 às 7 — 39200 | Sessão Serrador das 5:ás 7 - 3$200 


TELEPHONE: 4 - 0097 


Complemento — 3 4, 6,8 e 10 bs, 
Exilndo — 2,10, 4,10 6,10 810 
e 10,10 


A Metro-Goldwyn-Mayer apresenta 


WARNER BAXTER — LTUPE 
VELEZ e CHARLES BICKFORD 


O EXILADO 


“Metrotone News” n. 142 


TELEPHONE : 2- 4218 


No Palcc — A's 4 e ds & horas 
FRANCISCO ALVES — ALMIRANTE 
, — NOEL ROSA 
Os “ares” da Cançc Brasileira 


à acompanhados por ; 
JORO LENTINI 


MARTINS, CARLOS 
e d) GORGULHO . 
Paquits Léc — Ballados hespanhõss 
Ler Robinsor — Gymnastas 
Ne Téls — A partir de 3 horas 


lha do Paraizo 


com 
MARCELLINE DAY e KENNETH 
HARLAN 


TELEPHONE: 2 - 6788 


NO PALCO: A!ls 5, 8 e às 1015 
BROADWAY COCKTAIL com 


ALBERTO VILA 


o famoso cantor de tengos com 
seus guitarristas e um exímio sa- 
pateador apresentados por BENTO 
| GONÇALVES 
Nos Intervallos a Orchestra Typica 
Gentile. 
Na téla: a partir de 2 horas: 
LUZES DE BDIENOS AIRES 


com Carlos Gardel e Sofla Bozan 


TELEPHONE: 3-1151 


ç Poltronas — 33000 
A formidave) “reprise” da Universal 


O Rei do Jazz 


PAUL WHITEMAN e JOHN BOLES 

A malor concepção de todos 05 tempos 

Um Pagods em Pokin — Com SLIM 
SUMMERVILLE es GRIBBONS 

| Commigo é assim—Desenho animado 





TELEPHONE: 4 - 14932 
UNITED ARTIST apresenta 


“Buck Jones” 
Cavalleiro Solitario 


O reapparecimento do Cow-boy 
AVENTURAS DE CORTAR 
A RESPIRAÇÃO 
Acção — Sensacional -— Violento 
ESTAÇÃO IRRADIADORA — 
Desenho animado, 
ESTE Te 


